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O Comércio do Jãorto 
16 DE MAIO DE 1982 


Um dia grande viveu ontem a cidade do passagem de algumas horas. A multidão, 
Porto com à visita de Sua Santidade o Papa essa, abatou tudo e todos com o seu entu- 
João Paulo ll - um dia grande que as pala- siasmo. 
vras e as imagens, por melhores que sejam, 
não podem exprimir em toda a sua grandio- Do pormenor do dia inesquecível de 
sidade. ontem, algumas imagens no trajecto gran- 

O Papa deu-se ontem a esta cidade na dioso do Papa, de Gaia ao Porto. 


O Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


VISITA PAPAL 
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Cidade da Virgem 
vibrou e aplaudiu 


João Pauloll 


«Paz a esta assembleia! Paz a esta cidade e a quantos nela habitam! É com estas palavras e 
com muita alegria que apresento também eu cordiais saudações a todos». 

São palavras de João Paulo Il, pronunciadas ontem à tarde no Porto, cidade que recordou 
ser «antiga, mui nobre, sempre leal e Invicta» e que o recebeu apoteoticamente, mau grado o 
atraso na chegada do Papa à Praça do General Humberto Delgado. O tempo levantara dúvidas se o 
Papa viria de helicóptero de Braga ou teria que utilizar outro melo de transporte. 

A multidão comprimia-se até ao passeio das Cardosas, em cujo palácio, fronteiro portanto 
à Câmara Municipal, se viam, ao alto, as armas do Vaticano. Mas por todo o recinto, Praça da 
Liberdade, Avenida dos Allados, ninguém duvidava de que a cidade la viver sentidamente uma 
tarde festiva e cheia de entusiasmo. 


“Tudo estava preparado e, àmedi- 
daquea esperaia diminuindo, como 
tempo a melhorar pouco antes das 
15 horas, acentuavam-se os sinto- 
mas de vibração colectiva. Um coro 
com cerca de 300 vozes animava o 
ambiente, além de muitos ranchos 
folclóricos. Evocações de saudação 
aa Papa cortavam, cadenciadas, o 
ritmo da música que se espalhava 
retinindo nos metais postados na 
varanda média do edifício municipal. 
Sobre eles o colorido de enormes 
atados de balões que sublriam aos 
arescomachegadade João Paulo|l. 

De vez em quando um heli asso- 
mava no espaço recortado pelas 
alas dos prédios, onde panejamen- 
tos, dísticos, lenços e flámulas colo- 
ridas, multas emergindo da copa 
verde das árvores, se agitavam no 
frenesim de mãos. Então corria em 
baixo a ondulação irisada e sonora, 
acelerava-se o ritmo, sublam as 
vozes, não deixariam de pulsar mais 
os corações no entusiasmo pletórico 
da chegada próxima. 

Às 18 6 30 foi reconhecido o risco 
branco do helicóptero do Papa atra- 
vessando o céu azul que cobria a 
cidade. Eaondacresceu quase até à 
rebentação. A espera encurtava-se. 
O grande momento estava próximo. 
Tão próximo que às 19 horas e 10 
minutos, quando se aproximava da 
Praça general Humberto Delgado o 


carrode João Haulo!l, ninguémpôde 
conter o delírio duma multidão incon- 
távele incontida no seu entusiasmo. 


AS PRIMEIRAS 
LÁGRIMAS 


Cinco minutos depois, a festa atin- 
giu o auge, quando o Papa assomou 
no pódio plantado sobre uma estru- 
turade seis metros de alto e, então, a 
sua figúra branca se tornou visível à 
multidão, recortada diante dos olhos 
de cada um, 


Entretanto, o primeiro gesto papal 
havia sido fora do protocolo. À sua 
passagem, uma criança que a doen- 
ça amarrou, mirrada, a um pequeno 
leito, chamou a atenção de João 
Paulo Il. O Papa parou, deixou ao 
pequeno enfermo a sua bênção e: 
uma lembrança. À família um senti- 
mento de conforto. E lágrimas. As 
primeiras, alançaro rastilho da emo- 
ção que depôis se generalizaria. 


De resto, João Paulo Il adiante- 
mos já — deixaria o Porto com outro 
actosemprotocoloao descerparase 
dirigir ao automóvel. No percurso 
breve, uma breve demora para cor- 
responder a saudações de dols ca- 
sais de compatriotas a viverno Porto 
e que desde o princípio esperavam 
com viva ansiedade o momento de 
falarem a Karol Wotyla. 


SUPERMERCADO 
DAS CORTINAS E 
ALCATIFAS DA FOZ 


EXEGUTAMOS SOB MEDIDA QUALQUER TIPO 


DE CORTINAS 


CONFECÇÃO PRÓPRIA - COLOCAÇÃO 


GRANDE COLECÇÃO DE RENDAS 
AUSTRÍACAS E ALEMÃS 


BORDADOS 


ITALIANOS E FRANCESES 
LINHOS E SETINS 'SANDERSON! 
VELUDOS ALEMÃES. 
ALCATIFAS DAS MELHORES 


MARCAS 


GRANDE VARIEDADE 
DE REVESTIMENTOS VINÍLICOS 


TAPEÇARIAS EM LÃ E SEDA 
PAPÉIS DE PAREDE - TECTOS FALSOS - CANDEFIROS 
TUDO IMPORTADO DIRECTAMENTE, EM EXCLUSIVO 
PREÇOS DE FÁBRICA-ENTREGA IMEDIATA 
ORÇAMENTOS S/ COMPROMISSO 


VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO 


RUA SENHORA DA LUZ, 438 A 440 (PRINCÍPIO DA AV. BRASIL-TOPO SUL) + 
TELEF. 699949-4100 PORTO 


AGRADECIMENTO 
E IMPETRAÇÃO DO BISPO 


Entidades oficiais, a dr.* Manuela 
Eanes, convidados, entre os quais 
três dignitários de outras confissões. 
e entre os bispos portugueses, o 
cardeal Patriarca, D. António e D. 
Florentino, bispos resignatários do 
Porto, ocupavam três sectores de 
cadeiras. Os Sapadores Bombeiros 
do Porto faziam a guarda de honra. 

O batalhão de jornalistas espa- 
lhou-se como pôde pelo espaço dei- 
xado vazio. Uns com as máquinas a 
tiracolo; outros de esferográfica em 
punho, segurando na mão livre os 
papéis de apontamentos. 

Começara o protocolo. 

João Paulo Il sentou-se na cadeira 
principal, ladeado, + por D. 
AgostinhoCasaroli, secretário de Es- 
tado do Vaticano, é porD. 
Júlio Tavares Rebimbas, arce- 
bispo-bispo do Porto. 

A este coube fazer a primeira sau- 
daçãoa João Paulo ll que foitambém 
agradecimento pela «visita pastoral» 
do Papa. 

Recordando um pouco a história 
o burgo portuenses e as raízes cris- 
tãs de «Portucale», D. Júlio Rebim- 
bas sublinhou os traços mais vincan- 
tes da igreja e da população da dio- 
cese do Porto — «hospitaleira, inde- 
pendente e livre» — e deu uma rápida 
pincelada da própria cidade. Con- 
cluiria com uma impetração a Nossa 
Senhora para que «continue a ser a 
mãecarinhosaque protejaobispode. 
Roma», 

Esta invocação sensibilizou parti- 
cularmente o Papa que se levantou 
para abraçar efusivamente o bispo 
do Porto, 


A PALAVRA 
DO TRABALHO 


«Todos, sejam trabalhadores, 
operários, ou empresários, ou técni- 
cos, ou quadros responsáveis de 
empresa, todos os que trabalham 
vom o vigor do seu braço e com a 
forçacriadora da sua inteligência (...) 
queremos dizer a Vossa Santidade 
quantonostemajudadoaverotraba- 
lho como problema prioritário do ho- 
mem; quanto nos tem ajudado a 
compreender em que medida o tra 
balho humano é a «chave essencial 
detoda a questão social» afirmou o 
trabalhador Joaquim Reis na sauda- 
ção que, em nome do mundo do 
trabalho, dirigiu a João Paulo Il. 

E diria, dêpois de citar passagens 
da«Laborem Exercens», quanto, em 
seu entender, o Papa tem feito luz 
sobre as relações laborais nas suas 
várias incidências, situando depois a 
questão «numa séria e autêntica re- 
novação moral e espiritual para não 
perdermos o melhor de nós pró- 
prios». 

E é nesse sentido — acrescentou — 
que lutamos, conscientes de que 
nemsódepãoviveohomemedeque 
acultura está na base da promoção 
de um povo. 

Lembrando, também, as trans- 
formações do país e as dificuldades 
de percurso, Joaquim Reis excluiria, 
no entanto, da luta de que falou, as 
formas violentas, lembrando como 
propostas base — «a discussão no 
diálogo, a contestação na verdade e 
na justiça». 

O Papa responderia com a alocu- 
ção que noutro local publicamos na 
integra, cortada em alguns passos 
pelo entusiasmo da multidão, por 
aclamações e: aplausos, e, nem 
sempre oportunamente, porcânticos 
acalar a palavra a João Paulo Il. 


cidadão do Porto 


O presidente da Câmara do Porto fez entrega ao Papada Medalha de Honra da 
Cldade, que lhe confere «cidadania tripeira», e o presidente da Assembleia Munici- 
pal de um pergaminho com a moção de unânime congratulação por esse mesmo 
facto. 


Entre outras ofertas, João Paulo Il recebeu ainda um quadro de mesire 
Guilherme Camarinha, recordação das crianças de Vila Nova de Gala; uma embala- 
gem de Vinho do Porto, colheitade 1920--ano denascimento de Karol Wojtila-como 
prenda especial de anos e também um tratado sobre o Vinho do Porto, o que deu a 
nota de presença de Trás-os-Montes. 

Da diocese recebeu um terço trabalhado em prata. ' 

Após terem sido anunciadas as ofertas e distinções conferidas ao Papa, 
ouviu-se o «Parabéns a você», entoado num coro magnífico em lembrança ao 
aniversário de João Paulo Il, que ocorre no dia 18 próximo. Logo o Papa diria com 
humor que «graças a Deus que o cidadão honorário não tem que pagar as taças». 

Também quando D. Júlio Rebimbas lhe apresentou como recordação uma 
pasta fitada de estudantes da Universidade Católica, o Papa, depois de a benzer, se 
voltou em direcção ao grupo de capas negras numa saudação que teve como 
respóstaum esfuslante «Sto lat», em polaco, o quequerdizer «muitosanos devida». 

O Papa despedir-se-la com um «Obrigado, obrigadíssimo». Cansado mas 
alegre, João Paulo 1l afirmou que «agradeço todos os dons mas só vos posso 
oferecer uma bênção juntaá dos bispos aqui presentes». Atitudealiás repetida, pois 
por diversas vezes, em Fátima, sempre chamou os bispos em momentos dênticos 
de abençoar os presentes. 


4 VISITA PAPAL 


O Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1962. * 


Sua Santidade o Papa João Paulo Il leu ontem no Porto uma 
importante mensagem dirigida a todos os trabalhadores do país: 


«Amado irmão Arcebispo-Bispo do Porto, 
Veneráveis irmãos no Episcopado, 
Excelentíssimas autoridades, 
- Queridos irmãos e Irmãs, trabalhadores de 
Portugal: 


Apreciei vivamente as amáveis e calorosas 
palavras com que o senhor Arcebispo-Bispo do 
Porto quis dar-me as boas-vindas e igualmente a 
saudação do trabalhador que falou, fazendo-se 
intérprete dos sentimentos delicados, respectiva- 
mente, da comunidade diocesana e dos homens 
do trabalho. Muito obrigado. 

Paz a esta assembleia. Paz a esta cidade e a 
quantos nela habitam. É com estas palavras e com 
muita alegria que apresento também eu cordiais 
saudações a todos: à cidade do Porto, esta «anti- 
ga, mui nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto» — como se lê no seu brasão; à igreja local 
portuense, pastor, bispos auxiliares, sacerdotes, 
religiosos, religiosas e todos os fiéis diocesanos e 
todo o generoso povo portuense e também à brio- 
sa e laboriosa população desta Região Nortenha, 
aqui presente e representada. Mas a minha sau- 
dação dirige-se muito especialmente aos repre- 
sentantes do mundo do trabalho: particularmente a 
Vós, mulheres e homens, trabalhadores da indús- 
tria, do comércio e do sector dos serviços. É gran- 
de a minha alegria por viver hoje aqui estes mo- 
mentos no meio de vós. Conservo como experiôn- 
cia pessoal muito marcante, a minha passagem 
pelo mundo concreto do trabalho do vosso sector. 
E dou graças a Deus por isso. 

Encontrei-me ontem em Vila Viçosa com os 
trabalhadores rurais de Portugal, não podia faltar 
um encontro com os trabalhadores do vosso sec- 
tor. Ele quer manifestar o amor e a esperança com 
que o Papa se sente ligado aos trabalhadores: 
amor e esperança que nascem da profunda con- 
vioção de que os valores cristãos do Evangelho 
também devem estar presentes de modo vital e 
sempre crescente no mundo do trabalho. 

Sois trabalhadores, só esta palavra já me evo- 
ca um mundo de pensamentos. A vossa própria 
presença já fala do valor do trabalho, e permite-me 
como que ler nos vossos semblantes a mensagem 
que neste momento vos desejo dirigir. 

Vejo nas vossas feições as feições de Cristo, 
conhecido como o carpinteiro de Nazaré; vejo nas 
vossas feições, neste momento irradiantes de uma 
alegria festiva, a expressão de confiança; vejo nas 
vossas feições também estampado o sofrimento e 
a cruz das jornadas exaustivas de trabalho. Mais 
do que eu, sois vós, prezados trabalhadores, que 
hoje aqui falais com a vossa identidade. 

Gostaria, neste momento, de apertar as mãos 
de todos para senti-las, calejadas como estão, 
qual documento da vossa actividade profissional. 
Quando dais a mão a alguém, em sinal de amiza- 
de, concedeis ao interlocutor perceber o peso e o 
valor do vosso trabalho. Mão nobre que trabalha. 
Mão que transforma o mundo. Mão que constrói 
uma nova realidade para uma sociedade mais 
humana. Mão benfazeja que trabalha para o pro- 
veito da Humanidade, a 

Vim ao Porto para honrar e para celebrar o 
trabalho. Sei bem que o povo desta cidade e desta 


região e de todo o Portugal se orgulhou sempre 
pela sua seriedade no trabalho, pelo seu culto do 
trabalho. Referiam-me que o Porto é conhecido 
localmente como «cidade do trabalho». Assim, que 
poderia eu fazer aqui senão anunciar-vos a «Boa- 
Nova», o «Evangelho do Trabalho»? 


ny 
HA RR 
ELAIAR 


DIGNIDADE DO TRABALHO 


Na minha recente encíclica sopre o trabalho 
humano, pelo nonagésimo aniversário da Rerum 
Novarum, grande documento do Papa Leão XIII, 
sobre a questão social, quis prestar uma homena- 
gem especial «ao homem visto no amplo contexto 
dessa realidade que é o trabalho», para à luz do 
mistério da redenção de Cristo, desvelar a sua 
riqueza, e, ao mesmo tempo, o que há de árduo na 
existência humana. 

A Igreja que acredita no homem e pensa no 
homem, considera como parte da sua missão 
«chamar sempre a atenção para a dignidade e para 
os direitos dos homens do trabalho, estigmatizar as 
situações em que são violados, contribuir para 
orientar as mutações para que se torne realidade 
um progresso autêntico do homem e da socie- 
dade». 


. PARA 
QUE SERVE 
TER... 


PRESA 


O PAPA AOS . 


O homem, efectivamente, segundo o plano 
primitivo de Deus é chamado a tornar-se senhor da 
terra, a «dominá-la» pela superioridade da sua 
inteligência e a actividade dos seus braços: ele é o 
centro da criação. «O primeiro fundamento do valor 
do trabalho — e por isso da sua dignidade — é o 
mesmo homem». A dignidade da própria pessoa 
que trabalha há-de ser a base e o critério a ter 
presente, quando se trata da avaliação de qualquer 


espécie de trabalho manual ou intelectual, Na reali- 
dade, o protagonista e o fim do trabalho, o seu 
verdadeiro criador e artífice; mesmo nas mais hu- 
mildes e monótonas actividades, é sempre o ho- 
mem, como pessoa. É o homem que foi criado à 
«imagem de Deus». 

A crescente afirmação da civilização materia- 
lista, que invade o nosso mundo, tende a relegar 
parasegundo plano a dimensão subjectiva dotraba- 
lho, fundada sobre a dignidade do homem. Neste 
ambiente existe o perigo de os trabalhadores se 
tornarem autómatos, ser sem rosto, massa amoría 
despersonalizada, à mercê de forças poderosas 
que nem sempre procuram os interesses de quem 
trabalha: os interesses do homem, da família, e da 
comunidade. 

A questão não-é nova, como bem sabeis. A 
invenção da máquina deu certamente ao trabalho 
humano uma nova dimensão. Se a utilização do 
instrumento prolongava e reforçava o braço hu- 
mano, a máquina tendia a substituí-lo. Inventando a 
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máquina, o homem suspirava eliminar o emprego 
da própria força muscular, aliviar-se de um peso. 


MÁQUINA IMPÕE 
RITMO AO HOMEM 


Mesmo melhorando as condições de vida dos 
operários, passado o primeiro impacto danovidade, 
notou-se que a precisão mecânica e a rapidez cada 
vez mais acelerada iniciaram um novo processo de 
vida humana. É a máquina que impõe oseuritmo ao 
homem; já não há tempo para nada, nem para 
ninguém, com todo o cortejo de inconvenientes que 
se lhe seguem. 

E não deveria ser assim. Mesmo quando se 
pretende melhorar as suas condições e nível de 
vida, submeter o hómem, criado à «imagem de 
Deus», a um esforço produtivo, quase só orientado 
aomero bem-estar materiale ao lucro, fechando-se 
as perspectivas de ordem humana e espiritual, é 
contra a sua dignidade. 

Se o trabalho é para o homem e não o homem 
para o trabalho, a solução progressiva dos proble- 
mas do mundo do trabalho deve ser buscada no 
esforço em criar uma consciência mais justa, mais 
cristã e mais humana. 

Só com base numa consciência assim se 
podem enfrentar convenientemente os problemas 
do mundo do trabalho, a começar pelo difícil e 
melindroso problema da relação entre capital e 
trabalho, entre propriedade e mão-de-obra, entre o 
dador de trabalho e o trabalhador. 


SEM CAPITAL 
NÃO HÁ TRABALHO 


Não se pode menosprezar nenhum dos dois 
dados do problema. Sem capital não há trabalho. 
Portanto os detentores ou fornecedores do capital 
realizam uma grande obra em prol do bem comum, 
merecendo aconsideração e o respeito de todos, ao 
abrir novas frentes de trabalho e possibilitando 
empregos. Por outro lado, o trabalho humano não 
pode ser considerado apenas em função do capital. 
Transcende-o absolutamente. O Homem não é 
feito para a máquina, mas a máquina para o Ho- 
mem. O argumento de que as máquinas não podem 
parar não é válido para tentar escravizar o Homem 
ao seuritmo, privando-o do merecido descanso ede 
um teor de vida verdadeiramente humano. 

Recentes transformações profundas se, por um 
lado, revelam uma vontade real de criar um clima de 
bem-estar económico e de justiça social sempre 
mais perfeito, não escondem porém as inevitáveis 
tensões, perplexidades e fraquezas que acompa- 
nham por vezes a busca de soluções e os reajusta- 
mentos subsequentes às grandes mudanças de 
ordem sócio-política. 

Nestas circunstâncias, todo o cidadão deve acei- 
tar o dever de colaborar sinceramente, para cons- 
truir, com o seu trabalho sério e fiel, uma comuni- 
dade nacional sempre melhor, onde seja promovida 
a justiça social - nome novo do bem comum — onde 
seja respeitada em cada momento a dignidade da 
pessoa. À luz deste bem comum, se deve julgar da 
oportunidade e justiça de certas formas reivindicati- 
vas, que, parecendo defender os legítimos interes- 
ses dos trabalhadores, causam por vezes graves 
danos a toda a comunidade. 


EXMOS. SENHORES 
NÓS, APRECIADOS 
ESTAMOS 'A FAZER UM ANO 
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TRABALHADORES 


soluções 


es E Als Em 
= 


É certo, caríssimos trabalhadores, que nunca 
podereis alcançar a solução melhor para os vossos. 
problemas se cada um de vós permanecer isolado. 
Para participardes na solução dos problemas so- 
ciais, tendes também o direito de formar associa- 
ções ou uniões, com a finalidade de defender os 
interesses vitais dos Homens empregados nas 
diferentes profissões. Estes interesses são até 
certo ponto comuns a todos; mas cada trabalho, 
cada profissão, possui uma sua especificidade, que 
deveria reflectir-se nestas organizações. Refiro- 
-me, como bem sabeis, aos sindicatos. 


«PROCURAI A SOLUÇÃO 
DOS VOSSOS PROBLEMAS 
MAS SEM VIOLÊNCIA» 


A doutrina social tatólica não pensa que os 
sindicatos sejam somente o reflexo de uma estru- 
tura de classe da sociedade, como não pensa que 
eles sejam o expoente de uma luta de classes, que 
inevitavelmente governe a vida social. Eles são, 
sim, um expoente de luta pela justiça social, pelos 
justos direitos dos Homens do trabalho segundo as 
suas diversas profissões. No entanto, esta «luta», 
como já dizia na aludida encíclica «Laboren Exer- 
cens», deve ser compreendida como um empe- 
nhamentonormaldas pessoas às necessidades em 
prol do justo bem: no caso, em prol do bem que 
corresponde às necessidades e aos méritos dos 
Homens do trabalho, associados segundo as suas 
profissões: mas não é uma luta contra «os outros». 

Está também em vossas mãos, pois, procurar a 
solução dos vossos problemas. Jamais, porém, 
com o ódio ou a violência. 

O cristianismo ensina-nos a amar a todos os 
homens, mesmo quando se defendem os próprios 
interesses e se está empenhado numa luta reivindi- 
cativa, Não se pode pensar só em si, ou na sua 
própriacategoriasocial. Tudodeve sersubordinado 
ao bem comum. Não é justo e não é cristão que uma 
classe, devido a maiores possibilidades de pressão, 
oferecidas quer pela posição que ocupano contexto 
social, quer pela força combativa de que conseguiu 
munir-se, prevaleça sobre as demais, menospre- 
zandoos legítimos direitos de outrem. Cada pessoa 
e cada classe, ao exigir justiça para si, deve igual- 
mente visara promoção da justiça e dos direitos dos 
demais. 

Nesta linha de pensamento, depara-se-nos, 
no pólo oposto, a situação dos que não «têm vez» e, 
porisso, impedidos de «terem voz»: o desemprego. 
«É bem conhecido que no vosso país escreveram. 
recentemente os vossos Bispos numa carta pasto- 
ral — se verifica uma grave crise de desemprego, 
geradora de situações intoleráveis, no plano pes- 
soal, no plano familiar e no plano social». E faço 
minhas as palavras que eles acrescentavam a 
seguir: «Tudo deve ser tentado para resolver ou 
minorar, no mais curto espaço de tempo, este 
problema crucial... É autêntico imperativo patriótico 
e moral que todas as forças interessadas se empe- 
nhem, pondo de lado divergências, recriminaçõese 
conflitos, num esforço concertado, em ordem a um 
plano de redução acelerada do desemprego que 
comprometa verdadeiramente a comunidade na- 
cional no seu conjunto. Com esse fim, ninguém 
deve considerar-se dispensado de fazer os sacrifi- 
cios necessários». 


«PROPRIEDADE 
PRIVADA DOS BENS 
DEVE SERVIR O BEM COMUM» 


Sente-se nos nossos dias a aspiração geral ao 
trabalho.Trabalhar é integrar-se activamente no 
processo de desenvolvimento humano e, comisso, 
sentir-se útil em relação aos outros. A pessoa 
humana tem inato esse desejo de colaborar nas 
grandes realizações da comunidade em que está 
inserida. Cada um parece sentir a sua parcela de 
responsabilidade. 

Com efeito, cada homem que vem a este mundo 
deve dar Umemauqaçea! contribuição para o pro- 
gresso humano, no" sentido de tornar o mesmo 
mundo mais condizente com as verdadeiras aspira- 
ções humanas. 

Porisso a consideração dos valores subjectivos e 
sociais do trabalho requer que em toda a comuni- 


dade política seja reconhecida não só a importância 
dotrabalho maso próprio direito ao trabalho, tudo se 
tente no sentido de eliminar o desemprego e o 
subemprego. 

De algum modo relacionado com este problema 

do desemprego, anda o problema do justo salário. 
Sem esquecer nunca que a propriedade privada 
dosbensestá sempre sob hipoteca social, portanto, 
a dever servir o bem comum, viria aqui a propósito 
recordar os critérios para estabelecer o justo salá- 
rio. Este permanece, em todos os casos, à verifica- 
ção concreta de cada sistema sócio-económico. 
Mas estou certo de que não deixará de dedicar-lhe 
sempre a devida atenção. 
Igualmente se procurará encarar de frente, não 
duvido, um outro fenómeno, que assumiu enormes 
proporções em diversos países e que é bem sentido 
em Portugal: a emigração, com todas as suas 
incidências, e ligado a ela o fenómeno do urba- 
nismo. 

Mas urge terminar, amados irmãos e irmãs, o 
nosso colóquio. E não o queria fazer sem uma 
referônciaespecialàs vossas famílias. Vendo-vosa 
vós, homens do trabalho, penso também naqueles 
que vos são queridos: as vossas esposas, as vos- 
sas mães, os vossos filhos, os vossos doentes. 
Penso em todos quantos fazem parte dos vossos. 
lares. 

Vós, que vos cansais no trabalho paramanterdes 
a vossa casa e sustentardes os vossos filhos, 
continuaia ser fiéis aos sãos valores tradicionais da 
família portuguesa. Continuai a amar as vossas 
famílias. Porque vós também necessitais da vossa 
família. 

Não deixeis que o trabalho desagregue a vida 
familiar. Não deixeis que certo estilo de vida separe 
os pais dos filhos. Não permitais que a vossa casa 
seja apenas um local paratomaras refeições e para 
descansar. -Sede vós os educadores dos vossos 
filhos. 


«ABRI AS VOSSAS FAMÍLIAS 
A CRISTO TRABALHADOR» 


No lar ocupa um lugar de relevo, a mãe. Dela 
depende em grande parte o bem-estar da família. 
Que não se veja forçada, pela carência de meios, 
pelos salários baixos, a ter que sacrificar o tempo 
que normalmente dedicaria à casa e à educação 
dos filhos. Que ela não seja nunca vítima de situa- 
çõesinumanas. E se houver de assumir umtrabalho 
fora de casa, que essa ocupação não sacrifique 
bensmais profundos nem a afaste. dolar, do marido, 
dos filhos. 


Um último apelo, a vós trabalhadores. Abri as 
vossas famílias a Cristo trabalhador. A presençado 
Senhor iluminará as vossas casas, far-vos-á com- 
preender melhor a vossa dignidade de trabalhado- 
res e a vossa missão na família. 


Amados trabalhadores: 

A concluir, recordo-vos, uma vez mais, a grande 
nobreza do vosso trabalho, desejo-vos que ele 
nunca vos degrade, que não cedais nunca a fáceis 
demagogias, nem vos deixeis iludir por ideologias 
sem abertura para o espiritual. Estaríeis.a sonhar 
um mundo pouco humano se vos empenhásseis 
apenas em ter cada vez mais. Como homens, como. 
pessoas e como trabalhadores, que vos anime 
sempre o ideal de ser cada vez mais. 


Lembro aqui, como noutras ocasiões, a bem- 
-aventurança evangélica: felizes os pobres em es- 
pírito, pois é deles o Reino dos Céus: os que têm 
bens devem abrir o seu coração aos pobres, numa 
mudança interior, sem a qual não se alcançará uma 
ordem social justa e estável, e os que não têm bens. 
devem aprender também a viver a pobreza de 
espírito, para que a pobreza material não os prive da 
própria dignidade humana, que é sempre mais 
importante que todos os bens. 


Mas sua forma mais exaltante e bela, o «Evange- 
lho do trabalho» foi escrito e proclamado por Cristo. 
Ele, sendo Deus fez-se semelhante a nós em tudo, 
excepto no pecado, e dedicou a maior parte dos 
anos da Sua vida sobre a terra ao trabalho manual 
incorporando assim o trabalho 6 o cansaço na obra 
da redenção que vinha realizar. 

Mas no pensamento de Deus, o trabalho, «desde 
O princípio» se enquadrava na perspectiva maravi- 
lhosa do «façamos o Homem à nossa imagem e 


semelhança», como lemos no início do Génesis. 
Não encontramos já aqui a primeira expressão do 
«Evangelho do trabalho?» A razão de ser da digni- 
dade do trabalho está nesta divina «semelhança». 
Por isso, o homem, ao trabalhar imita a Deus, seu 
criador, porque traz imprensa em si mesmo — so- 
mente ele a semelhança com Deus. Paratrabalhar, 
é necessário ser homem, ser pessoa; para traba- 
lhar, é preciso ser «imagem» de Deus. 

Daqui se segue que a dignidade do trabalho se 
apoia não apenas no aspecto natural, mas também 
na dimensão espiritual. É certamente prerrogativa 
do homem-pessoa, é factor de realização humana, 
é serviço à comunidade dos homens. x 


Aminha peregrinação em terras portuguesas foi 
toda ela marcada pela presença de Maria: Fátima, 
Vila Viçosa, Sameiro. 


Ao concluir esta viagem apostólica na cidade do 
Porto, faço-o ainda à sombra de Maria. Não é o 
Porto a «Civitas Virginis», a cidade da Virgem, que 
ostenta no seu brasão a imagem de Nossa-Senho- 
ra? 

A Nossa Senhora confio todos os que aqui vivem 
e trabalham, na construção de um mundo mais 
humano e mais cristão, confio os trabalhadores de 
Portugal, pedindo-Lhe que atodos conduza aJesus 
Cristo, Redentor do Homem. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ANTÔNIO COUTINHO GONÇALVES DA FONSECA, PRESIDENTE 


DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA. 


FAZ SABER que no próximo dia 19.5.82, pelas 21,30 horas 
prossegue a Sessão Ordinária iniciada em 5 do corrente, para conclu- 
são da ORDEM DE TRABALHOS, findo a qual, nos termos legais e 
regimentais haverá um período de 30 minutos destinado a intervenções 


do público, presente. 


Vila Nova de Gaia, 16 de Maio de 1982. 


O Presidente da Assembleia Municipal, 
António Coutinho Gonçalves da Fonseca 


INCLUINDO: 
« Viagem aeneá 
» Transporte em autopuliman do 


do Aeroporto ao Hotel e vice-versa 
*Estadia em Hotel 
* À visita constante do programa 
* Seguro de viagem. 1000 contos 
* Acompanhante 


ISITA PAPAL 


O Comércio do Morto 
16 DE MAIO LE 1982 


Foi acolhido por um imenso abraço dos pescadores que o sucessor de 
Pedro entrou a «antiga, mui nobre e sempre leal, invicta cidade do Porto». 
Quando faltou o repicar dos sinos foram as sirenes das quase 50 traineiras 
que saudaram Sua Santidade João Paulo II, na primeira visita de um Papa 
em toda a história da cidade, 

Seriam 18.45 — mais de duas horas depois do previsto — quando os 
helicópteros da comitiva pontifícia atingiram o topo da Serra do Pilar, 
aterrando momentos depois na parada do Regimento de Artilharia. Mihares 
de pessoas, que de ambos os extremos da ponte mantinham o seu lugar 
desde as primeiras horas da tarde, rejubilaram numa saudade calorosa ao 
Peregrino mariano. Quando, no extremo sul da vetusta ponte D, Luís se 
avistou o primeiro autocarro da comitiva a multidão, porque de multidão se 
tratava, começou um frenético salvar a Karol Woytila, o homem de trabalho 
que visitava a cidade do Trabalho. 


ENTUSIÁSTICA RECEPÇÃO NO RASP (GAIA) 


Eram 18h46 quando o potente «Puma» da FAP se imobilizou, com rara 
precisão, no local previamente assinalado, do improvisado heliporto do. 
RASP, em Vila Nova de Gala, culminando longos momentes de natural 
expectativa. 

Aberta.a porta, logo se deparou, a todos quantos ansiosamente a 
aguardavam, a figura (uma vez mais sorridente) de João Paulo Il. O acenar 
dos lenços branco e amarelo tornou-se, gradualmente, mais vigoroso, ao 
'mesmo tempo que os gritos de «Viva o Papa» ecoavam por toda a parada 
daquela unidade militar. 

Na breve cerimónia de boas-vindas que se seguiu de imediato, coube a 
D. Júlio Tavares Rebimbas, arcebispo-bispo do Porto a primazia nos cum- 
primentos, logo seguido de D. António Ferreira Gomes, bispo resignatário da 
mesma arquidiocese; do govemador civil do Porto, coronel Rocha Pinto; do 
comandante da Região Militar Norte, general Mário Delgado e do coronel 
Engrácio Nunes, comandante do RASP. Assinale-se, ainda, a presença de 
D. António Ribeiro, cardeak 

João Paulo |l pisava, assim, terras onde há século e melo compatriotas 
seus combateram pelos ideais da liberdade, quando decorriam as lutas entre 
miguelistas e liberais, o que valeria a esses homens vindos de longe, o 
epíteto de «Polacos da Serra». Este episódio seria determinante na cunha- 
gem de uma emissão especial de mil medalhas numeradas, sendo entregue 
a Sua Santidade a n.º 1. De igual modo, foi ofertada uma placa evocativa da 
sua passagem pela serra do Pilar. 

Seguidamente, e antecedendo a sessão de cumprimentos das restan- 
tes individualidades presentes, onde avultavam, nomeadamente, as pre- 
senças de D. Armindo, bispo auxiliar do Porto, D. Florentino de Andrade e 
Silva, 2.º comandante do RASP, presidente da Câmara Municipal de Gala, 
Comandante da PSP do Porto e membros da Comissão Diocesana, foi 
mostrado ao Sumo Pontífice um álbum fotográfico, oferecido em 1935 pelo 
Regimento de Artilharia Ligeira n.º 5 de Cracóvia (terra natal do Papa) ao 
RAL5, a unidade que precedeu o hodiemo RASP. Pensa-se, inclusive, que o 
pai de Karol Wojtyla, que foi tenente de artilharia, tenha prestado serviço 
naquele destacamento. 

Logo após todo este cerimonial, João Paulo |l tomaria lugar no «Rolls. 
Royce» preto que o conduziria ao centro do Porto. A partir deste momento, 
Os cordões de segurança viram-se positivamente «em palpos de aranha» 
para conter aqueles que queriam ver mais de perto o Papa-Sorriso. Todos o 
desejavam, todos pretendiam a Sua Bênção. Era a apoteose que se iniciava 
naserra do Pilar, local escolhido em 1538 pelos cónegos da Ordem de Santo 
Agostinho, para se abalançarem na evangelização das gentes de antanho. 

Não cremos, de modo algum, que o substancial atraso verificado tenha 
desmobilizado quem quer que fosse, pois a recepção dispensada foi verda- 
deiramente apoteótica, já que a espontaneidade, a vibração e o colorido 


SISTEMAS 
SIMPLIFICADOS | 
DE ORGANIZAÇÃO 


Económicos, funcionais 
e actualizados. 


cul: 


CONTABILIDADE GERAL, 
CONTAS CORRENTES, 
STOCKS, PRODUÇÃO E SALÁRIOS 


LIVRO BASE com instruções, 
esquemas, Plano Oficial de 
Contabilidade c/explicações 
“sobre a sua interpretação e 
TODO O MATERIAL DE APOIO. 


CENTRO DE ASSISTÊNCIA ÀS EMPRESAS 
da LIVRARIA PANTER 

Rua Maria Amália Vaz de Carvalho, 38 
Telef. 8978 23 - 1700 LISBOA 


NO S.P.Z.N. 


A Lista A— «Por um sindicalismo reformista, pela dignifica- 
ção da função docente» — apresenta os seus candidatos, a sua 
proposta sindical, o seu projecto de acção em sessão de 
esclarecimento com intervenção de José Augusto Seabra, Rui 
Amaral, Manuela Teixeira, no Teatro da Escola Secundária 
Rodrigues de Freitas, 2.º feira — 17 de Maio, às 21.30h. 


Pescadores saudaram o sucessor de Pedro 


Um «dilúvio» 
de entusiasmo 


constituíram as bases de um acolhimento supercaloroso ao homem que, no 
desgastante fluir do século em que vivemos, se esforça por fortalecer em 
todos nós a verdadeira condição humana, sempre norteada pelos princípios. 
básicos do cristianismo. 


Num carro aberto, Sua Santidade iniciou a travessia da ponte, 
detendo-se por breves momentos para saudar os trabalhadores do mar, os. 
pescadores que perpetuam a faina de Pedro, sobre quem assenta o vasto 
edifício da Igreja Católica. Terá sido o momento de maior pureza em toda a 
recepção feita ao Santo Padre, conhecendo-se a profunda religiosidade da 
classe piscatória e a grande dedicação que Sua Santidade nutre pelos 
agentes do Trabalho. 


As embarcações, com bandeiramento completo, apresentavam-se com 
as cores do Vaticano hasteadas, outro tanto acontecendo com as dezenas 
de bateiras e barcos de recreio que pejavam o Douro, frente à Ribeira. A 
atenção de João Paulo Il, apeando-se do carro para retribuir a saudação e 
proceder a uma bênção, fez redobrar o entusiasmo de uma população 
ansiosa de vislumbrar o Papa-Apóstolo. 

Um grupo de universitários aguardava o visitante logo na Avenida 
Saraiva de Carvalho, entoando canções de boas-vindas e saudações. 
Passada a comitiva, este mesmo grupo gerou uma avalanche popular que se 
precipitou pela Avenida Afonso Henriques abaixo, formando como que uma 
comitiva «oficiosa», mas sem dúvida do agrado do ilustre visitante. 


AUTOCARRO NO CORTEJO 
«ASSUSTOU» A MULTIDÃO 


Junto à Estação de S. Bento, a primeira impressão das pessoas que 
conseguiram avistar o início do cortejo ainda ao lado da Sé foi de desapon- 
tamento geral. Motivo: o veículo que o encabeçava era um autocarro de 
vidros escuros no qual viria o Papa, segundo se pensou. 

Os comentários de desilusão sucederam-se, até que o vulto branco de 
Sua Santidade se tornou visível para todos, designadamente para os nume- 
rosos repórteres fotográficos que por momentos viram ameaçado o seu 
trabalho. 


Então, pétalas perfumadas começaram a chover sobre o «Rolls Royce» 
preto. João Paulo Il respondia ao clamor da multidão, abençoando aquela 
gente que não demonstrava o cansaço de horas de espera. 

Dopois da sua passagem, centenas de pessoas fizeram um prolonga- 
mento natural do cortejo, correndo atrás da comitiva papal. Vinham de Gaia, 
onde algumas barreiras haviam sido levantadas, deixando escoar grande 
parte da multidão. A 


O delírio, porém, atingiria o indescritível, quando o cortejo papal descia 
a Avenida de Vimara Peres e os batedores atingiam a Praça da Liberdade. A 
partir desse momento, e até Sua Santidade atravessar esta Praça, a 
caminho da Avenida dos Aliados, todos os braços se ergueram, agitando 
bandeiras, lenços ou tiras de pano com as cores papais, e, numa só voz, 
gritavam «VIVA O PAPAI» Voz que se juntava às centenas de milhares de 
outras que, entretanto, Avenida acima, aclamavam João Paulo Il. 


ESPERA ANSIOSA 
NA PRAÇA DA LIBERDADE 


Como no restante do percurso, a Praça da Liberdade encontrava-se 
profusamente engalanda, Totus Tuus — Viva o Papa, lia-se numa extensa 
faixa, com as cores do Vaticano, ocupando todo o antigo Palácio das 
Cardosas, tendo ao centro as Armas de João Paulo Il. 

Detodas as janelas e varandas desciam colgaduras, e o branco-amare- 
lo papal surgia um pouco por toda a parte. 


a 


Um cortejo de traineiras saudou ruidosamente 


Na Praça, que começou a ficar superiotada antes do meio-dia, uma. 
multidão entusiástica aguardou, pé firme, durante muitas horas, para ver e 
aplaudir Sua Santidade. Nem mesmo quando teve conhecimento do atraso 
verificado no programa estabelecido, devido ao facto do Santo Padre ter 
feito a viagem Coimbra-Porto e Porto-Braga de comboio, pela impossibili- 
dade do helicóptero romper o denso nevoeiro, toda aquela gente permane- 
ceu ali, sem mostra de cansaço, sempre em manifestações de apreço pelo 
ilustre visitante. 


Desde o meio-dia, diversos grupos folelóricos foram prestando uma 
maior animação na Praça da Liberdade, com seus cantares e danças 
regionais. Actuaram ali quatro grupos: Rancho Folclórico de-Vilarinho, 
Amarante; Rancho Folclórico de S. Tiago de Lobão, Vila da Feira; Rancho 
Feios de Cerva; e Rancho Folclórico da Casa do Povo de Castelo de 

aiva. 

Também as ruas confluentes, Clérigos e sobretudo 31 de Janeiro, 
Superlotada que estava a Praça da Liberdade, começaram a encher-se dum 
Público ansioso por ver João Paulo Il, aproveitando o natural declive 
daquelas artérias. 

A partir das 15.00 horas, os bombeiros tiveram de. prestar assistência, 
conduzindo aos Postos instalados, ou mesmo ao hospital, algumas senho- 
ras, desmaiadas pela fadiga, resultante das longas horas de espera, e 
também pela fraqueza. 

Num serviço digno de todo o elogio, elementos do Corpo de Escutas 
não se pouparam a esforços, numa distribuição permanente de água a 
crianças e a pessoas mais idosas. 

horas passam, Ninguém arreda pé da Praça da Liberdade, Pelas 
17.50, até com certo humorismo, todos os presentes assistem à actuação 
duma brigada da PSP, junto do do Banco Nacional Ultramarino, por se ter 
registado um alarme falso. Aliás a Polícia de Segurança Pública foi de 
atenções extremas, não se tendo registado também qualquer ocorrência 
que merecesse reparo, pois aquela multidão, mesmo comprimida, cansada, 
teve sempre um comportamento cívico notável. 


RANCHOS NÃO PUDERAM ACTUAR 


Ao longo do gradeamento amarelo, os banquinhos de campismo forma-. 
vam como que outro cordão de segurança. Mulheres e crianças pequenas. 
esperavam sentadas, empunhando «posters» com a fotografia do Papa ou 
ramos de flores. Por toda a Avenida dos Aliados era assim. Cada um tentava 
encontrar um lugar de previlégio. Mas, só os mais jovens logravam empolel- 
rar-se nas árvores, nas coberturas das paragens dos autocarros, nas 
estruturas metálicas dos anúncios ou no prédio em obras da Caixa Geral de 
Depósitos, em cujos andaimes e janelas multa gente se foi colocar. 

A grande avenida não poderia ser suficiente para albergar toda uma 
cidade que quis saudar Wojtila. Janelas e os terraços não chegaram 
também. Mas, o fervor de toda a multidão mostrou, a cada passo do percurso 
papal, como sentida foi a homenagem prestada pela capital do trabalho. 

Na «sala de visitas» do Porto, as fiores formavam um autêntico. tapete e 
muitos ramos, atirados por mãos femininas, não chegaram ao carro de Sua 
Santidade, 

Os ranchos folclóricos que tanto tinha ensalado as suas danças e 
cantares permaneceram quietos à passagem do peregrino mariano. 

Ninguém dançou, não só porque a marcha era demasiado rápida mas 
também, porque a segurança ordenou que todos quantos se encontravam 
no interior da faixa se arredassem para o gradeamento. Porém, os dançari- 
nos e os músicos que, em vez de pauta levavam a fotografia do Papa presa 
aos bombos, ajoelharam e saudaram com lenços e bandeiras. 

Os escuteiros deram as mãos e cantaram e, a nosso lado, um bombeiro 
de Paredes comentou: «nunca um Papa foi tão homem». Neste momento, já 
João Paulo Il se dirigia aos trabalhadores, recordando a sua dura experiên- 
cia no mundo laboral. 


cidade 


O Comércio do farto 
16 DE MAIO DE 1982 


VISITA PAPAL | 


De 5 em 5 minutos houve um desmaio na «baixa» 


Serviços de assistência 
não tiveram mãos a medir 


Atravessar a Avenida dos Aliados 
natarde de ontem eraumamiragem. 
Às quatro horas da tarde o fluxo que 
até essa hora se ja fazendo com 
dificuldade estancou — definitiva- 


mundo, desperdiçara oportunidade» 
— desabafava uma senhora a caml- 
nho da terceira idade, defendendo 
galhardamente a sua privilegiada 
posição, junto às grades de protec- 


& Todos os sítios foram bons para. 
muitos os que subiram o andaime bastante alto de um pródio em constru- 


ção não pensando g risco que corriam 
sro eee med or“ e 


mente. Encontrões, suor « muito 
cansaço constavam dafactura que a 
multidão concentrada teria de pagar 
se queria «ver o Papa em came é 
0Sso». 

«Já fui a Roma e não vi o Papa, 
agora não quero. por nada deste 


da Praça cimeira, junto à Câmara; não se 


ção. Mas, se esta teria, certamente, 

o seu sonho, muitos 
foram os que não conseguiram atin- 
giro objectivo a que se propuseram. 
Para além dos que se defrontaram 
com uma muralha de came humana 
à sua frente que os impedia de ver 


Multidão nunca vista! 


Não há memória — é o que nos afirmaram quantos ouvimos sobre o assunto — não há memória, 
*epetiam-nos de tão grande multidão ter pejado as artérias centrais do Porto. 

Do facto, da Praça da Liberdade à do General Humberto Delgado, extravasando para as que a elas 
afluem de ambos os lados e ainda na e para a Avenida dos Aliados, as pessoas apinhavam-se, quase so 
podendo dizer que dificilmente lá caberia a cabeça de um alfinete. 

Lembrou-se o 1.º de Maio depois do 25 de Abril; recordou-se a jornada monumental do patrono 
as grandos Jornadas populares do S. João e a 
vinda à capital do Norte do general Spínola, Presidente da República após o 25 de Abril. Só esta — 
disseram-nos — se poderia porventua comparar. 

De qualquer maneira uma colsa é certa — nunca, em tempo ou circunstância alguma tanta gente 
se reuniu no Porto como ontem com a presença do Papa João Paulo Il. 


longe, alguns outros foram forçados 
a abandonar o seu local de «peni- 
tência» por via dos desmaios ou 
doutro qualquer acidente de exaus- 
tão que surgia. 


O posto de socorros instalado na 
Câmara Municipal que cobria azona 
da Praça Humberto Delgado teria 
uma tarde extenuante. 

Quase 60 foram as pessoas trans- 
portadas e tratadas naquele posto, 
duasdas quais seriamenviadas ara 


Bosch 


Berbequim de percussão 
CSB 680-2E E 


Atécnica, a qualidade e a garantia 
deum 


grande nome 


Um berbequim de percussão fabricado segundo 


di su 


a tecnologia mais avançada e de formato ergonómico, 

com engrenagem mecânica de 2 velocidades. 

e Motor potente de 680 Watt com interrupção 
automática de sobrecarga. 

e Regulação clectrónica Bosch de velocidades, 


com potência constante. 


& Préseleoção das rotações no interruptor de ligar/ desligar. 
e Comando das rotações sem escalonamento 
de O até ao máximo (para furar azulejos, 


apertar parafusos, etc.). 


Engrenagem de 2 velocidades, mecânica e sincronizada. 
Completamente isolado — carcaça em poliamida 


reforçada a fibra de vidro, à prova de ruptura. 


Conselhos sobre o número de rotações adequadas, 


colocados na máquina de forma visível, 
evitam a consulta das instruções de serviço. 


BOSCH 


Serra vertical 
PST—SSPE 


FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 


Lixadeira vibratória 
PSS 250. 


Ss 


Rebarbadora 
PWS IS 


o Hospital dado tratar-se de casos 
mais esquisitos e complicados. Foi 
sobretudo, a partirdastrês horas que 
os agentes da Cruz Vermelha em 
serviço começaram a actuar, conhe- 
cendo, então, uma tarde de intenso 
trabalho. 

Emmédia, decincoemcincominu- 
tos ocorreu um desmaio, na Praça 
Humberto Delgado, o local em que a 
multidão se comprimia até extremos 
difíceis de imaginar. 


DAR DE BEBER 
A QUEM TEM SEDE 


O sol brilhou a meio da tarde, 

ftomou-se quente, aumentou as 
possibilidades de exaustão e, natu- 
ralmente, a sede das pessoas que 
não arredavam pé aguardando que 
João Paulo Il consumasse a última 
etapa do seu itinerário português. 
Mãos estendidas por cima das gra- 
des metálicas de segurança suplica- 
vam água aos numerósos escuteiros 
que de bilhas, garrafões e garrafas 
iam dando de beber a quem tinha 
sede. 
Outros, mais prevenidos, dos que 
se deslocavam de mais longe e co- 
meçaram a ocupar a Praça e a Ave- 
nida pelamanhã, iam-se socorrendo 
dos fartos faméis que os acompa- 
nhavam. 

Sem faméis estavam, obvia- 
mente, os elementos da PSP que se 
encontravam de serviço. O atraso 
(de quase trôs horas) da chegada do 
Sumo Pontífice aumentouo sacrifício 
gastronómico de quem não almo- 
çaraouofizeraantesdas 11 horasda 
manhã. 3 

Muitos foram os que sofreram... 


SEGURANÇA 
EM XEQUE 

As longas horas de espera que 
antecederam a chegada de João 
Paulo Il foram preenchidas pela ac- 
tuação de ranchos e pela alegria e 
espontaneidade dos numerosos 
coros que de todo o distrito se deslo- 
caram. 

De quase todas as paróquias da 
diocese velo um grupo coral, em que 
predominava, naturalmente, a gente 
nova, e quanto aos ranchos o seu 
número rondava os 30. 


Nototal, uma pequenamultidão de 
7.500 pessoas que mercê do seu 
estatuto jal tinha acesso ao 
«miolo» da Avenida e da Praça Hum- 
berto Delgado e que, objectiva- 
mente, terão feito, gorar qualquer 


plano de segurança. Era, pratica- 
menteimpossívelcontrolaressesmi-. 
lhares de pessoas, ainda que consti- 
tuissem afinal, uma gota no mar 
imenso que acolheu João Pauio 1. 


Os bombeiros assistindo na Praça uma das muitas pessoas que se senti- 
ram mal 


Um adeus de dez minutos 
na Estação de Campanhã 


«Paz para todos». Esta & Sauua- 
ção e bônção de João Paulo Il à 
multidão que o aclamouy, durante dez 
minutos na Estação de Campanhã, 
enquanto se procedia à mudança da 
máquina do comboio que transpor- 
tou Sua Santidade de Colmbra para 
Braga. 


/ 

Eram precisamente 13.57 horas, 
quando o comboio especial, osten- 
tando, na primeira carruagem as 
armas da Santa Sé, deu entrada na 
gare. À medida que abrandava a 
marcha, a multidão que se concen- 
frara nos dois lados da linha come- 
çou a correr ao longo da estação 
acenando bandeiras e dísticos de 
boas-vindas. Centenas de pessoas 
atravessaram de um para o outro 
lado da linha, alheias ao perigo. O 
seu único objectivo era chegar perto 
da carruagem. 

João Paulo Ilacabara de almoçar, 
limpou os lábios e, lentamente, 
deslocou-se até uma das janelas. 
Um elemento da segurança afastou 
um pouco mais, o cortinado cor de 
laranja e, foi um Papa sorridente que 
toda aquela multidão não se cansou 
de saudar, durante dez minutos. 
Gritava-se: «Viva o Papa». Muitos 
acenaram com lenços brancos e 
amarelos galvanizados pela alegria 
de receberem a bênção de tão perto. 

De repente, o homem da segu- 
rança voltou a aparecer, abrindo de- 
vagar o vidro do compartimento. 

Wojtila ficou, então, ainda mais 
chegado a tantos que, desde as 13 
horas, aoouviremanotícia pelarádio 
sobreasalterações de últimahoraao 
percurso de Sua Santidade, acorre- 
ram até à gare de Campanhã. 


«PAZ PARA TODOS» 


«Paz para todos», Fol a Sua pri- 
meira bênção aos cidadãos do Porto 
que, com a emoção estampada nos 
rostos, voltaram a seguir a carrua- 
gem, até ela desaparecer comple- 
tamente. Foi o momento da despe- 
dida. Um adeus imenso com a lenti- 
dão de quem não quer partir. 


Muita gente subiu para as vagone- 
tas estacionadas do lado Norte, es-. 
calou os gradeamentos e foi daí que 
se despediu do Santo Padre. 

Na penúltima carruagem, entei- 
tada com flores amarelas seguiam, 
ainda em pleno almoço, alguns 
membros do clero e entidades ofi- 
ciais. Um bispo acenou, também, da 
janela. 


PAGAR PARA VER O PAPA 

Na gare comentava-se o sorriso 
do Papa e a exigência dos funcioná- 
rios da «CP» que pretenderam co- 
brar bilhete de ingresso para ver o 
Papa. Algumas pessoas, sobretudo 
as primeiras a chegar a Campanhã, 
perto das 13 horas, não protestaram 
e pagaram os 7$50 do bilhete. 

Contudo, a maioria, que se la: 
aglomerando na sala de espera, de- 
cidiuque não poderia aguardar mais. 
E, irromperam pelo controlo efec- 
tuado por dois . funcionários, 
espraiando-se pela gare e pelos 
terminais da carga. 

«Para ver o Papa não se pagal», 
comentavam algumas pessoas que, 
apesar de tudo, não conseguiram 
convencer alguns funcionários da 
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BREVES 


* SIMPLICIDADE — João Paulo Il acentuou no Porto algumas 
das características mais notórias da sua maneira de ser — alegre, 
comunicativo, duma densidade humana e profunda simpatia, vincando 
o seu particular afecto por quem trabalha. Afirmaria, a certa altura, que 
«vejo nas vossas feições as feições de Cristo, carpinteiro de Nazaré», 
sublimando deste modo a íntima compreensão de uma fé activa, na 
valência de uma doutriria que, a partir de uma posição segura alguns. 
entenderão que conservadora — procura partir, com Igual segurança, 
para um progressismo real, definido mais em actos do que em pala- 
vras. 

De resto, sua simplicidade manifestou-se em gestos banais, como 
o de vestir o viatório quando o tempo começou a arrefecer e aprovei- 
tando um momento em que a multidão lhe dirigiu mais demoradas 
aclamações, e o de a acompanhar no coro uníssono de vozes, ou de 
acenar em determinadas direcções donde lhe eram dirigidas algumas 
saudações particulares. 


* VOZ ANÓNIMA — Anónimo, fatando muito para o seu pe- 
queno gravador ou virando-o em direcção das vozes da multidão, 
reparámos no nosso colega que ostentava na lapela um visível letreiro 
com o nome da Polónia, 

Viemos a saber tratar-se de Tadeusz Nowakowski, escritor e 
jornalista, ao serviço de «A Voz Polaca» na BBC. Viajou já onze vezes 
com o Papa o que lhe dá direito a apresentar um crachá do Vaticano. 
Esteve ligado ao Solidariedade e vive fora da Polónia desde que foi 
decretado o estado de sítio. 

Com alguma emoção e orgulho disse-nos que a sua voz é reco- 
nhecida na Polónia donde lhe chegam as possíveis manifestações de 
encorajamento pelo seu trabalho, o que ao mesmo tempo o encoraja, 
sem que lhe deixe de avivar as recordações do seu país e o trabalho 
que lá desenvolveu e que desejaria poder retomar. 


Dois televisores a cores, no átrio de «O Comércio do Porto», possibilitaram a. 
inúmeras pessoas o acompanhamento das visitas de João Paulo lla Coimbra 
e a Braga. Mas não ficou por aí a utilidade dos aparelhos, amavelmente 
cedidos pelo sr. Eduardo Figueiredo, director da Philips: enquanto espera- 
vam pelo Papa, e mesmo no decorrer das cerimónias na Praça de Humberto 
Delgado, os portuenses tiveram nos televisores os «olhos» que lhes faltaram 


para verem tudo 


Y 


No átrio de «O Comércio do Porto», encontra-se patente ao público, desde 
há três dias, uma mini-exposição de desenhos feitos por crianças de escolas 
primárias e alusivos à visita do Santo Padre. Por falta de painéis e, também, 
porfalta de colaboração de uma escola superior, tivemos de limitar o número 
das obras-primas expostas e que, com todo o entusiasmo, foram produzidas 
por alunos dos grupos de escolas primárias da Sé, Nau Vitória e Torrinha, 
cujas professoras foram inexcediveis na satisfação do nosso pedido, a mais 
a que tempo e horas 


, 


João Paulo Il à despedida em Pedras Rubras 
Gratidão ao país pequeno 
de um povo muito grande 


«Neste momento, em mim, preva- 
lece o sentimento de gratidão: a gra- 
tidão mais sincera'pela grande cor- 
dialidade com que fui acolhido em 
toda a parte por onde passei e onde 
parei, no decorrer desta breve mas. 
intensa peregrinação a Portugal». 

Com estas palavras, pouco antes 
detomaro avião que o levoua Roma, 
João Paulo Il despediu-se dos portu- 
gueses em Pedras Rubras, quatro 
dias depois de ter chegado ao que 
classificou de «pais pequeno de um 
povo muito grande. 

E acrescenta: «É chegada a hora 
do adeus, de vos saudar como des- 
pedida, É sempre um momento 
denso de pensamentos e de senti- 
mentos. Quereriamos  aproveitá-lo 
bem para reviver o tempo que pas- 
sámos juntos, para confirmar a ami- 


Papa 
chegou 
a 

Roma 


Chegou ao princípio da ma- 
drugada a Roma Sua Santl- 
dade o Papa João Paulo Il, que 
regressava assim de uma 
triunfal viagem de quatro diasa 
Portugal. Sua Santidade 
diriglu-s Imediatamente para o 
Vaticano, onde pernoitou. 
Entretanto, esta manhã, 
João Paulo llestará na Praçade 
S. Pedro, no Vaticano onde, 
como habitualmente, dará a 
sua bênção dominical aos fléis 
que sempre ali se concentram. 
Sua Santidade demonstra 
assim que os quatro dias em 
Portugal não lhe trouxeram 
quaisquer problemas físicos, 
apesar das muitas viagens que 
fez pelo país. 


zade, para não esquecer nada, en- 
fim, fazer todo o possível para a 
presença reciproca continuar». 

O Papa falava na presença do 
Presidente da República, do Presi- 
dente da Assembleia da Repúblicas 
do Primeiro-Ministro e de outros 
membros do Governo e, ainda, do 
general Lemos Ferreira, aexerceras 
funções de CEMGFA; do presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça; do 
capitão Marques Clemente, do CF; 
dos presidentes das Câmaras Muni- 
cipais do Grande Porto; dos mem- 
bros do Episcopado que ali se en- 
contravam e de muitas outras indivi- 
dualidades, para além de um público 
numeroso, que constantemente in- 
terrompiao Santo Padre, nodecorrer 
da sua alocução, para o aclamarem 
vibrantemente. 


Prosseguindo, João Paulo lldisse: 
«Antes de vos deixar, quero exprimir 
a todos o meu sentido reconheci- 
mento: a Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República, que quis 
honrar-me com a sua presença aqui 
neste momento; aos meus irmãos 
bispos de Portugal, que me testemu- 
nharam de tantos modos a sua cari- 
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dade fraterna, tornando este encon- 
tro uma ocasião privilegiada para 
estreitar os vínculos de comunhão 
que nos ligam na única Igreja de 
Cristom, 

O Sumo Pontífice agradeceu, 
também, «ao Governo e a todas as 
autoridades civis e militares que se 
empenharam em fazer tudo o que 
estava ao seualcance com deferente 
delicadeza, para ser realizado o meu 
programa pastoral e prestaram dedi- 
cada assistência ao longo da sua 
actuação». 

E acrescentou o Santo Padre: «A 
todos os queridos amigos de Portu- 
gal, muito obrigado». 

E disse ainda o Papa: «Levo viva 
naalma aemoção sentidaperanteas 
contínuas manifestações de afecto 
com que me rodeastes nestes dias, 
de um calor espontâneo e entusiás- 


tico, que jamais poderei esquecer». 

Quase a concluir, disse: «Foi para 
mim uma experiência espiritual ex- 
traordinariamente profunda, cuja re- 
cordação dulcíssima guardo no mais 
Íntimo do coração». 

Antes de se dirigir para o 
«Boeing-727» («Fernão de Maga- 
lhães») da AIR-Portugal, o Sumo 
Pontífice recebeu as honras militares 
do estilo, prestadas por um batalhão 
do RIP e da Administração Militar, 
com bandeira, banda e fanfarra, 
tendo sido tocados os hinos do Vati- 
cano e de Portugal. 

Jáaocimo daescadade acessoao 
avião, o Papa demorou-se durante 
alguns instantes, manifestamente 
comovido pela carinhosa e forte ma- 
nifestação de apreço e amizade por 
parte dos presentes, que não se can- 
savam de o vitoriar e aclamar até ao 


último instante em quê se manteve 
em solo português. 

No caminho para o avião, alunas 
universitárias estenderam as suas 
capas no chão, sobre as quais o 
Santo Padre passou. Por seu turno, 
um grupo de cerca de trinta jovens, 
com duas grandes bandeiras, em 
que se podia ler: «João Paulo Il», 
«Conta Connosco», salientavam-se 
pela forma. ruidosa e entusiástica 
como se manifestavam para com o 
Santo Padre. Tratava-se do Clube 
Xénon, de Lisboa, que acompanhou 
o Papa paratodososlados durante a 
sua estadia entre nós. São jovens 
com formação cristã, entregues aos 
culdados do sou capelão, rev. dr. 
João Paulo Campos. 

Eram cerca de 21.45 horas 
quando o «boeing» levantou voo em 
direcção a Roma. 


À porta do avião que o conduziu a Roma, João Paulo Il despediu-se longamente do Porto e de 
Portugal 


Postos de socorros 
funcionaram bem 


A enorme multidão que se congregou no Porto para 
receber o Papa João Paulo Il mereceu medidas excep- 
cionais de segurança e socorro, o que provocou a pre- 
venção do pessoal da PSP e também a prevenção dos 
bombeiros e das urgências dos hospitais centrais. 

A Cruz Vermelha Portuguesa (Delegação do Norte) 
mobilizou pessoal para garantir o funcionamento de qua- 
tro postos de socorros, situados perto do ajuntamento da 
multidão: Lóios, Praça Filipa de Lencastre, Praça D. João 
| (junto ao Rivoli) e por trás da Câmara Municipal. Em 
cada um desses postos estavam a prestar serviço dois 
médicos, num total de oito. 

Na sede do Batalhão de Sapadores Bombeiros fun- 
cionou a Central Coordenadora de Socorro, chefiada 


” pelo chefe Cabral. Pela primeira vez, em casos como 


este, funcionou um esquema de socorro devidamente 
coordenado e participado por centenas dê bombeiros 
das corporações de todo o distrito do Porto. Cada posto 
pretendeu ser um móvel de triagem para os possíveis 
doentes. Só em casos de manifesta e comprovada ur- 
gência é que os mesmos seriam transportados a um dos 
hospitais centrais, Santo António ou S. João. 

Visitâmos um desses postos de triagem-—o da Praça 
Filipa de Lencastre, pois foi o único onde a multidão nos 
permitiu chegar, apesar dos normais encontrões e aper- 
tos. Estavam ali três médicos (dois da Cruz Vermelha e 
um dos Voluntários Portuenses) e cinco enfermeiros (três. 
dos Voluntários Portuenses e dois da Cruz Vermelha), 
bem como duas ambulâncias. 


O Batalhão de Sapadores Bombeiros tiveram, on- 
tem, em serviço 250 homens, 150 dos quais de preven- 
ção e 100 no exterior. Das suas ambulâncias, quatro 
estiveram na Praça Humberto Delgado, duas no RASP, 
uma na Ribeira, duas no Infante e outra no Largo da Sé, 

Todos os postos consideravam, a meio da tarde, a 
situação absolutamente normal. Apenas fizeram uns 
curativos ligeiros e do posto da Praça D. João | foi condu- 
zido um doente ao Hospital de Santo António, a fim de 
receber melhor tratamento. 


Os Bombeiros Voluntários Portuenses tinham ambu- 
lâncias na Rua Ramalho Ortigão, Praça Filipa de Lencas- 
tre e Avenida dos Aliados. Na Ribeira, tinham dois barcos. 
e duas ambulâncias e ainda um carro de apoio do Institu- 
to de Socorros a Náutragos. 

Desde os Fenianos até à Praça da Liberdade, os 
Voluntários Portuenses colocaram 10 homens junto a 
cinco bocas de incêndio a fim de fornecerem água à 
multidão, Para isso, estavam munidos de 3.750 copos de. 
papel. 


Na emergência montada nas traseiras da Câmara, 
integrada por seis médicos, 12 enfermeiros e diverso 
pessoal de apoio, foram socorridas cerca de meia cente- 
na de pessoas. Desmaios e histeria foram as causas 
principais na maior parte dos casos. Três pessoas afeo- 
tadas por crises cardíacas foram transportadas e socor- 
ridas no Hospital de Santo António. 


OD Comérrio do Porto VI 


16 DE MAIO DE 1982 


O trabalho e a humanização do Mundo 


Saudado por um trabalhador, antigo militante dos movimentos 
operários, o Papa desenvolveu no Porto como se previa, a doutrina da 
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Hoje as forças em presença, segundo a análise do Papa, no mas que afligem a socledade moderna e nomeadamente a portuguesa, 
Siscurso do Porto e na Laborem Exercens, são por um lado, o capita- como o desemprego, a emigração, o trabalho da mulher, a degradação 
Igreja sobre o trabalho e a questão social. lismo e por outro lado o colectivismo nas suas diversas formas. da vida em família. s 

Para quem conhece a doutrina da Igreja, neste sermão não fol Diante destes desvios devem ser os trabalhadores os artífices do Fol este prncípio que o Papa teve também presente ao dizermos 
difícil perceber que o Papa explanou no Porto as Idolas fundamentais. eu próprio destino criando associações que lutem pela dignificação Vabaihadores Ee, vos deixeis iludir por” iaêiogial anta aBaiira para 


da sua encíclica na Laborem Exercens. 

João Paulo Il começou por desenvolver uma teologia do trabalho à 
luz precisamente da criação: Deus criou o Homem para ele ser criador. 
E Isto implica uma relação subjectiva permanente entre o que faz e o 
que se faz. 

Explanando esta Ideia com a convicção que sempre revelou duran- 
te esta sua visita a Portugal, Sua Santidade teve aqui um momento de 
lirismo, fixando-se sobre o símbolo da mão do Homem que cumpri- 
menta e humaniza o mundo. Daqui partiu para desenvolver a dignidade 
do Homem trabalhador, sujeito e não mero objecto do trabalho. 


A AMEACA MATERIALISTA 
E ECONOMICISTA 


«Já na Laborem Exercens, para que este discurso insistente- 
mente remete, o Papa tinha partido precisamente da relação subjectiva 
do Homem com aquilo que faz, para defender a dignidade do trabalho e 
O seu carácter humanizador. 


Crónica de ARNALDO PINHO 


Logo no começo deste importantíssimo documento do seu magis- 
tério escreve «na época moderna, desde os inícios da era Industrial, a 
verdade cristã sobre o trabalho teve de se contrapor às várias corren- 
tes do pensamento materialista e economicista». 

«Para alguns, continua o Papa, o trabalho ora entendido e tratado 
como uma espécie de mercadoria, que o trabalhador vendia ao dador 
de trabalho... .». 


do trabalho e do trabalhador. 

Analisando neste contexto o problema da greve, o Papa contrapôs 
claramente a perspectiva cristã e a perspectiva marxista, como o têm 
feito muitos teóricos da doutrina social da Igreja e do humanismo 
cristão. A partir da Ideia do bem comum, uma velha Ideia da filosofia. 
moral cristã, segundo a qual o trabalho não pode ser visto como o 
único elemento de análise, havendo que ter em linha de conta a 
situação da nação e outros sectores; mas também a partir da Ideia de 
que o cristão não pode agir na socledade em termos de ódio e de 
violência, mas em termos de amor. 

Nosto sentido o Papa diria ao rematar: «A doutrina social católica 
considera os sindicatos um expoente da luta pela justiça social». E 
ainda: «está nas vossas mãos resolver os problemas, mas nunca com 
«9 ódio ou com a violência». 


Em toda a análise feita, foi clara a tentativa teórica e o convite aos 
cristãos e a todos os homens de boa vontade para superarem os 
conflitos capital-trabalho, dador de trabalho-mão-de-obra, no respeito 
* na salvaguarda do princípio personalista. 


Como escreve a Laborem Exercens, «este postulado tem impor- 
tância-chave tanto no sistema fundado sobre o princípio da proprieda- 
de privada dos melos de produção, como também no sistema em que a 
propriedade privada de tals meios foi limitada mesmo radicalmente». 


ALGUNS PROBLEMAS CONCRETOS 


Fol da salvaguarda deste princípio na teoria, mas também na, 
prática que Sua Santidade partiu ao debruçar-se sobre alguns proble- 


"| Construir uma «nova civilização» 


— apelo aos homens de Cultura 


Por JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


Um dos momentos mais altos da missão de 
João Paulo em Portugalfoisemdúvidaaqueleem 
que se dirigiu aos nossos intelectuais, durante a 
alocução que ontem pronunciou na Universidade 
de Coimbra, depositando neles um importante 
quinhão de esperança: o de, através de uma «pro- 
fundarenovação da Cultura», ajudaremasuperaro 
«desespero» dos que julgam chegado um «novo 
Apocalipse». Não, este não é inevitável, insistiu o 


Sumo Pontífice, desde que, vencido o medo, seja. 


moscapazes de assumir os valores universais que, 
provindos de civilizações milenárias, permiteman- 
tever a renascença do Homem numa «nova civili- 
zação», construída «de acordo com as aspirações 
e as necessidades da nossa época». 

Essa «nova civilização», que na sua alocução 


aos dirigentes políticos portugueses tinha desig- - 


nado como a «civilização do amor», há-de ser 
moldada «em primeiro lugar pela inteligência e só 
depois pelas mãos», disse João Paulo Il. Mas a 
inteligência não se confunde com as meras «cons- 


truções intelectuais», devendo ser fecundada pela | 


«sensibilidade» e pelo «sentimento», numa pala- 
vra, pelo «coração». E nisso residiu, segundo este 
tão vibrátil e comunicativo Papa polaco, uma das 
contribuições civilizacionais dos portugueses ao 
mundo, consubstanciada na valorização essencial 
dda pessoa humana. 

Toda a reflexão de João Paulo Il acerca da 
Cultura se articulou, com efeito, a partir desse valor 
dos valores que é o Homem: «a Cultura é do 
Homem, a partir do Homem e para o Homem». O 
Homem, que a moderna antropologia cultural e 
filosófica permite caracterizar como um ser dotado 
decultura, tanto como de razão, de liberdade ou de 
linguagem. O Homem, que é capaz de cultivar não 
sóaterramastodos os seus donsnaturais dassuas 
própriascriações, pois estas visamacimade tudoa 
formação e o enriquecimnento da pessoa, no que 


esta tem de individual e de social, de familiar e de 
comunitário. O Homem, que, em síntese, João 
Paulo Il pôde definir lapidamente como um «ser 
cultural». 

Esse «ser cultural», é entretanto, fundamental- 
mente incompatível com o «homem pré-fabricado» 
que algumas ideologias alienantes nos propõem. 
Ele implica um «projecto», sim, mas que, enquanto 
«projecto cultural» que é, atribua o primado «ao 
crescimento do ser, mais doque ao crescimento do. 
ter». Já numa alocução aos representantes da 
U.N.ES.C.0. o Papa tinha afirmado: «a Cultura é 
aquilo pelo qual o Homem, enquanto Homem, se 
torna mais Homem, é mais, tem mais acesso ao 
ser», 

Ao citar essas suas palavras, João Paulo || 
marcoubemadiferençadessaconcepção faceaos 
materialismos em voga e também face às tenta- 
ções de instrumentalização e manipulação da Cul- 
tura que deles decorrem em linha recta. 

ACultura, como forma de ser, supõe na verdade, 
lembrou João Paulo ||, a liberdade e a autonomia, 
necessitando de um «espaço de inviolabilidade» e 
de «isenção relativamente a forças políticas e 
económicas», . 

Afirmação capital, numa época como a nossa 
que os poderes totalitários tentam servir-se da 
Cultura, emvezdeaservirem, servindooshomens, 
com a colaboração ou a conivência de tantos que 
se dizem intelectuais mas abdicam das suas res- 
ponsabilidades. 

De forma nenhuma, para João Paulo ||, essa 
autonomia é incompatível com a fé religiosa. E ele 
Pôs em evidência o facto de a «encarnação hu- 
manade Cristontersidotambém uma «encamação 
cultural», do mesmo modo que «a Igreja, vivendo 
no decurso dos tempos em diversos condiciona- 
lismos, empregou os recursos das diversas cultu- 


” ras para fazer chegar a todas as gentes a mensa- 


gem de Cristo». O que pressupõe, hoje como 
ontem, que ela procure «entrar em diálogo com as 
diversas formas de Cultura». Diálogo que fomen- 
tará, por si mesmo «a aproximação de todas as 
culturas, de todas as ideologias e de todos os 
homens de boa vontade». 

Só assim, indicou o Papa, será possivel vencer a 
crise que a Cultura moderna, «alma da sociedade 
ocidental», atravessa, Crise que, sendo uma «crise 
de verdade», é outrossim uma «crise de metafi- 
Sica», traduzida enfim numa crise moral, numa 
crise de valores, que é a sua consequência. Contra 
essa crise têm os intelectuais de lutar, se quiserem 
assumir a sua função autêntica. 

Dirigindo-se a universitários, era natural que 
João Paulo Il pusesse em relevo o facto de que as 
Universidades são «talvez o principal lugar de 
trabalho em que a vocação do Homem ao conhe- 
cimento, como também o ligame constitutivo do 
Homem comaverdade como fim do conhecimento, 
se tomaram uma realidade quotidiana». Mas, para 
lá das Universidades, foi a todos os «centros e 
homens de Cultura» que João Paulo || apelou, no. 
sentido de levarem a cabo uma «profunda renova- 
ção da Cultura» como a que profetiza, à luz da 
antropologia tanto como do Evangelho, isto é, do 
estudo e da vivência do que há de imanente e de 
transcendente no Homem, nos homens, ligando- 
-0s'e religando-os. 


Que esse apelo seja ouvido pelos intelectuais 


portugueses, que ele os ajude avenceranátemase 
suspeições mútuas, eis a esperança que fica a 
pairar, depois da visita de João Paulo Il, nestes 
tempos tantas vezes caracterizados pela submis- 
são aos poderes e às forças dominantes daqueles 
que deviam reduzir a política às suas proporções. 
Seremos nós capazes de uma ressurreição cultu- 


ral, deumanovarenascença? Pornós, responde- 


remos sim, com inteira confiança no futuro. 


Foi um prazer este trabalho 
para o teu bolo de aniversário! 


Não era preciso Sua Santidade dizer, à partida do Porto, que la 
sentir saudades. Lia-se no rosto, para além das palavras, o traço 
miniatural duma vontade de ficar. Por Isso, ao assistir pela TV às 
Imagens derradeiras, no Aeroporto de Pedras Rubras, no cenário 
quaso surrealista dum intenso encontro Imediato do 3.º grau, mul- 
tas mães portuguesas terão chorado. Na emoção de quem pediu 
muito para que nada de mal lhe acontecesse nestes quatro dias. 

Deixando para outro plano a Peregrinação, aquele Encontro 
forte coma Virgem de Fátima, quase ia jurar que as saudades de Sua 
Santidade vão pesar sobretudo pela recepção da gente do Porto. 
Fol como um encontro de fato de ganga, nesta cidade do trabalho, 
num cenário onde multos ainda sentiam o odor a sangue derrama- 
do. 


“ João Paulo ll não contava, por certo, com aquele imenso bolo 
de aniversário queo Porto, num coro do tamanho da Avenida dos 


Aliados, lhe embrulhou para a viagem. Mas conhecia muito bem as. 
contas à moda do Porto! Aqui não é a Polónia, Santidade, e ninguém 
Ia permitir que pagasse a conta de milhares e milhares de taças, 
bebidas alegremente na imensa mesa da Praça Humberto Delgado! 


E, se me permite, Santidade, eu vou prosseguir a parábola, para 
lhe lembrar que, aqui no Porto, não se entra assim, de Rolls-Royce, 
para uma festa de trabalhadores. Então onde deixou aqi lipo 
proletariamente branco, onde pousava as suas mãos ainda caleja- 
das das minas polacas de Howa Huta? 


Estava all, emoldurado de flores, no alto da Avenida. Fol um 
gosto vê-lo tomar aquele Jipe, com sotaque tripeiro, para pronunciar 
a Palavra que todos esperavam sobre o mundo do Trabalho. E só 
para que, na terça-feira, o aniversário do Papa tivesse uma saudade 
especial, o Porto fez todo o trabalho com um enorme prazer! 


o espiritual». 


A CIDADE DA VIRGEM 
ESTEVE COM ELE 


por HUGO ROCHA 


A visita do Papa ao Porto pôs a cidade em polvorosa. Presença 
alguma de figura nacional ou estrangeira de grande vulto motivou 
jamais a agitação geral que a de João Paulo Il motivou. O caso, 
convenhamos, não é para menos, uma vez que se trata, em toda'a, 
História da Cristandade, da primeira vez que o Sumo Pontífice da Igreja. 
Católica Apostólica Romana visitou a Cidade da Virgem. Concluindo no. 
Porto a sua estada em Portugal, daqui regressando, directamente, a 
Roma, o Vigário de Cristo deu a esta cidade uma honra que o intenso 
marianismo portuense, na verdade, justifica. Não sei se o facto de o 
Porto se adorar, merecidamente, com o cognome de Cidade da 
Virgem pesou, decisivamente, no espirito de João Paulo Il a favor desta 
visita de remate de uma série de visitas que fica na História de Portugal. 


Sei, isso sim, que os portuenses, de cuja urbe a Mãe de Jesus voltou, 
graças à iniciativa de D. António Ferreira Gomes, agora prelado resig- 
natário da diocese portucalense, a ser a padroeira, na invocação 
histórica de Nossa Senhora de-Vandoma,rejubilam com a decisão 
pontifícia. 


O mais viageiro de todos os papas viageiros, aquele que, com Paulo 
VI, mais e melhor se compenetrou do sentido ecuménico da missão 
papal, veio a Portugal, principalmente, para agradecer a Maria o facto 
de haver sobrevivido ao atentado de que foi alvo (e bem alvo, pois 
vestia de branco quando o terrorista turco o alvejou a tiro), naquele 13 
de Maio em que a Cristandade portuguesa celebrava mais um aniver- 
sário da primeira aparição da Virgem em Fátima. Ora o Porto, além de 
ser a segunda cidade de Portugal, é, se não estou em erro, a única 
«Cidade do País que ao da Virgem ligou o seu próprio nome. Nada mais 
natural, portanto, que o Santo Padre, no seu itinerário mariano de 
alguns dias memoráveis, viesse a esta cidade, além do mais, para 
prestar a sua derradeira homenagem em terra portuguesa àquela que 
não o deixou sucumbir às balas assassinas. Poucos meses antes do 
atentado de 13 de Maio de 1981, na Praça de São Pedro, estava euem 
face da Basílica Vaticana, a meia dúzia de metros do vulto branco do. 
sucessor de São Pedro, que acabara de presidir à solene beatificação 
de três exemplares servos, de Cristo. Contemplando aquela figura 
branca sobre cuja encanecida cabeça assentava a mitra branca do 
Bispo de Roma e ouvindo a sua voz simultaneamente doce e austera 
que, na língua de Dante, se dirigia aos muitos milhares de italianos e 
estrangeiros que ali se congregavam, admiti, senão a probabilidade, a 
possibilidade de o supremo jerarca da cristandade católica, numa das 
suas viagens apostólicas, vir a Portugal, como viera, alguns anos. 
antes, o seu antecessor Paulo VI. 


Alguns anos antes, Pio XIl o único Papa com quem tive a felicidade 
de contactar, pessoalmente, dizia-me do seu apreço pela minha pátria, 
que não conhecia e muito gostaria de conhecer. Mas Pio XIl pertencia 
ao número dos Sumos Pontífices voluntariamente recluídos na Cidade 
Etema, desde a gesta garibaldina. Antes da dramática cessação do 
domínio temporal da Igreja Romana, poucos, pouquíssimos papas 
haviam saído da sua capital italiana e nenhum ousara ampliar até à 
Península Ibérica quaisquer jomadas pontifícias. Para os representa 
rem lá estavam os legados. Com a mudança dos tempos, mudaram os. 
usos. 


Os últimos papas acabaram com a teimosa reclusão anti- 
-ecuménica e votaram-se a percorrer o Mundo. João Paulo Il, infatigá- 
vel como todo o desportista que se preza, vem devassando os conti- 
nentes e as ilhas do planeta. Para já, foi, ou antes, é, Portugal. Depois, 

- este valoroso Karol Wojtyla, este polaco de tado o Mundo, continuará a 
viajar — e a levar a sua palavra e a sua bênção aonde quer que o seu 
escopo de Apóstolo do nosso tempo o aconselhe a ir. Embora não me 
pareça que as Igrejas cristãs se unifiquem, enfim (um só rebanho e um 
pastor), no pontificado de João Paulo |, ouso crer que a unificação se 
aproxima e que este século não terminará sem que ela se consume — 
ad ma jorem Dei gloriam! Ou, se algum dos meus presumíveis leitores. 


Com 
SOTAQUE 
POLACO 


por SILVA TAVARES 


Também já temos saudades. Porque Sua Santidade, 
gestos e nos allêncios, para tudo nos deu respostas. Sermimelones 
lo dols terços, sem revisões do Evangelho, João Paulo lfalou-nos 
como gostaríamos que toda a gente falasse, luminou-nos os cami- 
nhos da esperança, e deu-nos a mão para as novas caminhadas do 
presente. 

Bebida a taça até à última gota, Santidade, começa a fazer-se 
tarde. Seguindo a tua Palavra, é mesmo tempo de recomeçar o 


Trabalho! 


O Comércio do florto 
16 DE MAIU DE 1962 


19 VISITA PAPAL 


A visita de João Paulo Il ao nosso país, atingiu 
mais um ponto alto ontem de manhã em Coimbra. 
Apesar do atraso devido às condições meteorológi- 
cas, o Santo Padre manteve a permanente boa dispo- 
sição e a simpatia que lhe é peculiar. No Estádio 
Municipal foi a apoteose, na Universidade foi a sau- 
dação aos estudantes, envergando uma capa preta, e 
a alocução sobre a cultura. Nesta relevou o primado 
espiritual que deve ter qualquer projecto cultural, 
sublinhando que a cultura é «do Homem e para o 
Homem». As saudações aos estudantes, quebrando 
mesmo o protocolo com um bem humorado «Olá, 
maltal», levaram ao rubro uma população que espe- 
rou, ansiosa, a sua palavra. 


(D Comércio do Porto . 
16 DE MAIO DE 1982 


VISITA PAPAL 4; 


O Santo Padre na cidade dos estudantes: 


«Olá, malta, 
conto convosco!» 


«Se em Roma, sé romano», João Paulo Il foi ontem, em Coimbra, conimbricense. E conseguiu galvanizar 
sobretudo a juventude logo nas primeiras palavras, com esta saudação deveras original na boca de um Pontífice da 


Igreja: «Olá, Malta, o Papa conta convosco!» 


Foi ainda no Estádio Municipal, quando respondia às palavras de 
boas-vindas do Bispo da diocese, D. João Alves, que o Santo Padre usou 
aquele termo marcadamente coimbrão. E logo das bancadas, do meio da 
multidão que as apinhava, se elevou o tradicional grito académico: 

«Ó malta, pelo Papa não vai nada, nada, nada... .2» 

— Tuuudo... 

«Então, FRA...» 

Se já havia um atraso de hora e meia no programa devido ao céu 
enevoado que forçara o Sumo Pontífice a viajar de comboio até à capital do 
Mondego, o entusiasmo de trinta mil pessoas, que não paravam de vitoriar o 
sucessor de Pedro, juntou-lhe mais alguns minutos que quase desespera- 
ram o «homem do cronómetro», Monsenhor Marcinkus. 

“João Paulo Il não pudera utilizar o «Puma» da Força Aérea Portuguesa 
em que fez as anteriores deslocações, já que as condições do tempo não 
garantiam uma viagem aérea com segurança a cem por cento. De Lisboa 

“para Coimbra veio, por isso, no comboio especial que fora preparado como 
altemativa. 

A mudança de transporte fora anunciada pela rádio e, logo na estação 
«B», o Santo Padre — que até ali viajara isolado, aproveitando o tempo do 
percurso para meditar e orar— viu-se envolvido pelo entusiasmo popular que 
não mais deixaria de lhe fazer companhia até à sua partida de Coimbra. 

Ainda na estação velha, o pastor da Igreja sugeriu que se abrissem 
todas as janelas da carruagem e acedeu que trouxessem à sua presença um 
cego que se encontrava na gare ferroviária e que lhe queria tocar, com quem 
conversou por Instantes e a quem deu a bônção. 

Já na estação nova, a multidão engrossou e passou a correr aos lados e 
atrás da composição ferroviária, que por isso mesmo percorreu em marcha 
muito lenta o troço do tão falado «ramal da Lousã», até ao apeadeiro do 
Calhabéu. 


GENTE SEM SONO ESTEVE 
DE VIGÍLIA À ESPERA DO PAPA 


No Estádio Municipal se havia levantado a tribuna para a recepção ao 
Santo Padre e ali estavam reunidas, desde o meio da noite, milhares DE 
pessoas — sobretudo jovens — em vigília de oração. A maior parte viera das 
freguesias da diocese de Coimbra, mas vários grupos tinham chegado das 
dioceses da Guarda, de Viseu e de Aveiro, para saudar e receber a bênção 
do Vigário de Cristo. 

Porvolta das 7 e meia, chegou a notícia da mudança de transporte e do 
atraso que iria provocar, mas isso não fez esmorecer os presentes, que 
continuaram: cantando, dando vivas ao Sumo Pontífice tão longamente 
esperado e acenando lenços brancos sempre que uma aeronave sobrevo- 
ava o recinto. 

Às 10,05 estacionou, finalmente, na passagem-de-nível próxima do 
apeadeiro de S. José (no Calhabéu) o comboio especial. 

Quando a locomotiva 1453 apareceu à vista dos populares, com quatro 
sorridentes ferroviários nacabina, logo aqueles iromperam em aclamações, 
que seriam bem mais fortes mal o comboio parou e surgiu a uma das janelas 
a batina branca do Bispo de Roma. 

Enquanto a comitiva descia, João Paulo Il permaneceu junto à janela, 
“com um sorriso nos lábios e sempre acenando para as pessoas concentra- 
das junto à linha e nos terrenos e artérias próximas. 

Os aplausos e os vivas acompanharam, depois, o Ilustre visitante, no 
trajecto até ao Estádio, percorrido num jipe branco em que também tomara 
lugar o Bispo da diocese. Mas foi naquele recinto desportivo, quando a 
viatura ali fez a sua entrada, que aconteceu o delírio: cerca de trinta mil 
pessoas gritavam vivas ao Papa, batiam palmas, acenavam lenços é 
bandeiras, arrastando nesse frémito milhares de outras que se encontravam 
no exterior do Estádio e mesmo nas elevações próximas. 


Papa orou 
e estudou 
no comboio 


João Paulo Il viajou de Lisboa para Colmbra todo o tempo em 
oração e estudo, não conversando com ninguém — disse um 
elomento da Comissão Nacional de Recepção. 

«Ao chegar à estação de Colmbra-B, o Papa mandou abrir 
todas as janelas da carruagem em que segula para saudar as 
numerosas crianças presentes e aceitou a solicitação de um cego 
que o quis cumprimentar» — referiu a mesma fonte. 

João Paulo Il esteve durante três minutos à janela da carrua- 


gem. 

Com o vidro da janela aberto, o Papa, sorridente, respondeu 
continuadamente às saudações do centenas de pessoas. 

Antes da partida para Braga, que aconteceu às 12h13, João 
Paulo Il acariciou duas crianças, uma das quais chorava ao colo 
do pal. 

Chegado em autocarro às 12h10 a Colmbra-B, o Pontífico 
entrou no primeiro compartimento da última carruagem do com- 
bolo, correu os cortinados alaranjados e diriglu-se de Imediato à 
Janela do lado direito. 

Quando a composição, de cinco carruagens, se pôs em mar- 
cha, o Papa deslocou-se à janela do lado contrário e acenou em 
Jeito de despedida à multidão que o saudava com lenços. 

O trânsito na Estrada Nacional n.º 1, no troço sobranceiro a 
Colmbra-B, esteve completamente paralisado enquanto os con- 
dutores da máquina de tracção eléctrica aguardavam que a coml- 
tiva papal tomasse assento no combolo especial, que chegaria a 
Braga às 14h15. 

Escoltado por batedores motorizados da PSP de Colmbra, o 
autocarro azul-e-branco salu do pátio da Universidade, terminado 
“o encontro do Papa com os Intelectuais, e dirigiu-se à estação de 
Colmbra-B. 


Atólá, emcima, no Penedo da Saudade, havia gente a acenar, a acenar 
sempre, enquanto no ar subiam centenas de pombos que também havia 
horas aguardavam o momento culminante da chegada, para serem liberta- 
dos e se perderem no céu plúmbeo, em voos graciosos. 


COIMBRA SERÁ SEMPRE FIEL 
À SÉ DE PEDRO 

Foi no meio daquele ambiente de exaltação que João Paulo Il, junto à 
tribuna, recebeu os cumprimentos das autoridades locais — governador civil, 
presidente e vereadores da Câmara Municipal, comandante da Região 
Militar do Centro e juiz-presidente do-Tribunal da Relação. E o calor da 
aclamação popular demorou a serenar, mesmo depois de o Bispo D. João 
Alves se aproximar do microfone para a sua saudação. 

Por diversas vezes o prelado começou a falar e outras tantas recome- 
çou as primeiras linhas do seu discurso: 

«É com o coração a transbordar de alegria que a cidade e a diocese de 
Coimbra recebem hoje a vossa gratíssima visita. Pela minha voz, é toda a 
população conimbricense que saúda Vossa Santidade, com sentida emoção 
e os mais vivos sentimentos filiais». 

Porfim, a multidão silenciou e permitiu ao chefe da Igreja local recordar 
a multissecular história da sua diocese, que «logo nos primeiros séculos do 
cristianismo» recebeu «a palavra iluminadora do Evangelho». 

«Verdadeiros centros de santidade e de cultura» foi como D. João Alves 
se referiu às comunidades cristãs que floresceram à volta da Sé Velha, dos 
mosteiros do Lorvão, Celas e Santa Cruz, lembrando depois que em 
Coimbra «viveram e adormeceram» a Rainha Santa Isabel, S. Teotónio, as 
beatas-princesas Sancha e Teresa e viveu também Santo António, que em 
Coimbra adquiriu «muito da sua riqueza espiritual e cultural, que tão notável 
O tornaram em todo o mundo cristão». 

O Bispo sublinharia, no entanto, que a sua diocese «não se encontra, 
apenas, voltada para a contemplação das glórias do seu passado: sente a 
atracção do futuro e dos seus apelos, tanto no aspecto humano como no 
aspecto cristão. Por isso mesmo tem vindo a procurar a sua renovação 
pastoral, segundo as sábias e seguras orientações conciliares». 

«Estamos todos nós bem conscientes de que a visita de Vossa Santi- 
dade muito contribuirá para a nossa resposta ser mais pronta e generosa aos 
apelos de Deus» — disse ainda o prelado, antes de assegurar que a diocese 
de Coimbra, «hoje como em toda a sua história, permanecerá, fetvorosa- 
mente fiel à Sé de Pedro». 

«OLA, MALTA» 

Foiigualmente com alguma dificuldade, dado o entusiasmo da multidão, 
que João Paulo Il respondeu ao Bispo da Diocese. 

O Papa, depois de agradecer as palavras de D. João Alves e a presença. 
daquela assembleia de cristãos, referiu-se com simpatia à cidade do Mon- 
dego: 

«Quando lia referências ou ouvia falar desta famosa cidade de Coimbra, 
no meu espírito associavam-se estas ideias: santidade e beleza, história e 
vida. 

Santidade, ligada principalmente aos nomes de S. Teotónio e da Rainha 
Santa ISabel e, de algum modo, a Santo António; a beleza que Deus espargiu. 
neste rincão da terra portuguesa e beleza criada pelo homem, na arte, na 
literatura e música; história que se perde sob a fuligem dos séculos: desde 
Conimbriga dos romanos, passando pelos inícios da nacionalidade, até aos 
oito séculos de vida e cultura portuguesa; vida, finalmente, ligada a esta 
simpática população, entre a qual emergem os jovens estudantes da célebre 
«Lusa-Atenas», a «malta» — se me é permitido — aos quais quero dizer: «Olá, 
malta, o Papa conta convosco. Melhor, Cristo conta convosco». 

Depois de uma saudação especial ao povo de Coimbra, o Papa pediu 
que lhe deixassem alargar o olhar e «abraçar toda a Região Centro de 


Portugal - de Leiria a Castelo Branco e à Guarda, e de Aveiro a Viseu— que 
aqui se encontra bem representada». 

A todos os beirões saudou o Santo Padre cordialmente e desejou 
felicidades. Para todos pediu «os favores divinos por intercessão da Rainha 
Santa em particular, com a bênção apostólica». 

O discurso de Sua Santidade, que várias vezes havia sido interrompido 
pela multidão entusiasmada (nomeadamente quando fez referências aos 
beirões que tinham vindo de outros distritos para com ele se encontrarem) foi 
coroado por vibrantes aplausos dos presentes, por mais vivas ao Papa e 
FRAS. 


«A CIDADE É VOSSA. 
EIS AQUI À SUA CHAVE» 


O Santo Padre receberia, depois, várias ofertas do presidente da 
autarquia, eng.º António Moreira, Bispo D. João Alves e comandante da 
RMC, general Pires Tavares. 

O chefe da edilidade começou por lhe abrir as portas de Coimbra: «A 
cidade é vossa. Eis aqui a sua chave». Por escassez de tempo não pode, no 
entanto, alongar a sua saudação, limitando-se a entregar ao Sumo Pontífice 
o pergaminho que regista a atribuição do título de «cidadão de honra» da 
«Lusa-Atenas», a medalha de ouro da cidade e duas medalhas (em prata e 
bronze) comemorativas da visita de João Paulo Il, à capital do Mondego. 

Por parte da diocese, foram-lhe oferecidas belíssimas medalhas de S. 
Teotónio, Santo António e Rainha Santa Isabel. 

O comandante da RMC entregou a Sua Santidade uma saudação 
especial de todos os ramos militares sob a sua direcção e a medalha n.º 1 de 
uma série de vinte (em prata) comemorativas da visita, com a Imagem do 
Vigário de Cristo numa das faces e brasões dos ramos na outra. 


FORA DO ESTÁDIO 
FOI NOVAMENTE O DELÍRIO 


Quando o jipe branco do Pontífice saiu do Estádio pela porta da 
maratona, depois de uma volta ao recinto para a esfusiante despedida dos 
milhares de crentes ali reunidos há muitas horas, encontrou no exterior uma 
cidade em festa, que rejubilava com a passagem do sucessor de Pedro. 

Asjanelas e as varandas dos prédios, desde o Calhabé à Universidade, 
encontravam-se alindadas com colchas e colgaduras e festões com as cores 
amarela e branca do Vaticano. Milhares e milhares de pessoas, ao longo do 
trajecto, vitoriavam o «Papa da serenidade», atirando-lhe pétalas de flores e 
papelinhos com as cores pontificiais, que atapetaram o chão. 

Na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, a multidão rompeu o. 
sistema de segurança e largou em correria atrás da comitiva, apinhando e 
dessa forma emoldurando o vasto cenário que servia de fundo ao jipe que 
transportava o Papa. 

Na Alameda Júlio Henriques, as pessoas pareciam que brotavam por 
entre a vérdura e as flores dos jardins que a marginam. Junto aos arcos do 
jardim, no largo que-tomou o nome de João Paulo |l, uma multidão compacta 
acenava simpatias, enquanto um trabalhador da Câmara Municipal — Antó- 
nio da Silva Melo — descerrava a placa toponímica no momento em que o 
chefe da Igreja passava lançando bênções em redor. 

À frente, desenham-se, maravilhosamente enquadrados por verdadei- 
ros cachos humanos, a Praça de D. Dinis, os edifícios das Faculdades e, ao 
fundo, a porta fórrea. 

Para lá da nobre entrada, na antiga Alcaçova dos Reis, iria ser vivido um 
dos momentos mais altos da história multissecular da mais antiga universi- 
dade portuguesa: O encontro entre a academia e o primeiro papa a visitar a 
«Cidade dos Doutores». 


VISITA PAPAL 
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Capas 
negras 
para 


o Papa 


Foi sublime ver um Papa de trajo branco percorrer um tapete de capas 
negras, por entre filas de entusiasmo que a segurança dificilmente continha. 

Era um Papa, mas não um Papa vulgar aquele que vimos atravessar o 
pátio da Universidade em direcção à «Via Latina». 

Era João Paulo Il, mas nem sequer o Papa sereno a que estávamos 
habituados. Sua Santidade confundia-se na multidão. Pelo entusiasmo que 
9 levou, também a ele, a atirar com uma capa ao vento. Pela alegria, que o 
levou, também a ele, a falar na linguagem dos estudantes. 

Foi belo sentir que, ainda há três anos atrás, as capas negras flutuavam 
em ambientes de medo e ontem envolveram, numa explosão imparável de 
calor, o Papa que velo do frio. 


Eram exactamente 10h55 quando o Santo Padre chegou à Porta 
Férrea, bastião maior de uma Universidade que, sobremodo honrada, 
recebia em seu seio o único doutor de todas as suas escolas. 


Aguardavam o Sumo Pontífice, o Magnífico Reitor, os ministros da 
Educação e da Cultura, e os presidentes dos conselhos directivos e clentifi- 
cos das diversas Faculdades, que ali deram as boas-vindas ao mais novo—e 
também, com certeza, mais insigne - membro da velha corporação universi- 
tária de Coimbra. 


O pátio das escolas regorgitava de gente. Da intelectualidade portu- 
guesa, de estudantes coimbrãos. E foram estes — esqueçamos por momen- 
tos a importância da palavra que àqueles all deixou João Paulo |l — quem 
mais próximo esteve do chefe da Igreja, pela simples razão de Sua Santi- 
dade ter conseguido ser, all, não «um peregrino entre os peregrinos», mas 
um estudante entre os estudantes. E, senão, que outro Papa poderia, algum 
dia, em manifestação verdadeira de júbilo académico, lançar ao ar a capa 
que acabara de lhe ser oferecida... 

Um corredor de negras capas atapetava o chão que João Paulo Il iria 
pisar para se dirigir à tribuna. Antes, porém, a deferência de uma particular 
bênção, a que se seguiram, ininterruptamente, as manifestações de alegria 
por uma presença desejada mas sobretudo sentida. 


Os «FRA» sucediam-se, as pastas-fitas estavam bem erguidas no ar. O 
Santo Padre atingia por fim a «Via Latina», tomando lugar na tribuna. E foi 
então que o Magnífico Reitor daria a sua saudação a tão lustre visitante. 


O maior «FRA» que jamais se ouviu em Coimbra saiu ontem da boca dos estudantes, em honra de Sua Santidade 


«PERFIL DA UNIVERSIDADE 
DEFINE-SE PELO HUMANISMO» 


«Marcou Vossa Santidade encontro aqui — nesta Universidade que fol 
das primeiras nascidas sob a ógido da Igreja romana — com a intelectuali- 
dade portuguesa», começaria por referir Ferrer Correia. «Honra excelsa 
representa a Vossa vinda». 


«Decerto que na Universidade se não contém a intelectualidade toda — 
diria. Nola cabem, porém, todas as Interrogações, perplexidades, angústias 
— em suma, toda a Inquietação que caracteriza a atitude dos pensadores 
ante a sua tarefa e em geral a própria situação existencial do homem. Nela 
está o jovem estudante com os seus anseios renovadores, a sua recusa por 
vezes radical, o seu espirito utópico sempre generoso. E a par dos estudan- 
tes, O mestre, om quem a experiência não deve anular o afã de contínua 
problematização, porque antes o postula, cujo saber jamais poderá ser 
entendido como algo de concluso e petrificado, porque é sempre algo a 
caminho e em devir». 


«Se a Universidade não esgota o universo da intelectualidade, estão 
todavia nela presentes as várias dimensões que o constituem». E, «espelho 
que é da verdadeira identidade do ser humano, deve assumir à plena 
josiração dos seus valores é plenamente se comprometer em tal realiza- 


«O verdadeiro perfil e dimensão da Universidade definem-se — prosse- 
guiu Ferrer Correia — pelo humanismo, Da mensagem multimoda do vosso 
magistério, permito-me destacar, aqui, a solicitude posta na defesa intransi- 
gente dos direitos invioláveis do homem, e, portanto, da paz», Também na 
Universidade, na verdade, aos professores não cabe apenas o ensino das 
coisas que abarca o horizonte limitado da sua pequena ilha científica, antes 
se lhes pede, também, que acordem no espírito dos alunos os sentimentos 
da compreensão humana e da justiça. Por isso — disso a concluir o reitordas 
escolas coimbrás — vos digo, parafraseando António Vieira, que é bem que 
tenhais vindo assistir-nos, com a vossa presença e a vossa palavra, e 
connosco insistir «tornando a trabalhar o já trabalhado, e a plantar o já 
plantado, e a ensinaro já ensinado, não levantando jamais amão da obra...». 


DOUTOR «HONORIS CAUSA» 

O reitor da Universidade de Coimbra proclamaria então Sua Santidade 
doutor «Honoris Causa» por todas as Faculdades — o que acontece pela 
primeira vez — e fez entrega de uma mensagem, que resume a história das 
relações entre a Universidade e.a Santa Sé. A medalha de prata comemora- 
tiva do centenário das escolas e um exemplar dos estatutos outorgados em 
1559 por D. Sebastião foram tambóem entregues. 

João Paulo Il recebe então das mãos de um estudante uma capa que lhe 
é colocada sobre os ombros, e, antes de Iniciar a sua alocução, agradece a 
recepção, afirmando de improviso: «Muito obrigado. Agora tenho de ler...» 

Concluídas as palavras (que publicamos na integra, na página 13) de 40. 
minutos, dirigiu aos intelectuais (estavam presentes todo o corpo docente de 
Coimbra, 140 professores da Universidade do Porto e ainda membros das 
universidades espanholas de Madrid, Salamanca e Santiago de Compos- 
tela), o Santo Padre coloca de novo a capa sobre os ombros e ao ver os 
estudantes, em saudação muito própria, lançarem as capas ao ar, Sua 
Santidade corresponde, sorridente, atirando também a sua. Gesto que 
justificou talvez o maior «FRA» algum dia ouvido em Coimbra. 

Recebidas as ofertas da Academia, nomeadamente uma pasta de luxo, 
João Paulo || entregou às escolas uma reprodução fac-similada do «Codex 
Borgia», um códice «cujo carácter e história, a sua grandeza e elegância, a 
beleza e o estilo vigoroso dos seus desenhos e a riqueza do seu colorido, 
distinguem claramente de todos os outros e lhe dão um raro lugar de relevo 
na biblioteca apostólica do Vaticano». 

E foi no meio de indescritível manifestação de júblio que Sua Santidade, 
de novo em improviso se despediu: «Reitor Magnífico, senhores professo- 
res, alunos desta famosa Universidade. Fico muito grato e muito obrigado. 
Quero oferecer uma bênção a todos. Muito obrigado, adeus». 

Retirando-se, visitou brevemente a sala dos Capelos, e, dispensando, 
depois de consultar o relógio, momentos de repouso e o reconforto de um. 
sumo de frutas, dirigiu-se de imediato para o autocarro que o conduziria à 
estação onde o aguardava o comboio que o transportou a Braga. 

Eram 12h13 quando a composição que levava Sua Santidade deixou a 
cidade do Mondego. O Santo Padre, contudo, ficava nos corações dos 
conimbricenses, que soubera, não conquistar, antes cativar de maneira 
imperecível. Coimbra ficará mais rica, a sua juventude moralmente mais 
forte. João Paulo Il é, agora de facto, como dizia aquele cartaz, o seu Papa... 


FRA's e bocejos . 
na vigília 
da Academia 


Agitando as capas negras e as fitas coloridas das respectivas 
Faculdades, os estudantes reunidos no pátio da Universidade 
desde as primeiras horas da manhã, aguardaram a chegada de 
Sua Santidade, apesar do atraso de quase duas horas em relação 
ao horário previsto. 

Os vivos Fras da Academia rasgavam amlúde o silêncio, 
minimizando a ansiedade da espera. Todavia, alguns metros à 
frente do grosso dos academistas, das primeiras filas de cadeiras, 
alguns doutorados, de capelo e borla, mau grado o barulho ensur- 
decedor da assembleia, não perderam o ensejo para uma «pass- 
sagenzinha pelas brasas-... 


SENHOR DOUTOR PAPA... 


É tradicional, é já uso em Colmbra, que tem-Universidade e 
onde quase toda a gente vive à sombra da torre da «velha cabra», 
«todo o mundo é doutor». 

Ontem um archeiro da Universidade impedia o acesso dos 
Jornalistas para junto da tribuna «porque a segurança do senhor 
doutor não delxaval» 

Doutor «honoris causa» por todas as Faculdades da Univer- 
sidade, João Paulo Il viu o título confirmado pelo hábito... 


do lodo isa 
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RO MDA o E ADD Dm PP 


João Paulo Il aos intelectuais: 


Um projecto cultural 
tem que dar o primado 
à dimensão espiritual 


João Paulo Il dirigiu-se ontem em Coimbra aos intelectuais: 

«Excelentíssimo senhor Reitor Magnífico, senhores professores e alu- 
nos desta Universidade, senhoras e senhores: 

1. É para mim um momento de grande alegria encontrar-me nesta 
Universidade, uma das mais antigas da Europa e intimamente ligada à acção 
da Igreja. Desde os seus primórdios, colocada sob a protecção de Deus e da 
Santissima Virgem, assumiu, no decorrer da sua história, também um 
compromisso formal de defender a doutrina da Imaculada Conceição de 
Maria Santíssima. Sinto por isso palpitar aquiuma longatradição de devoção 
mariana, elevada ao mais alto nível da cultura nacional. 

Saudo particularmente o senhor Reitor Magnífico que me acolheu; 
saúdo o corpo docente — lentes, professores extraordinários e assistentes — 
e o corpo discente, os queridos estudantes, e quantos integram nesta 
famosa Universidade a comunidade de trabalho intelectual. Saúdo, com 
intensidade de sentimento, todos os homens de cultura desta nobre nação, 
aqui presentes ou aqui representados. 

Reconhecendo o valor do vosso trabalho em prol do homem, venho 
encontrar-me convosco com respeitosa estima, lembrado dos longos anos 
em que também eu trabalhei no meio universitário e dos momentos felizes 
que esta convivência me proporcionou. 

Estamos todos convencidos de que é em primeiro lugar pela inteligência 
e só depois pelas mãos que se há-de moldar uma nova civilização, de acordo 


com as aspirações e as necessidades da nossa época. Cabe a vós, homens 


de cultura, a tarefa primordial de projectá-la para os dias de amanhã, 
baseados nos inestimáveis valores da vossa tradição cultural e nas imensas 
riquezas da alma portuguesa, Encontro-me aqui como um amigo que abre o 
seu coração em confidâncias, numa atitude de estímulo e de comunhão em 
idênticos problemas. 

2. Conheceis bem quanto seja grata à Igreja a cultura e tudo o que diz 
respeito à sua promoção. Ela está sumamente interessada na cultura, 
porque sabe bem o que esta significa para o homem. A pessoa humana, com 
efeito, não poderá desenvolver-se completamente, tanto a nível individual 
como social, senão mediante a cultura. 

Isto parece evidente, se considerarmos que a cultura, na sua realidade 
mais profunda, não é senão o modo particular que tem um povo de cultivar as. 
próprias relações com a natureza, entre os seus membros e com Deus, de 
molde a alcançar um nível de vida verdadeiramente humano; é o «estilo de 
vida comum» que caracteriza um determinado povo. 

Entre as várias culturas, ocupa um Íugar de honra a cultura portuguesa. 
Uma cultura plurissecular, rica, com caracteristicas bem precisas que a 
distinguem claramente da dos outros povos. 

Ela exprime o próprio modo dos portugueses de «estar no mundo», a 
sua própria concepção de vida e o seu sentido religioso da existência. É uma 
cultura forjada no decorrer de oito séculos como nação, e enriquecida pelos 
múltiplos e prolongados contactos que Portugal teve durante a sua história, 
com os mais diversos povos dos vários continentes. 

É-me grato, neste momento, recordar a admirável obra civilizadora que 
os portugueses, juntamente, com a da evangelização, realizaram através 
dos séculos em todas aquelas partes do mundo onde chegaram. E dentro 
deste ambiente de contactos com novos mundos, e em plano de cultura, 
como não recordar Luís de Camões e os seus «Lusíadas», justamente 
considerados como uma-das principais obras da literatura mundial? Quero 
lembrar também o notável contributo que o vosso país, com as Descobertas, 
deu ao desenvolvimento da Ciência. Entre os muitos nomes que poderíamos 
citar, limito-me a evocar Pedro Nunes, o inventor do «nónio», e o médico e 
naturalista Garcia de Orta. Até no campo das artes, este encontro de 
civilizações se materializou no vosso inconfundível estilo manuelino. 


A CULTURA É DO HOMEM 
E PARA O HOMEM 


3. A cultura é do Homem, a partir do Homem e para o Homem. A 
cultura é do Homem. No passado, quando se pretendia definir o Homem, 
quase sempre se fazia referôncia à razão ou à liberdade ou à linguagem. Os 
recentes progressos da antropologia cultural e filosófica mostram que se 
pode obter uma definição não menos precisa da realidade humana 
referindo-se à cultura. Esta caracteriza o Homem e distingue-o dos outros 
Seres não menos claramente que a razão, a liberdade e a linguagem. Tais 
seres, com efeito, não têm cultura, não são artífices de cultura; quando 
muito, são passivos receptores de Iniciativas culturais levadas a efeito pelo 
Homem. Paracrescere sobreviver, eles são dotados pela natureza de certos 
instintos e determinados subsídios tanto em vista da subsistência como da 
defesa; ao contrário, o Homem, em vez destas coisas, possul a razão e as 
mãos, que são os órgãos dos órgãos, enquanto com a sua ajuda o Homem 
pode munir-se de instrumentos para conseguir os seus fins. 

A cultura vem do Homem. Este recebe gratuitamente da natureza, um 
conjunto de capacidades, de talentos, como lhes chama o Evangelho e, com 
asua inteligência, a sua vontade e o seu trabalho, compete-lhe desenvolvê- 
“los e fazê-los frutificar. O cultivo dos próprios talentos tanto da parte do 
indivíduo como da parte do grupo social, com o fim de se aperfeiçoar a si 
mesmo e de dominar a natureza, constrói a cultura. Assim ao cultivar a terra, 
o Homem actua no plano criador de Deus; ao cultivar as ciências e as artes, 
trabalha para a elevação da família humana e para chegar à contemplação 
de Deus. 

A cultura é para o Homem. Este não é somente o artífice da cultura, mas 
também o seu principal destinatário. Nas duas acepções fundamentais de 
formação do indivíduo e de forma espiritual da socledade, a cultura tem em 
vista a realização da pessoa com todas as suas dimensões, com todas as 
suas capacidades. O objectivo primário da cultura é o desenvolver o Homem 
enquanto Homem, o Homem enquanto pessoa, ou seja, cada homem 
enquanto exemplar único e irrepetível da família humana. 

Emtendida deste modo, :a cultura abrange a totalidade da vida de um 
povo: o conjunto dos valores que o animam e que, sendo compartilhados por 
todos os cidadãos, os reúnem com base numa mesma «consciência pessoal 
e colectiva»: a cultura abraça também as formas através das quais os 
valores se exprimem e se configuram, isto é, os costumes, a língua, a arte, a 
literatura, as instituições e as estruturas da convivência social. 

Assim, o Homem, como ser cultural — vós o sabeis, senhoras e senhores 
— não é pré-fabricado. Ele deve construir-se com as suas próprias mãos. 
Mas, segundo qual projecto? Que modelo, se é que existe um, deve ter 
diante dos olhos? Não faltaram, ao longo da História propostas de um tal 
modelo. E aqui, como é sabido, aparece a importância da antropologia 
filosófica. 

Para ser válido, um projecto cultural não poderá deixar de atribuir o 
primado à dimensão espiritual, àquela dimensão que diz respeito ao cresci 


mento no ser, mais que ao crescimento no ter. Permito-me, a este propósito, 
lembrar aquilo que dizia aos representantes da Unesco: «A cultura é aquilo 
pelo qual o Homem, enquanto Homem, se torna mais Homem, e mais, tem 
mais acesso ao «ser». É também aqui que se funda a distinção capital entre 
aquilo que o Homem é e aquilo que o Homem tem, entre o ser é o ter, o «tera 
do Homem não é o mais importante para a cultura: não é sequer factor 
criativo da cultura, senão na medida em que servir ao Homem, para «ser» 
mais plenamente Homem, em todas as dimensões da sua existência, em 
tudo aquilo que caracteriza a sua humanidade». O objectivo da verdadeira 
cultura, portanto, é fazer do homem uma pessoa, um espírito plenamente 
desenvolvido, capaz de chegar à perfeita realização de todas as suas 
capacidades. E 

Historicamente cada sociedade, cada nação, cada povo procurou ela- 
borar um projecto humano, um ideal de humanidade sobre o qual plasmaros 
cidadãos, atribuindo de uma maneira geral, o primado aos valores do 
espírito. 

E a Igreja, como é sabido, também é detentora de um projecto de 
humanidade, reavivado e proposto pelo Concílio Vaticano Il. De pleno 
acordo com os resultados das investigações da antropologia filosófica e 
cultural, o Concílio afirmou que a cultura é um elemento constitutivo essen- 
cial da pessoa, devendo, portanto, ser promovida por todos os meios. São 
palavras do mesmo Concílio: A cultura deve tender à perfeição do Homem, o 
qual «dedicando-se às várias disciplinas da história, filosofia, ciências 
matemáticas e naturais, e cultivando as artes, pode ajudar muito a família 
humana e elevar-se a concepções mais sublimes da verdade, do bem e da 
beleza e a formar juízos de valor universab». 

Ao propor o seu ideal de humanidade, a Igreja não pretende negar a 
autonomia da cultura. Antes pelo contrário, nutre por ela o maior respeito, 
como nutre o maior respeito pelo homem, para ambos defende abertamente 
a livre iniciativa e o desenvolvimento autónomo. Com efeito, dado que a 
cultura, deriva imediatamente da natureza racional e social do homem, tem 
uma constante necessidade de justa liberdade e de legitima autonomia, de 
agir segundo os seus próprios princípios para se desenvolver. Com razão, 
pois, salvaguardados sempre, como é evidente, os direitos da pessoa e da 
comunidade particular ou universal, a cultura precisa de um espaço de 
inviolabilidade, exige ser respeitada e poder manter isenção relativamente a 
forças políticas ou económicas. 


«Este progresso, de que é autor e fautor o homem, tona a vida humana 
sobre a terra, em todos os seus aspectos, «mais humana»? 


A História, porém ensina-nos que o Homem, assim como a cultura que 
ele constrói, podem abusar da autonomia à qual tem direito. A cultura, como 
o seu artífice, pode cair na tentação de reivindicar para si mesmos uma 
independência absoluta perante Deus. Podem chegar mesmo a revoltar-se 
contra ele. Esta verificação, para os que temos a felicidade de fé em Deus, 
não se faz sem mágoa. 

A Igreja está consciente dessa realidade. Isso faz parte — vós sabeis 
bem, senhoras e senhores — duma luta perene entre o bem eo mal. E algreja 
é chamada, por natureza, a apontar o bem e a reparar e extinguir o mal. Ela 
recebeu de Cristo a missão de salvar o homem do mal, o homem concreto o 
homem histórico, o Homem com todo o seu ser: exterior e interior, pessoal e 
social espiritual, moral e cultural. E das vias para o desempenho dessa 
missão da Igreja faz parte a promoção da cultura, entendida seja como 
formação da pessoa, seja como tecido espiritual, informador da sociedade. 


«Relação da cultura e da fé 
não é só passiva» 


Portanto, na visão da Igreja, a cultura não é algo que permaneça 
estranho à fé, mas desta pode receber profundos e benéficos influxos. 
Todavia, é necessário não considerar a relação da cultura com a fé 
como puramente passiva. A cultura não é só sujeito de redenção e de 
elevação, mas pode ter também um papel de mediação e de colaboração. 
Com efeito, Deus, revelando-se ao povo eleito, serviu-se de uma cultura 


particular, o mesmo fez Jesus Cristo, o Filho de Deus: a sua encarnação 
humana foi também encarnação cultural. «Do mesmo modo, a Igreja, 
vivendo no decurso dos tempos em diversos condicionalismos, empregou os 
recursos das diversas culturas para fazer chegar a todas as gentes a 
mensagem de Cristo, para a explicar, investigar e penetrar mais profunda- 
mente é para lhe dar melhor expressão, isto aparece, de modo particular, na 
Liturgia». 

E nos dias de hoje, sem abdicar da própria tradição, mas consciente da 
sua missão universal, a Igreja procura entrar em diálogo com as diversas 
formas de cultura. E preocupada por descobrir aquilo que une dentro do 
magnífico património de espirito humano, embora a harmonia da cultura com 
afénem sempre se realize sem dificuldades, a Igreja não deixa de procurara 
aproximação de todas as culturas, de todas as concepções ideológicas e de 
todos os homens de boa vontade. - 

É bem conhecido de todos vós, senhoras e senhores, que as condições 
de vida do Homem de hoje sofreram profundas transtormações no campo 
social é cultural, mais ou menos por toda a parte; a tal ponto, que parece ser 
lícito falar de «uma nova era da história humana». O desenvolvimento e o 
progresso da civilização, marcada pelo predomínio da técnica, abrem à 
difusão da cultura novos caminhos preparados pelo imenso avanço das 
ciências naturais, humanas e sociais e pelo estupendo aperfeiçoamento e 
coordenação dos meios de comunicação. 

Por tudo isto, creio que todos nos regozijamos, com motivos bem 
fundados, e nos sentimos profundamente gratos ao mundo da ciência e aos 
seus protagonistas. 

Mas este progresso, tão maravilhoso, em que é dificil não vislumbrar os. 
Sinais da autêntica grandeza do homem, não deixa de suscitar algumas 
preocupações. E, não raro, surge nos espíritos a pergunta: este progresso, 
de que é autor e fautor o Homem, torna a vida humana sobre a terra, em 
todos os seus aspectos, «mais humana?» O Homem, enquanto Homem, 
favorecido por todo este progresso, toma-se melhor? Quer dizer: 
apresenta-se e comporta-se como mais amadurecido espiritualmente, mais 
consciente da sua dignidade, mais responsável, mais aberto para com os 
outros — em particular para com os mais fracos e mais necessitados — e, 
enfim, mais disponível, para prestar ajuda a todos?. 


«PERDA DE INFLUÊNCIA DA CULTURA 
TEM NA BASE A CRISE DA VERDADE» 


Parece não haver dúvidas hoje de que a cultura modema, alma da 
sociedade ocidental durante séculos e, por meio desta, em larga medida, 
também das outras sociedades, está a atravessar uma crise: ela já não se 
apresenta como princípio animador e unificador da sociedade a qual, por sua 
vez, se afigura desagregada e em dificuldade para assumir a sua missão de 
fazer crescer interiormente o homem em toda a linha do seu verdadeiro ser. 
Esta perda do vigor e da influéfícia da cultura parece ter na sua base uma 
crise da verdade. O sentido da verdade tem sofrido um sério impacto por 
toda a parte. Se formos a ver bem, trata-se, no fundo, de uma crise de 
metafísica. Segue-se-lhe a desvalorização da palavra, cujo menosprezo tem 
a sua origem numa certa perplexidade e desconfiança entre as pessoas. 

O Homem pergunta-se, angustiado: «afinal quem sou eu?» A visão 
objectiva da verdade, muitas vezes vê-se substituida por uma posição 
subjectiva mais ou menos espontânea. A moral objectiva cede o lugar a uma 
ética individual, em que cada um parece propor-se a si mesmo como norma 
da acção, e querer que se lhe exija unicamente ser fiel a essa norma. E a 
crise aprofunda-se quando a eficácia vem assumir a função do valor. Em 
consequência surgem, as manipulações de toda a ordem e o Homem 
sente-se cada vez mais inseguro, sob a impressão de viver numa sociedade 
que parece carente de certezas e de ideais e confusa quanto aos valores. 

7. No exercício da sessão que, por misterioso desígnio da Providôn- 
cia, me está confiada, nas peregrinações apostólicas que faço pelo mundo, 
anima-me sempre o desejo de ser portador de uma mensagem e de 
colaborar, com a parte humilde, mas para mim indeclinável, que está ao meu 
alcance, para que um autêntico sentido do Homem prevaleça nas mentes e 
nos corações, como ponto de encontro de todas as boas vontades, em vista 
da edificação de um mundo cada vez mais digno do homem. 

No processar-se dessa convergência de boas vontades ocupam lugar 
de relevo os centros e os Homens da cultura. Trata-se, efectivamente, de 
mentalizar as pessoas e animar espiritualmente as sociedades, e nisso 
poderão ter papel preponderante, não só as instituições como a Igreja, que 
aqui represento, mas também os centros e as estruturas destinadas à 
criação e à promoção da cultura. Assim, entram aqui em causa as universi- 
dades. E conheceis a minha posição, de suma estima e respeito, quanto à 
responsabilidade que reconheço às universidades no mundo contemporá- 
neo: 

São — para mim — um daqueles lugares, talvez o principal lugar de 
trabalho em que a vocação do Homem ao conhecimento, como também o 
ligame constitutivo do Homem com a verdade como fim do conhecimento se 
tornam uma realidade quotidiana, se tornam, de certo modo, o pão quoti- 
diano para aqueles que os frequentam e para muitos outros, sedentos do 
conhecimento da realidade do mundo que os rodeia e do conhecimento dos 
mistérios da sua humanidade. 

Senhoras e senhores, intelectuais o homens da cultura portuguesa: 

A situação pode parecer desesperada, precursora de um «novo apoca- 
lipse». Mas, na realidade, não é assim. Para a humanidade do ano dois mil 
existem seguramente uma saída e muitos motivos de esperança. Basta que 
todos os Homens de boa vontade, sobretudo os que professam a fé em 
Cristo, se empenhem seriamente numa profunda renovação da cultura, à luz 
de uma sã antropologia e dos princípios do Evengelho. 

Creio que estais animados já — e esses são também os votos ardentes 
que aqui vos expresso — por um desejo de cultivar uma visão do Homem e 
um autêntico sentido da pessoa humana, no vosso nobre trabalho. Tendes 


na vossa tradição tantos indícios, tantos elementos de universalidade, de - 


abertura aos outros povos, de apreço e sensibilidade para com os sentimen- 
tos nobres. Até parece que, através dos séculos, se dá predominância ao 
coração. sobre as construções intelectuais. A civilização que Portuga | 
difundiu pelo mundo, pode dizer-se que teve em especial consideração a 
pessoa. Fundado nisso, permito-me repetir aqui um apelo que creio ser de 
tados conhecido: 

«Abri ao poder salvador de Cristo... os vastos campos da cultura, da 
civilização, do progresso. Não tenhais medo. Permiti a Cristo de falar ao 


homem», também em Portugal, para o qual, por vós, desejo as melhores 


felicidades». 


4 VISITA PAPAL migo 


GR q O 
O Paladino da Virgem Maria teve uma recepção con- 
digna no Sameiro. Na «Roma Portuguesa», como em 
Coimbra, como no Porto, a multidão ouviu-o e pediu- 
: «Fica connosco» 


O Comércio do JJorto 
16 DE MAIO DE 1982 


VISITA PAPAL 15 


Face aos riscos da «civilização material» 


Papa reafirma a missão 
d instituição familiar 

«A maravilhosa história de Abraão, «Pai da nossa fé», evocada pela leitura da liturgia de hoje, põe em relevo 
duas verdades fundamentais... A primeira é que o futuro do homem sobre a terra está ligado à família. A segunda, 
que o plano divino da salvação e a história da salvação passam pela família. . . Na família reside e da família, mais do 
que de qualquer outra socledade, instituição ou ambiente, depende o futuro do homem... Por isso a família, na 
atmosfera actual do mundo — especialmente do mundo «rico», do mundo da «elevada civilização material» — está 
ameaçada. Ela permanece, contudo, a fonte de esperança do mundo. É nela que, apesar de tudo, se decide o futuro 


do homem; e — seja-me permitido concretizar - do homem em Portugal, empenhado em consolidar as bases sobre 
as quais assentam o progresso equilibrado, a concórdia e a paz». 


João Paulo Il escolheu a sua pas- 
sagem por Braga, a diocese mais 
tradicionalmente católica do País, 
para abordar uma das questões que 
mais o preocupam no seu ensina- 
mento e na sua acção apostólica e 
pastoral— afamília. Aliás, nalinha da. 
Exortação Apostólica «Familiaris 
Consortio», dirigida em Novembro 
do ano passado ao Episcopado, ao 
Clero e aos Fiéis de toda a Igreja, 
sobre a função da família cristã no. 
mundo de hoje. E o Papa aproveitou 
para relembrar uma vez mais a dou- 
trina da Igreja sobre a família e o 
matrimónio, ao mesmo tempo que 
alertou para os perigos que amea- 
çam, no nosso tempo, a instituição 


O Papa falava no Sameiro, no 
quarto e último diada sua estadia em 
Portugal, e depois de, noutros locais, 
terfalado do trabalho, da unidade da. 
Igreja, dopapeldos leigos, dapaz. .. 
Temas, afinal, que constituem como 
que a tónica da sua preparação dos 
últimos tempos. 

Perante muitos milhares de pes- 
soas que, desde a noite de sexta-fei- 
ra, demandaramo Sameiro (e muitos 
lápassaram anoite) paraoansiadoe 
esperado contacto com o Chefe da 
Igreja Católica, e com um atraso de 
cerca de 5 horas sobre o previsto, 
devido às condições atmosféricas 
(cvomo noutro local; dizemos mais 
pormenorizadamente), o Papa pre- 


celebrada pela quase totalidade dos 
bispos portugueses e alguns estran- 
geiros, entre os quais os cardeais 
italianos Casaroli e Confalonieri, eos 
bispos espanhóis de Orense e San- 
tiago de Compostela. 

Como aconteteceu em todas as 
localidades por onde o Papa passou, 
também no" Sameiro a presença 
papal suscitou o delírio numa multi- 
dãoávidadeveroChefedalgreja, de 
oaclamar, deouvirasuamensagem. 
E rendendo honras aos tradicionais 
esmeros com que costumam rodear 
as manifestações religiosas, os bra- 
carenses aprimoraram-se em rece- 
ber o Santo Padre, como mais por- 
menorizadamente relatamos noutro 


matrimonial e familiar. 


«Com as suas orações, boas obras e sacrifi- 
cios,as crianças de Portugalacompanhamo Santo 
Padre peregrino de Maria». Estas palavras abrem, 
um álbum com fotografias, mensagens e dese- 
nhos, além de um grande «ramalhete espiritual» 
com que milhares de crianças da arquidiocese de 
Braga quiseram marcar presença neste contacto 
como Chete da igreja. Numa Campana da Cruzada 
Eucarística, foram distribuidos às crianças da ca- 
tequese e da Cruzada 182.500 Imprassos de «te- 
souro espiritual» e mais 70 mil pagelas, nas quais 
ao crianças anotaram as orações, sacrifícios e 
bous obras feites por intenção do Papa e cujo 
resumo está contido naquele álbum. 

Trascrovemos uma dessas mensagens, na. 
integra é com a própria grafia duma criança da 
catequese: E E 

«Santo Padre, gostei multa que viesses a 
Portugal, o nosso povo cristão gostou muito, Um 
abrasso multo grando em honra do meu povo, Eu 
fiz uma asneira o depois arrependi-me dela e resel 
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sidiu à celebração eucarística, con- local. 


muito para que ela me fosse perdoada. E fiz Isto 
para que corresse bem a sua viagem». 

Além do «ramalhete», as crianças recolheram. 
ainda a quantia de 2.200 contos que entregaram do 
Papa e que se destinam às crianças da Polónia. 

Foram ainda oferecidos eo Papa, para as 
crianças dos novos países de expressão portu- 
quesa dez mii terços (ohjectos). 

Estas ofertas foram entregues ao Papa no. 
Oleriório da celebração eucarística do Sameiro 
Por quatro crianças vestindo trajes regionais so- 
melhantes aos usados porcrianças polacas, gesta 
que sensibliizau e comoveu notoriamente o Chote. 
da Igreja Católica. AR 

O choque Correspondente aos 2.200 contos 
para às crianças polacas era acompanhado dum 
pergaminho com o seguinte texto: «Ao Santo 
Padre João Paulo itparaascriançasda sua Pátria, a 
Polónia, oferecem os meninos e meninas da Ar- 
quiodioçese de Braga e da Cruzada Eucarística de 
Portugal» 
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Precedido pelos bispos presen- 
tes, o Papa, após uma breve passa- 
gem pela basílica, onde rezou aos 
pés da Virgem, diriglu-se para a es- 
planada do santuário de Nossa Se- 
nhora do Sameiro, em jipe aberto, 
acompanhado do arcebispo-primaz 
da diocese. 


Após a saudação de Eurico Dias 
Nogueira, João Paulo Il iniciou a 
celebração eucarística, já com o 
denso nevoeiro que desabou, desde 
o meio da manhã, sobre o monte do 
Sameiro a dissipar-se e a permitir 
uma melhor visibilidade e um melhor 
contacto entre o Papa e os milhares 
de peregrinos. 


E foi num ambiente de alegria, de 
autêntica festa, animada brilhante- 
mente pelo Coro Orfeão do Seminá- 
rio de Braga,, pelo Grupo Coral de 
Ribeirão e por elementos da Banda 
Musical de Pevidém, dirigidos pelo 
cónego Dr. Manuel! Faria, que o 
Papa falou da família e dos proble- 
mas da instituição familiar, homilia 
que reproduzimnos na integra nou- 
tra página do nosso jornal, e que 
constitui um documento fungamen- 
tala merecer uma profunda reflexão 
por todos os católicos; 


Finda a celebração eucarística, 
participada por muitos milhares de 
católicos de Braga, o Papa dirigiu-se 
à Basílica de Nossa Senhora do 
Sameiro, onde se recolheu em ora- 
ção, por instantes, antes de se dirigir 
para a cidade do Porto, última etapa 
desta sua 12." viagem apostólica 
fora de Itália, no quarto ano do seu 
pontificado «antes de regressar a 
Roma, já ao princípio da noite. 
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O Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


Braga chamou ontem a siuma multi- 
dão incontável de pessoas que ali 
foram para ver e ouvir o Papa 


NEVOEIRO NÃO ESMORECEU 
“A FÉ DOS PEREGRINOS 


Mais de uma centena de milhar de pessoas aguardaram a pé 
firme, durante horas a fio, Junto ao Santuário do Sameiro, a vinda de 
João Paulo I|, atrasada devido ao nevoeiro que impediuo Papa de viajar 
de helicóptero e o obrigou a utilizar o transporte alternativo previsto—o 
combolo. 

Inicialmente prevista para as 11 horas, a chegada de Sua Santl- 
dade só se verificou cerca das 15,20 minutos, obrigando a que o 
programa fosse encurtado. 

«Viva o Papa», «Viva o Papa», «Viva o Papa da Eucaristia» foi o 
coro Impressionante que aguardou João Paulo |l no Santuário do 
Sameiro, que, combinado com o acenar de lenços amarelos e brancos e 
de bandelrinh: o repicar solene dos sinos da Basílica e o barulho 
provocado pelas passagens de um «Aviocar» da Força Aérea Portu- 
guesa e de um helicóptero, emprestaram ao ambiente um clima de 
emocionalidade tão grande que não foram poucos os peregrinos que 
vimos com as lágrimas a saltarem dos olhos, enquanto saudavam o 
seu Papa. 

Depois de recebido, à chegada ao Santuário, pelo Arcebispo de 
Braga, D. Eurico Dias Nogueira, e pelos governador civil e presidente 
da Câmara de Braga, João Paulo Il diriglu-se a pé, à Basílica. 

Na Basílica do Sameiro, João Paulo II, além de se paramentar 
para a Celebração Eucarística que se ia seguir, colocou um ramo de 
floreg no altar de Nossa Senhora e teve momentos de recolhimento, 
ajoelhado diante do Sacrário, adorando o Santíssimo Sacramento. 

À saída da Basílica, João Paulo Il percorreu os cerca de 500 


O futuro 


Homilia de Sua Santidade o Papa, sobre a família, proferida durante a 
concelebração ontem realizada no Santuário do Sameiro, em Braga: 


«Não temas, Abraão... a tua descendência será numerosa». 

A maravilhosa história de Abraão, «pai da nossa fé», evocada pela 
leitura da liturgia de hoje, põe em relevo duas verdades fundamentais. Nelas 
se concentrará a nossa atenção e a nossa oração durante esta eucaristia. 

A primeira é que o futuro do homem sobre a terra está ligado à família. A 
segunda, que o plano divino da salvação e a história da salvação passam 
pela família. 

É num encontro de família da família dos filhos de Deus, reunidos para 
celebrar o sacrifício eucarístico — que vamos aprofundar estas verdades. 

Permiti que, antes de mais nada, eu saúde a família portuguesa aqui 
representada por um grande número de casais e famílias da cidade: e 
arquidiocese de Braga e de várias regiões de Portugal: venho trazer-lhe uma 
palavra de estímulo a cultivar os valores essenciais do matrimónio. 

Uma saudação também aos movimentos e organizações familiares, so- 
bretudo de cunho especial, empenhados uns na preparação do casamento, 
outros na promoção da espiritualidade conjugal, outros no atendimento que 
surge no seio das familias: trago-lhes um incentivo a levar avante uma 
pastoral familiar sólida ampla, bem articulada, eficaz para o bem de muitos 
lares portugueses. 


O FUTURO DE PORTUGAL 
PASSA PELA FAMÍLIA, 


Que as famílias deste país se consolidem no amor e na unidade como 
imagem do amor de Cristo à Sua Igreja (cf. Ef. 5,25) e continuem assim a 
cumprir a missão que Deus Lhes confiou: para isso rezamos nesta eucaris- 
tia, persuadidos de que também o futuro de Portugal passa pela família (cf. 
exortação apostólica «Familiaris Consortio», concl.. 

Nafamília reside, e da família mais do que de qualquer outra sociedade, 
instituição ou ambiente, depende o futuro do homem. 

Esta verdade fundamental ressoava no colóquio de Abraão com Deus, 
ouvido há instantes na leitura da sugestiva página do Génesis. 

«A tua recompensa será muito grande», prometia o Senhor ao Seu 
amigo. «Que é que me dareis, Senhor?» — interogava Abraão, com uma 
ponta de cepticismo — «Vou partir sem filho. 

À desconsolada prostração de Abraão isa! -á à sua alegria 
quando, «no tempo fixado por Deus» (Gén. 21,2), Sara lhe dará um filho. 

O futuro do homem é, antes de tudo, o próprio homem, É o homem 
nascido do homem: de um pai e de uma mãe, de um hômem e de uma 
mulher. Por isso, o futuro do homem decide-se na família. 

O matrimónio é o alicerce da família, como a família é:0 vértice do 
matrimónio. É Impossível separar um da outra; É preciso considorá-los 
juntos, à luz do futuro do homem. 

Esta é uma verdade evidente e, não obstante, é também uma verdade 
ameaçada. Por muitas razões, a humanidade é levada a pensar a sua 
própria existência presente e futura, mais segundo categorias daquilo que q 


metros que o separavam do altar, onde la presidir à Concelebração 
Eucarística, num jipe branco e aberto, por entre um mar de multidão 
que o aclamava, por entre vivas e cânticos religiosos entoados com 
fervor. 


MILHARES DE JOVENS 
DORMIRAM NO SAMEIRO 


Durante a noite que antecedeu a chegada ao Samelro de João 
Paulo Il, as dus tradas de acesso no Santuário (Bom Jesus e 
Falperra) continuamente percorridas por um fluxo de pessoas que aí 
passaram a noite, para assegurarem um lugar, onde no dia seguinte, 
tivessem a garantia de ver o Papa. 

Mochilas às costas, Jeans vestidos, sapatilhas calaçadas, lan- 
terna na mão, os jovens eram o grosso do contingente de milhares de 
pessoas que passaram a nolte no Sameiro. 

Montando tendas nas imediações, dormindo em sacos-camas, 
enrolados em mantas ou deitados em cima de plásticos, os jovens 
«matavam» o tempo que os separava da vinda do Papa fazendo rodi- 
nhas, entoando cânticos, acompanhados ritmicamente por palmas, 
pandeiretas e violões. 

Um observador que passasse nas imediações, e mão soubesse 
do acontecimento, poderia facilmente julgar, se abstraísse dos autoco- 
lantes que os jovens ostentavam no peito, contendo a figura do Santo 
Padre, que tamanha concentração antecedia um festival rock. 


homem produz — ou seja, com categorias de meios — do que segundo a 
dimensão do fim, própria do homem. 

Várias circunstâncias parecem explicar e justificar tal maneira de pen- 
sar. Pode até dizer-se que o homem faz assim por «consideração para com o 
homem»: pela preocupação de assegurar a sua existência material sobre a 
terra. Sobre este ponto, teriam muito a dizeras publicações contemporâneas 
no campo da demografia ou da economia. 


É INSUBSTITUÍVEL 
A VOCAÇÃO DA FAMÍLIA 


Contudo, pensando no homem, no seu futuro sobre a terra, primaria- 
mente segundo categorias do que ele produz e faz produzir a terra, muito 
facilmente cometemos um erro fundamental: o homem deixa de ser o valor 
principal e essencial. De fim, passa a ser meio. 

Assim, o nosso modo de pensar afasta-se do pensamento do Criador, 
que, dentre todas as criaturas da terra, somente quis por si mesmo o 
homem... 

Neste ponto, precisamente, é insubstituível a vocação da família. Tam- 
bém a família, pela sua própria natureza, «quer o homem por ele mesmo»: 
forma-se como comunidade de pessoas voltadas para o homem como tal: o 
homem concreto, sempre único e irrepetivel, marido, mulher, pai, mãe, filho e 
filha. 

Por isso, a família, na atmosfera actual do mundo — especialmente do 
mundo «rico», do mundo da «elevada oivilização material» — está ameaçada. 
Ela permanece, contudo, a fonte de esperança do mundo. É nela que, 
apesar de tudo, se decide o futuro do homem, e — seja-me permitido 
concretizar — do homem em Portugal, empenhado em consolidar as bases 
sobre as quais assentam o progresso equilibrado, a concórdia e a paz. 


A EDUCAÇÃO DESTINA-SE 
A «HUMANIZAR» O HOMEM 


«Ergue os olhos para os cóus e conta as estrelas, se és capaz... assim 
será a tua descendência» — diz o Senhor a Abraão. O filho que está para 
nascer será o início da família e da estirpe, o tronco ou o fundador da tribo 
da nação. 

O homem não é destinado a estar sozinho. Não subsiste solitário sobre 
a terra. É chamado a viver a sua vida em comunidade. Por isso, nascem as 
comunidades, a primeira e a mais fundamental das quais é exactamente a 
família. E por meio das comunidades, primeira delas, a família, o homem 
vai-se formando e amadurecendo como homem. Assim, nascido na comuni- 
dade matrimonial do homem e da mulher, o homem fica a dever a sua 
educação à família 

A educação, de acordo com o significado particular desta palavra, 
destina-se a «humanizar» o homem. Homem desde o primeiro instante da 
sua concepção no seio materno, gradualmente ele «aprende a serhomem». 


Mas o afluxo contínuo de peregrinos, que, durante a noite de 14 
para 15, subiam as estradas do Bom Jesus e da Falperra, em direcção 
ao Sameiro, não parou durante o dia de ontem. 

Excursões de gente de todas as Idades, vindas de todos os 
pontos do Minho e da Galiza, fundamentalmente, encheram com as 
suas filas as rampas de acesso, até meio da tarde de ontem. 


ESPERA PACIENTE E ALEGRE 


Avlalta de João Paulo Il ao santuário da mais antiga diocese do 
país ficou marcada por um atraso de quatro horas em relação ao 
previsto, atraso que os peregrinos compreenderam, aguardando pa- 
clente e alegremente a sua vinda. 

Enquanto alguns esscolhlam o sono como a melhor forma de 
passar o tempo, deitando-se no chão, a maioria optou por entoar 
cânticos, fazendo rodinhas ou sentados no chão. 

Farnéis culdadosamente preparados, em que os bolos de baca- 
lhau e o frango eram os petiscos mais vistos, acompanhados pelo 
tradicional verde minhoto, proporcionaram alegres momentos de 
convívio e solidariedade entre os presentes, que favoreceu sobretudo 
os mais desprevenidos que não tinham trazido nada que lhes enga- 
nasse a fome. 

Foram horas de espera, passadas da melhor maneira possível e 
recompensadas pela aparição, às 15,20 horas, do homem vestido de 
branco. 


E esta aprendizagem fundamental identifica-se precisamente com a 
educação. O homem e o futuro da própria família e da humanidade inteira — 
mas o seu futuro acha-se inseparavelmente ligado à educação. 


COM A TRANSMISSÃO DA VIDA 
EXISTE A OBRIGAÇÃO 
DE EDUCAR A PROLE 


A família tem o primeiro e fundamental direito a educar, mas incumbe- 
-lhe também o primeiro e fundamental dever da educação. No cumprimento 
deste dever essencial, que pertence estritamente à sua vocação, a família 
vai beber nas fontes do grande tesouro de toda a humanidade que é a 
cultura, e, mais directamente, da cultura do ambiente onde está radicada. 

Por esta ordem de factos, o homem torna-se herdeiro do passado, que 
nele se vai transformando em futuro: não só futuro da própria família, mas 
também da própria nação e da humanidade inteira. - 

Ao mesmo tempo que se vai processando este ciclo normal da família, 
do nascimento e da educação do homem, através dele passa organicamente 
o plano divino da salvação, proporcionando ao homem desde o princípio, 
conjuntamente a aliança matrimonial, e confirmado e renovado — depois da 
queda no pecado — em Jesus Cristo. Em Jesus Cristo, o plano divino da 
salvação tem a sua plenitude. 

Desejari, irmãos e irmãs muito amados, ao enunciar esta doutrina, de 
validade universal, não.ter senão que dar graças a Deus e congratular-me 
com as famílias portuguesas, por serem aqui respeitados e observados: 

— Os princípios da centralidade do homem na instituição familiar. 

—Asimplicações e os imperativos práticos para o papel da cultura e para 
o'múnus da educação. 

Dada, porém, a generalização rápida que têm os fenómenos sociais 
com incidências na mentalidade e comportamento das células da sociedade 
e das pessoas, não deixarei de alertar aqui a consciência humana e cristã de 
todos, porque a grande causa da família a todos interessa; de apelar para o 
empenho dos mais directamente responsáveis pela cultura, sobretudo da 
cultura chamada «de massa», dos responsáveis pela educação, dos agen- 
tes de pastoral; de apelar, enfim, para todos os que podem contribuir para 
mantere preservar uma situação favorável à comunidade conjugal e familiar, 
onde, com a transmissão da vida, existe a gravíssima obrigação de educar a 
prole. 


FILHOS APOIADOS 
NUMA CONVENIENTE 
FORMAÇÃO HUMANA E CRISTÃ 


E vós, queridos pais e mães de família, conscientes de que o vosso lar é 
a primeira escola de valorização humana dos filhos que Deus vos deu, 
estareis conscientes também, certamente, deste outro grave dever que vos 
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incumbe: de tudo dispor ou até exigir, para que os vossos filhos possam 
progredir harmonicamente, na ascensão pará a vida, apoiados numa con- 
veniente formação humana e cristã. A Igreja alegra-se quando os poderes. 

constituídos na sociedade, tendo em conta o pluralismo e a justa liberdade 
religiosa, «ajudam as famílias, para que a educação dos filhos possa ser 

dada em todas as escolas, segundo os princípios morais e religiosos das 
mesmas famílias». 

A primeira verdade sobre a família, apresentada sló aqui, sobressai no 
episódio da apresentação de Jesus no Templo, episódio há pouco relem- 
brado pela leitura do texto de São Lucas. 

Recordemos o que se passou: de acordo com a prescrição da lei do 
Antigo Testamento, é levado ao Templo um menino, quarenta dias depois de 
vir ao mundo. Levou-O Maria para se submeter à lei ritual da purificação da 
à pois de conceber. Cóm ela, veio também José para oferecer o 
Ê sacrifício obrigatório em tais circustâncias. Nascido na noite de Belém, o filho 

de Maria entrava, assim, na herança espiritual de Israel — da Sua nação. 


O MATRIMÓNIO É SACRAMENTO E 
QUE CRISTO CONFIRMOU 


; Ao mesmo tempo, o Menino trazia consigo outra herança espiritual: a 
; herança do etemo amor do Pai, o qual «amou de tal modo o munda que lhe 
é deuo Seu Filho para que nenhum homem pereça, mas tenha a vida eterna». 

* Gom Jesus Cristo, a divina herança da vida etema entra não apenas na 


vida de Israel, mas na de toda a humanidade. Exprimem-no as palavras - 


profélicas pronunciadas por Simeão, ao ver o Menino: «Agora, Senhor; 
podes deixar ir O Teu servo, segundo a Tua promessa, em paz, porque os 
meus olhos viram a Tua salvação, que preparaste em favor de todos os 
povos, luz para iluminar as nações e glória de Israel, Teu povo». 
, O prório Simeão, nas suas palavras inspiradas e proféticas, dá a 
Ea entender, ao mesmo tempo, que se trata de uma herança difícil. Diz à mãe do 
recém-nascido: «Este Menino está aqui para queda e ressurgimento de 
muitos em Israel, e para ser sinal de contradição, a fim de se revelarem os 
pensamentos de muitos corações. E também a Ti, uma espada trespassará 
| a Tua alma». 
Osbens divinos da aliança da graça estão, desde o princípio, unidos à 
, família. Por isso, também o matrimónio, em certo sentido, desde o princípio, 
é sacramento, como simbolo da futura encamação do verbo de Deus. 
Sacramento que Cristo confirmou e, ao mesmo tempo, renovou com a 
palavra do Evangelho e com o ministério da sua Redenção. 


ESTA DOUTRINA NÃO SE HARMONIZA . 


COM A MENTALIDADE 
DE TANTOS CONTEMPORÂNEOS 


Pela virtude do Espírito Santo, o homem e a mulher estreitam entre si a 
aliança matrimonial, que, por instituição divina, «desde o princípio» é indisso- 
lúvel. 

Radicada na complementaridade natural que existe entre o homem e a 
mulher, a indissolubilidade é sancionada pelo reciproco compromisso de 
doação pessoal e total, e é exigida pelo bem dos filhos. À luz da fé, 
manifesta-se a sua verdade última, que é a de ser proposta «como fruto, 
sinal e exigência do amor absolutamente fiel, que Deus Pai tem para com o 
homem, e que o Senhor Jesus vive para com a Igreja». Com estas palavras 
expus o ensino tradicional da Igreja, na exortação apostólica «Familiaris 
Consortio» (ct. n.º 20), a pedido dos bispos de todas as partes do Mundo, 
reunidos em Sínodo, em Roma, para estudar os problemas da família cristã 
no mundo de hoje. 

Esta doutrina não se harmoniza, certamente, com a mentalidade de tantos 
contemporâneos nossos, que julgam impossivel um compromisso de fideli- 
dade para a vida inteira. Os padres do Sínodo, conscientes, embora, das 
actuais correntes ideológicas contrárias, declaram que é missão específica 


da Igreja «apregoar o alegre anúncio da irrevogabilidade daquele amor 
conjugal que tem em Jesus Cristo o fundamento e o vigor». E esclareceram 
quetal missão não se impõe somente à hierarquia; também a Vós, a cada um 
dos casais cristãos, chamados a ser no Mundo um «sinal», sempre reno- 
vado, «da fidelidade imutável com que Deus e Jesus Cristo amam a todos e 
cada um dos homens». 


DEUS NÃO DEIXA DE AMAR 
OS QUE SE SEPARAM 


Cada um dos homens: portanto, também aquele ou aquela que se 

encontra a braços com um casamento que fracassou. Deus não deixa de 
amar Os que se separam, nem mesmo os que iniciaram uma nova união 
irregular. Ele continua a acompanhar tais pessoas com a imutável fidelidade 
do Seu amor, chamando continuamente a atenção para a santidade da 
norma violada e, ao mesmo tempo, convidando a não abandonarem a 
» esperança. 
A Reflectindo, de algum modo, o amor de Deus, também a Igreja não 
exclui da sua preocupação pastoral os cônjuges separados e novamente 
casados: pelo contrário, põe à sua disposição os meios de salvação. Embora 
mantendo a prática, fundada na Sagrada Escritura, de não admitir tais 
pessoas à comunhão eucarística, dado que a sua condição de vida se opõe 
objectivamente ao que a eucaristia significa e opera, a Igreja exorta-os a 
ouvir a palavra de Deus, a frequentar o sacrifício da missa, a perseverar na 
oração e nas obras de caridade, a educar os filhos na fé cristã, a cultivar o 
espirito e as obras de penitência, a fim de implorarem dessa forma a graça de 
Deus e se disporem para a receber. 


A IGREJA TEM CONSCIÊNCIA 
DE SER «SINAL DE CONTRADIÇÃO» 


Algreja tem consciência de ser no mundo, com este ensino, «sinal de 
contradição». As palavras proféticas, que Simeão pronunciou sobre o Me- 
nino, aplicam-se a Cristo na sua vida, e também à Igreja na sua história. 
Muitas vezes, o seu Evangelho e a Igreja tornam-se «sinal de contradição» 
perante aquilo que no homem não é «de Deus», mas do mundo ou até do 
—speincipe das trevas». 

Mesmo chamando o mal pelo nome e opondo-se-lhe decididamente, 
” Cristo vem Sempre ao encontro da fraqueza humana, Procura a ovelha 
tresmalhada. Cura as feridas das almas. Consola o homem com a Sua cruz. 
No Evangelho não faz exigências a que o homem não possa satisfazercoma 
graça de Deus e com a própria vontade. Pelo contrário, as Suas exigências 
têm como finalidade o bem do homem: a sua verdadeira dignidade, 

É preciso que a visão do matrimónio e da família, pela qual vos 
procurais guiar, queridos irmãos e irmãs, se forme a partir da luz trazida por 
Cristo: que tal perspectiva seja fruto de fé viva. 


O DIREITO À VIDA 
OCUPA SEMPRE UM LUGAR CIMEIRO 


«Pela fé Abraão, chamado por Deus, obedeceu, partindo para um 
lugar que devia receber em herança, e partiu sem saber para onde ir». 

Este chamamento divino que um dia coube a Abraão, torna-se 
pertença de cada um de nós, em primeiro lugar por meio do baptismo. Pelo 
baptismo somos chamados a ser «co-herdeiros da promessa divina» para 


ligado 


tomarmos a vida como «peregrinação em direcção à Terra Prometida», ou 
seja, a cidade duradoura «cujo arquitecto e construtor é o próprio Deus». 

Com esta concepção da vida, vós sabeis que é uma constante da 
solicitude da Igreja proclamar os direitos da pessoa humana, subordinados 
aos direitos de Deus, Supremo Senhor: e dentre tais direitos, o direito à vida 
ocupa sempre um lugar cimeiro. No matrimónio, o homem e a mulher são 
chamados a transmitir o tesouro da vida a outros homens, por uma potes 
dade e uma maternidade humanamente responsáveis. 

Emcontinuldade com as normas reafirmadas no Concílio Vaticano! Ile 
na encíclica «Humanae Vita» e recolhendo o sentimento dos padres do 
último Sinodo dos Bispos, recordei na recente exortação apostólica «Fami- 
laris Consortio», entre os direitos prioritáfios dos pais, o de terem os filhos 
que desejarem, recebendo ao mesmo tempo o necessário para criá-los e 
educá-los dignamente. Por Isso, a Igreja condena como ofensa grave à 
dignidade humana e à justiça as manobras para cercear de maneira indis- 
criminada a liberdade dos cônjuges em relação à transmissão da vida e à 
educação dos filhos. 


A FAMÍLIA 


É O LUGAR DA VOCAÇÃO 
DIVINA DO HOMEM 


Senti-me no dever de denunciar também uma insidiosa «mentalidade 
contra a vida», que se infiltra no pensamento actual, 

Deus diz a cada homem: acolhe a vida concebida por obra tua. Di-lo 
pelos Seus mandamentos e pela voz da Igreja: e di-lo directamente, pela voz 
da consciência humana. Voz potente que não se pode deixar de ouvir, não 
obstante outras «vozes» dissonantes, não obstante o que se fizer para a 
abafar. O carácter ao mesmo tempo corporal e espiritual da união conjugal, 
sempre iluminada pelo amor pessoal, há-de levar a respeitar a sexualidade, 
a sua dimensão plenamente humana, e a nunca «usá-la» como um «ob- 
jecto», a fim de não dissolver a unidade pessoal da alma e do corpo, ferindo 
«aprópriacriação de Deus, na relação mais íntima entre natureza e pessoa», 

“ Aresponsabilidade na geração da vida humana — da vida que deve 
nascer numa família — é grande diante de Deus. 

Servindo-se da colaboração criadora dos pais, Deus-Pai quer repetir, 
mais uma vez, o Seu chamamento a um novo descendente do género 
humano. Quer chamá-lo também a ele para que se torne «co-herdeiro da 
promessa de Deus» e a partir para a «terra» quo foi «prometida» em Jesus 
Cristo a todos os homens. 

A família é o lugar da vocação divina do homem. É preciso que os. 
casais cristãos e os pais estejam conscientes desta responsabilidade e 
colaborem com a melhor boa-vontade nesta vocação divina do novo ho- 
mem, desenvolvendo a obra da educação crstã, sobretudo com aquela 
calequese que é feita pela vida exemplar 


SANTUÁRIO DO SAMEIRO 
MONUMENTO DO AMOR 
- A SANTÍSSIMA VIRGEM 


Também as vocações, particularmente importantes para a missão 
salvífica da Igreja, nascém das famílias cristãs, berço dos futuros sacerdo- 
tes, religiosos, religiosas, missionários e apóstolos. 

Embora existam hoje dificuldades na obra educativa, os pais cristãos. 


devem, com confiança e coragem, formar os filhos para os valores essen- 

—ciais da vida humana, sem nunca perder de vista que, sendo responsáveis 
pela Igreja doméstica do seu lar, são chamados a edificar a grande Igreja nos 
filhos e, quiçá, a edificá-la pelos seus filhos «chamados por Deus». E, se 
Deus, de facto, os chamar para o serviço do Seu reino, queridos pais e mães, 
sede generosos para com Ele, como Ele o foi para convosco. 

Alegra-me celebrar estã eucaristia e meditar convosco sobre a família 
no quadro deste santuário do Sameiro, monumento da gente portuguesa, do 
amor à Santíssima Virgem, aqui venerada e invocada sob o título de 
Imaculada Conceição. Os numerosos nubentes que escolhem este santuá- 
rio para a celebração do seu casamento, fazem-no, certamente, para 
colocar os seus lares sob a especial protecção de Nossa Senhora. Seja este 
gesto de devoção penhor de solidez dos lares cristãos desta região, contir- 
mando aquilo que afirmava o senhor Arcebispo: que nesta região, geralmen- 
te, as famílias assentam em bases cristãs e florescem nelas, com frequên- 


cia, vocações «sacerdotais, religiosas e missionárias». Dou graças a Deus, 
por isso. 


O AGRADECIMENTO DO PAPA 


Agradeço também ao senhor Dom Eurico Dias Nogueira as calorosas e 
amáveis palavras que me quis dirigir. Também eu o saúdo, senhor Arcebis- 
po, assim como às excelentissimas autoridades e aos bracarenses, e 
igualmente aos habitantes desta bela Região do Minho e de Trás-os-Montes 
(das dioceses de Viana do Castelo, de Bragança e Miranda e de Vila Real), a 
todos, sem excepção: bispos, sacerdotes, religiosas e fiéis - sem esquecer 
Os numerosos espanhóis, vindos com seus pastores, das vizinhas terras da 
Galiza. E daqui exprimo cordiais sentimentos de simpatia e de afeição em 
Cristo e Senhor a todos os emigrantes da família portuguesa. 

Nas suas referências históricas à cidade e à arquidiocese de Braga e 
seu termo, sublinho com prazer a elevada percentagem da prática cristã 
entre a população que frequenta a missa dominical e os outros sacramentos. 
Assim continue e se intensifique constantemente, aqui e em todo o Portugal, 
a fidelidade a Deus pela fidelidade ao seu passado. E nisto tem um papel 
insubstituível a família. o 

Irmãos e irmãs: 

É grande o sacramento do matrimónio, que deu origem às vossas 
famílias e continua e vivificá-las. 

É grande a missão das vossas famílias: 

= O futuro do homem sobre a terra está ligado à-tamília: 

O plano divino da salvação e a história da salvação passam através da 

“família humana. 

Virgem Imaculada, Nossa Senhora do Sameiro, mãe do «Menino» 
posto como «sinal de contradição»: junto do vosso Filho, Jesus Cristo, cujas 
palavras conserváveis e meditáveis no vosso coração, dai a todas as 
famílias de Portugal a graça de saberem ouvir e guardar fielmente a palavra 
de Deus. Mãe do Verbo Divino, na sagrada família de Nazaré, obtende para 
estas famílias a harmonia, o amor e a graça. Que nelas nunca seja 
contradição «o sinal», nunca seja contradito o amor de Deus misericordioso, 
manifestado em Jesus Cristo. Amen. 
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Bom humor de Wojtyla 
surpreendeu muitos 


O sentido de humor que o Papa 
João Paulo || demonstrou na sua 
visita de quatro dias a Portugal, que 
terminou ontem surpreendeu muita 
gente que desconhia esta faceta do 
Papa. 


«Não imaginaria nunca que o 
Papa, na solenidade dos actos dis- 
sesse por exemplo «Olá malta», 
disse à «ANOP» um estudante de 
Coimbra, cidade onde o Pontífice. 
utilizou a expressão popular conim- 
bricense. 


Ementa igual para o maquinista 
Santo Padre almoçou 


Fazendo alarde de razoáveis co- 
nhecimentos de português, o Ponti- 
fice, de improviso, amiúde se dirigiu à 
multidão empregando uma lingua- 
gem menos ortodoxa que arrancou 
gargalhadas a milhares de pessoas. 


«Olá malta» — título que serve de 
manchete atodos os jornais da tarde. 
de ontem — foi uma dessas expres- 
sões que João Paulo |l utilizou pe- 
rante milhares de estudantes de 
Coimbra vestidos com a tradicional 
capa e batina e pasta com fitas. 


A noite quando pretendia descan- 
sar depois de cumprir um intenso 
programae a multidão o obrigava air 
à janela, o Pontífice dizia de impro- 
viso: «O Papa já hoje falou demais e 
agora só pode dizer boa noite», 


Diante de estudantes católicosem. 
Lisboa, João Paulo Il quando se pre- 
parava para ler um discurso de nove. 
páginas achou por bem reduzir a 
leitura e alegou: «O Papa tem um 
texto demasiado longo para ser lido 
comtanto calor». E acrescentou: «O 


a bordo do comboio 


João Paulo Ilalmoçou ontemãàs 12 
e 30 no comboio especial 


a possblidade de é Pontíics ira 


com vários géneros alimentícios, de 
dão a ponei eeteição, caso 
fosse necessário. 


Oalmoço do Papa e da sua comiti- 
va seria Inicialmente preparado por 
uma ordem religiosa coimbrã, caso 
João Paulo Il tivesse usado o heli- 
cóptero para ir almoçar ao Centro 
Apostólico Paulo VI, no Sameiro. 

Por outro lado, o maquinista, os 


Paulo Il almoçaram a mesma emen- 
ta do Papa, depois de chegarem à 
tarde à estação de Braga. 


linhas intemacionals da CP, foi con- 
fecclonado por dois cozinheiros e 
servido ao Papa e aos cerca de 40 
membros da comitiva por um chefe 
de restaurante, um escanção e por 
dois empregados de mesa. 


Esta equipa estava preparada 


sóteria lugar após a chegada à esta- 
ção ferroviária de Braga. 

«A comida preparada é de certeza 
excessiva, pelo que a ementa será a 
mesma do Papa e comitiva», disse 
uma fonte da cooperativa. 


No «Boeing 707» da TAP : 


texto é para serlido por vós, mas não 
na Primavera que faz muito calor». 

Umdia, antes de começar um dos 
20 discursos e homilias que proferiu 
em Portugal, João" Paulo Il disse: 
«Não é só ver o Papa, também é 
preciso ouvi-lo». 


Ou então: «Muito obrigado pela 
recepção, mas agora tenho de ler». 

Às tradicionais saudações estu- 
dantis de Coimbra e depois de ter 
recebido o grau de doutor «Honoris 
Causa» respondeu o Papa: «É pena. 
que o doutor «Honoris Causa» não 
saiba estas aclamações específicas 
de Coimbra». Tudo em português. 


Na Universidade Católica de Lis- 
boa, após ter cantado com um coro 
«A Virgem Negra de Chestokowa», 
exclamou no fim: «Muito bem». 


Em Vila Viçosa, a 40 quilómetros 
de Espanha, eram muitos os pere- 
grinos do país vizinho que aclama-. 
vam João Paulo Il. Reacção pronta 
do Papa: «Só se faz sentir a voz de 
Espanha, mas estamos em Portu- 
gal. Replica a multidão: «João 
Paulo Il amigo, o Alentejo está con- 
tigo». Treplica o Pontífice: «Bom, 

agora já se sente que estamos em 
Portuga E após nova exclamação 


dos fióis: «É altura de fazer sentir a 


voz do Papa». 


O padre Reis Ribeiro disse à 
ANOP, a propósito, que «é muito 
frequente o Papa provocar a mutti- 
dão quando sente que ela está can- 
sada». 


Tripulação de luxo 
levou o Papa a Roma 


Foi um Boeing 707 da TAP «Fer- 
não de Magalhães» que levou João 


Devoção a Fátima 
motivou visita 
— afirma padre polaco 


Um jornalista e padre polaco que trabalha em Roma salientou 
o caráctor «pessoal» desta visita do Papa ao ser convidado a 
compará-la a outras feitas pelo! Pontífice. 

«Esta é uma visita pessoal, de devoção à Senhora de Fátima, 
enquanto nas outras viagens que tem feito, tem avultado o seu 


carácter pastoral» — disse. - 


O referido Jornalista, que preferiu omitir o seu nome, disse 
conhecer o Papa desde o tempo em que Woyfyla era Arcebispo de 


Cracóvia. 


Disse que, na sua opinião, esta visita «só se podorá comparar, 
polo seu carácter pessoal, com a que fez à Polónia». 

«Lá visitou a sua pátria e agora visitou o Santuário da Virgem 
de Fátima que, pensa ele, lhe salvou a vida» — disse. 

«Depois do atentado de há um ano, ficou tão impressionado 
com a coincidência das datas que pediu todos os llvros sobre 


Fátima» — afirmou. 


«Na homilia que fez em Fátima, o Papa explicou o critério do 
Julgamento da Igreja sobre as aparições particulares de Fátima à 
luz da revelação fundamental das escrituras e do Evangelho» — 


prosseguiu. 


«Depois disto, o acto de consagração do mundo fol bem 
explicado e felto de acordo com o pedido da Senhora de Fátima». 


explicou. 


” Interrogado sobre qual foi o principal discurso que, na sua 
opinião, o Papa fez em Portugal, disse «para ele foi certamente a 
homilia em Fátima, para os portugueses não sei». 

O padre polaco fez questão de salientar a respeito desta visita 
papal que «nunca tinha acontecido antes, em nehuma das outras 
viagens ao estrangeiro, o Papa Isolar-se em público, durante uma 


hora, para rezar». 


Opinou ainda, a respeito do atentado, que as pessoas da 
ge poça Pao atarm Mmpequeo propria Haga Goa 


Um a recordou — Karol Woytyla visitou o célebre Itallano 
Padre Plo que, depois de lhe beljar a mão, disse «bem vindo o 


futuro Papa mártir», 


Paulo Il e comitiva do Porto para. 
Roma numa viagem ae cerca de 
duas horas e 50 minutos. 


No interior, na zona reservada ao 
Pontífice, encontravam-se dois pai- 
néis ladeados por uma imagem de 


Nossa Senhora de Fátima, à direita, 
e por um crucifixo, à esquerda. 


Pela zona reservada ao Papa es- 
tavam espalhadas rosas naturais 


amarelas e brancas, as cores do 
Vaticano. 


Olnterior do Boeing foi divididoem 
três zonas. A primeira, preparada 


para seis pessoas, acolherá apenas 
João Paulo Il e o secretário particu- 
lar. 


Nasegunazona, comespaço para 
32 pessoas, seguiram 22 elementos 
da comitiva papal. 


A última, destinada aos restantes 


"passageiros, transportou 45 jornalis- 


tas num espaço que podia albergar 
96 pessoas. 


O «Fernão de Magalhães» fol co- 
mandado por Hugo Damásio, direc- 


tor-geral de operações de voo da 
Transportadora Agrea Portuguesa. 


A tripulação inclui o comandante 
Mota Cerveira, o co-piloto Lopes eo 


técnico de voo Dias Duarte Páscoa, 
chefes de cabina e seis comissários 


e hospedeiras de bordo asseguram 
Os serviços aos passageiros. 


«É uma tripulação de luxo, amais 
credenciada da TAP» — disse uma 
fonte da empresa. 


PRATOS TÍPICOS 
AO JANTAR 


Salmão do Rio'Minho e perdiz à 
ourienseconstituíramos os pratosda 
refeição que a TAP ofeceu ontem a 
João Paulo Il na viagem de regresso 
do Porto a Roma. 


«Trata-se de uma rereiçao cons- 
tituída por pratos típicos do Norte do 
país» — disse fonte da empresa. 


Ujantar, que foiservidoemloiçase 
copos encomendados especial- 
mente pela TAP à Fábrica da Vista 
Alegre, de Ilhavo, foi acompanhada 
por vinhos regionais seleccionados. 


O Papatomou a refeição acompa-, 
nhado pelo seu secretário particular. 


OFERTA 
DATAP 


O presidente do Conselho de Ad- 
ministação da TAP ofereceu ao Papa 
um pergaminho feito por um traba- 
lhador da empresa em representa- 
ção dos cerca de 10 milfuncionários 
da companhia. 


Santos Martins, que fez a oferta 
durante a viagem do Papa de re- 
gresso a Roma, entregoutambémao 
Pontífice duas medalhas, uma de 
prata e outra de bronze, que recor- 
damavisitae a viagema Portugal de 
João Paulo Il. 

O avião da TAP-Air Portugal — 
«Fernão Magalhães» levou na fuse- 
lagem as insígnias do Vaticano. 


Esta é a segunda vez que a TAP 
transporta um Papa, de Portugal 
para Roma. 


Da primeira vez a Companhia 
transportara o Papa Paulo ll na sua 
visita a Fátima. 


AMÉRICA LATINA — Um grupo denominado «Cristãos solidários. 
com a América Latina», das dioceses do Porto, Lisboa, Setúbal, 
Coimbra, Aveiro e Braga, enviou uma carta a João Paulo |l, alertando 
para a gravidade da situação naquele continente. 

«A gravidade da situação na América Latina» — prosseguem — «e 
de forma trágica em E! Salvador, leva-nos a dedicar-lhe uma atenção 
especial. É para este conflito que queremos pedir a intervenção de 
Vossa Santidade, como representante máximo da Igreja Católica, que: 
aí tem uma expressão significativa». 


NO PALÁCIO DE BELÉM - No dia da sua chegada a Lisboa, 
João Paulo |l esteve no Palácio de Belém onde dialogou com o 
Presidente da República, general Ramalho Eanes e com ele trocou 
algumas prendas. Eanes ofereceu-lhe uma lavanda e um gumil feitos 
na «Vista Alegre» com as armas de Sua Santidade, sendo de azul o 
bojo da jarra, 6, João Paulo Il ofereceu a Eanes um medalhão especial. 
Durante a sua estadia em Belém, o Papa, acompanhado do Presidente 
da República de uma das janelas saudou e deu a bênção aos trabalha- 
dores da Presidência da que o aplaudiram no Pátio das 
Damas (vide foto). Aliás, João Paulo Il à saída de Belém e no interior do 
automóvel onde se deslocava não deixaria também de dar a bênção 
aos jomalistas que ali se encontravam. 


COMBOIO-o Papa João Paulo Ilutilizou ontem pela primeira vez o 
comboio especial que, desde o inicio da visita do Pontífice a Portugal, 
estava preparado como meio alternativo de transporte. 

As más 's atmosféricas em Coimbra, primeira etapa do 
último dia da visita, obrigaram as autoridades a desistir dos helicópte- 
ros da Força Aérea Portuguesa e a utilizar o comboio. 

Trata-se de uma unidade de cinco carruagens, uma das quais 
arranjada em salão para maior comodidade do Papa. 

O comboio salu da estação de Santa Apolónia, às 7h40, com meia 
hora de atraso em relação ao horário previsto, viajando sem escala £ 
uma velocidade de 120 quilómetros. 


O «PUMA» PAPAL — Esto é o «Puma» da Força Aérea Portu- 
guesa que foi utilizado por João Paulo Il nas suas deslocações até 
Fátima, Vila Viçosa, Lisboa, Sameiro e Porto. O «heli» da FAP teve o 
seu interior especialmente reconvertido para transportar o Papa. 


Equipa de reportagem 


Coimbra (textos): A. Santos Martins, Cabral de Oliveira, Coutinho 
Ribeiro, 


Braga (textos); Luís Carvalho, Jorge Fiel, Melo e Costa. 


Porto (textos): António Catarino, Mário Moreira, Maria Eduarda, 
Costa Ferreira, Isabel Jones, Aníbal Pacheco, Benjamim An- 
drade, Brissos da Fonseca, Ablilo Ferreira. 


Reportagem fotográfica: Ricardo Pereira, Manuel Ribeiro, Orlando 
Soares, António Fernandes e José Albino. 
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Khron preso n.º 1 . 


numa cela 3x4 


Juan Fernandez Khron, o homem 
que quarta-feira tentou agredir o 
Papa, em Fátima, encontra-se preso 
no edifício da Polícia Judiciária de 
Lisboa, numa cela cm as dimensões 
de três por quatro metros. 


O preso, sempre vestido de sacer- 
dote, tem nacela individual que fica 
próxima do gabinete do chefe dos 
serviços prisionais da polícia (se- 
gundo andar) - uma mesa, uma ca- 
deira, uma cama e chuveiro. 


Até hoje, Juan Fernandez tem sido 
servida a mesma comida que aos 
restantes presos, embora lhe tenha 
sido dada a possibilidade de mandar 
vir a alimentação do exterior, 

- Juan Fernandez, é o preso mais 
Importante entre os 80 que ocupam 
as instalações da Judiciária. 


VISITA DOS PAIS 
E DE UM PADRE 
INTEGRALISTA FRANCÊS 


Ospais doagressordo Papa, Juan 
Fernandez Khronvisitaramontemde. 
manhã, pela segunda vez, o detido 
nas instalações da área prisional do 
edifício da Policia Judiciária em Lis- 


boa, 


Monsenhor Lefêbvre, fundador da 
comunidade religiosa integrista de 
Écone, que ordenou padre o agres- 
sordo Papa, Juan Femandez Krohn, 


«Vedeta» 
na Eurovisão 


O filme da RTP, que mostra Juan Fernandez Khron tentando 
agredir o Paps, fol cedido a todas as cadelas de televisão com as 


quais a RTP mantém 


Fol com esto filme que abriu o telejornal das 12 horas de 


ontem da BBC. 


Além da Eurovisão, o filme fol também comprado por nume- 
rosas cadelas da América Latina e de outros paísos. 

O flime é uma gravação em «video-tapo» da transmissão 
directa que a ATP fez na noite de quarta-feira, em Fátima, polas 23 


Tambémde manhã, um sacerdote 
francês damesma linha religiosa (in- 
tegralista) visitou o detido, com a 
missão de lhe apresentar um advo- 
gado. 

O defensor ofícioso, Hernâni Mi- 
lhano, que foi designado pelo Juiz de 
Instrução Criminal, não foi ainda 
aceite pelo agressor, que manifestou 
a intenção de reflectir sobre o aso. 


Lefebvre silencioso 


recusou-se a fazer quaisquer decla- 
rações ontem em Otava, onde cele- 
brava uma cerimónia. 

Oacesso dasala, onde se reuniam 
seis dezenas de pessoas, foi vedado 
aos jornalistas e aos visitantes que 
não estivessem munidos de convite. 


Quinta-feira, quando começava 
uma cerimónia do mesmo tipo em 
Winnipeg, Monsenhor Lefôbvre indi- 
cara que conhecia o padre espanhol 
que tentou agredir o Papa. «Desde 
que é padre — disse — causou-nos 
muitas dificuldades e aborrecimen- 
tos(..) Já não faz parte da Fratemi- 
dade há cerca de dois anos», 


Na roda do prelado suspenso «a 
divinis» pelo Vaticano, foi dito que 
vinte dos cento e vinte padres orde- 
nados por ele o deixaram, por não o 
acharem suficientemente radicalnas 
suas posições em relação à Santa 
Só. 


SEGURANÇA- A segurança a João Paulo || no Porto foi feita por elementos da PSP, Judiciária e Polícia 

do Exército — anunciou fonte policial. O mesmo informador, perguntado sobre se teriam sido destaca- 

dos para o Porto agentes do Corpo de Intervenção, disse «não poder responder». Estiveram ainda no 

Porto, para o serviço de segurança, elementos da PSP de corporações vizinhas, uma vez que os 

efectivos existentes na cidade eram insuficientes. A segurança da Judiciária era visível (foto) em alguns 
dos mais altos minaretes da Avenida dos Aliados 


* «FOTÓGRAFO EXPULSO» — Um individuo não idontifi- 
cado foi ontem expulso do sector reservado aos meios de comunicação 
social no Estádio Municipal de Coimbra. 

A expulsão ocorreu no momento em que o Indivíduo pretendia 
fotografar a tribuna onde ss encontrava João Paulo Il, não possuindo 
credenciais para tal — indicou a segurança. 

Por outro lado, um deputado da Assembleia Regional da Madeira 
foi identificado por uma patrulha da PSP quando sexta-feira à tarde, 
fazia fotografias no pátio da Universidade de Coimbra. 

A Identificação obedeceu a um esquema de segurança montado 
antes da visita de João Paulo Il a esta cidade. 


As visitas ao agressor do Papa 
foramontem feitas à parte dos outros 
reclusos que se encontram na área 
prisional da Policia Judiciária 


Os pais de Juan Fernandez Khron 
entraram no edifício pela porta do 
piquete a PJ e estiveram com ele 
numlocal exterior à sala de visitas da 
área prisional. 


EXPULSO EM 79 


Fontes próximas do Arcebispo 
tradicionalista francês, Marcel Le- 
fêbvre, reafirmaram ontem que o sa- 
cerdote integrista Juan Fernandez 
Khron deixou aquela congregação 
em 1979. 

A informação foi publicada no jor- 
nal «Houston Chronicle» e refere que 
foi o próprio Monsenhor Lefêbvre 
quem expulsou Khron e mais cinco 
sacerdotes por estes não acatarem a 
autoridade do Bispo de Roma. 

Lefébvre afirmou ao jornal que os 
sacerdotesexpulsos estavama pen- 
sar eleger o seu próprio Papa ou 
Juntar-se à seita de Palmarde Troya, 
em Espanha, que proclamou tam- 
bém o seu próprio Papa. 

Uma fonte próxima do Arcebispo 
Lefôbvre, citada pelo jornal de Hous- 
ton, manifestou que Khron mantinha. 
desde há dois anos contactos per- 
manentes com Palmar de Troya e 
descreveu o sacerdote como um 
homem solitário «à procura de uma 
causa», 

Acrescentou que desde a sua ex- 
pulsão da sociedade sacerdotal de 
Lefóbvre, Fernandez Khron passou 
pela Polónia, Argentina, França e 
provavelmente pelo Móxico. 


PASSAGEM PELO CHILE 


O agressor do Papa em Fátima, 
Juan Fernandez Khron, esteve no 
Chile em 1978 na companhia do se- 
cretário de Monsenhor Marcel Le- 
fêbvre, Michele Faure, para a divul- 
gação da causa dos integristas. 

Durante a estadia no Chile, os dois 
sacerdotes celebraram uma missa 
tradicionalista e concederam confe- 
rências de Imprensa. 

Nos contactos com a Imprensa, 
Juan Fernandez Khron manifestou 
queasuaposição eradelutacontrao 
marxismo. 

Jomalistas que o entrevistaram na 
ocasião assinalaram ontem o mar- 
cado fanatismo do sacerdote por de- 
trás da sua tranquilidade exterior, 
mas que nada fazia supor que fosse 
capaz de Ir ao extromo de tentar 
executar um assassínio. 

De Santiago do Chile, Juan Fer- 
nandez Khron seguiu viagem para a 
Argentina, onde foi ajudante do sa- 
cerdote suíço Miguel Angel Fort, re- 
presentante de Lefôbvre em Buenos 
Aires, e também onde, em 1979, 
obteveo passaporte comque às 4.30 
do dia 12 de Maio entrou em Portu- 
gal, 


BREVES 


* POLIGLOTA-— Papa falou em sete línguas no total de 21 
discursos, intervenções públicas e improvisos que fez durante a sua 


estadia em Portugal, 


O Papa disse, no conjunto, pelo menos cerca de 33 mil palavras 


Um helicóptero idêntico ao que transporta o Papa a Coimbra fez, 
entretanto, duas aterragens experimentais no Estádio Municipal de 
Coimbra. 


x PREVENÇÃO CONTRA SABOTAGEM NA VIA 
FÉRREA 


O comboio especial que ontem conduziu o Papa a Coimbra e a Braga 
foi precedido desde Lisboa, por uma máquina de pilotagem — soube-se 
na estação velha de Coimbra. 

Uma locomotiva Diesel -1400 precedeu, o comboio para prevenir 
eventuais actos de sabotagem na via férrea. 

A distância entre as duas composições era de cerca de vinte 
minutos. 

Esta medida de prevenção é usada apenas em ocasiões espe- 
ciais, e raríssimas vezes — acrescentou a fonte. 


(além de três missas) em português e cerca de 1,080 palavras em 
francês durante a sua estadia em Portugal. 

Disse ainda perto de 80 palavras em alemão e outras tantas em 
italiano, espanhol, francês e inglês, além de ter falado naturalmente em 
polaco com alguns compatriotas. 

O Papa teve ainda breves conversas com 13 das mais altas 
personalidades políticas portuguesas e com o Governo. 

Além disso, dirigiu um Improviso à multidão da janela da Nuncia- 
tura, disse três missas e dirigiu uma mensagem em seis línguas aos 
peregrinos reunidos em Fátima. 

O português foi usado em 19 discursos, em duas mensagens 
escritas (ao Presidente e ao Governo), nas missas que celebrou e na 
parte portuguesa da saudação poliglota aos peregrinos. 

O francês usou-o no discurso ao corpo diplomático e na referida 
saudação em várias línguas e o polaco, provavelmente, ao conversar 
com o embaixador de Varsóvia e com os seus outros compatriotas. 


A visita de quatro dias a Portugal de João Paulo Il, ontem 
terminada no Porto, ficou marcada pela tentativa de homicídio 
com uma baloneta contra a sua pessoa, ensalada pelas 23 h. do dia 
12 de Malo, na Basílica de Fátima. 

Fol seu autor Juan Maria Fernandez Khron, um sacerdote 
tradicionalista espanhol de 32 anos, já formalmente acusado 


pelas autoridades portuguesas de crime de tentativa de homicídio 
contra o Papa. 

O agressor, actualmente detido sem admissão de caução, na 
cela 12 da zona prislonal da Polícia Judiciária de Lisboa, Incorre 
numa pena de 15 a 20 anos de prisão maior. 

Juan Fernandez Khron fol detido pelos serviços de segu- 
rança portuguesa, quando Junto das escadarias do Santuário de 
Fátima se abelrou do Papa, tocando-lhe e Insultando-o. 

«Abaixo o Papa», «Abaixo o Concílio Vaticano Il», foram 
algumas das expressões usadas por Khron contra o Bispo de 
Roma, 

O sacerdote epanhol, que era portador de uma baloneta da 
espingarda «Mauser», de 37 centímetros, não chegou a atingir o 
Papa, tendo sido prontamente manietado pela segurança que o 
arrastou do local. 

A tentativa ocorreu poucas horas antes do primeiro aniver- 
sário do atentado que o Papa sofreu na Praça de São Pedro, no 
Vaticano. 

Fol para agredecer a «protecção maternal» que lhe salvou a 
vida, que João Paulo Il velo rezar sozinho durante 40 mintos junto 
à Virgem Maria, em Fátima. 

Milhões de portuguesos, que assistiam às cerimónias rell- 
glosas de Fátima através da transmissão directa da televisão, não 
se aperceberam do que se tinha passado quando a objectiva 
focava o preciso momento da prisão. 

O próprio comentador da emissão, perante a confusão, diria 
apenas que «o Santo Padre voltara para trás para observar um 
sacerdote que tinha caído». 

Os 900 mil peregrinos em Fátima não deram também conta 
do sucedido, só vindo a tomar conhecimento exacto da tentativa 
de atentado no dia seguinte pelos Jornais. O próprio Vaticano 
minimizou o incidente. 

Em declarações à Polícia portuguesa, Khron confessou ter 
tido a Intenção de matar o Papa e que tinha treinado o atentado 
desde há seis meses. Afirmou também que usara um punhal «por 
não querer atingir o coração da Igreja com uma arma de fogo». 

Juan Maria Fernandez Khron reside nos arredores de Paris e 
diz missa tradicionalista todos os domingos em Ruão. Declara-se 
adepto de um grupo católico radical francês conhecido pelos 
«Sedevacantistes», que clama a vacatura do trono papal desde a 
morte de Plo XIl, em 1968. 

Fol ordenado sacerdote pelo Arcebispo rebelde Marcel Le- 
fêbvre, em 1978, após a proibição de Paulo VI, mas dois anos 
depois abandonoul a congregação do bispo francês por o consi- 
derar um traldor ao reconhecer a autoridade papal. 

O Julgamento de Khron será em Portugal, mas não tem data 
ainda marcada. 


* Prendas... 

Centenas de presentes oferecidos por particulares, instituições e 
entidades oficiais foram entrgues na Nunciatura nos últimos dias — 
apurou-se junto da Nunciatura. 

Livros oferecidos pelos autores, pinturas e esculturas da Virgem, 
filigranas e bolos oferecidos por pastelarias e particulares foram alguns 
dos presentes recebidos. 

Colégios e jardins de infância ofereceram álbuns, enquanto paró- 
quias entregaram pergaminhos com dizeres alusivos às suas terras — 
refere a informação recolhida. 

A grande maioria das prendas seguiu com a comitiva papal e foi 
ontem para o Vaticano. , 

Os presidentes entregues após a partida do Papa para Coimbra ou 
que, devido ao seu tamanho não couberam nas malas, seguirão depois 
— acrescenta a Informação. 


* Estrangeiros 

Dezenas de autocarros e automóveis transportando milhares de 
pessoas de Espanha, França e Alemanha 6 ostentando fotos de João 
Paulo Il entraram durante os dias de ontem e anteontem em Portugal 
pela fronteira de Valença. 

Os peregrinos estrangeiros que têm feito a sua passagem pela. 
fronteira de Valença, viajaram até ao Porto a fim de assistir às cerimó- 
nias religiosas que ontem se efectuaram nesta cidade presididas pelo 
Sumo Pontífice. 

Mais de 10 mil pessoas de nacionalidade estrangeira entraram 
desde quarta-feira no nosso país por aquele posto fronteiriço — 
apurou-se junto das autoridades aduaneiras de Valença. 


VISITA PAPAL q 


1 2 ada 
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O PORTO SEM BARREIRAS 1 


ontem 


hoje 
umanhã 


O CARREIRA 50 
vai ser prolongada 


Apartir de amanhã, acarreira 50 vai ser prolongada até Perafita (Igreja). 

Entretanto no percurso entre Esposade e Perafita as placas de paragem 
apenas são colocadas num dos sentidfos, indicando consequentemente o 
local de paragem no sentido inverso. 


O CONFRATERNIZAÇÃO DE EX-MILITARES 
DE 1956 Rl. 6 


Vai ter lugar, a 20 de Junho, o almoço anual da confraternização dos 
ex-militares de 1956, Regimento de Infantaria n.º 6. Os interessados deve- 
rão contactar até 30 de Maio pelos telefones 9832570, 28896 ou 23585. 


€ PINTURA DE MARIA ANTÓNIA 
EM «O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


Uma exposição de pintura de Maria Antónia será inaugurada na próxima 
quarta-feira (dia 19), pelas 17 horas, na galeria de «O Primeiro de Janeiro». 

A exposição poderá ser apreciada até ao dia 27 do corrente, ds 15 às 20 
horas, e também, quintas, sábados e domingos, das 21 às 23 horas. 


O VAGA A CONCURSO 
NA E. S. DR. MANUEL LARANJEIRA 


Encontra-se aberto na Escola Secundária do Dr. Manuel Laranjeira, em 
Espinho, até ao próximo dia 19, o concurso para preenchimento de uma 
vaga de 12 horas para o 11.º grupo/B — (Biologia). 


€ TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
REÚNEM-SE NO ACADÉMICO 


As Testemunhas de Jeová iniciaram ontem e continuam hoje nos 
pavilhões do Académico, a sua Assembleia (circuito 17), na qual são 
desenvolvidos os temas «Dedicação, a nossa resposta ao amor de Deus», 
«Como encara a disciplina de Jeová» e «Libertação num tempo de angús-. 

iam. 


O ORDEM DOS ENGENHEIROS PROMOVE 
PALESTRA SOBRE SEGURANÇA NA EMPRESA 


A Ordem dos Engenheiros vai realizar no próximo dia 20, pelas 17 
horas, na sua sede da Região Norte, uma palestra subordinada ao tema: 
Aspectos Jurídicos Fundamentais Relativos à Função Segurança na Em- 


presa. 
A palestra será proferida pelo dr. António Monteiro Fernandes e tem 
como objectivo esclarecer e promover o debate sobre temas ligados à 
tica da função segurança na empresa, particularmente no que diz 

respeito à organização da mesma e reponsabilidade no seu exercício. 


6 EXPOSIÇÃO DE FILATELIA E FILUMENISMO 
NA ASSOCIAÇÃO AURORA DA LIBERDADE 


A Associação Recreativa Aurora da Liberdade inaugura hoje, pelas 17 
horas, uma exposição de Filatelia e Filumenismo, numa iniciativa da Secção 
de Filatelia e Filumenismo daquela Associação Recreativa. 


e EXPOSIÇÃO PATEI 
NA ESCÔLA SECUNI 


Está patente ao público na Escola Secundária de Matosinhos, até ao 
próximo dia 21, uma exposição subordinada ao tema «Achegas para um 
levantamento artístico, cultural e recreativo do concelho de Matosinhos», 

“organizada por um grupo de professores em profissionalização daquela 
escola. 


IRIA DE MATOSINHOS 


O DEBATE SOBRE 
MOVIMENTOS URBANOS 


«Movimentos Urbanos, Hoje» é o tema geral de um debate, promovido 
pela revista «A Iteia» e que terá lugar na próxima segunda-feira, dia 17, a 
partir das 21.30 horas na Cooperativa y 

Introduzirão o debate o sociólogo Vitor Martins Ferreira e Miguel Serras 
Pereira. Em complemento a este debate estará patente no mesmo local, 
uma exposição sobre publicística libertária internacional contemporânea. 


€ PALESTRA DE ÁLVARO MONJARDINO 
SOBRE REVISÃO CONSTITUCIONAL 


«As Regiões Autónomas e a Revisão Constitucional» é o tema de uma 
palestra que o dr. Álvaro Monjardino, presidente d Assembleia Regional dos 
Açores, vai proferir na próxima segunda-feira, dia 17, pelas 21.30 horas no 
Palácio da Bolsa. 

A palestra é promovida pela Casa dos Açores no Norte. 


€ EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
EM MATOSINHOS 


A exposição de pintura Prémio Augusto Gomes — 1982, que estará 
patente no Polivalente da Escola Secundária n.º 2 de Matosinhos (ex-Liceu), 
será inaugurada na próxima segunda-feira, dia 17, às 11 horas. 


Festas de Matosinhos 


O concurso «Hoje há caldeirada» 


está a despertar enorme interesse 


Como já noticiámos, «O Co- 
mércio do Porto» vai, uma vez 
mais, patrocinar o «Concurso 
Hoje há Caldeirada», uma orga- 
nização feliz da Comissão das 
Festas de Matosinhos. 


O concurso, acolhido com 
bem justificado interesse desde 
que se tomou número certo e 
importante no atractivo pro- 
grama festivo desta importante 
romaria do Norte e festa da vila 
piscatória que é Matosinhos, tem 
um significado e um objectivo 
que, não obstante ter sido já re- 
ferido, importa, sempre, salien- 
tar. 

Quem não conheçe o tradicio- 
nalismo que liga os pescadores 
de Matosinhos a esse cozinhado 


EV. “ 


único, de sabor requintado, que é 
a caldeirada? 


Osvariados peixes, refogados 
com rodelas de batata e cebola 
em molhos que transcendem e: 
que em muitos casos escondem. 
segredos de confecção que se 
transmitem de geração emgera- 
ção, são, como se sabe, riqueza 
da zona piscatória que é Matosi- 
nhos. 

Foi, precisamente, a essa ri- 
queza, em variedade e quanti- 
dade, que os pescadores foram. 
buscar, pelos tempos fora, o in- 
grediente principal dessa mara- 
vilha culinária que é a caldeirada 
—o peixe. 

Eles sabem qual a combina- 
ção aconselhável na escolha, 


cê [RR o» 


para que resulte uma caldeirada 
de sabor, aroma e apresentação. 
que seja digna da tradição e 
capaz de despertaro maisimper- 
feito apetite, ou, como é normal 
dizer-se, capaz de «fazer cres- 
cer água na boca» à pessoa de 
mais requintado gosto. 

Comosesabetambém, osres- 
taurantes que se foram estabe- 
lecendo em Matosinhos — e tan- 
tos foram num criterioso acom- 
panhar de toda uma expansão 
da vila — tiveram o cuidado, ne- 
cessárioe recomendável, denão 
descurar o tipicismo culinário 
tradicional: 

A caldeirada faz parte das lis- 
tas normais dos mais importan- 
tes restaurantes de Matosinhos, 
ao lado dos maravilhosos pratos 


Um grupo de 26 alunos do 8.º ano do Seminário do Bom Pastor, estiveram de visita às instalações do nosso 


jornal, na companhia de um professor. Na Redacção, a primeira secção que os recebeu, aqueles jovens colocaram 


inúmeras perguntas sobre o modo como se faz o jornal diário mais antigo de Portugal. A sua curiosidade não foi - 


menor nas secções da fotocomposição e impressão que igualmente visitaram. 


foram assaltadas 


Dois assaltos a estabeleci- 
mentos, perpetrados na madru- 
gada de anteontem, renderam 
aos seus autores 310 contos, 
repartidos por vários artigos. 

O «golpe» de maior vulto foi 
efectuado à discoteca «Motor- 
head», sita na Av. Clube dos 
Caçadores, em Gondomar. 


- Almoço 
de ex-alunos 


da Oliveira 
Martins 


Tendo a mesa como ponto de 
união e reunião, os antigos alu- 
nos da Escola Comer 2ial de Ol- 
iveira Martins vão jur.tar-se no 
próximo dia22 docorrente, às 13 
horas, no Hotel Praia Golfe, em 
Espinho, para atacarem, emcon- 
junto, um almoço que se supõe 
suculento. 

Pela quantia de 850800 se 
atendermos àinfiação galopante 
não se pode considerar o preço 
muito «caríssimo» — os antigos 
alunos da Oliveira Martins têm 
acesso ao almoço e à tarde (e 
atenção que é um sábado) por 
sua conta, com a música, que 
não faltará, incluída no preço. 

Para terminar um «aviso à na- 
vegação»: se foi aluno da Oli- 
veira Martins e ainda não se ins- 
creveu faça-o depressa junto de 
José Maria Barbosa Pereira da 
Silva, Rua dr. Adriano Paiva, 
293, 2.º dt.º, 4.200 Porto, ou de 
Hermínio Figueiredo Ferreira, 
Avenida Gil Vicente 333, 4.400 
Vila Nova de Gaia. 


Do estabelecimento, onde 
entraram com a ajuda de uma 
chave falsa, os larápios levaram 
um misturador de som, um igua- 
lizador, um gravador e dois pra- 
tos de gira-discos, tudo avaliado 
em 200 contos. 

Por fim, no assalto a uma fá- 
brica de rolhas, propriedade de 
Armando Ferreira Alves, e locali- 
zada em Chão do Monte, Santa 
Maria de Lamas, foi roubado 
produto (de cortiça), cujo valor 
ascende a 110 contos. O assalto 
fez-se por arrombamento. 


Matosinhos, 14 de Maio de 1982 


de peixe de arranjo cuidado, com 
«material de primeira», como 
bem se compreende. 

Mariscos, peixes e caldeira- 
das de peixe, são hoje cartaz 
atraente da indústria hoteleira 
que, em Matosinhos, tem ex- 
pressão especial, atraindo, bem 
justificadamente, quantos têm 
nos prazeres da mesa, um válido 
motivo de satisfação. 

Há mesmo, entre os variadis- 
simos restaurantes de Matosi- 
nhos, um salutar despique de 
que, necessariamente, resulta 
um aprimorar constante duma 
arte que será, talvez, uma das 
que mais interesse desperta em 
quantos gostam de viver com os 
sentidos bem despertos e bem 
servidos. 

A caldeirada tradicional dos 
pescadores é, assimjum bem 
que pode chegar a todos, para 
agrado geral. 

Masforamelesqueacriarame 
têm sido eles quem têm ensi- 
nado os cozinheiros a preparar, 
dentro da tradição, o apetitoso 
pitéu. 

Daioconcurso que apreciarão 
apuro, o cuidado da confecção, o 
tradicionalismo, o próprio gosto 
de cada um dos cozinheiros dos 
diversos restaurantes que irão 
concorrer e mostrar como 
aprenderam os ensinamentos 
dos especialistas e o que lhe 
acrescentaram, por ventura da 
sua casa. 

Como aconteceunosanosan- 
teriores, vão revelar-se os maio- 
res valores da culinária tradicio- 
nal de Matosinhos, e, como tem 
acontecidotambém, difícilvaiser 
a escolha dojúricompetente que 
os vai classificar. 

«Hoje há caldeirada» vai ser, 
outra vez, um êxito, 


Numa fábrica de conservas 


Marisco de contrabando 
apreendido em Matosinhos 


Dols mil seiscentos e catorze quilos de marisco foram, ante- 
ontem à tarde, apreendidos por forças do Batalhão n.º 3 da Guarda 
Fiscal, numa fábrica de conservas em Matosinhos, na Rua Mouzl- 


nho de Albuquerque. 


O produto apreendido, no valor de cerca de 3.500 contos, é 
constituído por lulas, lagostas, camarões, lagostins e camarão 
descascado que se destinava a contrabando de circulação. 

O mesmo batalhão apreendeu ainda, ontem de madrugada, na 
área de Chaves, ferragens para mobiliário, de origem espanhola, 
que haviam sido importadas por contrabando. - E 

As ferragens eram transportadas numa carrinha de matrícula 
SR-84-03 e estão avaliadas em 520 contos. A Guarda Fiscal reteve 
a viatura juntamente com as ferragens. 

Arguldos e mercadorias apreendidas foram já apresentados 
aos Juízos de Instrução Criminal de Matosinhos e Vila Real. 


SOCIEDADE DE TANSPORTES CENTRAL DO CACHÃO, LDA. 
(TRANSPORTES RESENDE) 


COMUNICADO 


Vem esta empresa manifestar publicamente o seu agradecimento pela solidariedade de- 
mosntrada pelas entidades particulares e empresas privadas, duas das quais têm viaturas a 
efectuar os nossos transportes, em virtude dos acontecinmentos verificados na madrugada do dia 
11 do corrente pelo atentado bombista levado a cabo contra o património desta empresa e 
aproveitar para comunicar a nossa intenção de continuar a nossa luta para obtenção de uma 
empresa cada vez maior para quem nela trabalha. 


O pessoal trabalhador da Sociedade de Transportes Central do Cachão, Lda. (Transportes 
Resende), vem por este melo apresentar os seus mais profundos protestos contra o atentado 
levado a cabo contra a nossa empresa na madrugada do dia 11 do corrente destruindo quatro 
viaturas de passageiros e pondo em perigo vários postos de trabalho. , 

Continuaremos solidários com a gerência, trabalhando sempre por uma empresa maior. 


Matosinhos, 14 de Maio de 1982. 


A GERÊNCIA 


O PESSOAL 


(D Comércio do JJorto 
16 DE MAIO DE 1982 


9) DO MINHO AO ALGARVE 


Lions Clubes solicitaram 
declaração de utilidade pública 


considerados Instituição de utill- 
dade pública encontra-se na 
possedoprimeiro-ministro-reve- 
lou ontem o governador dos 
Lions, Rul Taveira. 

Rul Taveira usava da palavra na 
cerimónia de abertura da XHi Con- 


venção Nacional de Lions Clubes, 
que desde ontem se realiza nesta 
cldade, com participação de 800 
delegados, representando cerca 
de 73 clubes, e a presença de go- 
vernadores dos distritos espa- 
nhol e francês, bem como do 
«past-president» Internacional, o 
brasileiro João Sobral. 


Na sua intervenção, o govema- 
dor do Lions efectuou uma retros- 
pectiva do trabalho desenvolvido 
pelo Lions nos campos da relação 
com o melo amblente, da Instru- 
ção, na actividade de rastreio e da 
Implantação e expansão dos 
Lions no País, especialmente na 
região do Nordestetransmontano. 


Centro de Transportes 
deve arrancar em Agosto 


Vai finalmente a concurso, em 
Julho próximo, a empreitada de 
construção do Centro Coordena- 
dor de Transportes de Aveiro, en- 
quanto mais seis unidades do 
mesmo género aguardam idêntica 
oportunidade, e que são as de São 
João da Madeira, Castelo Branco, 
Guimarães, Vila Real, TomareTor- 
res Novas. 

O Centro de Transportes de 
Aveiro custará mais de 60 mil con- 
tos e situar-se-á, como oportu- 
namente revelámos, em terrenos 
anexos à actual estação da CP, 


assim vindo a proporcionar cor- 

eficiente entre os trans- 
portes por via férrea e por estrada. 
Em princípio, e de acordo com 
estudos preliminares, o Centro 
disporá de 12 locais de embarque 
de passageiros, a que correspon- 
derão outras tantas zonas de es- 
taclonamento de autocarros. Por 
outro lado, deve também integrar 
algo semelhante a um centro co- 
mercial, com uma sala de espec- 


táculos e outros serviços que o 
transformem num local com satis- 


fatório amblentodeesporaparaos 


TROCA-SE 


B.M.W. 2002 em impecável estado de conservação, troca-sa por 
furgão em estado idêntico de preferência Hiace ou Jipe — Toyota. 
Contactar Rua Serpa Pinto, 19 — Ílhavo — Telef. 32723. 


COSTUREIRAS DE CALÇAS 


ADMITEM-SE PARA TRABALHO EM SÉRIE 


Contactar: Rua Dr. João de 
Moura, 75 — Telef. 24071/2 — 
AVEIRO, 


FERIADOS DE JUNHO 


CIRCUITO ITALIANO —-5/JUN. 

ROMA — Ea 

ROMA E SICÍLIA — 6/JUN. 
ATENAS E Ea ida 


EGIETO SAMU, 
ALMA MANHA ROMÂNTICA — 5 é 
47/JUN. 


ANDORRA E 
(JUN. 
IMPERIAL  — 
IAN 
TRI Ret ESCANDINAVO — 


LONDRES - 6 e 19/JUN, 
TERRA SANTA — B/JUN. 


ISRAEL E EGIPTO — 5/JUN. 
pende 

q v 
RENO — 10/JUN. Es DO 
SONHO DO JAPÃO — 7/JUN. 
na UNIDOS EMÉXICO— 


Rn RRICA FANTÁSTICA — 12- 


AMSTERDAM — 7 e 14/JUN. 
NOVA IORQUE — 5/JUN. 
FINLÂNDIA E SUÉCIA — 10- 


TTÁLIA (Roma e Asais) SIJUN. 
JUGOSLÁVIA — 7/JUN. 


PORTO-Av, Aliados, 207-Tel317921 


EEB oAs Av. Liberdade, 160-Tel3 71341 
'A - Av.de Roma, 66-B-Tel 805096 
re PT COIMBRA-Rua da Sota, 2-Tel27011/2 


FA R O-Av Republica, 124-Tel 25035/6 


fundada em 1840 FUNCHAL - Rua do Gorgulho, 1=TeL 31077/ 8 


utentes. Admite-se, ainda, que aí 
possam ser alugados escritórios 
para diversificadas finalidades. 

Se se cumprir o calendário pre- 
visto, a construção do Centro 
Coordenador de Transpotes de 
Aveiro poderá ser Iniciada em 
Agosto próximo. Allás, e como é 
sabido, a construção deste centro 
era já uma necessidade prevista 
noplano de Fomento para 1974/76 
só agora tendo sido considerado 
possível retomar a Ideia da sua 
concretização, esperando-se que 
nada mais venha impedi-la. 

Na divisão dos encargos da 
obra, o Município Avelrense tra- 
tará da adjudicação da respectiva 
empreitada e seu lançamento, e, - 
após a construção do empreen- 
dimento. Por sua vez, ao Estado 
Caberá o suporte financeiro das 
obras. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
AO «BAIRRO DO LICEU» 


Em reunião ordinária da Junta 
Freguesia da Glória, desta cidade, 
com a presença de todos os seus 
elementos, foi apresentada a se- 
guinte questão: «Considerando que 
são constantes roturas que se verif- 
cam na rede de abastecimento de 
água às cada vez mais numerosas 
habitações (e àsbocas de incêndio) 
do populoso, «Bairro do Liceu», com 
consequentes egravesinconvenien- 
tes, propõe-se que a Junta de Fre- 
guesia interceda junto da Câmara 
Municipal de Aveiro no sentido de ser 
dada uma solução rápida e dura- 
doura a este problema.» 

.Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade, não sem que tivesse 
sido destacado que o mesmo as- 
sunto faz parte do plano de activida- 
des da Junta de Freguesia da Glória 
para o ano em curso. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Central», 
Rua dos Mercadores, 26 Tel. 23870, 
e «Higiene» (Esgueira) tel. 22680. 

Diversões — Teatro Aveirense — 
15,30621,30 «Uma vida para amar» 
(M/13); Estúdio 2002-15,30821,45 
«A amante do tenente francês» (M- 
413), e às 18-«Flores que vivem no 
lodo» (M/18). 


PRETENDE-SE: 


) revi 


Ea POETA umas tem mar 


PARA REFORÇO DA SUA ESTRUTURA, 


SELECCIONA 


ENCARREGADO DE PRODUÇÃO 


— Capacidade de chefia, de organização e de condução de pessoal. 
= Dinamismo, iniciativa e ambição. 


obrigatória experiência cerâmica). 


OFERECE-SE: 


— Integração nos quadros de uma empresa jovem e dinâmica. 
—'Trabalho variado e de responsabilidade. 
— Formação profissiondl e outras regalias. 


Guardamos sigilo absoluto 


— Aptidão para condução de linha fabril, em todos os seus aspectos. 
= Formação académica ao nível de bacharelato, ou curso industrial, com boa experiência da função. (Não é 


— Remuneração atraente (sem limites), a estabelecar de acordo com as capacidades do candidato. 


Respostas manuscritas à Secção de Pessoal. 


Ed 
res 


Maisadiante, RulTaveira sallen- 
taria que a curto prazo vão ser 
criadas as fundações «Médico- 
Alerta» e«Almobil», cujos objec- 
tivos apontam para um malor e 
melhor apoio no sector da Saúde. 
Afinalizar, anunciou que de 15918 
de Setembro terá lugar na cidade 
de Brasília o «Forum Luso- 
-brasileiro do Ilonismo». 

Ostrabalhos da XIll Convenção 
prosseguiram, depois -de efec- 
tuada a saudação às bandeiras 
portuguesa, espanhola, francesa 
ebrasileira, debruçando-se os de- 
legados na aprovação da altera- 
ção dos estatutos do distrito e nos 
projectos de estatutos da funda- 
ção, apresentados pelo gabinestee 
Lions Clubes de Vila Nova de Gala 
e Lisboa Centro. 

A eleição do novo governador 
do distrito e a escolha do clube 
anfitrião da próxima convenção 
fazem parte dos trabalhos previs- 
pilar io ra 
no Teatro Sã de Miranda. A Con- 
venção Irá Igualmente Indicar o 
clube organizador do «Campo In- 
ternacionai de Juventude», encer- 
rando com intervenções do PPI 
João Sobral e Rul Taveira. 


ASSALTANTES 
REMETIDOS À CADEIA 


Foram enviados para a cadeia 
municipal, depois de ouvidos pelo 
juiz de instrução criminal, os dois 
indivíduos responsáveis por inúme- 
ros assaltos a casas do povo, sedes 
de juntas e postos da telescola. 

Juntamente com os detidos foi en- 
tregue no Tribunal Judicialo inúmero 
material recuperado pela PSP, ao 
mesmo tempo que têm vindo a ser 
detectados pelas autoridades poli- 
clais mais objectos furtados pelos 
dois assaltantes. A operação policial 
que conduziu à descoberta dos auto- 
res destes assaltos foi sem dúvida a 
mais Importante levada a cabo pelo 
comando distrital da PSP, sendo 
opinião do comandante OliveiraSan- 
tos de que proximamente verificar- 
-se-à uma certa acalmia no respei- 
tante a furtos em casas do povo, 
telescolas e sedes de juntas, na sua 
maior parte perpetrados pelos dois 
meliantes capturados. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
COMEMORAM 101 ANOS 


Com o hastear das bandeiras na 
fachada do quartel, ao que se seguiu 
atradicional volta às principais arté- 
rias da cidade, os Bombeiros Volun- 
tários iniciaram ontem as comemo- 
rações da passagem do 101.º ani- 
versário da sua fundação. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço —«S, Domin- 
gos» — Largo de S. Domingos telet. 
22699. 

Diversões: 


Palácio — tarde e nolte — «Caram- 
bola» (13 anos); Sá de Miranda — 
tarde e noite — «Quimera» (13 anos); 
Cine-Teatro de Âncora — tarde e 
noite — «A música não pode parar» 
(13 anos). id 


FIAT 124 SPORT 
1800 NM-33-10 


Telefone, 414503 (das 20 às 22 
horas). GUIMARÃES. 


A. PRATAS BALHAU 
MÉDICO 
Doenças Circulatórias 


Úlceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 
AV. CENTRAL, 33-3.º 
Telef. 74567 — Braga 


GOV I 7 


CONCESSIONÁRIO 
No 
MINHO 


Av. Conde Margaride 


Tale. 415996 
sm 
Aabrtado 108 


GUIMARÃES 


Bombeiros de Águeda 
estreitam camaradagem 


Nodia31 (feriado municipalem Águeda), a direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Águeda vr! nromover um piquenique destinado a todos 


os elementos da beneu.: 


. corporação e com a finalidade de estreitar 


ainda mais os laços de amizade e sá camaradagem que existem entre 
todos eles. Além disso, esse encontro-convívio pretende, ainda, servir 
de estímulo para o árduo trabalho que, infelizmente, se regista nos 
meses do Verão: o combate aos incêndios nas florestas. 


Entretanto, 


sinale-se que a corporação de Águeda fol a única, de 


fora do distrito da Guarda, convidada a estar presente na recente 
inauguração do novo quartel-sede dos Bombeiros Voluntários de 
Figueira de Castelo Rodrigo, cerimónia em que o presidente dadirecção 
dos bombeiros aguedenses proferiu uma alocução apropriada ao mo- 
mento, que muito sensibilizou a corporação em festa, à qual também 
ofereceu, como recordação, algumas peças de cerâmica da reglão 


aguedense, que foram muito apreciadas. 


Por outro lado, fol ontem discutido, com a direcção da Federação 
Distrital dos Bombeiros, o projecto de ampliação do quartel-sede dos 
Bombeiros Voluntários de Águeda, e que já fora anteriormente apresen- 
tado, pelo seu autor, o arquitecto António Filomeno da Rocha Careiro, 
aos respectivos corpos gerentes e comando. Logo que possível, esse 
projecto será posto à apreciação dos associados da corporação. 


BELAZAIMA DO CHÃO FESTEJA O SANTÍSSIMO 

Começaram ontem, em Belazaima do Chão, as festas em honra do 
Santíssimo, que se prolongarão até ao dia 24, e que tradicionalmente ali 
atraem numerosos forasteiros. Assim, ontem realizou-se animada tarde 
desportiva, com um concorrido tomeio de tiro aos pratos, no Campo do 


Moinho Velho. 


No entanto, os dois mais significativos e animados serão os dois últimos. 
Deste modo, no dia 23, depois da missa solene com sermão, seguida de 
procissão, haveráarraialàtarde, com participação do grupo folclóricodaCasa 


do Povo de Águeda e da sua orquestra infantil; à 


ite, terá lugar um baile, 


animado pelo conjunto musical «Renovação». No último dia, 24, haverá uma 
tarde dedicada ao desporto, nomeadamente o de cariz intrinsecamente 
popular, como é o jogo da malha, além de ciclismo e atletismo, sendo, no final 
das provas, feita a distribuição de envelopes-surpresas aos respectivos 
vencedores. A partir das 18 horas, haverá mais um arralal, desta vez com a 


colaboração do conjunto «The Lovers». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Alvim» (Anadia). 

DIVERSÕES - S. Pedro (Águeda), às 15h30 e 21h30: «O homem 
elefante» (M/13); Cine-Messias (Mealhada): «Os rapazes da companhia» 
(M/18); S. Jorge (Anadia), às 15h30 e 21h30: «Superman n.º 2» (M/13); 
Bustos-Cine, às 16: «Asduas órfãs» (M/13); e às 22h00; baile, como conjunto 


«Tekos Band». 


Santoínbo-ARRAIAL MINHOTO 


DARQUE — VIANA DO CASTELO 


Folclore 
Marchas 
Malhada 
Fogo de 
Antiicio 
Champarreão 


Jantar 
Regional 
Vinhos 
Verdes 
Orquestra 
Para dançar 


EM MAIO: Todos os sábados 
EM JUNHO: às Quintas e Sábados 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 
TEL. 24081/4 — V. DO CASTELO 


AVIC 


No lugar da Calçada, S. Lourenço de Selho — Guimarães, vende-se 
prédio c/7 divisões, 2 quartos de banho, sótão a todo o tamanho da 
casa, garagem para 3 carros e loja de 5 x 8 metros. 

Preparada para a possibilidade de montagem de café ou negócio afim. 
Para mais informações telefonar para 0 415870 ou visitar no local. 


EXCURSÕES 


EM AUTOPULLMAN 


“TRADIÇÃO NA QUALIDADE * 


3 ESPANHA, ANDORRA E LOURDES -11 dias 
Partidas: 3/6; 1,8,15 e 22/7; 5,12, 19 e 26/8;2,9, 


16,23 e 30/9,1/10 


MESPANHA E FRANÇA - 15 dias 
Partidas: 6/6; 4 e 18/7; 1, 8.15, 22 e 29/8;5 e 


12/9 


ITÁLIA (Roma e Assis) - 18 dias 
“Partidas: 5/6; 31/7; 7 e 14/8; 4/9 


% MARROCOS 


IMPERIAL - 11 dias 


Partidas: 3/6;1 e 15/7, 5,12 e 19/8; 2,9,16 e 


30/9; 7/10 


CEEE PORTO-A Aliados. 207-Tel317921 


LISBOA-Av Liberdade, 160-Tel 371341 
LISBOA-Av.de Roma, 66:B-Tel 805096 
essi Rua da Sota, 2-Tel27011/2 

A R O-Av República 124-Tel 25035/6 


fundada em 1840 FUNCHAL- Rua do Gorgulho, 1-Tel 31077/ 8 
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DO MINHO AO ALGARVE a 


(Viseu | 


Caramulo é «bata 


ta quente» 


mas os problemas resolvem-se 


Referimo-nos, aqui, oportuna e 
recentemente, à preocupação das 
gentes caramulares, dizendo 
como os seus problemas estavam 
a ser descurados pelos responsá- 
veis, sobretudo depois que os sa- 
natórios entraram em declínio, 
urgindo a reconversão das referi- 
das estâncias, mas não para aviá- 
Auscultámos a opinião das 
pssoas, assistimos a «manifesta- 
ções» emplena rua, de tudo dando 
aos leitores conhecimento, como, 
aliás, se impunha e os factos o 
Justificavam, desnudando-seuma 
situação agravada por carências 


financeiras. Corria-se o risco de 
fecharem os museus do Caramulo 
e de se extinguir a Junta de Tu- 
rismo local, incapaz de fazer face 
às despesas com o próprio pes- 
soal. 

Têm-se anunciado grandes in- 
vestimentos ereconversões. E, se 
pouco se fez, atendendo ao vo- 
lume das carências, a verdade é 
que não se estánozero. Algoalise 
concretizou já, não custando adi- 
vinhar que a vida mudou e cont 
nuarão a operar-se mudanças su- 
cessivas com vista a tirar-se do 
Caramulo aquilo que só o Cara- 
mulo pode dar, aproveitando as 


suas Infra-estruturas. Protela- 
mentos indefinidos é que poderão 
complicar definitivamente os 
problemas, agudizando as situa- 


De tudo o que foi dito, não há 
dúvidas que foi a Câmara de Ton- 


dela a mais visada, a «ré» — 


chamemos-lhe assim — de todo o 
problema. Mas a verdade é que a 
Câmara tornou público um docu- 
mento onde se procura colocar os 
pontos nos Il, dizendo, nomeada- 
mente, que a situação caramulana 
muito tem preocupado a edill- 
dade. 

O Caramulo, portanto, não está 


Entregues 76 habitações 
da Urbanização do Aparício 


Quase dois anos após a realização do concurso 
público, foram finalmente entregues aos agregados 
familiares «comtemplados», as chaves de 76 aparta- 
mentos dos 102 que constituem o Conjunto Habita- 
clonal da Quinta do Aparício, executado pelo Fundo 
de Fomento de Habitação. 

Aquelas habitações estavam concluídas há mais 
de dois anos, mas uma série de problemas havia 
protelado a sua entrega aos Inquilinos, alguns dos 
qualsabraços com situações gravíssimas, porquanto 
não dispunham das mínimas condições de habitall- 
dade. 

Fol, pois, com certa emoção, que aquelas famílias 
receberam das mãos de uma funcionária municipalas 
chaves deacesso aos seus futuros lares. Os restantes 
26 apartamentos, reservados pela Câmara Municipal, 
serão entregues, de seguida, aos seus futuros 
proprietários, assim como as lojas all existentes, 
destinadas a empresas públicas e organismos ofl- 
clais. 

Entretanto, o novo bloco habitacional, com 98 
fogos situado em Arcozelo, e designado por 
«Barcelos-2», também construído pelo Fundo de Fo- 


URBANIZAÇÃO S. JOSÉ 


mento de Habitação, está já concluído. O concurso 
público abrirá em breve e pensa-se que, ao contrário 
do que aconteceu com o Conjunto Habitacional da 
Quinta do Aparício, as casas possam ser entregues 
aos futuros moradores ainda este ano. 

O problema habitacional em Barcelos, apesar 
deste «salto», continua a ser, no entanto, de difícil 
solução. No sentido de o amenizar, pelo menos par- 
clalmente a Câmara Municipal impulsionou o pro- 
cesso de construção social em Barcelinhos, está a 
Implementar o processo de alienação de terrenos em 
Abade do Neiva e a correspondente execução de 
Infra-estruturas e continua a adquirir terrenos para 
uma grande urbanização em Galegos de Santa Maria. 
Os terrenos sobrantes da Quinta do Aparício exclusi- 
vamente destinados à habitação, foram também já 
alienados, o que dá umacréscimo de mais 100 fogos. 

Mas é evidente que a Iniciativa privada pode 

jar, neste campo, um papel de grande 
relevância. E há, de facto, construtores em Barcelos 
de quem muito se espera. Do seu dinamismo, da sua 
capacidade de realização, poderão surgir em Barce- 
los, a médio prazo, mais mil fogos. 


fora das grandes linhas do pro- 
gresso que estão na mente do 
executivo municipal para a refe- 
reciada zona, das mais ricas e 
belas do país. 

Mas ninguém desconhece a 
problemática que afecta a deca- 
dente estância do Caramulo, a in- 


ções entre o vale ea serranão têm 
sido as melhores, sucedendo-se 
as acusações mútuas. É uma es- 
pécie de sacudir responsabilida- 
des, passando a «batata quente» 
de uns para os outros, à espera 
queo «ar» a «arrefeça» eascolsas 
se modifiquem... 

No entanto, atrás dos dols dias 
vêm as semanas, destas os me- 
ses, depois os anos e os proble- 
mas principais continuam por 
equacionar, por falta deste ou da- 
quele dado... 

O facto é que, diz a Câmara, em 


menos de doisanos investlucerca 
de 50 mil contos no Caramulo, e, a 
par dos projectos de organiza- 
ções Internacionais da tercelra 
idade, desenvolveu esforços para 
acriação de uma sociedade mista. 
de desenvolvimento turístico, 
com pólos de atracção diferencia- 
dos, sem esquecer astermasdesS. 
Gemil, também bastante caren- 
cladas e à espera que uma lufada 
de ar fresco entre por all dentro e 
leve pela frente o indesejável. 


Por lei, a J.T.C. encerrará, como 
organismo autónomo, logo que 
for criada a Região Turística 
(Dão-Lafões), ficando, pols, a ela 
ligada com a intervenção mais di- 
rectada Câmara. Nuncaesteveem 
causa o encerramento do Museu 


- do Automóvel, pois ele é patrimó- 


nio do Município. 

Por outro lado, a Câmara diz 
apolar as pretensões da Socie- 
dade do Caramulo e a Sociedade 
do Desenvolvimento Turístico do 
concelho, tendo o projecto de es- 
tatutos sido já presente pela Cã- 
mara à Assembleia Municipal. 


Pelos vistos o Caramulo mexe e 
a sua reconversão será um facto 
setcdasas «forças» puxarem para 
o mesmo lado, desenvolvendo-se 
a região com vista ao bem co- 
mum. R.B. 


ATÉ A ÁGUA 
«“SOBE» EM PENEDONO! 

Até a água sobe! Agora foi o exe- 
cutivo municipal de Penedono que 
deliberou eiminar escalões, pas- 
ando a vigorar apenas os de 1 a 15 
metros e daqui paracima. O primeiro 
escalão trepará para oitentaescudos 
equemgastar mais do que 15 metros 
por mês pagá-lo-á (o excesso) a 50 
escudoscadametro. Arestrição, me- 
lhor dizendo, tais medidas vão obri- 
gar a «apertar as tomeiras.... 

Por outro lado, a cobrança, far- 
-Se-á, a parir de agora, apenas de 
dois em dois meses. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço — Viseu — 
«Portugal», na Av. Alberto Sampaio, 
telef. 23317; S. Pedro do Sul — 
«Dias», telefone 712487 


GABINETE TÉCNICO 
DE BARCELOS 


DE 


BELARMINO PEIXOTO FERREIRA. 


ENG.º TÉCNICO DE CIVIL E MINAS 


PROJECTOS DE: 


GAB. TÉC. ENG? CIVIL 
Rua D. Ant. Barroso 
138-12-BARCELOS 


— ELABORAÇÃO DE PROJECTOS 
— LOTEAMENTOS 


EDIFÍCIO DAVID CUNHA 


e Construção Civil e Obras Públicas 
e Urbanizaçõese Loteamentos 


e Infra-estruturas 


GABINETE AUTOR DE ENTRE OUTROS: 


EDIFÍCIO DAVID CUNHA E RESPONSÁVEL PELAS INFRA-ESTRUTURAS 
DA URBANIZAÇÃO S. JOSÉ 


EDIFÍCIO CONDES DE BARCELOS, 3.º ANDAR 
SALA 7 E 8 — TELEF. 83136 


4750 BARCELOS 
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«Raid» britânico 


em solo das Malvinas 


Asforças britânicas efectuaram na noite de sexta-feira para 
sábado a sua primeira acção armada em terra das Malvinas, 
efectuando um «rald» à ilha de Pebble, ao norte dailha ocidental 
do arquipélago, que lhes permitiu, segundo o Ministério britã- 
nico da Defesa, destruir vários aviões argentinos e um depósito 


de munições. 


Todos os combatentes britânicos 
regressaram à força de intervenção 
sãos salvos, com excepção de dois 


feridos ligeiros, afirmou um porta-, 


-voz do Ministério da Defesa. 
«Trata-se dum «raid» e não de uma 
Invasão das Malvinas», salientou. 

Não foi fomecida qualquer preci- 
são acerca deste «raid» terrestre, O 
primeiro assinalado oficialmente 
quanto às Ilhas Malvinas. Até agora, 
todas as acções britânicas argenti- 
nas naquelas ilhas tinham sido reali- 
zadas poraviõesdecaça «Harier» ou 
bombardeiros «Vulcan». 

O «Raid», segundo o Ministério, foi 
efectuado aum campo de aviação da 
ilha Pebble, que nunca tinha sido 
assinalado. Foi realizado segundo 
fontes próximas do Ministério, por 
comamdos de álite. Todos os aviões 
destruídos, precisou o Ministério, 
encontravam-se no solo. 

Anteriormente, o Ministério da De- 
fesa anunciara que aviões «Sea 
Harrier» voltaram a bombardear o 
aeroporto de Port Stanley (Puerto 
Argentinc).O Ministério deu muito 
poucos esclarecimentos sobre a 
operação. Limitou-se a indicar que 
Se tratava de fazer respeitar «o blo- 
queio total da zona de-exclusão». 
Buenos Aires anunciou, também, 
este ataque, precisando que teve 


lugar na sexta-feira de manhã e que 
foi repelido pela D.C.A.» 


AVISO DE PYN 


Aescolha daguerraoudapaz está 
agora nas mãos dos argentinos, de- 
clarou Francis Pyn, ministro britânico 
dos Negócios Estrangeiros, ontem 
em Perth, perante o congresso dos 
conservadores escoceses. 

«Se optarem pela escolha errada, 
deverão suportar as consequên- 
cias», acrescentou, classificando 
como «desaforo» as afirmações ar- 
gentinas de que Buenos Aires procu- 
rava pôr fim a uma ocupação do tipo 
colonial. «Se alguma vez houve um 
pior exemplo da pior forma de colo- 
nialismo, foi na verdade o da própria. 
invasão argentina», declarou. 

Tudo isto surge algumas horas 
depois da chamada a Londres para 
consultas dos embaixadores britâni- 
cos na ONU e em Washington. O 
representante da Grã-Bretanaha na 
ONU, «sir» Anthony Parsons deverá 
«fazer o ponto da situação» com os 
funcionários do Foreign Office e com 
a primeiro-ministro, Margaret That- 
cher. 

Segundo o secretário-geral da 
ONU, estas consultas são «um sinal 
muito encorajador». Entre os meios 


diplomáticos das nações Unidas 
considerava-se ontem à noite que 
«ir» Anthony Parsons iria apresen- 
tar ao seu Governo um amplo plano 
de solução pacífica prevendo, no- 
meadamente, a retirada simultânea 
das forças argentinas e britânicas. 


«GENERAL BELGRANO»: 
301 DESAPARECIDOS 


O Estado-Maior conjunto argen- 
tino anunciouem Buenos Aires que o. 
torpedeamento, no Atlântico Sul, por 
um submarino atómico britânico, fora 
da zona de exclusão marítima das 
Malvinas, do cruzador «General 
Belgrano» causou 20 mortos, 301 
desaparecidos e 770 sobreviventes. 

Entretanto as buscas realizadas 
para localizar o navio de carga ar- 
gentino «Íslas de Los Estados», com 
o qual Buenos Aires perdeu todo o 
contacto, continuam sem dar resul- 
tados, e receia-se agora O pior 
quanto à sua tripulação civil, foi 
ontem anunciado de fonte oficial em 
Buenos Aires. 

O Estado-Maior, que tinha anun- 
ciado anteontem ter perdido o con- 
tacto pela rádio com o barco, preci- 
sou que o cargueiro transportava vi- 
veres, medicamentos e combusti- 
veisentre asilhas do arquipélago das 
Malvinas. 

Segundo os observadores, este 
cargueiro poderia ser o barco de que 
Londres anunciou a explosão, de- 
pois das fragatas britânicas o terem 
atacado no canal que separaasduas 
ilhas principais das Malvinas. 
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arquipélago das Malvinas 


Moscovo entra em cena 


A União Soviética fez a sua entrada diplomática no r 
conflito das Malvinas, ao protestar oficialmente junto de conflito. 
Londres, anteontem, contra as medidas de exclusão ma- 
ritima e aérea, consideram os observadores em Mosco- APOIO FRANCO-ALEMÃO 


Prelúdio (provável) de um desembarque geral, «comandos» britânicos atacaram ontem posições 


argentinas na ilha de Pebble (no mapa, assinalada pelo círculo), uma das muitas ilhas que formam o 


continuando a recusar empenhar-se directamente no 


CRÓNICA 
DE 
LONDRES 


Por FERNANDO DE'SOUSA 
(correspondente especial) 


Ao longo da semana que passou, observámos na Grã-Bretanha 
o desenvolvimento de uma luta paralela à crise das Malvinas: A 
série de críticas que tem sido lançadas à forma como a comunica- 
ção social britânica cobre os acontecimentos relacionados com o 
conflito com a Argentina. Já na semana passada fiz uma breve 
referência a esta questão mas, nessa altura, seria talvez difícil de 
prever que os ataques à Informação — e mais recentemente em 
especial à BBC - se viessem a alargar. 


Desde o Iníclo do conflito, a comunicação social britânica tem 
tido a preocupação de poder observar todas as facetas da crise. 
Para isso, além dos comentadores e repórteres que, em Londres e 
em Nova lorque, acompanham e procuram dar uma perspectiva dos 
acontecimentos, também na própria Argentina se encontram des- 
tacados várias dezenas de enviados especiais de diversos meios de 
comunicação. 


Deste modo, o público britânico pode acompanhar todo o de- 
senvolvimento da crise, não só pelo seu próprio como também pela 
parte do adversário. Na televisão britânica, para além de posições 
assumidas por: políticos ingleses, também se torna possível ver 


Contudo, a URSS optou pela via dum problema jurt- 
dico para dar a sua opinião, sem tomar posição quanto ao 
fundo do problema, notam os observadores. 

«A proclamação arbitrária por Londres duma zona 
de exclusão marítima e aérea no Atlântico Sul, interdito 
vastos espaços aos navios e aos aviões dos outros paí- 
ses» foi denunciada por uma declaração do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros soviético, que, implicitamen- 
te, considera a URSS entre esses «outros países» lesa- 
dos. 

Por agora, a URSS, cuja prudência até este momen- 


François Mitterrand e Helmut Schmidt concordam 
em que os seus governos, no âmbito da CEE, permane- 
qam solidários com a Grã-Bretanha, enquanto durar o 
conflito das Malvinas. 

Estas declarações parecem indicar, segundo os 
observadores, que a França e a RFA irão defender, ama- 
nhã, a renovação das sanções decretadas pelos «Dez» 
contra a Argentina. 

O presidente francês recordou que «a França não se 
arroga o direito de decidir sobre o debate a propósito da 
soberania das Malvinas, mas que «a Argentina não tem 


entrevistas com dirigentes argentinos, tanto entidades particulares 
como membros do Governo, expondo as suas posições. 

A Grã-Bretanha constitu uma democracia estabilizada com 
parâmetros bem definidos quanto à liberdade de expressão e a 
própria Imprensa do país tem vincado frequentemente esta caracte- 
rística da comunidade onde está inserida. 

No entanto, esta circunstância não impediu que, desde há 
guns dias, se tenha observado um crescimento de críticas quanto à 
forma como os acontecimentos estão a ser cobertos. A presença de 
Imagens e declarações provenientes da Argentina, com razoável 
frequência, na televisão, tem dado a aparência a multa gente de que 
a comunicação social britânica poderá estar a tratar as duas partes 
em pé de Igualdade, como se se tratasse de órgãos de Informação 
de um terceiro país não envolvido directamente nos acontecimen- 
tos. A própria televisão vinca o Interesse de manter este aparente 
distanciamento como forma de proporcionar condições mínimas 
para reproduzir a verdade. Este comportamento é apresentado 
como uma forma de contrapor o tipo de informação que os argenti- 
nos têm estado a produzir, considerado pelos britânicos como pura 
forma de propaganda. No entanto, tem sido também salientado que 
esta tentativa de abordagem dos vários aspectos da crise, não é 
equivalente a qualquer falta de patriotismo nem pretende afectar os 
interesses nacionais britânicos. 

Várias das críticas têm acusado a televisão de transmitir pro- 
gramas passíveis de ser considerados pró-argentinos ou mesmo 
anti-britânicos. Críticas deste tipo foram lançadas, por exemplo, 
contra um recente programa da BBC onde foram ouvidos políticos 
britânicos que defendem que a força naval deverá regressar à bse, 
deixando apenas em aberto a alternativa da negociação diplomática 
para resolver a crise.Esta forma de Informar por parte da televisão, 


to era notada pelos observadores, limita-se a subirotom, razão ao querer fazer a sua própria justiça». 


rádio e jornais considerados como mais sóbrios tem tido um con- 
traste nítido coma Imprensa considerada popular, mais sensaciona- 
listae que tem apresentado umaatitude vincadamente pró-britânica, 
e de claro apolo às tropas da força naval, chegando mesmo a 
referir-se com termos muito duros aos argentinos. 

A comunicação social que tem sido visada por esta onda de 
críticas tem respondido que o seu modo de Informar continuará a ser 
praticado. Um alto funcionário da BBC deixou bem clara a sua 
posição perante esta luta paralela à questão das Malvinas decla- 
rando que «a BBC não precisa que lhe sejam dadas lições de 
patriotismo». Procura-se, assim, proteger convicções e métodos de 
Informar, ao mesmo tempo que não se perde a oportunidade de 
sublinhar mais uma vez a Independência entre a Informação e o 
Poder. Será de prever que o debate se mantenha, mesmo que a crise 
das Malvinas tenham um desfecho rápido, quer diplomático quer 
militar. Por um lado, as forças políticas procurarão aprofundar o 
debate sobre a forma como casos deste tipo deverão ser relatados 
por órgãos de informação que pertencem a um dos países envolvi- 
dos no conflito, e também sobre o limite até onde a informação 
poderá avançar dentro da sua área de Isenção e independência. 
Embora na Grã-Bretanha, os padrões de isenção informativa e de 
distância ao Poder estejam claramente definifos, uma situação de 
tensãoe decrise, não tem deixado de colocar mesmo estes conceitos 
aparentemente estabilizados, em discussão. 

Enquanto se travam as batalhas diplomática e militar para 
resolver esta crise, outros problemas são trazidos à superfície 
mesmo numa sociedade organizada e estabelecida como a britânica. 
Por extensão, poderá ser lícito interrogar, de que forama outras 
sociedades, ainda em construção ou desenvolvimento, reagiramem 
situações Idênticas. 
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ESTRANGEIRO 5 


Haig reitera em Ankara 


apoio ao regime militar 


O secretário de Estado, Alexander 
Haig, reiterou ontem o apoio «total e 
intdiscutivel=dos Estados Unidos às 
autoridades militares turcas e à sua 
promessa de regresso à democra- 
cia. 

Em conferência de Imprensa rea- 
lizada no termo da sua visita oficial a 
Ancara, e antes de seguir para Ate-. 
nas, Alexander Haig disse que 
transmitirá ao presidente turco, ge- 
neral Kenan Evren, a decisão de 
Ronald Reagan de «continuar e re- 


forçar a cooperação militar e econó- 


mica com a Turquia». 

«Comuniquei ao general Evren a 
confiança total e indiscutível dos 
EstadosUnidosno programada Jun- 
taMilitar para regressar à democra- 
cia, que nos parece razoável e práti- 
co», declarou Haig. 


Os militares turcos, que derruba- 
ram o Govemo em Setembro de 
1980, prometeram eleições até 
1984. 

O secretário norte-americano elo- 
giou os progressos do Governo mili- 
tar turco no sector económico, «gra- 
ças à disciplina e à planificação» e 
pela «eliminação do terrorismo e o 
regresso à lei e à ordem», 

Alexander Halg já se encontra em 
Atenas para travar conversações, 
que terão por temas dominantes o 
problema da soberania no Mar Egeu 
ea situação na ilha de Chipre, uma 
Parte da qual está ocupada pela Tur- 
quia desde 1974. 

Existe, de longa data, um conten- 
closo greco-turco sobre Chipre e os 
direitos territoriais e o espaço aéreo 
no Egeu. O Governo grego deseja 


«ESTADO 
DE GUERRA» 
NA POLÔNIA 


«Internamentos» 
continuam 


Foram «internadas» 43 


na sequência das paralizações de 


trabalho e das manifestações de 5.º feira, na Polónia, efectuadas a apelo da 
direcção clandestina do «Solidariedade» — declarou, anteontem à noite, a TV 


polaca. 


Por outro lado, segundo o apresentador do noticlário, 569 outras 


pessoas foram detidas por terem «perturbado a ordem pública» e 67 outras 
por terem «organizado acções de protesto». 
«As pessoas que organizaram acções de protesto (paralisações de 


trabalho) nas empresas foram despedidas, após processo disciplinar», 
acrescentou o locutor da TV polaca, que não revelou o número destes últimos 


firmou que «várias centenas» de 
motoristas serão entregues aos tribunais de polícia arriscando-se a que lhes 
sejam apreendidas as cartas de condução. Segundo o capitão referido, 
esses motoristas terão sido fotografados e as placas de matrícula registadas 
pela polícia, quando buzinavam, em uníssono, no maior cruzamento de 
Varsóvi: 

Recorda-se que, na passada quinta-feira, ao meio-dia, vários milhares 
de transeuntes e de automobilistas responderam a um apelo do sindicato 
«Solidaried: para se manifestarem contra o estado de sítio. 

Na mesma noite, registaram-se reencontros entre a polícia e jovens 
manifestantes que assistiam a um serviço religioso celebrado na catedral de 
São João de Varsóvia, em memória do primeiro aniversário do atentado de 
que foi vítima o Papa João Paulo Il, havia precisamente um ano. 


PROTESTO DOS ESTUDANTES 


O presidente da Associação Oficial dos Estudantes (SZSP) da Escola 
Politécnica de Szczecin (noroeste da Polónia) denunciou as «provocações» 
das forças da polícia em relação aos estudantes aquando das controntações 
de 3 de Malo. 

Numa carta dirigida ao volvode (prefeito) de Szczecin e da qual foi 
recebida uma cópia, 6.º feira, pela Imprensa Ocidental em Varsóvia, o 
presidente, Jerzy Kobylanski, manifesta a sua «Indignação» face ao compor- 
tamento das unidades especiais da Milícia (Zomo — unidades mecanizadas) 
nas proximidades da cidade universitária. 

Kobylanski salieta que a 3 de Maio «reinava a calma» entre os 
estudantes apesar de a polícia ter lançado várias granadas lacrimogéneas 
defronte da cidade universitária e de ter havido combates no centro da 
cidade. Depois acusa os polícias de terem disparado no dia seguinte 
granadas lacrimogéneas «para os quartos de estudantes». 


manter o actual equilíbrio de forças 
na região. 

Antes de partir de Ancara, Haig 
declarou que os dois países, ambos 
membrosdaOTAN, deveriamprocu- 
rar resolver pacificamente os seus 
litígios. 

Para além de uma ampla troca de 
impressões com os seus anfitriões 
gregos sobre as questões de inte- 


Fe 


Fesse comum, o secretário de Estado 
avistar-se-á em Atenas com o en- 
viado presidencial norte-americano 
ao Médio Oriente, Richard Fair- 
banks, que ontem partiu do Cairo 
paraoinformar sobre resultado das. 
Sondagens que efectuou em Israel e 
no Egipto acerca do desbloquea- 
mento das negociações da autono- 
mia palestiniana. 


Antes de deixar Ankara, rumo a Atenas, Halg reitera o apolo total dos 


Estados Unidos ao regime militar turco 


FACTOS & FOTOS 


Partido dos Ovnis 


Um grupo de nove entusiastas dos objectos voadores não Identifi- 
cados (ovnis) fundou este fim de semana, no Japão, um novo partido 
político, cujo presidente pensa candidatar-se a deputado, nas próximas 
eleições. 

Tokuo Moriwaki, 38 anos, jornalista especializado em ownis, afir- 
mou em conferência de Imprensa que ele e os companheiros decidiram 
entar na vida política, a fim de pressionaram o Governo a conceder uma. 
séria atenção ao fenómeno de tais objectos e a trabalhar para os 
identificar. 

O objectivo fundamental do «Partido dos Ovnis» — declarou — 6 
«abrir a terra a outros planetas e formar uma sociedade interplanetá- 
ria». 


CARTER O antigo presidente norte-americano, Jimmy Carter, 

à chegada à capital finlandesa, onde se deslocou para participar 

num debate sobre a política americana na década de 80. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


As jóias de Nancy Reagan 


A primeira dama norte-americana, Nancy Reagan, tem-se esque- 
cido de devolver jóias no valor de cem mil dólares, emprestadas há 16 
meses por uma joalharia da Quinta Avenida, revelou ontem o «Dally 
News». 

Num artigo assinado, o jomal afirma que um dos administradores 
da Joalharia Harry Wiston Inc. está preocupado por não saber, para 
efeitos de impostos, se há-de catalogar a saída das jóias a título de 
empréstimo ou donativo. 

O jornal afirma que a secretária de Nancy Reagn confirmou que a 
senhora Reagan estava ciente que o par de brincos e o alfinete de 
diamantes tinham sido emprestados e que certamente «ela os devol- 
verá». 


Conflito irano-iraquiano 
preocupa árabes do Golfo 


Os ministros dos negócios estran- 
geiros das seis monarquias modera- 
das do Golfo estão reúnidas no ku- 
wait para debater o confito Irano- 
Iraquiano, apenasa 120 Kmparasul 
da cidade de Khorramchar onde se 
está a preparar a batalha decisiva 
deste conflito que já dura há 20 me- 
sos. 

Talcomotodosos paises do Golfo, 
o Kuwait sente-se directamente 
ameaçado pelos recentes sucessos 
militares dos exércitos da República 
Islâmica do Irão. Essas ameaças 
tomaram-se mais precisas com a 
recente advertência do jornal ira- 
niano «Etelaat» ao Kuwait, pedindo- 
-lhe que cesse o seu apoio ao Iraque 
«se não o povo iraniano considerar- 
-Se-á em guerra contra ele». 


É a terceira vez em cinco meses 


Osoito milhões de cães soviéticos estão a ser alvo de 
grave perigo, acusados do mais grave crime, nos tempos. 
que correm, na URSS: retiram comida da boca dos 
trabalhadores. 


As autoridades estão actualmente a estudar a sorte 
que vão dar a esses quadrúpedes e a Imprensa reclama 
um estatuto para os cães que, aparentemente, se permi- 
tem demasiadas liberdades. 


Há dois anos o Conselho de Ministros da Rússia já 
tinha imposto aos cães e aos gatos uma visita médica 
anual, da qual apené * estão dispensados... os animais do 
«KGBm. 


Os animais don ásticos têm, agora, um autêntico 
livrete de saúde, com nome e morada. Se forem surpre- 
endidos em flagrante delito de vadiagem são condenados 
à morte. 


Na sexta-feira, foi o jornal dos sindicatos soviéticos, 


«Trud» que serviu de procurador. Reclamou medidas 
efidrdicas tmedialas nó moménio em que, Com à maior 


URSS: Uma 


vida de cão 


seriedade, o Comité Central do Partido é chamado a 
adoptar um plano alimentar especial para a URSS. 

Ojornalnota, àfrente das suas preocupações, que os 
cães comem carne. Ora, este género é frequentemente 
racionado e o Estado subsidia-o. : 

Segundo números oficiais, um soviético consome 
menos carne de que um polaco submetido ao estado de 
sitio. Para dar um exemplo, numa cidade como Baku, sul 
da URSS, aração mensal por pessoa é actualmente de um 
quilo, mas, segundo «Trud», oscães devoramanualmente 
milhões de toneladas de came 

A solução proposta pelo «Trud» consiste em limitar o 
número de gatos e de cães. O método: criar uma taxa 
mensal sobre os animais, baseada sobre critérios diver- 
sos... nomeadamente o seu apetite 

Já está a ser estudado um Imposto anual. Um cão 
pagará uma taxa de 200 rublos por ano, segundo um dos 
projectos. Mas várias vozes começaram a fazer-se ouvir, 
notando que a esse preço (o equivalente a um trimestre de 
pensão de idoso) muitas pessoas de idade ficarão deses- 
pefaliániento sós. 


que os países membros do conselho 
de cooperação do Golfo — Kuwail, 
Arábia Saudita, Bahrein, Qatar, Emi- 
rados Árabes Unidos e Omã — reú- 
nem o seu conselho ministerial em 
sessão extraordinária, e será a ter- 
ceira vez em que o lrão e o conflito 
quemantém como Iraque estarão no 
centro dos debates. 

Esta nova reúnião extraordinária 
folpedida pelo Kuwait na sequência, 
nomeadamente, de contactos tele- 
fónicos havidos entre o emir do Ku- 
wait, xeque Jaber AI Sabah, e o pre- 
sidente iraquiano Saddam Hussein. 

Os países do Golfo sempre se 


preocupar cada vez mais os Estados árabes do Golfo, de novo reunidos para analisarem a 


consideraram favoráveis a uma so- 
lução negociada do conflito e os Emi- 
rados Árabes Unidos fizeram recen- 
temente nova tentativa nesse sen- 
tido. Mas, ao mesmo tempo, nunca 
esconderam o seu apoio ao Iraque, 
tendo contribuido amplamente para 
oseuesforço deguerra. Jálheteriam 
fomecido 24.000 milhões de dólares. 

As monarquias da região, e em 
primeiro lugar a Arábia Saudita, que 
se considera como «protector natu- 
ral» dos pequenos Emirados da 
costa, julgam estrar directamente 
ameaçados pela expansão da Re- 
pública Islâmica. 


área. 


A reúnião do Kuwait deverá, por- 
tanto marcar uma nova etapa no 
apolo ao Iraque, semque se saibaao 
certo que forma poderá assumir, 
para além do apoio diplomático e 
financeiro. 

A Arábia Saudita, que desde há 
vários meses leva a cabo uma autên-. 
tica cruzada contra o regime de Tee- 
rão, considera em todo o caso como 
suficientemente graves os últimos 
acontecimentos do conffito irano- 
“iraquiano, para que esses países 
“reexaminem as suas prioridades, 
Inclusive a que dada ao confito 
israelo-árabo». 


que, está a 
situação actual na 
(Telofoto UPYANOP) 
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Duas fases no desenvolvimento 
da nossa indústria do calçado 


— na opinião de Álvaro Moreira de Azevedo 


«Para todos aqueles que, como 
nós, vivem intensamente a proble- 
mática da indústria de componentes 
para calçado, não é sem satisfação 
que registamos a circunstância de, 
nestes anos mais recentes, se terem 
multiplicado as abordagens a este 
sector, referindo-o como realidade 
específica, dotada de uma dinâmica 
própria e não como a representação 
de um mero somatório de empresas 
classificadas em sectores de activi- 
dade diversos, produzindo múltiplos 
artigos, alguns dos quais usados na 
confecção de calçado» — assim co- 
meçaria por nos referir o sr. Álvaro 
Moreira de Azevedo, um dos sócios. 


“7 


da firma Correia, Pinto & Moreira, 
Lda., com sede na Rua Guerra Jun- 
queiro, 123/129, em S. João da Ma- 
deira, e com fábrica em Vila Nova de. 
Gaia e filial em Carvalhinhos — Fel- 
gueiras, empresa esta que produz 
solas e pranchas de borracha para a 
indústria de calçado, numa curta 
conversa que mantivemos a propó- 
sito da «Expocouro-4» 


Elogo prosseguiu: «Tal processo, 
que consideramos objectivamente 
salutar, ter-se-á iniciado com a cria- 
ção de uma Associação que passou 
a congregar não só as empresas 
produtoras de calçado mas também 


A Itália tem hoje uma indústria de componentes expansiva, agressiva e 


especializada — disse-nos o sr. Álvaro Moreira de Azevedo. 


Expositores presentes 


Algumas dezenas de Industriais 
estão presentes na quarta edição da 
«Expocouro», com os respectivos 
stands montados no pavilhão des- 
portivodo Palácio de Cristal, asaber: 
A. F. Gouveia, Ld.* — Av. Infante 
Santo, 52-1.º-Lisboa; ACO-Fábrica 
de Calçado, Ld. — Condado — Mo- 
gege — Vila Nova de Famalicão; 
AÇOCORTE-Sociadade de Cortan- 
tes, Ld.* — Rua Capitão Leitão, 13 — 
Candal — Vila Nova de Gaia; Aldie- 
max, S. L. — c/ San Andres, 3 — 
Callosa de Segura — Alicante — Es- 
panha; Alves Raposo, Ld.* — Minde; 
António de Bessa Leite & C.º, Ld.* — 
lua António Bessa Leite, 1480 — 

; António Monteiro da Silva & 

lhos, Ld.*—-Casalda Quinta Bata- 

; António Nunes de Carvalho, 


, Ld — 
'Rua Gonçalo Sampaio, 164-178 — 
Porto; CATALANA — Representa- 
ções de Máquinas Produtos Trav. 
da Ferreira, 104 — Porto; Centro de 
Formação Profissional da Indústria 
deCalçado-Devesa Velha-S. João 
da Madeira; COCA — Componentes 
para Calçado, Ld* — Lousada; 
COMPOICO — Comércio de Produ- 
tosIndustriais, Ld.*- Rua Aires Ome- 
las, 112 — Porto; Constantino Mota, 
Filhos, Sucrs — Alcanena; Curtumes. 
Boaventura, Ld.”, Alcanena: Curtu- 
mes Fabricício Lopes dos Santos — 
Vila Verde — Seia; Curtumes Gui- 
lherme Augusto Oliveira Gama, 
SARL — Rua Direita de Francos, 230 
= Porto; Eugénio Ferreira Lopes & 
c Carvalhinhas — Margaride 

'elgueiras; FAFAL-Fábricade Cur- 
tumes, Ld.º — Av. da Igreja — Bene- 
dita; Ferrão & Cameiro, Ld.* — Es- 
trada da Circunvalação, 8689 — 
Porto; Francisco Fernandez Grande 
(a/c de Aristides Campos Antunes) — 
Rua D. João IV, 600 Porto; Granja 
Teixeira — Rua Senhora do Porto, 
441 — Porto; Gregório & GC. Ld.* — 
Monsanto — Alcanena; GUIÃO — Di- 
vulgação Promocional de Indústria e 
Comércio, SARL — Rua do Campo 
Alegre, 672-2.º-Dt.º— Porto; ICIPor- 
tuguesa, SARL — Rua Filipe Folque, 
2-1.º — Lisboa; Isar Rakoll Chemie 
Portuguesa, Ld.º — Mindelo — Vila do 
Conde; Joaquim Anastácio Ladeiras 
& Filhos, Ld.* — Alcanena; Joaquim 
daSilva Ferreira, Ld.*— Rua de Timor 
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—S. João da Madeira; Joaquim Dias 
Amado, Sucrs., Ld.º — Alto da Bela 
Vista — Cacém; Joaquim Manuel 
Carmo Felgueiras — Rua Nova de S. 
Salvador, 62 — Quebrantões — Vila 
Nova de Gala; José Rodrigues 
Granjo, Sucrs. Ld.*— Rua Central do 
Seixo, 401 — S. Mamede de Infesta; 
José dos Santos Ramos & Filhos, 
Ld. — Rua dos Clérigos, 30 — Porto; 
Julião de Freitas Guimarães, Sucrs., 
Ld.* — Rua Vasco da Gama, 640 — 
Valbom-Gondomar; Lavos & C.*, 
Ld.” Apartado 217 — Leiria; MECA- 
NOCIL — Serralharia Mecano-Clvil, 
Ld.º — Chões — Alcanena; Monteiro 
Ribas-Indústrias, SARL — Circunva- 
lação, 9020 — Porto; MUNDICOLOR 
Laboratórios Fotográficos Rua do 
Amial, 136 — Porto; Plásticos Sintex, 
SARL —Crestins- Moreira da Mala — 
Maia; Pinho & Lioréns, Ld.º — Zona 
Industrial-S. João da Madeira; PO- 
LIALFE — Indústria de Curtu- 
mes,Ld.º — Vila Moreira — Alcanena; 
PROMOCOMPO —- Componentes 
para Calçado, Ld.* — Rua José Ro- 


drigues Silva Júnior, 196 — Maia; - 


SIACO — Sociedade Industrial e Co- 
mercial de Artigos para Calçado, 
SARL — Rua Combatentes do Ultra- 
mar — Zona Industrial — S. João da 
Madeira; Sociedade Industrial de 
Curtumes Paulo da Silva Ranito, 
SARL Apartado 13- S. Mamede de 


A. —FábricadeCurtidos— 
'atema (Valência) — Espanha. 


Infesta; Top Export- Av. daBoavista, 
E 4 Enrique 


Bánco 
Espírito Santo 


O Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa, à semelhança das 
edições anteriores, irá, mais uma 
vez, estar presente com o seu Stand 
na «Expocouro-4», como fim de pro- 
porcionar todo o apoio indispensável 
aos industriais do sector dos Curtu- 
mes e facilitar, ao mesmo tempo, 
quaisquer operações que seja ne- 
cessário realizar no decorrer do cer- 
tame. ja 
Sem dúvida, uma presença já ha- 
bitual nas exposições levadas a 
efeito nos pavilhões do Palácio de 
Cristal, 


Cunra, 


area à 


todas aquelas que, independente- 
mente da matéria-prima usada e dos. 
processos de fabrico utilizados, pro- 
duziam artigos que se destinavam a 
ser “Incorporados, sem qualquer 
transformação adicional, em cal- 


A partir de então, temos conheci- 
mento da realização de vários estu- 
dos sobre o sector de componentes 
para calçado ou sobre o próprio sec- 
tor de calçado, no plano do aspecto 
específico do abastecimento de 
componentes, em alguns dos quais a 
nossa empresa participou». 

E como que a concluir o seu pen- 
samento: «Naturalmente que lou- 
vamos e estamos dispostos a con- 
ceder toda a colaboração que estiver: 
ao nosso alcance a estas iniciativas, 
mas — salvo melhor opinião — a reali- 
dade pouco se alterou em função de 
algumas propostas de medidas nes- 
ses estudos contidas e de outros 
neles não previstas, mas que se re- 
vestem igualmente de significativo 
relevo para a resolução dos proble- 
mas que afectam o desenvolvimento 
do sector de componentes para cal- 
qado em Portugal». 

Sem cortarmos a palavra ao sr. 
Moreira de Azevedo, ele desenvolve 
o seu ponto de vista: «Poderlamos 
distinguir duas fases principais do 
desenvolvimento recente da Indús- 
tria de calçado: a primeira, que 
ocorre até 1975/1976, registao início 
de uma mais generalizada industria- 
lização no sector, durante a qual a 
produção era quase integralmente 
realizada no mercado interno e nos 
temitórios africanos de expressão 

sa. Comoreflexodascarac- 
terísticas próprias destes mercados, 
o sector era constituído por empre- 
sas de pequena dimensão, produ- 
zindo uma enorme multiplicidade de 
modelos, sendo, como corolário 
desta situação, ainda Insiplente a 
programação fabril a prazo; a se- 
gunda fase decorre desde aqueles 
anos até hoje, durante a qual se 
registou um crescimento vigoroso 
das exportações, passando a pro- 
cura extema a constituir a variável 
mais dinâmica da actividade do sec- 
tor. 

Ora, esta evolução permitiu às 
empresas que inflectiram o motor da 
sua actividade, passandoafazerdos 
mercados extemos o principal ou 
exclusivo destino da sua produção, a 
obtenção de um crescimento signifi- 
cativo pelo facto de se verem con- 
frontadas com mercados de eleva- 
das capacidades de absorção e que 
efectuavam encomendas de grande 
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Com solas de couro de boa qualidade consegue-se, na prática, executar um trabalho perfeito, tanto no ramo do 


calçado como no de outros sectores. Mas, na «MOCAP» que 


dimensão por referência. Foi, assim, 
possível as empresas nestas condi- 
ções efectuarem programas de pro- 
dução a longo prazo, que permitiram, 
designadamente, a determinação, 
com razoável antecedência, das ne- 
cessidades de aprovisionamento. 
E o sector de componentes para. 
calçado não podia deixar de ser sen- 


borracha de óptima qualidade. 


sível às características dos dois pe- 
riodos considerados e à mutação 
que se registou». 

E, quase a acabar, concluiria: «É 
este o figurino sob o qual, no pas- 
sado, aindústria de calçado europeia 
se desenvolveu, tendo a maior po- 
tência de calçado — a Itália — tido 
como um dos principais factores da 


vizinha, iremos encontrar também calçado de 


posição de relevo que, hoje, univer- 
salmente, se lhe reconhece, uma 
indústria de componentes expan- 
siva, agressiva e especializada, - 
constituindo ela própria um verda- 
“deiro motor do desenvolvimento da 
indústria de calçado. 


ANÍBAL PACHECO 


LAVOS & CA., LDA. 


Endereço: PONTE DA PEDRA — APARTADO 217 


2403 LEIRIA CODEX 


Telefone: 25035 
Telex: 43250 POL P 


Solas em Polluretano/PVC/TR para todos os Tipos de Calçado 
FABRICAÇÃO DE MOLDES 


ESTAB. 


1922 


ATELIER DE MODELOS 


APARTADO 17 
3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
PORTUGAL 


TELEFONE 62024 


TELEGRAMAS CARCALFE 
TELEX 25145 BALMOR 


CONVITE 


Convidamos os senhores industriais de calçado e de 
vestuário a visitarem a exposição de pelarias e matêrias 


primas diversas que levamos a efeito na PISCINA DO CLUBE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA (FOCO) - PORTO, com a presença de 
representantes das firmas FARIDA, ZUBAIDA, TAW e JBT da 

India, STOCK KOJIMA do Japão e DEGUSSA da Alemanha. 


AB DO UAM 
cobra 


-Sanon0i 4 Gbsob E carvediã ent 


HORARIO 


Sabado 


15 Maio - das 11 às 19 horas 


Domingo 16 Maio - das 1] às 19 horas 


O Comérrio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


DESPORTO 


O melhor da «festa» 
está guardado para hoje 


e União de Lamas com mais saúde 


Três partidas, uma de cada zona 
dallDivisão nacional, foramjogadas 
por antecipação, na tarde de ontem. 
De referir que nenhum destes jogos 
envolvia equipas do topo das tabe- 
las, mas a partida entre gilistas e 
lamenses tinha bastante interesse, 
pelas posições pouco confortáveis 
destas equipas. Ao logrartriunfarno 
campo do seu opositor, o União de 
Lamas deu um pulo na pautaclassifi- 
cativa, podendo considerar-se prati- 
camente livre de perigo, enquantoos 
gilistas não podem descansar, pois 
os seus 25 pontos nada lhe garan- 
tem. A partida entre oliveirenses e 
beiramarenses, relativa à Zona 
Centro, não tinha qualquer interesse 


Zona Norte 


VARZIM 


J. V. E. D F.C P. 


classificativo, pois ambas as equipas. 
se situam numa posição desafo- 
gada. Triunfo natural, pois, dg Olivei- 
rense, que teve a particularidade de 
funcionar como desforra, uma vez 
que na primeira volta o Beira Mar 
havia ganho por 3-1. 

Oencontro queopôso Nacionalda 
Madeira ao já «condenado» Montijo 
terminou com um empate a 1-1, em- 
pate que permitiu ao conjunto madei- 
rense igualar o Sacavenense no 5.º 
lugar, com 28 pontos. Por seu tumo, 
o Montijo igualou o Esperança de 
lagos, penúltimo da Zona Sul, com 18 
pontos. 

Para a jornada que hoje se com- 
oleta, avultam as partidas Leca- 


CLASSIFICAÇÕES 
Zona Centro 
39  ALCOBAÇA 


Feirense 2613 8 5922434 Académico . 
P. Ferreira 261210 4372234 Águeda 
Salgueiros 2612 9 5351633 Beira Mar 
Sanjoanense 261111 4321633 O. Bairo 
Bragança 2612 410283128 Olivelrenso 
Chaves . 2611 510343427 Rio Maior 
U, Lamas 27 810 9273326 Peniche 
Loixões . 26 8 9 9299125 Nazarenos 
Famalicão .. 26 8 9 9282925 Benfica C. Branco 
Gil Vicente 2710 512302625 U. Coimbra 
26 9 611913224 Guarda .. 
26 8 612263522 Covilhã... 
26 7 712243121 Portalegrense 
28 4 616204714 U. Santarém 
26 1 6191360 8 Cartaxo... 


-Varzim, Ferreira- 
-Sanjoanense, Alcobaça- 
-Nazarenos e Marítimo-Juventude 
de Évora, este a chamar as atenções 
gerais, pois vão estar frente a frente 
dois sérios candidatos da zona Sul. 


Paços 


RESULTADOS 
ZONA NORTE 
Gil Vicente-U. Lamas .. 


01 


ZONA CENTRO 
Oliveirense-Beira Mar .. 


ZONA SUL 
Nacional-Montijo ... 


2618 4 4501740 
2615 9 2501339 
2619 1 6471639 
2713 8 6422634 
261111 4402133 
2711 8 8302330 
2610 7 9242527 
2610 61024 25 26 
26 8 9 9272525 
2610 511302925 
26 7 8113032 22 
26 8 414204120 
26 7 415244318 
26 6 317174415 
26 3 716105313 
26 5 219205212 


Gil Vicente, O — U. Lamas, 1 


O árbitro não foi 
único culpado... 


Jogo no Campo Avelino Ribeiro 
Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Castelo Branco, de 
Coimbra, auxiliado por Pereira 
Soares e Melo Geraldo. 


GIL VICENTE — Zé Manel; Lemos. 
da Silva, (Oliveira, aos 45), Quim, 
(Sousa, aos 73), Luis e Augusto; 
Chico Zé, Fernandes e Roçha; Mar- 
tins, Guilherme e Berto. 


LAMAS — Pinto; Neminho, Urgel, 
Manecas e Edmundo; Jorge Correia, 
Romão e Manuel José; Nélson, Fer- 
nandes (Casimiro, aos 87) e Edgar; 
(Pereirinha, aos 73). 


Cartões amarelos, para Fernandes 
(68). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Edgar, aos 64 minutos. 


Invocar a má arbitragem para jus- 
tificar o ingito parece-nos, por parte 
do Gil Vicente, demasiado simplista 
& cómodo. É certo que a grande 
penalidade a que o árbitro fez vista 
grossa, faltavam apenas dois minu- 
tosparaotermodo encontro, poderia 
Pela menos em teoria, dar ao resul- 
tado uma expressão mais condi- 
Zente com o que se passou dentro 


. “as quatro linhas. Mas não é menos 


certo que os gilistas ao longo deste 
encontro, demonstraram Insuficiên- 
clas bastantes para perfurar a bem 
organizada defensiva visitante. 
Coube-lhes o domínio das opera- 
ções que se traduziram em constan- 
tesjogadas de ataque, mas falhas de 
fertilidade, de imaginação prefe- 


findo, a mais das vezes, o afunilla- 
mento do jogo, quando as circuns- 
tâncias impunham, face à densa po- 
voação, da área antagonista, exac- 
tamente o contrário. 
Asoportunidades criadas-trôs na 
primeira parte e duas no período 
complementar—resultaram de espo- 
rádicas aberturas, cujos centros 
apanharam a defensiva contráriaem. 
contrapé. Aqui sim houve algumas 
infelicidade. A equipa de Lamas 
nunca se preocupou muito emimpor- 
tunar Zé Manel. O seu golo resultou 
da inspiração momentânea de um 
seu jogador — Edgar — que, em jo- 
gada de antologia, deambulou da 
esquerda para a direita, burlando 
nada menos" de cinco adversários 
que lhe apareceram pela frente e 
acabando por rematar em arco, dei- 
xando Zé Manel preso ao solo. 
Aarbitragem esteve péssima, não 
só pelo erro já acima apontado, mas. 
também por uma série de julgamen- 


* tos injustos e Inoportunos. 


SPORT C. SALGUEIROS 
GRUPO D. BRAGANÇA 


DOMINGO — 16.00 h 


SALGUEIRISTAS, comtrabalho, com humildade e com o vosso apoio a 
nossa equipa tem conseguido alguns êxitos. HOJE e nesta fase difícil e 
decisiva mais do que nunca necessitamos do inconfundível apóio de 
todos os ASSOCIADOS E SIMPATIZANTES 


JOSÉ TEIXEIRA 


Taça Nacional 
de Juvenis 


Disputaram-se, ontem, por ante-. 
cipação três jogos da Taça Nacional 
de Juvenis, os quais terminaram com 
os seguintes desfechos: 


Mirandela-Abambres 2-2 
Chaves-Bragança oq 
U. Coimbra-Marrazes . 30 


A DIRECÇÃO 


EM INGLATERRA 


Liverpool 
campeão 


O Liverpool conquistou, ontem, 
pela quinta vez nos últimos sete 
anos, o Campeonato de Futebol, 
adregando desse modo, um recorde 
no futebol das Ilhas Britânicas. Os 
«diabos vermelhos» de Anfield Road 
obtiveram assim o seu décimo ter- 
ceiro título, após uma vitória, em 
«casa», por 3-1, frente ao poderoso 
(e até há pouco tempo candidato) 
Tottenham. 


HI DIVISÃO 


Derrota do Ermesinde 
em Paços de Brandão 


Quatro encontros foram efectua- 
dos ontem, por antecipação, respei- 
tantes à III Divisão Nacional. Em 
partida relativa à série B, o Paços de 


Brandão bateuo Ermesinde, por 2-1, 
igualando em pontos (28) o seu ad- 
versário. 

Entretanto, o Alcains não teve difi- 


Oliveirense, 2 — Beira Mar, O 


lka carimbou 
o melhor produto 


Jogono Campo Carlos Osório, em 
Oliveira de Azeméis. 

Árbitro: Evaristo de Carvalho, de 
Viana do Castelo. 

OLIVEIRENSE — Bairrada; Vitor 
(aos85m, Zéquinha), Leite, Eduardo. 
|, Duarte, Eduardo II, Vítor Gomes, 
Zé Carlos, Caveiro, (Gilberto, aos 
85m), Ika, Chico Oliveira, Frederico, 
Gilberto, Luís, João e Zéquinha. 

BEIRA MAR — Domingos; Manuel 
Dias, Celton, Cansado, Marques, 
Cambraia (Pedro, aos 75m), Quim, 
Gamelas (Nogueira, ao intervalo), 
Américo, Zé Carlos, Valter, Joca, 
Nogueira, Pedro e Silva. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Ika (aos 21 e 26m). 

Cartões amarelos: Celton (aos 
42m), aos 71, Zé Carlos; aos 78, 
Marques; aos 78, Craveiro. 

O jogo foi-se desenrolando numa 
toada de certa monotonia, embora, 
aos 6 minutos, Cambraia tenha des- 
frutado de uma boa ocasião para 
inaugurar o marcador, a culminar 
uma boa jogada de contra-ataque, 
mas que não aproveitou. À entrada 
do segundo quarto de hora, a Olivei- 
rense pareceu chamar a si o coman- 
do das operações aparecendo mais 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEMAIRIT E 


Devido a fractura da bacia 


Soviético 
Kapiani 


abandona 
futebol 


O futebolista «intemacional» so- 
viético, David Kapiani, foi forçado a 
abandonar definitivamente o futebol 
devido a uma lesão contraída o ano 
passado, em Espanha, segundo in- 
formaram fontes desportivas em 
Moscovo. 

Kapiani, de 30 anos, talentoso 
avançado do Dínamo de Tiblisi e da 
selecção do seu país, fracturou a 
bacia num encontro amigável com o 
Real Madrid, em Setembro de 1981, 
na capital espanhola. 

«Não havia outra alternativa 
para Kapiani senão abandonar o 
futebol, que tanto lhe deve...» — 
comentou o médico encarregado da 
recuperação do futebolista. 

O jogador soviético chegou a ali- 
nhar pela sua equipa, o mês pas- 
sado, em encontro dos quartos-de- 
-final da Taça das Taças, contra o 
Standard de Liêge da Bélgica, mas o 
seuestado pioroue a sua exibição foi 
comprometedora para sua carreira 
futebolista. 

Kapiani era apontado como uma. 


das grandes esperanças soviéticas 
para um sucesso no «Mundial-82» 
de futebol em Espanha, onde a 
URSS joga integrada no Grupo 6, 
com o Brasil, Escócia e Nova Zelân- 
dia. 


ao ataque e, aos 18 minutos, lka, na 
marcação de um livre, de fora'da 
área, arrancou potenteremateindoa 
bola esbarrar estrondosamente na. 
barra. Tal parece ter galvanizado os 
locais que; aos 21 minutos, inaugu- 
raram o marcador por intermédio de 
Ika que, muito bem lançado em corri- 
da, se isolou e não perdoou. 
Insistiam os oliveirenses no ata- 
que e, volvidos cinco minutos, lka 
marca o segundo golo, com um re- 
matedentradadaárea. Bomjogopor 
parte dos homens da «casa», a reali- 
zarem, na verdade, uma boa exibi-. 
ção, em tarde endiabrada. 
Senhores da situação, os locais 
entraram para a segunda parte a 
praticar um jogo repousado, embora 
sempre de pendor atacante. Tanto 
assim, que esteve sempre mais per- 
to dos 3-0 do que dos 2-1, muito 
embora o Beira Mar ainda procuras- 
se, afincadamente, virar o resultado. 
Arbitragem em bom plano, num 
jogo que primou pela correcção. 


J. SILVA 


Corrida da Paz 


culdades em se dasenvencilhar do 
Marialvas, lanterna-vermelha da 
série C, por 3-0. No jogo mais impor- 
tante da série E, o Angrense denotou 
«Os Oliveirenses», por 1-0, resul- 
tado que lhe abre boas perspectivas 
de não despromoção, enquanto o 
seu opositor ficou numa situação 
mais incómoda. No outro confronto 
da série, o Oriental recebeu no seu 
campo o «onze» do Almada, a quem 
venceu tangencialmente, num jogo 
que se caracterizou por animado 
despique entre dois velhos baluartes 
do futebol português, em especialos 
homens de Marvila, que já militaram 
na divisão principal do desporto-rei 
indígena. - 


RESULTADOS 


Sério B: 
Paços Brandão — Ermesinde 


Sério C: 
Alcains-Marialvas 


Sério E: 


Angrense-Oliveirense 
Oriental-Almada .... 


1.0 
1-0 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Belmiro Silva (11.º) 
o melhor português 


Foi a seguinte a classificação da 
5.º etapa da «Corrida da Paz» entre 
Opava (Checoslováquia — Czesto- 
chowa (Polónia), na distância de 188: 
quilómetros: 
1.º— Patrizio Gambirasio (Ita) 4h 31" 
44" 10" de bon; 2.º — Chakhid Za- 
gretdinov (URSS) a 4 Olaf 
Ludwig (RDA) a 7” (3º) 
Aclassificação dos ciclistas portu- 
gueses, etapa disputada entre 
Opava e Czestochowa (188km) foia 
seguinte: 
Classificação na etapa: 16.º — Luls 
Teixeira (Por) a 10; 25.º — Belmiro 
Silva (Por);51.º— António Fernandes 


(Por); 59.º — Femando Fernandes 
(Por); 80.º — Elias Campos (Por) a 


4.37 
Classificação geral 


1.º — Chakhid Zagretdinov (URSS) 
21h02'06";2.º-Aikho Suun (URSS) 
*-ThomasBarth (RDA)a6”; 
4.º — Lutz Loetzsch (ADA) MT; 5.º — 
Ivan Mitchenko (URSS) a 7º 11.º — 
Belmiro Silva (Por) a 28; 26.º — Fer- 
nando Femandes (Por) a3.1 

Carlos Santos a 9.34; 48. 
Teixeira, a 16.11;52. 
nandes, a 17.07; 53.º — Elias Cam- 
pos, a 17.43.9 


BOAVISTA - Madureira (Matos); Quelró, Adão, Artur e Nell- 
nho; Almeida e Bravo; Diamantino, Jorge Silva (Vital) e 
Palhares. 


F.C. PORTO - Fonseca; Gabriel, Simões, Adelino Teixeira e 


jães, Jaime Pacheco e Sou- 


SPORTING ESPINHO - Mendes; Jacinto, Balacó, Serra e Raul; 
Carvalho, João Carlos, Rúben e Salvador, Vitorino e 
Móla. 


BENFICA — Bento: José Luís, Humberto Coelho, Frederico, 
Bastos Lopes e Carlos Manuel; Veloso e Shéu; Nené 
Filipovic e Jorge Gomes. 


PENAFIEL — Luz; Carriço (José Manuel), Quicas, Fernando e 
Artur; Ferreira da Costa, Branco e João; Rul Lopes, Babá 
e Barbosa (Faria). - 


PORTIMONENSE - Conhé; Coelho, Amílcar, Alhinho e Qua- 
resma; Paulo Rocha, Rodrigues Dias (Carlos Alberto); 
Murça, Norton de Matos, Manuel e Nélson: 


VITÓRIA DE SETÚBAL - Amaral; Sobrinho, João Cardoso, 
Cerdeira e Cícero; Mota, Pinto e Octávio; Jesus, Fer- 
nando Cruz e Dario. 


UNIÃO DE LEIRIA — Justino (Álvaro); José Manuel, Germano, 
Amândio e Martinho; Dinis, Nascimento e Freitas; Car- 
Tos Alberto, N'Hbola 6 Tonanha. 


SPORTING BRAGA- Válter; Artur, Dito, Guedes e João Cardo- 
so; Serra, (Duarte), Vítor Oliveira e Vítor Santos; Ma- 
lheiro, Chica Faria e Fontes. 


V. GUIMARÃES — Jesus; Ramalho, Tozé, Murça e Santos; 
Abreu (Gregório), Nivaldo e Flávio; Fonseca e Joaquim 
Rocha 6 Narciso (Laureta). 


A, VISEU — Hélder; Paulo, Emanuel, Chico Santos a Sobreiro; 
Babalito, Inaldo e Rosário; Flávio, Joel e Serginho. 


AMORA — Vaz; Rebelo, Pereirinha, Alfredo e Nélson; Jaime, 
Simões e Baltasar; José Rafael, Calo Cambalhota e 
Plácido. é ; 


BELENENSES — Jacinto João; Sambinha, Lima, Alhinho e 
Alfredo; Pinto da Rocha, Carlinhos, Sérgio e Baltasar; 
Moisés e Djão. 


ESTORIL — Abrantes; Vieirinha, José António, Paris e Leo; 
Jerónimo, Manaca e Emesto; José Abrantes e Diaman- 
tino 


SPORTING - Meszaros; Ademar, Eurico, Bastos 6 Mário Jor- 
Jto, Marinho, Oliveira, (Nogueira); Virgílio, Manuel 
Fernandes e Jordão. 


RIO AVE — Trindade; Sérgio, Figueiredo (Dias), Brito e Duar- 
quito, Adérito, Quim (Baltar) g Cabumba; Deodato 
e Álvaro. 


mto 
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«Derby» minhoto no 1.º de Maio 
Conheço o nosso valor 
e acredito na vitória 


— palavras do vimaranense Lúcio 


Estarão hoje no Estádio 1.º de 
Maio, em Braga, frente a frente, os 
dois velhos rivais minhotos, embora 
estejam ausentes — pelo menos em 
teoria — certos Ingredientes que 
ainda não há muito tempo se previa 
viessem a empolgar as duas «torci- 
das», mas o prélio, nem por isso 
deixa de se rodear de certa expecta- 
tiva. 

Braga e Vitória é sempre estejam 
ou não as classificações defenidas, 
um «derby» de grande importância. 
Mas, se é certo que, à primeira vista, 
faltam esses tais ingredientes de que 
acima falamos, a verdade é que para 
os homens de Guimarães as hipóte- 
ses de uma participação nas compe- 
tições europeias não estão ainda to- 
talmente afastadas. A equipa por- 
tista tem, segundo a óptica vima- 
ranse, dois jogos dificeis e tudo pode 
ainda acontecer. Demais, é preciso 
não esquecer que em caso de igual- 
dade na pontuação final, será o Vitó- 
ria a levar vantagem, já que o con- 
fronto entre os dois lhe foi favorável. 

Fomos ao Estádio Municipal de 
Guimarães enquanto decorria uma 
pelada», sob os olhares atentos de 
Pedroto. Fomos conversando com 
Lúcioque, abraços comumaarrélia- 
dora lesão, não jogará hoje. No en- 
tanto, isso não impede que ele tenha 
uma opinião sobre o jogo e sobre as 

que lhe estão subja- 
centes: 

— Acredito na vitória, por reconhe-. 
cer o valor da nossa equipa, embora 
com isto não pretenda desmerecer a 
equipa que vamos enfrentar. É um 
jogo tremendamente difícil, dada a 
rivalidade existente entre os conten- 
tores, mas isso não obsta a que 


retiremos com os dois pontos de que 
carecemos. 

— Não julga que a «Europa» estará 
já distante? 

— De forma nenhuma. Ainda há 
esperanças da equipa. portista ter 
uma recaída. O mal (para nós, evi- 
dentemente) foi o Braga vencer o 
Benfica. São as contigências da 
prova. Embora esteja convencido 
que o Braga poderá, eventualmente, 
fazer uma boa figura nàs competi- 
ções europeias, entendo que o Gui- 
marães tem todo o direito a nelas 
participar, pois, possui uma equipa 
superior ao nosso adversário de 
hoje. Em qualquer circunstância, 
julgo que os nossos objectivos, em 
termos de classificação, foram al- 
cançados, que como toda a gente 
sabe eram o quarto lugar. 


«FC PORTO PODE 
ESCORREGAR...» 


Entretanto, a pelada tinha aca- 
bado e ouvimos as impressões de 
Nivaldo que, tal como as do seu 
colega, também são optimistas: 

— É um jogo dificil que esperamos 
vencer e, sobretudo, proporcionar 
um bom espectáculo. Não estou cá 
há muito tempo, mas já me apercebi 
que entre estas duas equipas isso 
geralmente acontece. Embora este 
jogo seja, para nós, de importância 
vital, ele não irá influenciar o nosso 
rendimento. 

— Pensa que em relação à «Euro- 
pa» ainda algo poderá acontecer? 

=Penso sim, senhor. Só que, infe- 
lizmente, nãodependemos sóde nós 
próprios. Isso não quer dizer que 
essa presença seja impossível. Se 


«Quo Vadis» Belenenses? 


«Magriço» Vicente Lucas 
o treinador que se segue 


Vicente Lucas, antiga glória do 
grémio «belenense», 'e o novo e 
único responsável do futebol, sénior 
da equipa da Cruz de Cristo. 

Assim, e na sequência da suspen- 
são de Júlio Amador, onoveltécnico, 
que precisamente tinha sido promo- 
vido a treinador-adjunto por aquele, 
é o oitavo «comandante» da equipa 
«azul», numa altura em que o Bele- 
nenses está já condenado (ainda 
que não teoricamente) à descida de 
divisão. 

Nomeinolvidável do clube do Res- 
telo, Vicente Lucas atingiu o ponto 
culminante da sua carreira ao defen- 
der a camisola das «quinas» no 
Campeonato do Mundo de 1966, em 
Inglaterra. 

Júlio Amador, que esteve à frente 
do «onze» durante cinco jomadas, 
apenas conseguiu dois empa- 


BOAVISTA — PORTO 


Hoje, pelas 16 horas, no Estádio do Bessa 


tes;frente ao Portimonense e ao V. 
de Guimarães, não contribuindo 
deste modo para tirar o clube da 
situação dramática que se adivinha, 
ainda muito antes deste tomar conta 
da equipa. 

Acácio Rosa, como noticiámos na 
nossa edição de ontem, foi contun- 
dentemente visado pelo ex-treinador 
=azul», que acusou também a co- 


- missão executiva do clube de não ter 


afranqueza de comunicar a decisão 
de o suspender. 

Se dúvidas houvesse sobre a ca- 
pacidade do futebol nacional, quer a 
nível de competitividade, quer anível 
de organização, o exemplo do Bele- 
nenses denunciaria, de uma forma 
clara, que a incompetência está en- 
raizada nas estruturas que assistem 
ao desporto-rei. Mas haverá alguém 
que queira aproveitar a lição? 


VENDA DE BILHETES: Na Sede — das 10 horas às 13 horas 
f No Estádio a partir das 14 horas 


AVISO AOS N/ASSOCIADOS 


Avendade bilhetes a sócios, no ESTÁDIO, far-se-á nos: seguintes 
locais; x] 


BANCADA - bilheteira junto ao Campo de Treinos | 
* SUPERIOR - bilheteiras junto ao RINQUE de patinagem e na 
bilheteira do lado da Rua Tenente Valadim. sa 
O acesso aos lugares cativos far-se-á exclusivamente pela porta 
de acesso aos Camarotes. 


Os bilhetes para sócios reformados são vendidos exclusivamente 
na Sede. N 


evit ituralmente a sua saída. 


ganharmos os dois jogos que faltam, 
nãoestáde todo arredada a hipótese 
de o FC Porto «escorregar» nos dois 
difíceis jogos que tem pela frente. 
Faço um apelo à nossa massa asso- 
clativa para nos apoiar até final, pois 
o imprevisto pode acontecer. 


«MATEMATICAMENTE 
TUDO PODE ACONTECER» 


Por último registamos as declara- 
Ções de «mister» Pedroto que, como 
sempre, foram ponderadas e realis- 
tas;” 

— Matematicamente tudo pode 
acontecer, embora não deixe de re- 
conhecer que é difícil. Naturalmente: 
que o quarto lugar que nos propuse- 
mos alcançar, está de pedra e cal só 
os caprichos da «Taça» podem não 
permitir, este ano, que o quarto clas- 
sificado seja «europeu». 

Em relação ao jogo em si, é um 
«derby» entre dois adversários que 
mantêm uma saudável rivalidade e 
que val, como de costume, propor- 
clonar um espectáculo vivo, agradá- 
vele emocionante. A formade actuar 
do Vitória permito-me acalentarmui- 
tas esperanças na conquista dos 
dois pontos, não obstante conside- 
ramos que o Braga, finalista da Taça 
de Portugal, será, em todas as cir- 
cunstâncias, umadversário perigoso 
8 difícil de transpor. 

— Não se sente defraudado pelas 
contigências da prova? 

— Não me sinto nada defraudado, 
antes pelo contrário, sinto-me feliz 
por verificar que o Vitória, apesar de 
ser a equipa mais infeliz do cam- 
peonato no capítulo de acidentes de 
jogo (tivemos só 7 operações a me- 


Sambinha 
abandona 


o clube? 


Como Belenenses na Il Divisão, é 
natural que os jogadores mais cre- 
denciados estejam na disposição de 
rescindir ou abandonar o popular 
clube de Belém. 


Sambinha, que há dez anos de- 
fende as cores do clube da Cruz de 
Cristo, e é presentemente o «capi- 
tão» da equipa, afirmou que os joga- 
dores eramos primeiros a lamentara 
situação aque o clube chegou, e que 
é duro ver o Belenenses, um dos 
«grandes» do futebol português, com 
um palmarés considerável, estar 
condenado a descer de divisão. 


Depois de Padrão o de Luís Horta 
terem rescindido os seus contratos, 
Sambinha, que, no final da tempo- 
rada, termina o seu compromisso 
admite, apesar das intenções da 
actual Direcção, abandonar o clube, 
já que tem convites para ingressar 
emquatro equipas da divisão maior. 


Contudo, o «capitão» azul, face 
aos interesses da Direcção do seu 
clube apresentou uma contra-pro- 
posta que, no caso de ser aceite, 


nicos e ligamentos no joelho), 
mesmo assim superou todas as difi- 
culdades, ocupa neste momento 
uma posição quejánão conseguehá. 
14 anos e com uma pontuação que, 
normalmente, é alcançada pelo ter- 
ceiro classificado. Volto a repetirque 
só o capricho da Taça de Portugal 
determinou outro europeu, que por 
acaso é o Braga, como poderia ter 
sido igualmente o Paços de Ferreira. 
ou o Ginásio de Alcobaça. 


Lúcio, apesar de impossibilitado de oferecer à equipa os seus préstimos, 
confia num bom resultado do Guimarães, esta tarde, em Braga 


«Luta de galos» em Tondela 


O Amora é superior 
ao Académico de Viseu 


— afirmação de Simões 


Comarecente e dificil vitória de domingo passado, no 
Campo da Medideira, frente a um Belenenses que preci- 
sava vencer 8 acabou caindo pela primeira vez, no seu 
longo e rico historial, no escalão secundário, o Amora deu 
um significativo e importante passo em frente nas suas 
aspirações à manutenção da | Divisão. 

Coma inapelável queda do popular clube do Restelo, 
mais se ergueu do seu pedestal de pré-condenado, a 
modesta turma de José Moniz, que se encontra agora 
apenas a duas jornadas do termo do campeonato mais 
confiante que nunca nas suas possibilidades de continuar 
a fazer parte dos «grandes» do nosso futebol. 

Joaquim António Caixeiro Simões, um jovem de 22 
anos, defesa da turma do Amora, mas que se considera a 
si mesmo «um Jogador polivalente» dá-nos a mais 
perfeita imagem dessa confiança, que mora no outro lado 
do Tejo, «pois é certo, o Amora está confiante e o 
esforço dos jogadores está a ser recompensado, com 
osúltimos resultados positivos alcançados, desdeos 
empates com o Guimarães e o Estoril até, claro, à 
vitória a encarar o Académico de Viseu com boas 
perspectivas. 

Sabe, penso que somos uma das equipas com 
mais hipóteses de ficar na | Divisão porque todos nós 
Jogadores, técnicos e dirigentes, nisso estamos em- 
penhadíssimos». 

—Umjogo difícil, contrao Académico? atalhámos. 

—O Jogo difícil é vencer. Allás penso que não será 
difícil pois o Amora é superior ao Académico de Viseu. 
Estamos totalmente confiantes nas nossas possibill- 
dades. 
Simões fala-nos entretanto, das maiores dificuldades 
que a alteração da partida para o Campo do Tondela 
podem vir a proporcionar: 

— Estávamos, de facto, preparados para Jogar no 
Fontelo. Embora preferissemos jogar all, também não 
teremos problemas em Jogar em Tondela. Será mais 
difícil, mas o Amora vencerá na mesma. 


O pior já passou 


«O MAIOR OBSTÁCULO 
SERÁ O PÚBLICO» 


Simões termina este ano o contrato que o liga ao 
Amora, mas pensa continuar, caso o clube se mantenha 
na divisão maior, «caso contrário optarel pelo melhor 
convite de um dos vários clubes da | Divisão que me 
contactaram». 

Depois de se ter iniciado no Belenenses de onde 
transitou para o Benfica, Simões curiosamente, surge no 
Amora vindo do... Académico de Viseu onde esteve 
durante duas épocas. Dal uma opinião abalizada sobre as 
potencialidades da sua antiga equipa: O malor obstáculo 
para o jogo com o Viseu e, portanto, aquele que mais 
poderá Influenciar o resultado, sera o público vi- 
siense, que é sem dúvida, uma maravilha. 

Para Simões, na sua antiga equipa, os defesas 
Chico Santos e Emanuel, serão dois dos outros gran- 
des obstáculos do Amora, mas com o ataque, da 


Inaldo a Joel e Serginho «é preciso todo o culdado». . 


O Amora- salienta Simões — precisa de ganhar ao 
Viseu e depois ao Braga, para evitar definitivamente a 
«Ligullha». Acredito que Isso venha a acontecer. 

Caso venha a suceder para o ano, com que Amora 
contará a | Divisão? 

Simões aposta forte no seu actual clube, atendendo 
sobretudo ao esforço que os dirigentes têm vindo a fazer 
em benefício do próprio estádio. «De facto o Amora, este 
ano fez um esforço tremendo na reestruturação total 
do seu futebol. Em termos de organização avançou 
Imenso e penso mesmo que actualmente é multo 
superior a muitos clubes que militam também na | 
Divisão. Não nos podemos esquecer queoclubetinha 
as estruturas de ll Divisão e que, num ápice, graças ao 
esforço de todos os amorenses mas sobretudo do sr. 
Fernando Paixão e do sr. Gama, a nível do Departa- 
mento do futebol, que conseguiram transformar 
completamente o Amora». 


Alves e Pietra 
em recuperação 


Os «internaciônais», benfiquistas 
Alves e Pietra regressaram a Lisboa, 
em convalecença das delicadas in- 
tervenções a que foram sujeitos, no 
Hospital Central de Belgrado, pelo 
dr. Nesovic, renomado especialista 
jugoslavo. 

O plor já passou, encontrando-se 
agoraos dois futebolistas em fase de 
recuperação, nas instalações clíni- 
cas do Estádio da Luz. 

Alves continuará a deslocar-se 
com auxílio de «muletas», durante 
mais quinze dias, devendo recome- 
gar Os treinos num prazo de mês e 


meio, ao passo que Pletra tem ainda 
para nove semanas. Contam, no en- 
tanto, estar em condições de se in- 
tegraremino trabalho de preparação 
da equipa, com vista à próxima 
época. 

Entretanto, está prevista uma des- 
locação de ambos à cidade espa- 
nhola de Saragoça, com o intuito de 
serem observados pelo médico ope- 
rador, que se encontrará em Espa- 
nha, durante os meses de Junho o 
Julho, incluido na comitiva da selec- 
ção da Jugoslávia, presente na fase 
final do Campeonato do Mundo. 


BENFICA FINALISTA 
EM INICIADOS 


A equipa do Benfica conquistou o 
direito de disputar a final da Taça. 
Nacional de Iniciados, mercê do em- 
pate (sem golos), obtido, no Estádio 
da Luz, frente ao Sporting. 


Como, nojogo da primeira «Volta», 
Os «encamados», haviam triunfado 
por1-00 «nulo» serviu 9s seus inten- 
tos de participarem no encontro de- 
cisivo, perante adversário ainda por 
encontrar. 
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REPORTAGEM DE 


CORREIA DE BRITO 


Chile impôs novo empate à Espanha 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


Portugal a um passo 


al AM 


m 


de se sagrar campeão 


Téóm-so falado muito na integra- 


estamos certos não teremos hó- 


trangeiras aqui presentes, há toda 


e, mais do que Isso, motivar as 


Venezuela-Canadá .. -ção do hóquel em patins nos Jo- quelempatinsolímpicotãocedo. a psesesiden Eta E ido e rios Es 
E ândi Olímp temacionais, so! o do Comil- lespo! 
Irlanda Novaes en UmPios, Na própria América do Norte a +4 go Rinque Hóquel, assegurara fizer próximo das suas fronteiras. 
Guatemala-Austrália . A presença de Juan Samaranch — grande modalidade já é a patina- (ga de troinadoros qualificados Elstó que cs ditigonisa intema” 
Inglaterra-Japão . smrceatoo: cod sé "gem artística (do rodas), o que para países menos evoluídos, — clonaistêmdeencararcomtodoo 
Suça-ltália ... dirão a go denovoacer- — equivale a dizer que no domínio como são, afinal, todos os que realismo etodos esperam a acção 
a ca deste projecto. dos patins existem duas variantes B dir 
Angola-Colômbia agora estão integrados no Grupo de Castel Branco, o dirigente por- 
E Juan Samaranch é, como se ou, melhor, trós variantes, como pg alguns mesmo do grupo A, tuguês do Comité Internacional, 
Argentina-RFA sabe, o presidento do Comité sejam hóquel, patinagemartística car que naqueles países so faça na qualidade de presidente, e de 
Brasil-Holanda Olímpico Internacional, fol joga- e corridas. Não será o hóquel 0 ,m ayanço significativo no domi- — Hub Teixeira, o secretário, para 
Espanha-Chile dor de hóquel em patins em Espa- primeiro a sor integrado, pols só ni máenico. que se avance com medidas deste 
p: hilo -. nha, depois seleccionador, e tem agora ater malor expres- po: Bâmio quê Coniifdiianica a 
Estados Unidos-Portugal uma grande paixão pela modall- são mundial, quando, afinal, até Como nos dizem os dirigentes deixar uma grande parte dos pai- 
dade que, muito gostaria de ver — aquitem sidoumtanto europelaa estrangeiros, urgequealgumseja ses concorrentes aos «Mundiais» 
CLASSIFICAÇÃO Integrada nos Jogos Olímpicos. sua projecção. capaz detomartãoimportanteinl. entregues à sua própria sorte, 
Porém, há regras a respeitar, peso Por isso, e levando em conta o clativa,paraquesepossasvançar sem uma planificação táctica e 
GRUPO «A» muito a sus boa vontade, peloque que nos dizem as delegações es- e fazer progrediros outros países técnica. 


1.º— PORTUGAL 
2º Espanha ... 
3.º — Argentina 

4.º— Chile 
5.º — Itália 
6.º EUA..... 
7.º—-RFA 
8.º — Holanda . 


Comentário técnico 


ofereceu a bola para Cristiano, e este 


oChile jogou multo e bem, teve mesmo 
não perdoou. 


um castigo máximo que não soube con- 


A Argentina defendeu nos últimos 
jogos a possibilidade de garantir o ter- 


há dois anos, não consegue distarçar 
essas deficiências conjunturais. 


10.º— Brasil 
11.º— Angola 
12.º— Colômbia 


13.º— França .. 
14.º — Inglaterra 
15.º — Austrália 
16.º — Nova Zelândia 
17.º — México 
18.º — Japão 

19.º —- Canadá 
20.º — Venezuela 
21.º— Irlanda .. 
22.º — Guatemala 


Jogos para hoje 


9.º — Suíça . 


S*NOVARRNNDOlw 


CLASSIFICAÇÃO 


S0+-nownaon-+ 


celro lugar, embora lhe resteuma ténue 
esperança de chegar ao segundo posto 
já que do título está arredada. 
Noentanto, assuas exibições, embo- 
ra pautadas por maior domínio, não 
conseguiu, porém, deixar de vencerpor 
uma magreza de resultado verdadeira- 


Porseu turno, o Brasil tem feito uma 
carreira verdadeiramente decepcio- 
nante e ontem voltou a mostrar a mo- 
déstia da sua preparação. 


Repare-se que, até agora, conseguiu 


verter e depois de terminar a primeira 
parte coma vantagem de 2-0, mostroua 
tal falta de ambição. Considerando o 
empate como resultado realmente 
bom, mas que podia ter sido bem me- 
Ihor, pois os espanhóis a determinada 
altura mostraram-se mesmo muito aba- 


Daiem diante o jogo dos portugueses 
foi envolvente, enleante até chegarem 
aos 3-0, dando à equipa a nota de boa 
afinação e bom ensaio geral para a 
partida desta tarde, tão decisiva. 


Na segunda metade do segundo 


mente preocupante. api cinco pontos, quatro dos quais lados e por demais Inserenos, 
paraesta- — tempo a equipa portuguesa abrandou e 
e Os dois últimos jogos ganhos pelo com as equipas que não q; ram a - 
GRUPO B'Final mesmíssimo 1-0, contra a Holanda e — ninguém: Colômbia e Angola e apenas Tom em condições de vencerema parti- — sofreu nessa altura o tento norte- 


RAVE 


VOVLLLLLLO 
SONO LRUANNINO 


““000-+no-o 


ÚLTIMA JORNADA 


13 horas - Colômbla-Estados Unidos 


14 horas — Itália-Angola 
15 horas — Holanda-Suíça 


16 horas — Alemanha-Brasil 


17 horas — Chile-Argentina 


18 horas - Espanha-Portugal. 


inha, atesta que o antigo cam- 
peãomundial de 1978 eovice-campeão 
de 1980 está a perder algumas das 
virtudes que lhe permitiram chegar ao 
topo da classificação. 

É verdade que o êxodo de pelo me- 
nos, trôs jogadores de Indiscutível qua- 
lidade, na circunstância os irmãos Mar- 
tinazzo, Daniel e José e ainda Aguero, 
que vieram jogar para a Europa, permi- 
te pressupor que a Argentina não tem, 
para já, os jogadores que lhe possam 
dar um futuro mais prometedor, visto 
para fazerm praticament selecção 
base, necessitarem de chai ogrupo 
os três jogadores no estrangeiro. 

Mais do que isso, repare-se no facto 
de os argentinos terem ssidade de 
passarem um médio Daniel Martinaz- 
z0-para a linha da frente, ie revela 
as carências do seu irmão Raul, selec- 
clonador-treinador da equipa, no que 
respeita a dianteiros. Apenas não se 
Iimprovisa facilmente um avançado, 
quando um jogador tom actuado a sua 
vida inteira no eixo da linha ena mesma 
época noclube da Corunha onde alinha, 
pelo que a sua Infiltração débil com 
Aguero menos rápido do que há quatrae 


teve o mérito de empatar o jogo difícil 
com o Chile, .o que parecia um Início 
prometedor que, no entanto, fol contra- 
riado pelas exibições e resultados se- 
quintes. 


Deste modo, os brasileiros ficaram 
Inapelavelmente em antepenúltimo 
lugar, quem o diria, o que constitui uma 
autêntica decepção e frustração. 


O Chile, sem verdadeira ambição de 
ganhar perdeu ontem à noite uma boa 
oportunidade de bater a Espanha 6, 
mais do que Isso, bater-se para o lugar 
que anteontem nos tinham assegurado 
obter. 


Simplesmente depois de terem a 
vantagem de 2-0, entraram num siste- 
ma de congelar a bola, especialmente o 
seu pequeno mais talentoso Oswaldo 
Rodrigues que contaminou a equipa no 
uso desse sistema e deste modo os 
chilenos perderam uma oportunidade 
de ganhar não sómente o jogo como 
assegurar a possibilidade de Ir real- 


mente ao segundo lugar. E o facto é que 


Estamos à lar-nos que há qua- 
troanos, na Argentina, o Chile estevena 
primeira parte a vencer Portugal por 


4-0, e no segundo tempo acabou batido 

por 4-5. É verdade que, como já aqui 

tinhamos escrito, aderrota da Espanha 

ficar-se não afectaria as possibi- 
s dos espanhóis se acaso vierem 
encer o jogo final desta tarde, mas a 
verdade é que o empate é mais do quea 
trustração da exibição espanhola, pode 
terabalado muito as suas convicções, e 
mostram ao mesmo tempo que se não 
trata de modo algum uma equipa Invul- 
norável. 


Aequipa portuguesa feztalvez ontem 
a exibição mais esclarecida contra a 
formação norte-americana, esta por 


sua vez bem diferente do que fizera na 
Véspera, naturalmente por que os por- 
tugueses principaram muito bem, em- 
bora se lenha de dizer que o primeiro 
tento lusitano salu de um erro do 
guarda-redes dos Estados Unidos, que 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 


-americano, mas isso espevitou-a 
catapultando-a para a frente e dando ao 
resultado a dimensão desejada e tam- 
bém merecida. 


Numa apreciação individual ao grupo 
de Portugal, há que salientar que Rama- 
Ihete, digamos de certo modo ofuscado 
pelas exibições de Trullois tem vindo a 
revelar sublda de forma, enquanto o 
espanhol se mostra em curva descen- 
dente. Na nossa defesa, Fernando Pe- 
reira e José Carlos estiveram bem, tal 
como Sobrinho, dando qualquer deles 
segurança defensiva e fazendo uma 
cortina quase intransponível. 


Cristiano e Chana estiveram numa 
noite de inspiração, sobretudo o pri- 
meiro, enquanto Leste, embora expe- 
dito pareceu menos Inspirado que habi- 
tualmente. 

A arbitragem do espanhol Alos me- 
rece alta classificação e mostrou per- 
tencer à dinastia dos melhores que aqui 
estão, entre os quais figuram os portu- 
gueses e ainda o italiano Zin, que seráo 
homem indicado para o jogo de hoje 
entre Portugal e a Espanha. 
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Portugal, 6 — Estados Unidos, 1 


Árbitro: Aliaga (Chile). 

Jupizes de baliza: Paulo Alberto e 
De Vet. 

PORTUGAL — Ramalhete; Fer- 
nando Pereira, José Carlos, Cris- 
tiano (2), Chana (3), João Sobrinho e 
Leste (1). 

ESTADOS UNIDOS — Mike 
Pouds; Dick Sisson, Johnny Raglin, 
Dickie Chado, Mike Davis (1), Bobby 
Hemphil e Gene Ferguson. 

Ao intervalo: 0-3. a 

Uma primeira parte em grande es- 
tilo, que foi devidamente recompen- 
sada com a obtenção de três golos, 


um segundo tempo que não terá 
chegado a atingir o mesmo fulgor — 
no início deste período, designada- 
mente, os nossos jogadores até da- 
riam a iniciativa ao adversário — foi o 
bastante para que Portugal se de- 
sembaraçasse, com a facilidade que. 
os números finais demonstram, dos 
Estados Unidos, partindo para o 
«jogo do título» com uma vantagem 
sobre a Espanha que poderá ser 
decisiva o empate já serve os seus. 
desígnios. - 


Mas, recapitulando, os portugue- 
ses, na metade preliminar, puseram 


a «cabeça em água» aos america- 
nos. Praticando um hóquei veloz, ao 
primeiro toque, o conjunto das «qui- 
nas» lograria, logo aí, substancial 
vantagem em termos de «placard». 
No período complementar, de iní- 


“ cio, o jogo lusitano revelou-se bas- 


tante retraído. Do clarão passava-se 
à penumbra, às trevas. O antago- 
nista aproveitaria, então, para aco- 
meter a baliza de Ramalhete com 
uma acutilância não vista até aí, Fez 
01-3e sónãofoimais longe porque o 
veterano guardião nacional rubrica- 
ria, nessa fase de ascendente «yan- 


keem, exibição de grande categoria, 
negando o golo ao adversário por 
três ou quatro vezes. 

Depois, nos cinco minutos finais, 
Portugal voltou a ir para a frente, os 
americanos viram-se, outravez, com 
os «olhos trocados», e a nossa 
equipa, como corolário, obteria mais 
três textos. 

Umagrande exibição de Cristiano, 
bemsecundado por Ramalhete, con- 
feriram a maior justiça a um triunfo 
que diz bem da diferença existente 
entre os dois conjuntos que evoluí- 
ram no interior das quatro linhas. 


VENEZUELA, 1 
CANADÁ, 3 


Árbitro: Mário Nobre (Portugal). 
Juizes de baliza: A. Santos e Manuel 
Soares. 


VENEZUELA: António Branco; 
Armando Castro, Cartos Siguin, Al- 
berto Baquero (1), Alfredo Garcia, 
Enrique Garcia e Óscar Sonoza. 


CANADÁ: Guy Turik; Grant Turik, 


Brian Shiosaky (2), Bruce Stranag- 
han, Danny Carter e Dana Stregger 


Ro 


9 sol da NO?” 


portugal 


“ 


um homem feliz. 


GOLPES LIVRES 


Licínio Santos é o dirigente de Barcelos Integrado natural- 
mente na Comissão Executiva do Mundial, que tem talvez a mis- 
são mais ingrata, pois compete-lhe assegurar, regularmente, os 
transportes de Ofir para Barcelos e vice-versa. 

Para quem suponha que a missão é fácil, bastará dizer que 
estando todas as equipas estrangeiras concentradas em Ofir e 
Jogando em horas diferentes, há um corroplo constante de trans- 
portes entre as duas localidades. Porém, mercê do seu esforço, 
tudo tem estado Impecável; até quando este ou aquele jogador se 
extravia e não segue nos autocarros privativos. E lá val Licínio 
Santos, no seu carro, levar so hotel os retardatários. 


Egcdod 


Todos os dias, e duas vezes ao dia, a Marlboro vai colocar nas 
mesas ou secretárias dos jomalistas, cigarros, uma gentileza que se 
| repete por cerca de meia centena de escrivaninhas. 

Uma gentileza que agradecem os fumadores. E mesmo nós, que 
não fumamos, não deixamos de apreciar a atitude. A acção diária da 
Marboro é chefiada pelo director de vendas Rufino Silva, e executada 
por Clarice Mertins e Amilcar Carvalho. 


Rd 


A Austrália e a Nova Zelândia (pasme-se!), depois de ter sido 
aprovada na Assembleia Geral da CIRH a indicação da França para 
neste país se efectuar o Campeonato Mundial de 1984 para o Grupo B, 
pretendiam desviar a organização para um desses países, alegando, 
que para um Grupo B os govemos não lhes dariam tanto apoio para 
virem à Europa, Claro que a resolução estava tomada e nada havia que 
voltar atrás, tanto mais que logo seis ou sete países garantiram ir a 
França.Por seu tumo, o delegado da Venezuela declarou que, enquan- 
to pertencerem ao Grupo B, vão disputar o respecticvo campeonato 
onde for decidido. - ; 


ESA 
António Costa, um dos homens fortes desta organização, é 
Num almoçó em que representou o presidente da Câmara e a 


GUATEMALA, O 
AUSTRÁLIA, 26 


Arbitro: Evans (Inglaterra), Juízes. 
de baliza: A. Soares e Brulhart. 


GUATEMALA: Luís Coronado; 
José Ramazzini, Frederico Koose, 
Alberto Arenas, Ivan Rivera, Roberto. 
Astúrias, Eduardo Estrada e Carlos 
Diaz. 


AUSTRÁLIA: Robert Carter; Mi- 
chael Kéltio (4), Peter Luppi (3), 
Shane Simpson (6), Stuart Mellon 
(6), Christopher Shah (3), Nicholas 
Galos (4). 

Ao intervalo: 0-14. 


Suíça, 0 
ITÁLIA, 3 


Asbitro: De Vet (Holanda). Juizes 
de baliza: Aliaga 6 Alos. 


SUIÇA: Jean Piemontesi; Michel 
Briol, James Cordonier, Jean-Luc 
Christen, Jean-Marie Monney, Edi 
Sharen e Hans Wengs. 


ITÁLIA: Anedda; — Alessandro 
Barsi, Angelo Beltempo, Pietro Tur- 
turro (1), Franco Girardell, Paolo 
Maggi e Giuseppe Marzzelia (2). 

Ao intervalo: 0-1. 


ANGOLA, 4 E 
COLÔMBIA, 1 


Árbitro: Manuel Soares (Portugal). 

Juízes de baliza: A. Santos e 
Evans. 

ANGOLA; António Santos; Cân- 
dido Teles, Francisco Fragata (1), 
Humberto Domingues (3), Alcino 
Santana, Damásio Júnior e José 
Araú 


COLoNSA: Alvaro Leniv; Ale- 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 
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jandro Delgado, Fernando Delgado, 
Gustavo Salazer, Fernado Real e 
Júlio Henão (1). 


Era previsível e O jogo entre 
ambos, ontem realizado acabou por 
confirmá-lo: Angola livrou-se, defini- 
tivamente, de ficar da posse da «lan- 
tema vermelha», ao derrotar, sem 
apelo, o conjunto colombiano, cujos 


Como já vem sendo uma cons- 
tante, a Colômbia resistiu muito bem 
na primeira parte, para, no período 
complementar, baquear de modo 
flagrante. Nos segundos 20 minutos 


ARGENTINA, 1 
ALEMANHA, O 


Árbitro; Lorenzo Zin (Itália). 

Juizes de baliza: C. Ferreira e 
Mário Nobre. 

ARGENTINA: Jorge Hidalgo; 
Jorge Luz (1), Mário Rublo, Daniel 
Martinazzo e Mário Aguero. , 

ALEMANHA: Klaus Rupsch;, De- 
tlef Strugala, Ralg Giesen, Gerhard 
Reitz, Stefan Kuln, Gerd Trautmann 
e Ralf Zimmermann. 

Cartão amarelo: Jorge Luz e Ralf 
Giesen. 

ho Intervalo: 0-0 

À Argentina não convinha, de 
modo algum, perder este jogo, para 
assim, continuar a pensar na con- 
quista da terceira posição dado que o 
Chile, que defronta hoje, continuava 
(e continua) a constituir alguma 
ameaça. 

Por outro lado, os alemães, que 
voltavam a não utilizar Robert Goetz, 
Por motivos que nos escapam, fize- 
ram tudo para não averbar um reul- 
tado negativo. Insistindo, nova- 
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mente, no mesmo «cinco» ao longo 
de todo o encontro, os sul-ameri- 
canos veriam a vitória sorrir-lhe gra- 
ças a um golo isolado de Mário 
Aguero, obtido já quando se jogava a 
metade complementar. 

Tratou-se de um encontro muito 
bemdisposto, nãotanto técnicamas, 
sobretudo, tacticamente, em que a 
sorte do jogo tanto poderia ter incii- 
nado para um como para outro lado. 
Os argentinos, mais venturosos 
acabaram por lograr os dois pontos 
em disputa cabendo ao adversário 
protagonizar o papel de digno ven- 
cido. q 


MÉXICO, O 
FRANÇA, 7 


Árbitro: Pereira da Silva (Portugal). 
Juizes de baliza: Luís Reis e Huc- 
kaby. 

MÉXICO: Guillermo Colin; Óscar 
Leon, António Moreno, Rafael Men- 
dez, Sergio Leon, Carios Colin e Ja- 
vier Martinez. 

FRANÇA: Jean-Paul Chiffoleau; 
Jean Billard, Yannick Castaing, 
François Welsh (1), Thierry Parein 
(1), Philippo Trent (5) e Francis 
Charguteau. 

Ao intervalo: 0-3. 


IRLANDA, 2 
NOVA ZELÂNDIA, 9 


Árbitro: Huckaby (Estados Uni- 
dos). Juízes de baliza: Luis Rel e 
Lorenzo Zin. 

IRLANDA: Murphy; Mc Govern, 
Hynes, Byme (1), Watt, M. O'Brien 
(1), 8 D. O'Brien. 

/ 


NOVA ZELÂNDIA: Chares Lo- 
vich; Don Mackie (4), Brent Mudiord, 
Paul Curd, Theo Martins (2), Vance 
Crozier (2), e Martin Mudiord (1) 

Ao intervalo: 1-6. 


ESPANHA, 2 
CHILE, 2 


Árbitro: Brulhart (Suiça). 

Juizes de baliza: Luis Reis e Pe- 
reira da Silva. 

ESPANHA: Carlos Trullols; Vila- 
-Puig, Tomer (1), Centell (1), Pauls, 
Torres e Alabart. 

CHILE: António Espinosa; Arturo 


Salvatierra (1), Eduardo Tapia, Os-, 


-valdo Rodrigues (1), Eduardo Clele- 
vaand e Ruben Lemi. 

Cartão amarelo: Centell, Torres, 
Vila-Puig e Toner. 

Ao intervalo: 0-2. 

Não era uma qualquer equipa que 
conseguia, envolvida por um 
ambiente tão hostil, recuperar do. 
modo comoa Espanha, ontem, ofez, 
frente a uma formação que, para lá 
do valor insolismável que possui, 
procurou, portodosos meios, capita 
lizar a seu favor o clima adverso que 
os espanhóis tiverem dg suportar. 

Na primeira parte, a noite, para 
«nuestros hermanos», não foi de 
«olés». Com Vila-Puig a actuar fran- 
camente mal, os chilenos aproveita- 
riam duas oportunidades em que se 
acharam em vantagem numérica 
sobre o «quadrado» contrário para 
obterem outros tantos golos, 
sublinhando-se, ainda, que o se- 
gundo tento constituiu um autêntico 
«frango» de Carlos Trullols, também 
ele em noite não propriamente 
«sim», 

No segundo tempo, o nosso par- 
ceiro peninsular tudo fez para «virar» 
o resultado. Conseguiu-o parcial- 
mente, muito mais por mérito próprio 


Espanhóis 
pedem teste 
“anti-álcool 


AEspanhanãoficou lámulto 
satisfeita com o resultado al- 
cançado frente aos chilenos, 
que poderá ter comprometido, 


em definitivo, as suas aspira- 
ções de vencer esta edição do 
«Mundial». 

Nossa sentido, os dirigentes 
espanhóis pediram, ontem, 
após o citado encontro, que o 
árbitro do jogo, o suiço Bru- 
Ihart, fosse submetido ao con- 
trolo anti-álcool, por se senti- 
rem prejudicados com a actua- 
ção do respectivo «Juiz». 


do que por mérito alheio. Assinale- 
-Se, já agora, que, no decorrer dos 
primeiros vinte minutos, os chilenos 
desperdiçariam um «penalty», en- 
quanto os espanhóis viam um re- 
mate de Centell ser defendido pelo... 
poste de Espinosa. 

Só o jogo de hoje dirá se este 
empate da Espanha é ou não provei- 
toso para Portugal. 

Aarbitragem do suiço Brulhartnão 


- serevelou, quanto a nós, totalmente 


imparcial, manifestando uma certa 
tendência para prejudicar a Espa- 
nha. Teve, contudo, o condão de, na 
nossa óptica analítica, não interferir 
no resultado. 


INGLATERRA, 7 5 
JAPÃO, 0 


Árbitro: Castro (Argentina). Juízes 
de baliza: C. Ferreira e Frigge. 

INGLATERRA: Robert Houguan; 
Clive Loeridge, Stuart Doherty (2), 
Clive Baker, Geoff Staggs (2), Rob 
Duchesne, Richard Chambers (3) e 
Chris Fasseean. 

JAPÃO: Atsuo Otsuka; Yoshitak 
Mori, Takashi Tsuboruka, Hiromichi 
Ono, Shozo Tsuonopa, Toshihiro 
Takahashi, Kazuhito Tschiya e At- 
sushi Sasaki. 

Ao intervalo: 6-0. 


BRASIL, 1- HOLANDA, 5 


Árbitro: Frigge (Alemanha). 

Juízes de baliza: A. Soares e Cas- 
tro, 

BRASIL: Ronald Filho; Sílvio Aze- 
vedo, Maurício Duque, Haroldo Pe- 
quena, Leopoldo Sobrinho, Vitor 
Santos (1), Moacyr Filho e Mário Alco 
forado, 

HOLANDA: Van Den Dungen; 
Trudo Van Gemert (2), Johnny Gru- 
seels (3), Peter Van Gemert e Wilie 
Van Gemert. 


Esperava-se que o Brasil propor- 
cionasse uma outra réplica frente à 
selecção holandesa. Com uma faci- 
lidade que causou alguma surpresa, 
aquelachegariaao termo do primeiro. 
tempo usufruindo de clara vantagem 
no marcador. 

No segundo tempo, trocando de 
guarda-redes, os brasileiros conse- 
guiriam, então, dar ao prélio um outro 
equilibrio. Mesmo assim, todavia, 
ainda seriam os representantes dos 
Países Baixos a conseguirem mais. 
um golo, obtido já muito próximo do. 
final da contenda. 
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ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 7.º Jornada: Espinho- 
-Benfica (18,15 h), no pav. do Sp. de Espinho; Porto-Encarnação (18 h), no 
pav. das Antas; Sporting-Póvoa (18h), no pav. de Alvalade; Belenenses-S. 
Mamede (18 h), no pav. do Restelo. 

JUNIORES (ZONA SUL)-—B.º Jornada: Beira Mar-Guarda (18,30 h), no 
pav. do Beira Mar. 

CAMPEONATOS DE BRAGA — INICIADOS -— Sp. Braga-Famalicense 
(10,30 h), no pav. André Soares; Fermentões-F. Holanda (10,30 h), no pav. 
da Casa do Povo de Fermentões. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — PROVA EXTRA DE JUNIORES 1/Il 
DIVISÕES — SÉRIE A (JOGO EM ATRASO REFERENTE À 1.º JORNADA) 
— Padroense-A. Aroso (O h), no pav. de Paranhos. 

CAMPEONATOS REGIONAIS — 4.º Jornada: Águas Santas-Pedras 
Rubras (11 h), no pav. de Águas Santas; CPN-Salgueiros (10 h), no pav. de 
Ermesinde; Lapa-Maia (9 h), no pav. de Paranhos. 

INICIADOS — SÉRIE DOS 1.05 —5.º Jornada: Padroense-Porto (10 h), 
no pay. A. Nobre. 

SÉRIE DOS MÉDIOS — Áquias-Progresso (10 h), no pav. Garcia da 
orta E 

GRANDE TORNEIO INFANTIL (50.º ANIVERSÁRIO) — SÉRIE A— 10.º 
Jomada: Madalenense-Pedras Rubras (11 h), no pav. da Esc. Teixeira 


SÉRIE B — Amarante-A. Aroso (10 h), no pav. do Ciclo de Amarante. 

SÉRIE C — Desp. Portugal-Espinho a (11 h), no pav. de Paranhos. 

SENIORES FEMININOS — SÉRIE DOS 1.05 — 5.º Jornada: Mondex- 
-Módicus (10 h), no pav. da Esc. Prep. de Rio Tinto; Espinho-Académico 
(19,30 h), no pav. de Espinho. 

SÉRIE DOS ÚLTIMOS — Amarante-A. Criança (11 h), no pav. do Ciclo 


de Amarante. 
ATLETISMO 


CAMPEONATO DE BRAGA DE JUVENIS E INICIADOS MASCULI- 
NOS E FEMININOS — 2.º Jornada: (9,30 h), na pista do Estádio 1.º de 
Maio. 
CAMPEONATO DO PORTO DE JUNIORES MASCULINOS E FEMI- 
NINOS — 2.º Jornada: (9 h), na pista do Estádio do CDUP. 

1.º GRANDE PRÉMIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES DA 
ESCOLA AGRÍ OLA — (10 h), nos terrenos anexos à escola. 

2.AS JORNADAS DESPORTIVAS DE POMBAL — PROVA DE VETE- 
RANOS - (9 h), nas artérias daquela localidade. 


AUTOMOBILISMO 


AUTOCROSSE — Autocrosse de Abrantes (10 h), em Abrantes. 
CAMPEONATO DO MUNDO DE RESISTÊNCIA — Em Silverstone, na 


laterra. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE MONTANHA — Rampa de Montseny, 
em França. 
CAMPEONATO DA EUROPA DE FÓRMULA 1 — Circuito de Vallelunga, 
em Itália. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE FÓRMULA 3 — Circuito de Osterrei- 
chring, na Áustria. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE TURISMO — Rali de Pergusa, em 
Itália. 


BASQUETEBOL 


ITAÇA ALGARVE PARA SELECÇÕES DA EUROPA — 1.º Jornada: 
Portugal-Roménia (21 h), no pay. de Albufeira. 

SELECÇÃO DO PORTO DE CADETES FEMININOS — Treino no pav. 
Garcia da Orta. 


CANOAGEM 


1! DESCIDA INTERNACIONAL DO RIO AVE — Partida (10,30 h), de 
Espinheira e chegada a Vila do Conde. 


CICLISMO 


35.º CORRIDA DA PAZ — 6º ETAPA (155 KM) — Czestochowa- 
-Pictrkow. 

2.AS JORNADAS DESPORTIVAS DO POMBAL — Corridas para Juve- 
nis e Veteranos, a partir das 11 horas, nas artérias daquela localidade. 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUNDO — Para Seniores B e Juniores— 
Partida dos Juniores (8,30 h): Praceta das Antas; e dos Seniores B: 9,30 h. 
Chegadas no Circuito de Vila do Conde, 

FUTEBOL 

CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 29.º Jornada: Boavista- 
-Porto (16 h), no Estádio do Bessa; Espinho-Benfica (16 h). no Campo da 
Avenida, em Espinho; Penafiel- Portimonense (16 h), no Estádio 25 de Abril, 
em Penafie; V. Setúbal-U. Leiria (16 h), no Estádio do Bonfim; Sp. Braga-V. 
Guimarães (16 h), no Estádio 1.º de Maio; Acad. Viseu-Amora (16 h), no 
campo dos Trambelos, em Vildemoinhos; Belenenses-Estoril (16 h), no 
Estádio do Restelo; Sporting-Rio Ave (16 h), no Estádio de Alvalade. 

I! DIVISÃO (ZONA NORTE) — 27.º Jornada — Leça-Varzim (16 h), no 
campo do Leça; Leixões-Amarante (16 h), no Estádio do Mar, em Matosi- 
nhos; P. Ferreira-Sanjoanense (16 h), no Estádio da Mata Real; Valdevez- 
-Neves (18 h), no campo da Coutada; Fafe-Famalicão (16 h), no Parque 
Municipal de Desportos; Feirense-Chaves (16 h), no campo Marcolino de 
Castro; Salgueiros-Bragança (16 h). no Campo Eng.º Vidal Pinheiro. 

ZONA CENTRO U. Santarém-Benf. Cast. Branco (16 h), no Chão das 
Padeiras; Académico-Cartaxo (16 h), no Estádio Municipal de Coimbra; 
Portalegrense-Guarda (16 h), no Estádio Municipal de Portalegre; Águeda- 
-Peniche (16 h), no Estádio Municipal de Águeda; Alcobaça-Nazarenos (16 
h), no Estádio Municipal de Alcobaça; Rio Maior-OI. Bairro (16 h), no Campo 
Municipal de Rio Maior, Covilhã-U. Coimbra (16 h), no campo José Santos 
Pinto, na Covilhã. 

ZONA SUL — Juventude-Barreirense (16 h), no campo Sanches de 
Miranda; Marítimo-Lusitano (16 h), no campo dos Barreiros, no Funchal; 
Cova da Piadade-Sacavenense (16 h), no campo Silva Nunes, na Cova da 
Piedade; Farense-Lusitânia (16 h). no Estádio de S. Luis, em Faro; 
Amadora-Elvas (18 h), no campo J. Pimenta, na Reboleira; Esp. Lagos- 
-União (16 h), no campo Rossio da Trindade; Quimigal- Vasco da Gama (16 
h). no Estádio Alfredo da Silva, no Barreiro. 

ll DIVISÃO — SÉRIE A — 27º Jomada: Aves-Mirandela; 
Vilaverdense-S. Martinho; Riopele-Limianos; Vizela-Sendim; Vianense- 
-Ponte Barca; Monção-Moreirense; Maria Fonte-Prado; Cabeceirense- 
-Ribeirão. 4 

SÉRIE B — Paredes-Candal; Vilanovense-Tirsense; Régua-infesta; 
Mogadourense-Ovarense;  Lourosa-Carvalhais; Marco-Lixa; Valongo- 
-Valadares. : Ê 

SÉRIE C — Naval-Pedrulhense; Febres-Quiaios, no campo das Pedri- 
gueiras, em Mira; Esperança-Tondela; Anadia-Vildemoinhos; P. Castelo- 
“Viseu Benfica; Seia-Mangualdo; Alba-Estarreja. 

SÉRIE D — Caldas-Marinhense, no Campo Luís Filipe Gama, em 
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Gaieiras, Óbidos; Bombarralense-Torres Novas; Alpalhoense-Almeirim; 
Vieirense-Torreense; Marrazes-Pombal; Campomaiorense-Alferrarede; U. 
Tomar-Estrela; Marinha-Valcovense” 

SÉRIE E — Ol. Moscavide-Odivelas; Bucelenses-Olivais; Tires-Vitória; 
Vilafranquense-Atlético; P. Pinheiro-Cacém; Loures-Coruchense. 

- SÉRIE F — Serpa-Sesimbra; Sant. Cacém-Beja; Seixal-Campinense; 
Trafaria-Olhanense; Silves-Lusitano, Alvorense-Redondense; Louletano- 
-Com. Indústria; Moitense-Aljustrelense. Jogos às 16 horas, no campo dos 
primeiros, com as excepções referidas. 

TAÇAS NACIONAIS — JUVENIS — SÉRIE 1 — 6.º Jornada: Vianense- 
Cerveira; V. Guimarães-Famalicão. 
Varzim-Leixões; Vilanovense-Águas Santas. 
Boavista-Régua, no campo da Sr.* da Hora; Porto-Penafiel. 
anjoanense-Feirense; Lamas-Repesenses. 
. Algodres-Teixosense; Sabugal-Estação. 
cadémico-Tondela; Anadia-Besteiros. 
: Cartaxo-Torreense; Peniche-Alcobaça. 

: Estrela-U. Santarém; T. Novas-Avisenses. 

: Alverca-Ol. Moscavide; Sporting-MTBA. 
: D. Sávio-Unidos; Benfica-Lourel. 

SÉRIE 13: Carcavelos-Atlético; Estoril-Barreirense. 

SÉRIE 14: V. Setúbal-Corroios; Com. Indústria-Arrentela. 

SÉRIE 15: Estremoz-Lusitano; Moura-Cuba. 

SÉRIE 16: Torralta-Olhanense; Aldenovense-Sambrazense. Jogos às 
11 horas no campo dos primeiros, com as excepções referidas. 

INICIADOS — SÉRIE A—6.º Jornada: Vianense-Porto (9,30) no Estádio 
José de Matos; P. Ferreira-Leixões. 

SÉRIE B: Bragança-Sanguinhedo; Douro-V. Guimarães. 

SÉRIE C: Beira Mar-Mortágua; U. Coimbra-Sanjoanense, no campo de 

em Coimbra. 

SÉRIE D: Estrela-Sabugal (9,30h) no Estádio Municipal de Portalegre; 
Campomaiorense-Bent. Cast. Branco. 

SÉRIE E: Nazarenos-Naval; Atalalense-Cartaxo. 

SÉRIE F: Sporting-Estofil; Est. Amadora-Benfica. 

SÉRIE G: Barreirense-Belenenses; Lusitano-Azeitão (9,30h) no campo 
da Estrela em Évora. 

SÉRIE H: Beja-Tribunas; Quarteirense-Torralta. Jogos às 11 horas no 
campo dos primeiros com as excepções referidas. 

AF. AVEIRO — | DIVISÃO - 34. Jomada: Rel. Nogueirense- 
-Valonguense; — Valecambrense-Sanguedo;  Cesarense-Amifanenso; 


Arouca-Luso; S. Roque-Esmoriz; Cortegaça-Avanca; Mealhada-Paivense;, 


Pessegueirense-Carregosense; Flães-Vaguense; Barrô-Cucujães. Jogos 
às 16 horas no campo dos primeiros. = 

I DIVISÃO (FASE FINAL) — 1.º Jornada: L.A.A. Cima-Lobão (16 h), no 
campo do L.A.A. Cima. 

| DIVISÃO (FASE FINAL) — 1.º Jornada: Casal Comba-Argoncilhe; 
Macinhatense-Amoreirense. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 

TORNEIO DE ESCOLAS — ZONA A/NORTE — 4.º Jornada: Arouca- 
-Paivense. E 

ZONA B/SUL - 3.º Jomada: Espinho-Sanjoanense; Alba-Anadia. 
Jogos no campo dos primeiros às 16 horas. 

AF. BRAGANÇA — | DIVISÃO — 20.º Jornada: Rossas-Freixo; 
Argoselo-Cachão; França-izeda; Torre-Moncorvo; Vila Flor-Carrazeda; 
Vinhais-Maceda; Vimioso-Parada. Jogos às 16 horas no campo dos primei- 
ros. 

A.F. COIMBRA — FUTEBOL FEMININO — 3.º Jornada: Arzila-União 
Coimbra; Cemache-Vila Pouca. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 

A.F.PORTO — | DIVISÃO — 34.º Jornada: Foz-Leverense; Sobrado- 
-Trofense; José Alves-Lousada; Gens-Rio Tinto; Gondomar-Custóias; 
Coimbrões-Castêlo; Perosinho-Avintes, no campo do Canelas; Aliados- 
-Progresso; Freamunde-AT. Rio Tinto; Grijó-Felgueiras, no campo do S. 
Félix. Jogos às 16 horas no campoados primeiros com as excepções 
referidas. 

II DIVISÃO — SÉRIE A — 32.º Jornada: Maia-Rio Moinhos, no campo do. 
Infesta; Alpendurada-Nun'Alvares; Sousense-Vila Meã; D. Livração- 
-Ataense; Aparecida-Padroense; Balão-Desp. Portugal; Melres-S.Pedro 
Cova; Pedrouços-Paço Sousa, no campo do At. Rio Tinto; Campo- 
-S.M.Coronado, no campo do Alfenense. 

SÉRIE B: Sandinenses-S.Félix, no campo do Avintes; Gervide- 
-Canelas; Crestuma-Angeiras; Ramaldense-Perafita; Lavra-Canídelo; 
Arcozelo-P.Rubras; Ol. Douro-Mindelo; Lusitano Stº Cruz-Sr.* Hora; 
Serzedo-Labruje. Jogos às 16 horas, no campo dos primeiros com as 
excepções referidas. 

HI DIVISÃO — SÉRIE A — 36.º Jornada: Mosteiró-Guilhabreu, Paiço- 
-Malta; S.Romão-Pasteleira; agunte-Leça Balio; Nogueirense- 
-Bougadense; Águas Santas-Vila Chã; V.Pinheiro-Fajoses, no campo do 
Labruje; Modivas-Barca; Vermoim-At. Vilar. 

- SÉRIE B — 32.º Jomada: Balselhense-Cête; Vilarinho-Rebordosa; 
Baltar-Cristelo; Cruz-Alfenense; Covelo-Vasco Gama; Aliança Gandra- 
-Água Longa; Boelhe-Rio Mau; Juv. Agrela-Sobreirense;  Roriz- 
-Zebreirense. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros com as excepções 
referidas. 

AMADORES (JOGOS EM ATRASO): B.º Leonor-Carvalhosa (11 h), no 
campo da Pasteleira; Lagoa Azul-B.º Leonor (11 h), no campo da Pasteleira. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUVENIS — SÉRIE DOS PRIMEIROS 
— 6.º Jornada: Valadares-Maia; Avintes-Palço. 

SÉRIE DOS 2.ºs. Porto-Pedrouços; no campo da Constituição; 
S.Fólix-Lousada. 


P.Ferreira-Salgueiros (9 h); Infesta-Gervido. 
Aliados-Ermesinde; Perosinho-Foz (9,30 h); 

SÉRIE DOS 5.ºs: Freamunde-Cruz; Serzedo-Candal, Jogos às 10 
horas no campo dos primeiros com as excepções referidas. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS — SÉRIE A: Arcozelo-Grijó 
(11 h); Perosinho-S.Félix (11 h); 

SÉRIE B; Vilanovense-Avintes (9 h); Candal-Coimbrões (10 h); 

SÉRIE rmesiride-Infesta (10 h); P.Rubras-Boavista (10 h); 

SÉRIE D: Tirsense-Penafiel (10 h). Jogos no campo dos primeiros. 

A.F.VIANA CASTELO — | DIVISÃO — 29.º Jornada: Alvarães -Forjães; 
Lanheses-Cerveira; Valenciano-Darquense; Vila Franca-Castelense; Viana 
Taurino-Courense; Muia-Deocriste; Anha-Os Torreenses; Lanhelas- 
-Correlhã. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 

AJFVILA REAL — | DIVISÃO (ZONA NORTE) — 28.º Jornada: 
Constantim-Pinhão; M.Borralha-Flaviense;  Pedras-Vidago; B.Latino- 
-Boticas; Vila Real-Abambres; Montinenses-Aguiarense; Lordelo- 
-Montalegre; Murça-Sabrosa. 

«Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 


-A. F. VISEU — | DIVISÃO — 27.º Jomada: Besteiros-S, C, Dão; 
Pexirafi-Cinfães; C. Senhorim-Vouzela; Mortágua-M. Beira; Coat 
-Lamego; Tabuaço-V. Açores; Queirã-Nelas; OI. Frades-Silguelros. Jogos 
às 16 horas, no campo dos primeiros. 

1! DIVISÃO — 27.º Jornada: Ínsua-Lustosa (10 h); Travanca-Molelos; 
Su). Pesqueira-Lamelas; Sátão-Ferreirós Dão; Resende-C. Sal; 
Sernancelhe-Ferreira Aves; Castro Daire-V. Madeiros; Cancela- 


poa suando! Jogos às 16 horas no campo dos primeiros com a excepção 
referida. 
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rascarsTenSa sra secast 


fil DIVISÃO (Zona Norte) — 27.º Jomada: Asa-P. Lafões; 
Cambres-Santacruzense; Queiriga-S. M. Mato; Veldigem-Penedono; 
Tarouca-Arêgos; Beselga-Armamar; U, Donas-Paivense; Boassas- 
-Nespereira. . 

ZONA SUL — 30.º Jornada: C. Conde-S. J. Areias; Santar-Lobanense; 
Santa Maria-Carvalhenses; Estrelas-Abrunhosense; S. Tomé-Sobral; C. 
Tavares-Cassurrães, Pedreles-Nandufe; Mundão-Fiais. Jogos às 16 horas 
no campo dos primeiros. 

JOGOS PARTICULARES 

Peru-Bulgária, em Lima. 2 

GOLFE 


TAÇA DELAFORCE (2.º Volta) a partir das 10 horas nos «groens» do 
Oporto Golf Club, em Silvalde — Espinho. 


HIPISMO 


CORRIDA DE CAVALOS A GALOPE (15.30 h), nos Terrenos dos 
Estrelas, em Fânzeres. Organização do Clube Local. “ 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS DO PORTO — Il DIVISÃO — 11.7 Jomada: 
Vilanovense-Vigorosa (9.30 h), no campo da Belavista; Nun'Álvares- 
-Perosinho (9.30 h), no campo de Ramalde; Académico-Graham (11h), no 
carnpo de Ramalde. + 

RESERVAS — 13." Jornada: Sport-Ramaldense (11 h), no campo da 
Belavista, ' 

HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO (final): Colômbia-Estados Unidos (13 h); 
Hália-Angola (14 h); Holanda-Sulça (15 h); Alemanha-Brasil (16 h); Chile- 
-Argentina (17h); Espanha-Portugal (18 h). 

Jogos no pav. Municipal de Barcelos. 

CAMPEONATOS DO PORTO — INFANTIS — 17.º Jornada: União de 
Bancos-Pacense; Sanjoanense-Ac. Espinho; F. Mocidade-Oliveirense; 
Valongo-Paço Rel; Porto-Académico. Jogos às 10 horas no «rinque» dos 
primeiros. - ” 

INICIADOS — 17.º Jomada: Sanjoanense-Ac. Valadares- 
-Oliveirense; Valongo-Paço Rel; Águias Porto-Infante. Jogos às 10.45 ho- 
ras, no «rinque» dos primeiros. - 

Campeonato Regional de Patinagem Artística (9 h), no pav. da Acadé- 

í 


mica de Espinho. 
LUTAS AMADORAS 
CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS, estilo Greco Romano. 
MOTOCROSS i 


PROVA INTEGRADA NO CALENDÁRIO DA FEDERAÇÃO PORTU- 
GUESA nas categorias de 125 e 250 CC (14,30 h), em Lousada. 

PROVA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE SANTO IRSO — (14,30 hj, na 
categoria de 50 C, nos Terrenos circunvizinhos da Escola. 


NATAÇÃO 
ana OPNEIO INÍCIO DE CADETES—2.º HJornada (9,30 h), na piscinadas 
tas. 
RAGUEBI 


TAÇA DE PORTUGAL (FINAL) — Seniores: Direito-Belenenses (18 h), 
no Estádio Universitário de Lisboa. 

TAÇA DE PORTUGAL (JUNIORES): CDUL-Direito (15,30 h), no Está- 
dio Universitário de Lisboa; Lousã-Técnico (16 h), na Lousã, 


REMO 
a REGATAS INTERNACIONAIS DE MAQUINESA, em Saragoça, Espa- 
nha: É 
TÉNIS DE MESA 
CAMPEONATOS NACIONAIS DE EQUIPAS — lil DIVISÃO (ZONA 
NORTE) — SÉRIE 1: União de Bancos-Santana (9 h), Acdémico-CNIDH (9 
h), Santana-Académico (11 h), CNIDH-Leça (11 h). 

SÉRIE 2: Columbófila-Dragões (9 h), Ponte Nova-Rebordosa (9 h); 
Dragões-Ponte Nova (11 h); Rebordosa-Furadouro (11 h). Jogos no pav. 
Norte do F.C. Porto. 

ZONA CENTRO: Vitória-S. Marinhense (9 h); Império-Calhabé (9 h); 
Sp. Marinhense-Império (11 h); Calhabé-«Os Estrelas» (11 h). Jogos no pav. 
Gimnodesportivo das Caldas da Rainha. 1 

TIRO AO VOO 

PROVAS DE FOSSO OLÍMPICO — 3, CONTAGEM DO CAMPEO- 
NATO NACIONAL a parir das 10 horas, no Clube de Caçadores da Mea- 
lhada. . 
GRANDE PRÉMIO DA COSTA VERDE a parir das 11 horas, no! 
Aeroclube da Costa Verde. 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE SNIPE (10 h), na Póvoa de Varzim. 


VOLEIBOL 

CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 7.º Jornada: G. Vicente- 
-Esmoriz (11 h), no pav. do Liceu Gil Vicente; Benfica-Porto (15,30 h), no 
pav. da Luz; Leixões-Técnico (17,30 h), no pav. Siza Vieira; Sp. Espinho- 


-CDUL (18 h), no pav. da A. A. Espinho. 
JUVENIS SÉRIE AN-5.º Jornada: Sp. Covilhã-Nun'Álvares (16h), no 
pav. da Covilhã. ; 


SÉRIE CN: F. Holanda-Porto (11h), no pav. de Guimarães, 

INICIADOS SÉRIE IBN — 10.º Jornada: Sp. Espinho-Esmoriz (11 h), no. 
pav. do Sp. Espinho; Nun'Álvares-Col, Lamego (17 h), no pav. do Ciclo de 
Gondomar Castelo Mala-A, S. Mamede (10,30 h), no pav. da Maia. 

IDIVISÃO FEMININOS —7.º Jornada: ACM-Esmoriz (10,30 h), no Liceu 
Filipa; Atlético-V. Guimarães (11 h), no pav. da Tapadinha; Leixões-Caselas 
(16 h), no pav. Siza Vieira, CDUP-CDUL (11,30 h), no pav. do CDUP. 

I DIVISÃO — SÉRIE FEN — 9.º Jornada: Famalicense-Castelo Maia 
(16,30 h), no pav. de Famalicão; Nun'Álvares-Sp. Braga (17,30 h), no pav. do 
Ciclo de Gondomar; Vigorosa-Académico de Braga (18 h), no pav. do 


ligorosa. 

JUVENIS - SÉRIE AN— 5.º Jomada: Sp. Espinho-Liceu Carolina (9,30 
h), no pav. de Sp. Espinho. 

SÉRIE BN; A. A. Colmbra-Vigorosa (17 h); no pav. Universitário de 
Coimbra; Vila Real-Fluvial (17 h), no pav. de Vila Real. 

SÉRIE CN — 5.º Jornada: Esmoriz-A. S, MAMEDE (11 h), no pav, do 
Esmoriz. | à 

INICIADOS — SÉRIE NORTE — 5.º Jornada: Esmoriz-Castelo Mala 
(9,30 h), no pav. do Esmoriz. o 
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E) NECROLOGIA/DIVERSOS 


NECROLOGIA 


ARMANDO VITORINO RIBEIRO 
DE VASCONCELOS 


Gerente da Casa Alberto Pereira 


Faleceu inesperadamente numa 
casa de saúde desta cidade, o sr. 
Armando Vitorino Ribeiro de Vas- 
concelos, de 61 anos de idade. 

O saudoso extinto eracasado com 
asr.*D.Mariada Assunçãode Sousa 
Miranda deixando mergulhados na 
sua maior dor, sua esposa, irmã, 
sobrinhos, cunhados e mais família. 

O seu funeral a cargo da Casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
pelas 19 horas com missa de corpo 
presente na igreja paroquial de 
Constance, saindo 30 minutos antes. 
da sua residência à Estação da LI- 
vração (Marco de Canaveses) onde 
se encontra depositado. 


D. DALILA MACEDO 
FERREIRA DA SILVA 


Faleceu no passado dia 11 docor- 
rente numa casa de saúde desta 
cidade, confortada com os Sacra- 

-mentos da Santa Madre Igreja, a sr.º 
D. Dalila Macedo Ferreira da Silva, 
viúva, irmã do sr, Femando Ferreira 
da Silva, cunhada da sr.º D. Maria 
Eugénia Sendim Silva e tia dos me- 
ninos Joaquim Fernando e Eugénio 
Fernando. O funeralrealizou-separa 
jazigo de família no cemitério de 
Agramonte e esteve a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 

Amissa do 7.º dia pelo seu etemo 
descanso será celebrada amanhã, 


segunda-feira, às 19.15 horas, na 
Capela das Almas de Santa Cata- 
rina. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
FERREIRA DE AZEVEDO 


Na sua residência à Rua Central 
de Mandim, 15, na freguesia de Bar- 
ca MAIA, faleceu com 85 anos de 
idade a sr." D. Maria da Conceição. 
Ferreira de Azevedo. 

A saudosa extinta era mãe do sr, 
José Moreira de Azevedo, casado 
comasr."D. Albina Moreira Pires; da 
sr. D. Maria Amélia Morelra de Aze- 
vedo Carneiro, casada com o sr. 
José Duarte de Sousa Cameiro; do 
sr. Manuel Moreira da Silva, casado 
com a sr.” D. Arminda Rosa Vieira 
Neves; dor. eng.º Abílio Moreira da 
Silva, casado com a sr.º D. Natércia 
Flávia Pinto de Azevedo; do sr. Fer- 
nando Moreira da Silva; do sr. Joa- 
quim Moreira Azevedo, casado com 
asr.*D. Alexandrina Oliveira Rama- 
lho; do sr. Serafim Moreira da Silva, 
casado comasr.º D. Augusta Morai- 
rada Silva, ausentes; da sr." D. Inôs 
Ferreira da Silva, casada com o sr. 
Bemardino dos Santos Moreira, e de 
Maria Luisa Azevedo Moreira, os 
quais deixa na mais profunda dor 
bem como seus netos, bisnetos e 
restante família. 

O seu funeral, a cargo da casa L. 
Maia& Ramos, realiza-se hoje às 18 
horas, dasuaresidênciaparaaigreja 
paroquial da citada freguesia de Bar- 
ca. Findas as cerimónias fúnebres, 
será o féretro inumado em jazigo de 
família no cemitério local. 


Em SANTO 


TIRSO 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


QUIOSQUE 


«O MANETA» 


DE MANUEL MAIA ÁVIDOS 
QU+OSQUE «A MASCOTINHA DE ÁVIDOS 
DE JOAQUIM SOARES MARTINS 


FRANCISCO FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmã e demais família. 
vêm, por este ÚNICO MEIO, agrade- 
cer a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral do saudoso | 
extinto ou que de qualquer modo lhes. 
manifestaram o seu pesar e partici 
pam que a missa do 7.º dia, pelo seu | 
etemo descanso, será celebrada 
amanhã, 2.º-feira, pelas 7h30, na 
igreja do Bom-Jesus de Matosinhos, 
agradecendo, desde já, a todos que 
assistam a este pledoso acto. 


Matosinhos, 16 de Maio de 1982 


«Funerária de Matosinhos» 


VALBOM 


MIQUELINA PEREIRA 
DE SOUSA 


FALECEU 


Sua filha, genro, netos e demais familiares cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e que o funeral se realiza amanhã, 
segunda-feira, pelas 10,30 horas da Rua António José de Almeida, n.º 
173, Gondomar (S. Cosme), para a igreja paroquial de Valbom, onde 
será rezada missa de corpo presente. Finda a celebração religiosa vai a 
sepultar no cemitério local. 


Valbom, 16 de Maio de 1982 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira 


JOÃO RIBEIRO 
DOS SANTOS 


Participação, agradecimento 
e missa do 7.º dia 


No pretérito dia 11, numa Casa 
de Saúde desta cidade, com 66 
anos de idade, faleceu o técnico de 
contas Sr. João Ribeiro dos Santos, 
cujo funeral se realizou na intimi 
dade por expressa determinação. 
O saudoso extinto era casado 
coma Sra. D. Alda Cândida de Aze-. 
vedo Costa Santos, pai adoptivo da 
Sra. D. Alda Monteiro dos Santos: 
Vieira Pinheiro, casada com o Sr, 
Fernando Vieira Pinheiro e irmão do 
Sr. António Ferreira dos Santos, ca- 
sado com a sra. D. Olívia Cardoso 
dos Santos, os quais com sobrinhos 
e de mais família agradecem muito 
reconhecidos todas-as provas de 
amizade manifestadas aquando do 


triste desenlace e participam que a missa pelo eterno descanso da sua — 


alma, se celebra amanhã, segunda-feira, às 19,15 horas na igreja do 
Bonfim, agradecendo do mesmo modo a todas as pessoas que se 
dignem assistir a este religioso acto. 

Porto, 16 de Maio de 1982 


Armador Carlos Vieira 


RIO TINTO (SÃO SEBASTIÃO) 


HELIODORO DA SILVA ROQUE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e mais família vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, e participar que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
alma será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 9.30 horas na igreja 
paroquial de Rio Tinto, desde já agradecendo a comparência a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


testemunho da sua profunda gratidão. 


MANUEL MARIA TEIXEIRA PRATA 


Agradecimento 


Sua esposa, filha, genro, netos e demais família, na impossibilidade de o poderem fazer de outro modo, 
vêm por este ÚNICO MEIO muito sensibilizados agradecer às pessoas amigas que se dignaram tomar parte no 


funeral, bem como às que de qualquer forma os acompanharam na sua grande dor. Para todos, aqui fica o 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


METAIS ALMADA 


Agradecimento 


Com o maior reconhecimento vem por este ÚNICO MEIO agradecer aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores que se dignaram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, sr. MANUEL MARIA 
TEIXEIRA PRATA, bem como a todos os que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 


FABRICA LANDOLT 


Agradecimento 


Muito reconhecidamente vem por este ÚNICO MEIO agradecer aos seus estimados amigos, clientes e 
fornecedores que se dignaram tomar parte no funeral do seu proprietário, sr. MANUEL MARIA TEIXEIRA 
PRATA, bem como a todos aqueles que de algum modo manifestaram o seu pesar. 


FRANCISCO PINTO 
MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, netos, irmão e demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto, bem como àqueles que de qualquer forma 
lhes manifestaram o seu pesar, e comunicar que a missa do 7.º dia, 
pelo seu etemo descanso, será celebrada amanhã, 2.-feira, dia 17, 
pelas 9 horas, na igreja do Bonfim, agradecendo, desde já, a todos 
quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 16 de Maio de 1982 
A FAMÍLIA 


SANTANA — MATOSINHOS 


JOAQUIM DA COSTA 
ALMEIDA 


(EX-PROPRIETÁRIO DA PADARIA SANTANA) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos UÉ 
e demais família agracecem, por 
este ÚNICO MEIO, a todas as pes 
soas que assistiram ao funeral do | 
saudoso extinto, bem como àquelas. 
quelhes manifestaram seu pesare | 
comunicam que a missa do 7.º dia | 
será rezada amanhã, segunda- 
feira, às 19 horas, no Mosteiro de 
Leça do Balio, Matosinhos. Desdejá | 
ficam muito gratos a todos que se 
dignarem assistir a este acto reli- 
gioso. 


Santana, Matosinhos, 
16 de Maio de 1982 


D. MARIA CELESTE DIAS VILARINHO 
D. ELSA MARIA DA COSTA ALMEIDA 

ANTÓNIO AUGUSTO MARTINS DOS SANTOS 
DRA. D. MARIA AUGUSTA ALMEIDA DOS SANTOS 
VÍTOR MANUEL MOUTINHO DA SILVA 

D. MARIA PALMIRA ALMEIDA DOS SANTOS 
AGOSTINHO MANDIM RAFAEL 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. Gala 


tal. 


sed 


Lo ti AN sd idos Pdo 


O Comérrio do Porto 


16 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 3 


GONDOMAR 


LUCINDA MOREIRA 
DE SANTA MARIA MARTINS 


FALECEU 


Sua família, participa o seu falecimento e que o seu funeral se 
realiza hoje, domingo, pelas 10.15 horas, naigreja de S. Cosme, onde o 
seu corpo já se encontra depositado, indo de- seguida a sepultar no 
cemitério de Fânzeres. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


AUTOMOTORA 
DE GONDOMAR 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da sra. D. LUCINDA 
MOREIRA DE SANTA MARIA MARTINS, avó do sócio-gerente, sr. 
MÁRIO ORLANDO MARTINS DE OLIVEIRA, e que o seu funeral se 
realiza hoje, domingo, pelas 10.15 horas, na Igreja de S. Cosme, onde o 
seu corpo já se encontra depositado, indo de seguida a sepultar no 
cemitário de Fânzeres. 


D. DALILA MACEDO 
FERREIRA DA SILVA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu irmão, cunhada e demais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento 
ocorrido no passado dia 11 do corrente; aproveitam o ensejo para 
agradecer muito penhorados por este ÚNICO MEIO a todos que se 
dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo os acompanha- 
ram na sua dor e comunicam que a missa do 7.º dia sufragando a sua 
alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, às 19.15 horas, na 
Capela das Almas de Santa Catarina. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


MOAGEM DE GAIA, san. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos e 
clientes, o falecimento, ocorrido no passado dia 11 do corrente, da sua 
accionista, sr.º D. DALILA MACEDO FERREIRA DA SILVA, irmã do 
seu difector, sr. Femando Ferreira da Silva, e que a missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma será celebrada amanhã, segunda-feira, às 19.15 
horas, na Capela das Almas de Santa Catarina. 


D. Maria Alexandrina 


da Cunha Bessa Ferreira 
FÁBRICA DE CANDEEIROS LEAL 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Seu marido, filhos e restante famt- 
lia, profundamente sensibilizados 
pelas provas de amizade e de pesar 
recebidas por ocasião do falecimento 
e funeral da saudosa senhora, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, expressar a 
sua gratidão. Celebrando-se amanhã, 
segunda-feira, pelas 18h30, na igreja. 
paroquial do Carvalhido, missa do 7.º 
dia, pelo eterno descanso de sua 
alma, igualmente se confessam muito 
reconhecidos a todos que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


Casa Moreira Ramos 


EXCURSÕES 82: 


JETCAR+HOTÉIS DE 1.º 
MADRID Junho a Outubro, 7.1408 
ANDORRA Junho a Outubro, 8.7008 
TÂNGER Junho a Outubro, 10.2008 
LOURDES Junho a Outubro, 9.5408 
MAIORCA Junho a Outubro, 11.940 
BARCELONA Junho a Outubro, 9.4208 
PARIS Junho a Outubro, 11.4005 
SUIÇA Junho a Outubro, 15.008 
ITÁLIA Junho a Outubro, 167405 
HOLANDA Junho a Outubro, 15.0008 
ALEMANHA Junho a Outubro, 15.008 


ESCAMARÃOTUR 
LISBOA — R. Cons. Arantes Pedroso; 
PORTO — Alex. Herc. 225 — Tok. 311400; 
UIMATUR — Cedofeita Centro Loja, 37 — 
LOUROSA — Vila da Feira. Tel 7643060 


VERÃO-82 


MARQUE JÁ AS SUAS FÉRIAS 
TEMOS VÁRIAS SUGESTÕES 


Contacte-nos 


TURVELA 


AGÊNCIA DE VIAGENS. 
E TURISMO 


Telef. 63800 - ÁGUEDA 


Telefs. 42044/42654 
ESTARREJA 


AOS DESEMPREGADOS 


GANHE 25 000$00/MÊS 


Poderá ganhar e até mais, trabalhando em sua casa nas horas 
livres em actividades inéditas e aliciantes. Peça informações 
detalhadas, enviando envelope endereçado a si próprio e selo: 


A.S. TEIXEIRA, LDA. — Cx. Postal 5185 Lisboa — 1704 Codex. 


viacens PAXTUR rurismo 


TERRA SANTA (8 dias) - Visitando: Telaviv, Haifa, Nazaré, 
Tiberiades, Mar Morto, Belém, Jerusalém, etc. — Partidas: 15/6-20/7 — 
3,10,17,24e 31/8-7,14,21 e 28/9- 510 


EGIPTO E ISRAEL + ALEXANDRIA (11 dias) Visitando: 
Cairo, Pirâmides, Gizé, Memphis, Sakkara, Alexandria, Canal do Suez, 
Telavivo, Haifa, Nazaré, Tiberiades, Mar Morto, Belém, Jerusalém, eto. 
— Partidas: 24/7 — 7, 14,21 e 28/84, 11 e 18/9. 


ITÁLIA (8 dias) - Visitando: Roma, Assis, Florença, Pádua, Ve- 
neza, Milão, etc. Partidas: 6e 20/7-3e 17/87, 14,21,28/9-5/10 


GRÉCIA E ITÁLIA (10 dias) - Visitando: Atonas, Corinto, 
Micenas, Nauplia, Hydra, Poros, Aegina, Roma, Assis, Florença, Pá- 
dua, Veneza, Milão, etc. — Partidas: 24/6 — 8 e 22/7 — 5, 12,26/8-9 6 
23/9 - 7/10. 


GRÉCIA, TURQUIA E ITÁLIA (10 dias) - Visitando: Atenas, 
Aegina, Poros, Hydra, Corinto, Nauplia, Istambul, Roma, etc. — Parti- 
das: 1,15e 29/77 -5e 19/8-2, 16 e 30/9 


SANTUÁRIOS MARIANOS DA EUROPA (15 dias) - 
Visitando: Leon, Covadonga, Bilbau, Bordéus, Tours, Lisieux, Paris, 
Nevers, La Salete, Lourdes, Andorra, Zaragoza, Madrid, etc. — Parti- 
das: 5/7 — 2/8 - 6/9 


LOURDES (7 dias) - Visitando: Valladolid, S. Sebastian, Lourdes, 
Andorra, Zaragoza, Madrid, etc. — Partidas: 17/7 —2 e 23/84 e 25/9 


SANTIAGO DE COMPOSTELA E COVADONGA - visi- 
tando: Santiago de Compostela, Ribadeo, Oviedo, Covadonga, Leon, 
etc. j 

Partidas: 22/7 — 5 e 26/8 — 9 e 23/9 


PEÇA PROGRAMAS DETALHADOS A: 


PAXTUR - viaGENS E TURISMO 


R. Formosa, 217 — Telef. 314503 4000 PORTO 


EXCURSÕES - vERÃo-82 


— MINI-EUROPA — 16 dias — Junho/Julho/Agosto/Setembro 
= ITÁLIA — 16 dias — Julho/Agosto/Setembro 
— SUÍÇA E ÁUSTRIA — 18 dias — Julho/Agosto/Setembro 
— PARIS — 10 dias — Junho/Julho/Agosto/Setembro. 
— LONDRES E PARIS — 12 dias — Agosto/Setembro 
— MARROCOS — 10 dias — Agosto/Setembro 
—CIRCUITO EUROPEU - 15 dias — 17 a 31/Julho 

, — ESCANDINÁVIA — 17 dias — 3 a 19/Agosto 
— BENELUX — 11 dias — 17 a 27/Agosto 
— GRÉCIA E JUGOSLÁVIA — 17 dias — 5 a 21/Sêtembro 
= CIRCUITO ITALIANO - 13 dias — 20/Set. a 2/Out. 
—LOURDES E ANDORRA — 9 dias — Julho/Agosto/Setembro 
— PALMA DE MAIORCA — 11 dias — Julho/Agosto/Setembro 
—CEUTA E TORREMOLINOS — 7 dias — Julho/Agosto/Setembro 
— SEVILHA — 5 dias — Julho/Agosto/Setembro 
— MADRID — 5 dias — Julho/Agosto/Setembro 
— MADRID — 4 dias — 20 a 23/Malo 
— CORUNHA — 3 dias — Junho/Julho/Agosto/Set./Out. 
— VIGO E SANTIAGO - 2 dias — Maio/Julho a Dez. 
— ALGARVE — 8 ou 15 dias — Partidas semanais 
— ALGARVE — 4 ou 5 dias — Partidas mensais 
= CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — Julho/Agosto/Setembro 
-LISBOA E TRÓIA — 3 ou 4 dias — Maio/Junho/Julho/Agosto- 

/Setembro/Outubro. 

— NAZARÉ E ÓBIDOS - fim-semana — 19 a 20/Junho 


- — TRÁS-OS-MONTES -— fim-semana — Maio/Junho/Julho/Agosto- 


/Setembro/Outubro 

— SERRA DA ESTRELA — fim-semana — Julho e Dezembro 

— VINDIMAS NO DOURO - fins-semana — Set./Out. 

— ALMOÇOS REGIONAIS — Sábados, domingos e feriados — maravi- 
lhosos circuitos. 

= FÁTIMA E GRUTAS — aos domingos e dias 12/13 

— SERRA DAS MEADAS (LAMEGO) - 30/Maio; 20/Junho 
PENEDA E C, LABOREIRO — 23/Maio; 20/Junho 

— GERÊS E S. BENTO - aos domingos 

—S. PEDRO DE MOEL — 20/Junho; 4/Julho 

—VIGO - Terças, quintas, sábados é feriados. 

— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIÁRIAS 


—————————eememee eee 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


DIDERSOS 


— MADRID — 4 dias — 10 a 13/Junho 


lares — peça programa detalhado 


VIAGENS AO ALGARVE EM 


EXCURSÕES 


— SERRA DA ESTRELA. Part. todos os fins-de-semana — viagens de 2 e 1 dias 
— VIGO E SANTIAGO DE COMPOSTELA —2 dias — 22 a 23/Maio; 5 a &/Junho 
— LEON E CABEZA DE MANZANEDA — 3 dias — 29 a 31/Maio 

— ANDORRA ESPECIAL — 5 dias — 24 a 28/Maio - 

— ALGARVE - 4 dias — 22 a 25/Maio; 10 a 13/Junho 


- TORRE DE NEVÕES — 16 a 30/Maio; 27/Junho 

— CRUZEIRO INESQUECÍVEL — Partida todos os domingos. 

— CASTELO DE OURÉM — 16/Maio e 13/Junho 

— PEDRA VERDE — 23/Maio; 6 e 20/Junho 

— PATEIRA DE FERMENTELOS — 23/Maio e 20/Junho 

—V. PRAIA DE ÂNCORA — 16 e 30/Maio; 13 e 27/Junho 

— LAMEGO — 30/Maio: CASTRO LABOREIRO — 16/Maio 

— FÁTIMA — Partidas todos os domingos e 12 e 13 de Junho a Outubro 
=VIGO — Pan. Terças, Quintas, Sábados e Feriados 

— MADEIRA/AÇORES/LONDRES/BRASIL/VENEZUELA, etc. — Partidas regu- 


HABILITE-SE AO NOSSO SENSACIONAL CONCURSO. DUAS 
ALOJAMENTO 
DUAS PESSOAS EM 1983, VIAJANDO NOS 
DE AUTOCARRO 


RUA DO BONJARDIN, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES, 20787 E 25597 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 


G Costa Ferreira & Martins 


E P. ALMOÇO PARA 
NOSSOS CIRCUITOS 


Venha ao BRASIL coma avic 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 
AN IC — Rua Santa Catarina, 854 -Telfs.21089/313696:PORTO 


Partidas mensais 


VENEZUELA - BRASIL 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


e ALIGUERES 


e ALIGUERES 


ARMAZÉM — Perosinho 


Com área de 3.600 m2. 


Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 


-Granja. Contactar telef., 7623534. 


Rádio NORTE 


Telefones (p. £) 43101 ou 992141 
Aluguer de Amplificadores a Corrante e Baterias 
LANTEMIL — SANTIAGO DE BOUGADO 4780 SANTO TIRSO 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas. 
Maio a Setembro. Telet., 711070. 


APARTAMENTO-Praias do Sado 
Tróia. Férias, equipado para 4 pes- 
soas. Maio a Setembro. Telef.. 
711070. 


PÓVOA DE VARZIM- Apartamento 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho a 
Setembro. Informa tel. 9484725 
(Porto) a partir das 17,30h ou 
aguarda do prédio Nova Póvoa. 


PRAIA DA ROCHA — Apartamento 
para6 pessoas. Junhoe1.ºquinzena 
de Julho. Tel. 666941. 


QUARTOS — No Porto. Telef, 
23543. 


ALGARVE 


Praia da Rocha — Andar para 7 pes- 
soas-—Junho-— 1.º quinz. Julho. Telef. 
480884. 


CASA NO CARVOEIRO 
A 500 metros da praia. Meses de 
Junho, Julho, Agosto e Setem- 
bro. Trata O próprio. Telef. 
64523/64270. 


NA COVILHA 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
N.º 342 — 16/5/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 6.º Juízo Cível do Porto, na 
execução ordinária, pendente na 1.º 
Secção, movida pela UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES EP. 
com sede na Praça D. João |, n.º 80, 
dacidade e comarcado Porto, contra 
CATANA & GALRÃO, LIMITADA, 
sediada em parte incerta, comúltima 
sede conhecida na Avenida 25 de 
Abril, naMalveira, comarcade Mafra, 
é esta executada citada, na pessoa 
doseurepresentante, para, no prazo. 
de dez dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de trinta 


«dias, contada da data da segunda e 


Última publicação deste anúncio, 
pagar ao exequente a quantiaa de 
501 106860, juros, custas e demais 
despesas legais ou nomear, na ex- 
ecução que este lhe move, bens à 
penhora suficientes para'o mencio- 
nado pagamento, sob penade, nãoo 
fazendo, se devolver esse direito de 
nomeação ao mesmo exequente, 

Ao seu representante ser-lhe-á 
entregue o duplicado da petição ini- 
cial da aludida execução quando o 
solicitar nesta secretaria. 


Porto, 22 de Abril de 1982. 


O JUIZ DE DIREITO, 
Afonso Moreira Correla 

O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Amílcar A. Gorgueira 


É É 4 E a Us 


(O Comércio do JJorto 
16 DE MAIO DE 1982 


7, PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


COMPANHIA NACIONAL DE PETROQUÍMICA, E. P. 


No seguimento do seu programa de realização de cursos de formação para a INDÚSTRIA 
TRANSFORMADORA DE PLÁSTICOS, a COMPANHIA NACIONAL DE PETROQUÍMICA vai levar 
a efeito mais um 


CURSO 


DE 


EXTRUSÃO — FILME DE POLIOLEFINAS 


Dirigido a chefes de turno e operadores de produção, bem como a outro pessoal não 
especializado do sector. 


O curso terá lugar nos próximos dias 1 a 4 de Junho, nas instalações do LABORATÓRIO DE 
APLICAÇÕES DE PLÁSTICOS da CNP, em Paço d'Arcos, sendo o seu custo de frequência de 
Esc. 7500800. 


Os-pedidos de inscrição ou de informação devem ser dirigidos para 


LABORATÓRIO DE APLICAÇÕES DE PLÁSTICOS — DVP/CNP 


Estrada de Porto Salvo, Paço d'Arcos, 2780 — OEIRAS 
Telef.: 2439917/2439942/2439667 


ou para 


NÚCLEO DE INFORMAÇÃO DE POLÍMEROS 


Av. Duarte Pacheco, 17-19, 1092 — LISBOA CODEX 
Telef.: 656071/659011/659140 — Telex: 13755 CNPMKT 


AREA-CHAVE 
Consultores Portugueses Associados, Lda 


ÁREAS DE GESTÃO E ORGANIZAÇÃO: Praça João do Rio 8-5* dto 1000 LISBOA Telef. 803721-894931 
ÁREA DE SISTEMAS HUMANOS: Av.ie Roma 42-1:e59.1700 LISBOA Telof. 882738 


“CIDADE DO PORTO 


QUER SER VENDEDOR? 


O nosso Cliente é um importante grupo privado de negócios que comercializa a nível nacional AU a P AI R 
um serviço de grande prestígio e utilidade. pi Mad 

Holandesa pretende ser Au- 
—Pairnumafamiliaestrangeiraou 
portuguesa. Fala ainda inglês, 
alemão e francês. 


Dispondo já de uma importante equipa de vendas que, dada a expansão das suas actividades, 
pretende reforçar, o nosso Cliente solicitou-nos colaboração no recrutamento de dois (2) jovens 
vendedores para, após preparação adequada, integrarem os quadros de Vendas é iniciarem 
actividades na área da cidade do PORTO. 


Se tem, pelo menos 22 anos, bom nível cultural, gosta de uma actividade de venda e reúne 
condições de iniciativa, facilidade de contacto e dinamismo temos uma oportunidade profissio- 
nal muito atraente numa organização com grande estabilidade e prestígio. 


Carta a este Jornal ao n.º 892. 


Dado que aos candidatos admitidos será distribuído automóvel de serviço requer-se carta de 
condução. 


As condições de remuneração e as regalias adicionais (prémios e subsídio de refeição) tomam 
esta função muito atraente. 


Convidamos os candidatos interessados a enviarem-nos «curriculum» detalhado 
paraa ÁREA-CHAVE- Av.º de Roma, 42-1.º Esq.º — 1700 Lisboa, indicando a ref.” 2.612. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade Águas e Saneamento 


Foi publicado no D.R. n.º 101, Ill Série de 3/5, aviso para abertura 
de concurso público para indivíduos vinculados a qualquer título à 
Função Pública, para os cargos de: 


Terceiro Oficial, M — 17.600$00 
Desenhador de lasse — Letra L — 18.800$00 
Desenhador de lasse — Letra M — 17.600$00 


O prazo para entrega dos requerimentos termina no dia 1 de 
Junho. 
O programa encontra-se afixado na sede dos Serviços e consta do 


respectivo Aviso. : 


ALMOÇO ANUAL DOS + ANTIGOS ALUNOS 
DO COLÉGIO DE JOÃO DE DEUS 


Vai realizar-se o XXI almoço em Águeda no próximo dia 30. As 
inscrições deverão ser feitas nos locais habituais. 


PEDIDOS - PEDIDOS 


ENG.º MECÂNICO/ENG.º CIVIL 


Para Gabinete de Engenharia com Sede no Porto. 


EXIGE-SE; 


— Domínio da língua inglesa 
— Disponibilidade para deslocações no país e estrangeiro 
— Interesse por trabalho de investigação. 


Resposta com «curriculum vitae» detalhado ao n.º 906, deste 
jornal. 


EMPRESA INDUSTRIAL CERÂMICA 
PAVIMENTOS E REVESTIMENTOS 


VENDEDOR 
OU COMISSIONISTA 


— PARA A ZONA DE LISBOA E ZONA CENTRO 

— residência de preferência na Zona 

— formação escolar mínima 9.º ano 

— situação militar resolvida 

— viatura própria 

Resposta c/ «curriculum vitae» e condições preten- 
didas ao n.º 1-P deste jornal. 


motociclista 


ACENDA 
OS MÉDIOS — 
mesmo durante o dia 


ã j 
DE E apos 
DIRECÇÃO-GERAL ve viação: DSR + ELA MZ 


OFERECE-SE 


AGENTE COMERCIAL 


COM RESIDÊNCIA NO FUNCHAL ACEITA COLECÇÕES PARA TRABALHAR 


TRESPASSES - TRESPASSES 


ARMAZÉNS — R. Oliveira Monteiro CASADEPASTO-—Caté: snack-bar. 


LOJA 


De enxovais o artigos de noivas. Bom 
localizada no Shopping Contar Brast- 
lia. Resp à TOP, o n.º 16/10/82, R. 


181 6183 junto às escolas do Liceu. Tem habitação c/ 1 q. + 2 anexos. 
Preço c/ facilidades 2.000 contos. 
Telef. 62174 (022) 


Podendo ser transformados emlojas 
paraqualquer ramo de negócio. Bom 
preço, renda barata. Telefones 
892553 e 65510. 


SUPERMERCADO — Em V. do 
Conde bem localizado em lugar de 
gr. progresso mto funcional e boa 
clientela. Estabelecimento novo e 
renda acessível. Ver para querer. 
Telef. 62174 (022). 


St*Catarina, 730-3.º- 4000 PORTO 


PASSA-SE 
Armazém ferragens e ferramentas nos arredores do Porto, 


renda barata. Dão-se facilidades motivo falta de saúde. 
Resposta a este jornal ao n.º 919. 


| NO ARQUIPÉLAGO, À COMISSÃO, DESIGNADAMENTE OS SEGUINTES ARTIGOS: 


1-FATOS PARA HOMEM. 

2- CAMISAS. 

3— VESTIDOS DE SENHORA. 

4 ROUPA INTERIOR DE HOMEM E SENHORA. 
5— MALHAS INTERIORES. 

6— MALHAS EXTERIORES. 

7 —- SAPATOS. 


RESPOSTAS À RUA ALTO DA PENA, 106-E — 9000 FUNCHAL 


a = Godi 


MT e DP 


EB Comérciodo jSorto 
16 DE MAIO DE 1982 


UBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


E] 


: Voltar a ouvir é 


à voltar a viver 
Aparelhos auditivos Philips 
ge A melhor qualidade com a melhor 
técnica.Reprodução auditiva natural 
Tecnologia Ultramoderna, 
Consulte-nos gratuitamente: 


PHILIPS 
CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA 92 - 1º 
Tel 315602 Telex 26858 
4000 PORTO 


— - SURDOS 


E 
ES 


INVICTA 


SIMBOLO DE CONFIANÇA 
DESDE 1837 


TAMBÉM ESTAREMOS AO V/ DISPOR EM: 

VALE DE CAMBRA — Farmácia Matos — Dia 17 — 2.º feira das 9,30 às 10,30 horas 

OLIVEIRA DE FRADES — Farmácia Oliveirense — Dia 17 — 2.º feira das 11 às 12 horas 

S. PEDRO DO SUL — Farmácia Dias — Dia 1 .º feira das 14,30 às 15,30 horas 

GOUVEIA — Farmácia Patrício — Dia 17 — 2.º feira das 17 às 18,30 horas 

COVILHA — Farmácia Pedroso — Dia 18 — 3.º feira das 9,30 às 12,30 horas 

CARIA — Farmácia Central — Dia 18 — 3.º feira das 14,30 às 15,30 horas 

GUARDA — Farmácia Teixeira — Dia 18 — 3.º feira das 16 às 19 horas 

CELORICO DA BEIRA — Farmácia Barreiros — Dia 19 — 4.º feira das 9 às 10 horas 
] FORNOS DE ALGODRES — Farmácia Lucas de Carvalho — Dia 19 — 4.º feira das 10,30 às 11,15 horas 
| CARREGAL DO SAL — Farmácia Moderna — Dia 19 — 4.º feira das 12,15 às 13 horas 

SANTA COMBA DÃO — Farmácia Botto Machado — Dia 19 — 4.º feira das 15 às 16 horas 

MORTÁGUA — Farmácia Abreu — Dia 19 — 4.º feira das 16,30 às 17,30 horas 

V. N. DE FAMALICÃO — Consultório do Dr. Reis Campos — Dia 20 — 5.º feira das 9,30 às 11 horas 

PÓVOA DE LANHOSO — Farmácia Matos Vieira — Dia 20 — 5.º feira das 12 às 13 horas 


VIEIRA DO MINHO — Farmácia Freitas — Dia 20 — 5.º feira das 15 às 16 horas 

FAFE — Farmácia Sousa Alves — Dia 20 — 5.º feira das 17 às 18 horas 

PAÇOS DE FERREIRA — Farmácia Modema — Dia 21 — 5.º feira das 9 às 10 horas 
+ RIBA D'AVE — Farmácia Alves — Dia 21-— 5.º feira das 10,30 às 11,30 horas 


É FABRICANTES 
E. COMERCIANTES 
DE MÁQUINAS 


Organização, com situação estável, sita em Lisboa na 
melhor localização de comércio de máquinas, cede as 
suas quotas. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 196-L. 


AGRADECIMENTO 


Eu abaixo assinado, Joaquim da Silva Machado, sócio fundador da 
Firma Machados, Lda., de Lordelo — Guimarães, venho por este meio 
agradecer a todas as pessoas que me têm visitado na minha residência 
onde me encontro em tratamento de um sintoma cardíaco de que já há 
três anos sou vítima, mas já bastante restabelecido da minha precária 
Saúde, e bem assim agradecer a todas as pessoas que o não puderam 
fazer até esta data por qualquer motivo. 

Ao especialista de Braga, Sr. Doutor Nuno B. Martins Pacheco 
expresso-lhe um sincero e cordial abraço por tão previdente e amavel- 
mente me ter livrado da morte, e cujo abraço junto a outro que já lhe. 
expresse pessoalmente. 

S. Tiago de Lordelo, 12 de Maio de 1982. 


Reu rg 


Poa tre 


COS mr A 


) 
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a) Joaquim da Silva Machado 


A Firma TOP — Style Comercialização de Têxteis, Lda,, c/ 
sede na Av." da Boavista, 5004 PORTO, declara, para todos os 
efeitos, que o Sr. BRUCE Mc CRORIE deixou de colaborar com 
a mesma, desde Novembro de 1981, pelo que esta não se 


responsabiliza por compras ou outras transacções feitas por 
este, em nome daquela. 


E A e a 


DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 


COM A COLABORAÇÃO DE 


APOTEC 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE TÉCNICOS DE 
CONTAS 


SESSÕES DE ESCLARECIMENTO 


A Direcção-Geral das Contribuições e Impostos e a Apotec pro- 
movem no dia 18-5-82, na Cooperativa do Povo Portuense, sita à Rua, 
de Camões, 578-— Porto, das 9,30 às 13 e das 14,30 às 18 horas, uma 
reunião em que credenciados Técnicos Economistas irá esclarecer os 
participantes sobre o preenchimento da declaração m/2 da Contribui- 
ção Industrial. - 

Esta sessão visa a eliminação dos erros que frequentemente têm 
sido detectados nestas declarações, e é aberta não só aos sócios da 
Apotec;, como a todos os outros técnicos de contabilidade. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
N.º 342 — 16/5/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 18/81 
1.º Secção 


Pelo Tribunal Judicial desta co- 
marcacorrem éditosde VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO OS CREDORES DESCO- 
NHECIDOS da Executada MARIA 
DAS DORES PIRES, viúva, resi- 
dente no lugar de Fogueira, fregue- 
sia de Sangalhos, da comarca de 
Anadia, para no prazo de DEZ DIAS, 
Posterior ao dos éditos, reclamarem 
quaisquer créditos que tenham 
sobre aquela Executada relativa- 
mente ao prédio seguinte: — Cons-. 
truções compreendidas porcasas de 
várias divisões, currais anexos e 
casas de forno, construídas pela Ex- 
ecutada sobre um lote de terreno do 
Exequente ANTERO PEREIRA 
DOS SANTOS, viúvo, residente no: 


lugar e freguesia do Bolho, comarca | 


de Cantanhede, com a área de 525 
mê, no sítio dos Aídos do Paraiso, 
limite de Fogueira, freguesia de San- 
galhos, que confronta do Norte com 
caminho, Sulcomestrada, Nascente 
com Alberto Ferreira Pinto e do Po- 
ente com D. Maria Emília Adelaide 
Leite Ferreira, inscritas na matriz ur- 
bana da freguesia de Sangalhos sob 
oartigo1.424.º, nos autos de Execu- 
ção Sumária em que é Exequente o 
referido Antero Pereira dos Santos e 
Executada a acima mencionada. 


Cantanhede, 7 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Cândido Pelágio Castro 
de Lemos 


O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Mário Pereira 
de Miranda Roldão 


desejam-lhe um feliz aniversá- 


LINEA EXTRAFLAT 


INVICTA 

UM RELÓGIO SUIÇO 

DE QUALIDADE 

AO ALCANCE DE TODOS 


FOI À EXPOMOVEL? 


AGORA visrre A dec ora ma . 


E ANTES pe se DEciDir, 
COMPARE o que LÁ viu com o que 
LHE APRESENTAMOS NA NOSSA LOJA.NA 
REALIDADE a nossa TRADIÇÃO DE 
“CLASSE E PURO «DESIGN» MANTÊM-SE 
INALTERÁVEIS! 


continua 


decorama 


realmente com 


mobiliário moderno... diferente 


“Sta. Catarina, 1355 


SALVE 16/5/82 ES 
Z Supermercado em Braga 


Cedea exploração das secções de frutas e 
verduras, peixaria e charcutaria. 


Resposta a este jornal em Lisboa ao n.º 
194-L. — Rua da Emenda n.º 110-1.º. 


Passa hoje mais um aniversá- 
ro o sr. Manuel dos Santos 
Neves, residenteem Gondomar. 
Sua esposa, filhos, genro e neta 


5 


rio. 


a 


á 


O Comércio do Porto 


3 MOTIVAÇÕES , f = 16 DE MAIO DE 1982 


ATENÇÃO AB R É AO PU BLI CO No sentido de ontinuana bed servir e dar uma maior e 


Â mais completa assistência aos seus estimados Clien- 
AMANHÃ, DIA 17 em Jebo 


AVEI RO 0) ESTABELECIMENTO tes, o SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE AVEIRO 
que AVEIRO EspERAvA atra alera a > 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE AVEIRO 


Filial: AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 251 - 3800 AVEIRO — Telef. 26882 
(A 50 metros da estação do caminho de ferro da C.P.) 


GRANDE COLECÇÃO DE CARPETES BELGAS (n/ exclusivo) VISITE-NOS CONTINUAMOS 


Grande sortido de alcatifas das melhores marcas x Tapeçarias de todos os 
tipos x Pavimentos vinílicos X Tectos falsos x Cortiças p/ pavimentos e E E O NOSSO LEMA 
Ê decorativas. ê . 


— Servir com perfeição, rapidez 


-M 
b gato eorçamentos e Pessoal especializado para colocação de todos os artigos emtodo CONTINUARÁ CLIENTE e aos MAIS BAIXOS PREÇOS 


APROVEITE O BÓNUS ESPECIAL DE ABERTURA — SECÇÃO DE CORTINADOS E DECORAÇÃO A ABRIR BREVEMENTE 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS ' 


mesmo durante o dia 


ENE 


COMPANHIA NACIONAL DE PETROQUÍMICA, E. P. 


No seguimento do seu programa de realização de cursos de formação para a INDÚSTRIA 
TRANSFORMADORA DE PLÁSTICOS, a COMPANHIA NACIONAL DE PETROQUÍMICA vai levar 


: CURSO COMPRAS COMPRAS 


LOU: Ó! - 
IÇAS MÓVEIS — Ouro, pratas e PROPRIEDADE 


tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, 181 — 
Comboacasaouparareparação 


DE Telef. 26102. 
BOA QUINTA e pouco terreno. Carta a este 


ENSAIOS E ANÁLISE DE POLÍMEROS al o nº ro 


Dirigido a analistas de laboratórios, bem como a outro pessoal não especializado do sector. 


Para grande produção de vinho. 
Carta a este jornal ao n.º 914 QUINT A 


Na região de Famalicão ou con- 
COMPRO celhos limítrofes. Canta a este jor- 


nal ao n.º 915 


O curso terá lugar nos próximos dias 25 a 28 de Maio, nas instalações do LABORATÓRIO DE 
APLICAÇÕES DE PLÁSTICOS da CNP, em Paço d'Arcos, sendo o seu custo de frequência'de 
Esc. 7500800. 


Mobilias antigas e modernas. 
Telefone 395275, 


NO SUBÚRBIO QUINTA 
Entre o rio Douro & Viana, até 50km. 


DE BRAGA do litoral, Pretende-se c/ boa casa 
senhorial, casa de caseiro e boas ins- 
QUINTINHA que não sendo es- talações agrícolas, ou que mereça |. 
sencial ter casa solarenga, fazer-lhas, p.* Indústria pecuária de 
dá-se-lhe preferência. Carta a grande escala. 
este jornal ao n.º 917. Carta a esto jornal ao nº 918 


Os pedidos de inscrição ou de informação devem ser dirigidos para 


LABORATÓRIO DE APLICAÇÕES DE PLÁSTICOS — DVP/CNP 


Estrada de Porto Salvo, Paço d'Arcos, 2780 — OEIRAS 
Telef.: 2439917/2439942/2439667 


ANTIGUIDADES — QUADROS — LIVROS - MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia e Compra 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telf. 21286/318557 

Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


ou para 


NÚCLEO DE INFORMAÇÃO DE POLÍMEROS 


Av. Duarte Pacheco, 17-19, 1092 — LISBOA CODEX 
Telef.: 656071/659011/659140 — Telex: 13755 CNPMKT 


ESTABELECIMENTO 


PRISIONAL à 
TEI Ã DO PORTO CHARRIOT E SERRA 
CONCURSO PÚBLICO DE FITA 


PASSAGEM DE MODELOS | imieocopidor SME 


— PRIMAVERA % VERÃO 82 — pie: RnB CPR TED Usados em bom estado.Indicar marca, ano, preço e local onde se encontram a 

aberto 0 «Concurso Público» em trabalhar. Carta à Administração deste Jornal ao n.º 896. 

epigrate. 

Se O Caderno de Encargos encon- 
tra-se patente, para consulta, na 

Secção de Serviços Económicos 

até às 12 horas do próximo dia 25 do 


Não esqueça, é já no dia 22 Maio, corrente mês, 
pelas 15 horas Custóias, 11 de Maio de 1982: 


S'SHIRTS STOCKS 


Para a HOLANDA, a partir de 5.000 peças em 100% algodão ou mistura, 


aceitando-se ofertas com cotas para entrega imediata. 
x 
Respostas a este jornal ao n.º 920. 


O Chefe do Economato, 


PEÇA NA TEIA O SEU CONVITE 


Álvaro Ribeiro Alves 


COME +] A NUALIDADE NA INFORMAÇÃO 
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PEDIDOS - PEDIDOS 
VENDEDOR 


Grande empresa especializada em máquinas 
ferramentas, selecciona VENDEDORES para o seu 
quadro de pessoal. 

Boas regalias. 

Só se consideram candidaturas de elementos 
conhecedores do ramo. 

Guarda-se sigilo estando empregado. 
Resposta em carta a este jornal ao n.º 922. 


Zona da Boavista no Porto. 


Admissão imediata. 


PARA A NOSSA FÁBRICA DE ISOCIANATOS POLIMÉRICOS EM 
ESTARREJA, PROCURAMOS: 


SUPERINTENDENTE 
DE PRODUÇÃO | 


ROTA tt a Tp 


FUNÇÃO 


en rn ido 


A função terá como objectivo fundamental a chefia directa das 
actividades de fabrico e dependerá do director de produção. 


PERFIL PRETENDIDO 


— Licenciatura em Engenharia Química 
— Conhecimentos de Inglês falado e escrito 
— Experiência em actividades de exploração fabril 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de elevado 
nível tecnológico em indústria química de ponta. Viatura da empresa. 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — ESTARREJA 


SEGUROS 


Grande Companhia de Seguros se- 
lecciona Agentes para divulgação do 
Ramo Vida em: 


Sei dé q RS AR AE O aa ÉS ÉS da o RR 


Porto e áreas limítrofes 


Garante-se: Formação especiali- 
“zadae apoio constante 


Resposta em carta ao n.º 12922, di- 
rigida à OPAL — Rua do Bonjardim, 
276-2.º — 4000 Porto 


EMPREGADA INTERNA 


Rapariga da Província, com a idade mínima de 16 anos, mesmo sem 
experiência, para ajudar em serviços domésticos. 
Bom ordenado e demais regalias. Exigem-se rigorosas informações. 


Telefone 695599 das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. 


OPERADORA DE TELEX 


Para empresa importadora, grande movimento. 
Necessário bons conhecimentos de francês. 


Resp. a este Jornal ao n.º 893 


EMPRESA GRÁFICA SELECCIONA O SEGUINTE PESSOAL 
PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


RETOCADORES «OFFSET». 
Muito competentes 


APRENDIZES PARA LITOGRAFIA — Máquina impressão 
«offset» de 2.º ou 3.º anos, c/18 anos completados até Maio de 
1982 e disponibilidade para trabalhar em 2 tumos, por 
alternância. 


CORTADOR DE 1.º 
Muito competente para Guilhotina 


automática 
Carta à administração ao n.º 923, indicando firmas onde já 
trabalhou e vencimento pretendido. 


PAQUETE 


Carta a este jornal ao n.º 902 


COMISSIONISTA 


Empresa metalúrgica do ramo metalo-sanitário, produtora de artigos de 
prestígio, admite colaborador para toda a zona a norte do Rio Douro. Carta à 
Redacção ao n.º 909. 


MOTORISTA 


Com carta profissional de pesados 


Empresa no Porto admite, para serviços na área do grande Porto. 
Boas regalias sociais. 
Cartas o jornal ao n.º 904. 


NA COVILHA 


(O Comércio do Porto 
E VENDIDO NA 


TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 


EMPRESA INDUSTRIAL DE TINTAS JUNTO AO PORTO, 
PRETENDE ADMITIR: g 


1 CONTABILISTA 
E 1 EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


CONTABILISTA 


Para chefiar serviços administrativos, inscrito no D.G.C.l. como técnico de contas e preenchendo 
as seguintes condições preferenciais: 
— Habilitações: ISCAP, ISCAL, ou equivalente 
— Idade não superior a 45 anos 
— Experiência profissional 
— Conhecimento de gestão de pessoal 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Com curso comercial ou equivalente, com prática e conhecimentos de contabilidade e 
expediente geral. “ 


Enviar resposta com curriculum à redacção ao n.º 924 


FUNÇÃO 


A função terá como objectivo fundamental o estudo da metodolo- 
gia analítica do controlo da produção com vista ao seu aperfeiço- 
amento e dependerá do director de produção. 


PERFIL PRETENDIDO 


— Licenciatura em Engenharia Química 
— Conhecimentos de Inglês falado e escrito 
— Experiência em actividades de laboratório 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de 
elevado nível tecnológico em indústria química de ponta. 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — ESTARREJA 


1 nao 
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- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS 


COSTUREIRAS - Habilitadas, 
ponto corrido e corte-cose, fábrica 
em. Pedro de Fins— Rua Central de 
Arcos, 1467 — S. Pedro de Fins — 
Ermesinde — Telef. 9470655. 


AJUDANTE 
DE FARMÁCIA 


Para farmácia em Gaia. Carta 
com indicação de prática, a este 
Jomal ao n.º 900. 


EMPREGADO 


Para Farmácia em Gaia, para o 
serviço de caixa e outros. Carta 
com indicação de prática, habili- 
tações, etc., a este jornal ao n.º 
Boo. 


EMPREGADO/A 


Para escritório de armazém de 
peixe, em Matosinhos. 

Carta com prática e habilitações 
que possui a este jornal ao n.º 
Boa, 


ZINCADORES 
E APRENDIZES 


(Zona de Gaia) 


—Contactar através do Te- 
lefone: 714239 das 
12,30 às 13,30 horas. 


GUARDA- 
-LIVROS 


Part-time ou fulktime para 
casa comercial localizada no 
centro da cidade. Indicar orde- 
nado eidade emcartamanuscrita 
ao n.º 871. 


qosvista, 


» 
9 sol da nº? 


portugal 


máquinas industriais. 


57 — 3881 Ovar Codex. 


PHILIPS PORTUGUESA, S.A.R.L. 
Divisão Industrial de Ovar 


Perfil requerido: — Bacharelato em Engenharia; 
= Comprovada experiência em manutenção e conservação de máquinas; 
= Alguns conhecimentos técnicos e práticos de electricidade; 
= Facilidade de relações humanas; 
= Dinamismo e interesse pela sua valorização profissional; 

— Conhecimentos da língua inglesa como preferência. 


PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


VENDEDOR 


Prestigiosa marca com vasta gama de veículos comerciais desde. 
os furgões até às 38 T. 

ZONA- Parte Norte do Distrito de Aveiro. Resp. a este Jornal ao 
nº 886 


OPERADOR 
DE MINICOMPUTADOR 


«NIXDORF 8820 — DISKETS» 


Empresa estável de média dimensão do Porto deseja admitir 
operador(a) com os seguintes requisitos: 


— Idade entre os 20 a 30 anos; 
—9.º/12.º ano ou equivalente; 
— Conhecimentos de Contabilidade (P.0.C.). 


OFERECE-SE: 


=—Ordenado acima da média; 
— Bom ambiente de trabalho; 
— Boas regalias sociais. 


Resposta manuscrita a este jornal, com todos os elementos indis- 
Pensáveis para uma análise e é condição que os candidatos possam 
estar disponíveis para uma entrada imediata. 


ORGANIZAÇÃO 
TÉXTIL 
MALHAS 


Organização têxtil, muito conceituada, pretende 
comissionistas para o ramo malhas, em Lisboa e arredo- 
res; Porto e arredores, Sul, Centro e Norte. 


comissão. 


Exige-se conhecimentos do ramo, clientela feita, 
boa argumentação e carro próprio. 


Respostas ao n.º 24-C da Delegação de Coimbra 
deste jornal (R. Visconde da Luz, 65-A-2.º). 


Admite 


ENGENHEIROS TÉCNICOS 


Função:  Coadiuvar o técnico responsável pelos serviços de manutenção, conservação e implantação de 


Oferece-se: Vencimento compatível com o desempenho das funções; 
— Integração em empresa em constante evolução; 
— Regalias sociais próprias e extracontratuais. 


Se pensa satisfazer os requisitos pedidos envie-nos o seu «curriculum vitae» detalhado para o Apartado 


Dão-se as melhores condições de trabalho e boa . 


SERRALHEIRO DE 1º. 


Com prática de picheleiro, canalizações de vapor. Água, 
ar comprimido e máquinas de acabamentos têxteis. 

Paratrabalhar em turnos. Falar na SOTECAL Castelo da 
Maia das 10 h. às 13h. e das 15 h. às 18 h., ou pelo telefone 
9910195/6. 


e 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Empresa de empreendimentos turísticos, com sede na cidade do Porto, 
pretende admitir para os seus escritórios 


CONTABILISTA 


— Dirigir e organizar os serviços contabilísticos da empresa. 
REQUISITOS: 


—Cutsos dos LS.CAS. * 


— Inscrição na D.G.C.. 
— Experiência na verificação de documentos e registos e na legislação fiscal. 
— Idade compreendida entre os 30/40 anos e de preferência falando inglês. 


A empresa oferece bom ordenado e bom ambiente de trabalho. 


Resposta com currículo para DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ret." 210/01. 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


e 
PSIA PsiCOLOGIA APLICADA 


SEGUIDORES DE COFRAGEM 
CARPINTEIROS DE COFRAGEM 
ARMADORES DE FERRO 


PARA TRABALHAR NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO. 
BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO. 
POSSIBILIDADES DE INGRESSO 
NOS QUADROS DA EMPRESA. 


CONTACTAR: ENCARREGADOS GERAIS 
NOVAS INSTALAÇÕES DAS DIRECÇÕES TÉCNICAS 


RUA SENHORA DO PORTO (ao Monte dos Burgos) 
TELEFONE 69 17 17 — PORTO 


E 


SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA NENE 


SARL 


EMPRESA DO SECTOR IMOBILIÁRIO 
PRETENDE ADMITIR: 


CONTABILISTA 
RECÉM-FORMADO 


OFERECE-SE: 


Remuneração compatível; 
Integração em equipa dinâmica; 
Lugar com grande motivação; 
Profissional. 


Resposta a este Jornal ao n.º 891. 


4 


O Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES q 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 


Consultores Interdisciplinares de Gestão, Lda. 


Foi-nos solicitada a colaboração no recrutamento e selecção de uma 


ESTENODACTILÓGRAFA 


A candidata a recrutar terá a seu cargo a realização de todas as tarefas inerentes 
a uma profissional que colabore directamente com a direcção da empresa. 
O perfil e as exigências da função a preencher implica eficiência em Arquivo, 
Dactilografia, Correspondência e bons conhecimentos de Francês e Inglês 
bem como dinamismo e capacidade de iniciativa. 


Considera-se um importante factor preferencial a residência em Carvalhos — 
Vila Nova de Gaia ou zonas limítrofes. 


O nosso Cliente, empresa do ramo da indústria 
ção no mercado nacional, oferece boas 
adequada às exigências da função. 


química com grande implanta- 
regalias sociais e uma remuneração 


Resposta com «C.V.» detalhada indicando a referência RM/24 para: 


MBA — CONSULTORES INTERDISCIPLINARES DE GESTÃO, LDA. 
Rua da Alegria, 1.714/8-4.º Hab. 54 — Telefone 498782 e 4200 PORTO 


FARMACÊUTICA — direcção téc- 
nica Farmácia. Resposta ao n.º 912 
deste jomal. 


COMPANHIA 


DACTILÓGRAFO 


Com conhecimentos gerais de escritório para trabalhar na cidade 
de Espinho: Tel. 722660, depois das 20,30 horas. 


ECONOMISTA 


Associação patronal sediada no Porto pretende admitir 
licenciado em Economia, oferecem-se boas condições 
de trabalho e perspectivas futuras, carta a este jornal ao 
n.º 895, indicando «curriculum vitae». 


a vertical —-sor:0.0:: 


1 E 1+1 QUARTOS 


1750 C.-S. Roque 

1800 C. - Ramada Alta 

1800 G.- A Costa Cabral 
1900 C. - Ao Carvalhido. 

2000 €. — Ao Marquês 

2030 C. A Fernão Magalhães 
2100 CG. - Boavista 

2100 C. — Amial 

2250 C. - Pr. Flores. 

2350 C. - Ao Carvalhido/Gar. 
2400 G.- R. Boavista 

2500 C.— À Av. Boavista 
2500 C.- À Av. Boavista 

3300 C. — Antas 


2396 
1549 
1925 
2340 
2516 
2097 
2405 
2163 
2264 
2362 
2538 
2392 
2386 
1043 


4250 C. — À Piscina Fluvial 
5425 C.— À Av, Boavista 
5800 CG. — Augusto Luso 
5750 C.- Às Antas 
5800 G. - R. Camões 
8500 G, — À Av. Boavista 
7000 C.— À Constituição 
7500 C. - Foz 

8500 G.- Foz 

8600 C. - Foz 

11000 C. - Foz-Duplex 


5000 CG. À Av. Boavista 
5000 G. — R. Faria Guimarães 


2000 G. - Ermesinde 
3000 C. — Carvalhido 

2900 G.- R. Serpa Pinto 

2950 GC. Ao Hosp. S. João 
2850 C. - Ao Marquês 

3000. — À Constituição 

3200 C.-Foz 

3200 G. - R. Camões 

3550 C. — À Constituição 

3700 C. - Vilamoura 

3900 G. — Av. Boavista 

3800 G. - Foz 

3950 C.— A Júlio Dinis. 

4760 C.— Av. Fernão Magalhães 


1798 
1770 

2462 
2413 
2616 
2323 
2621 

1110 
2524 


6850 C. — Costa Cabral 
8000 C. — Antas (200 m2) 
14000 C.— Foz 

12500 C, — À Pr. Velasquez 
14000 C. — Pr. Velasquez 
15000 C. — Foz 


2500 C. - Madalena 
4000 G aciosa 
3500 C. -Camposa 
4200 C. - Maia 

5500 C. - Miramar 
7000 G. - Monte Virgem 
8000 CG. - Formiga 
22500 C.- A. Fez 


[ ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO 


Rua Gonçalo Sampaio. 253 


a-vertical-=:sso... «-- = -Telaionos. 69070646-55.- 4:00. 20RTO. 2.) 


PRETENDE TÉCNICO COMERCIAL 


PARA A ZONA DO PORTO 


ESCRITURÁRIO/ESTAGIÁRIO 


COM EXPERIÊNCIA DE 
DACTILOGRAFIA E LÍNGUAS 
CARTA C/ «CURRICULUM VITAE» A 
ESTE JORNAL AO N.º 921 


AGENTE DE MÉTODOS 


Fábrica de confecção. de malhas situada no conce- 
lho de Guimarães pretende seleccionar para entrada 
imediata Agente de Métodos com experiência mínima de 
dois anos. 

Enviar «curriculum» e empresas onde trabalhou. 
Guarda-se sigilo absoluto. 

Carta à redacção deste jornal ao n.º 901. 


LOJA — PASSA-SE 


Com400m2situadazonadaFoz, 
com contrato para vários ramos. 
Telefone 65651 — Porto — em 
diente. 


NA VILA 
DA MAIA 


Estabelecimento com boa habi- 
tação e grande armazém c/ 200 
m2, dá para qualquer ramo, no 
momento está como bazar de 
louças chinesas, bijutarias e utili- 
dades. Apura 200 a 250 contos- 
!'môs, renda muito barata. Pela 
urgência só 1.800.000$00 tem 
muito artigo e extras. 

Telef. 9483112, O próprio 
atende dia 15, 16, 17, 18 das 14 
às 18h. 


EMPRESA TÊXTIL 
ZONA DE SANTO TIRSO 


Economista ou Técnico de Contas. Resposta a este jornal ao n.º 913. 


ASSISTENTE SOCIAL 
ADMITE-SE 


Está aberto o concurso para preenchimento do lugar 
de director-técnico para o Lar dos idosos da Santa Casa 
da Misericórdia de Santo Tirso. Os interessados deverão 
dirigir carta com o «curriculum vitae» até ao dia 31 do 
corrente. 


D. ELVIRA — Austin Seven 1930 boa 
mecânica peças de origem 
Contactar a partir das 14h. telefone 
25218-S. João da Madeira 


ANDARES 


NENHUM ANDAR ESTÁ COMPLETO SEM OS 
COLCHÕES JOTOCAR 


«ao EPÉDA 


MEDICINAL 
OU O CONFORTÁVEL 


Delta Lo 


O DIREITO AO REPOUSO NO SEU 
ANDAR SERÁ TOTAL E SADIO 


O SONO PREFERE 


A DANÇAR 

Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizado ou fes- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagrado!... Sofre? Apren- 
da a dançar na Escola de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições 
Individuais com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 

telefone 26960 — PORTO. 


DE SEGUROS 


PORTO 
V. N. GAIA 
COIMBRA 


MADEIRA AÇORES 


RECHOUSA — V. N. DE GAIA — TELEF. 713070 


q vertical 


2770 
2493 
2427 
1578 
2597 


2388 25000 CG. S, Mamede-2000 m2. 

2423 . 27500. - Perafita-3000 m2 

2309 30.500 C. - Rua Delfm Ferreira-870 m2 
2506 35000 C. — Via Rápida-1100 m2 


650 CG. - Avintes-2770 m2 
2000 C. - Formiga-990 mz 
8000 G. — R. Augusto Luso-800 mz 
20000 G. - Maia 
45000 C, — Monte Burgos 
92000 C. — À Boavista 


1900C. — S. Mamede-40 mz 
2000 C. — Pr. República-35 m? 
2400 C. — Av. Boavista-40 mz 
2700 C. — Ao Marquês 

2900 G. — Costa Cabral-45 m2 


3620 C. — Júlio Diniz-60 m2 

5530 C. — Costa Cabral-160 mz 

10320 C. — Alexandre Herculano-172 m2 
16500 C, - R. Constituição-370 m2 
24000 C. — Prelada-600 m2 


2522 
1518 


4500 C. — À Av. Boavista-120 m2 
8500 C. — Covelo-700 m2 
10000 C. — R. Latino Coelho 470 mz 
15000 C, — À Av. Boavista. 
15000 G. — Via Norte-1200 m2 
20000 C. — Gala-1250 mz 
24700. — Oliv.* Monteiro-1300 m2 


25000 C. - R. Anibal Cunha-3000 m2 . N. Gaia-24 ha 


pnoPRIEDADES— vertical 
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- VENDAS 


ANDAROLIVEIRA DO DOURO—R. 
Areinho, 2+1 quartos, prédio novo. 
2.300 contos. Telef. 380912. 


ANDAR — Em óptimo estado e baixo 
preço na zona residencial da Paste- 
leira. Telef., 28097 (dias úteis e hora 
expediente), ou telef., 715766 (ou- 
tros dias e horas). 


APARTAMENTO — OFIR — Vende- 
-seumnatorreB-Telefones312599 
— 25607 — 314568 — PORTO 


ARMÁRIOS BARATOS -— Para di- 
versos fins. M. arrumação. 
R. Guedes de Azevedo, 236 


CAMBOTAS 


Enchimento é recti- 
ficaçao (serviço ga- 
rantido) 
Rectificação é 
encamjsagem 

de todos os.motores. 
DIESEL e a GASO- 
LINA 

* ATENDEM-SE RAPI- 
DAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175 


Telet. 481786-495634 
4000 PORTO 


Ls 
ESCRITÓRIOS — Ou consultórios. 
90 m2, em 4 salas + 1 e 2 banhos e 
marquise. Zona Boavista. 3.600 con- 
tos. Telef. 692468. 


QUINTA NO DOURO — Produção 


acesso. Lugar lindíssimo. Telef. 
491005, horas refeições. 


BOM NEGÓCIO 
CAMIÃO/GRUA 


40 toneladas — 6.000.000$00 
Reembolso Investimento 
20 meses. Telef. 380266/7 


VENDAS 


1.º ANDAR ESQ.º — Rua S. Dinis, 
560 — Telef, 402026. 


MÁQUINAS REGÍSTADORAS — 
Manual, 5000800, eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadores. 
para café e snack. — Telef. 381662 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil, 3.000$00. Adler e Triumph, 
comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.000800. Telf. 381662. 


MOBÍLIA C/ MESA REDONDA — 
Moderna. Como nova. Barata. R. 
Guedes de Azevedo, 236 


MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
R. Guedes de Azevedo, 236 


OPEL CITY — Com 3 anos Telef. 
555893 


| À BATALHA 


Prédio de cave, r/c, mais 4 
andares, para demolir, combolsa 
interior terreno, 40x15,40, apro- 
veitamento presumível, galeria 
comercialoucinema/estúdio. Te- 
lot, 21166. 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vi 
e Moradias 
Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Telet.. 61109 - Póvoa de Varzim 


MORADIA 


Em Fánzeres, Gondomar, de rés-do-chão, com 2 quartos, des- 
pensa, banho serviço e garagem. No 1.º piso com cozinha, copa, banho 
completo, sala jantar, sala estar, 3 quartos, varandas, forrada e alcati- 
fada. Preço 3.800 contos. Negócio a não perder. Trata e mostra A 
PREDIAL VOUGA, Rua Entreparedes, 6-1º, Telefone: 381019. 


funcionamento. 


a vertical 
PUB 


Em centro comercial c/ cinema, novo, equipado, já em 


PREÇO: pela urgência 6.500 contos 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom S 
Telefs. 699706 /746/766 - Porto press 


BORRACHA SINTÉTICA 


1 lote de 25 toneladas de borracha sintética SBR 1712. Aceitam-se 
propostas em carta à redacção ao n.º 907. 


ANDAR 


A GUERRA JUNQUEIRO 


(Construções Ferreira dos Santos) 


Em prédio novo c/ 3 frentes, 5 quartos, grande salão c/ 
fogão, 3 quartos de banho, cozinha mobilada, despensa, arru- 
mos, aquecimento, todo alcatifado c/ garagem individual. 


Tratar teletone, 952239 das 12 às 14 horas 


PROPRIEDADES 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 
OURO, PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 
Maquinas de escrever, costura, 
iotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis sol- 
tos, mobilias, antiguidades. 
Não venda s/ nos consultar. Pa- 

gamos a p/p. 


Rua do Heroismo, 170 
Telef. 562296 - PORTO 


ANDARES 


Duplexes no Centro de S. Ma- 
mede Infesta, com 4 quartos, 
sendo2c/banhoprivativo, banho 
completo, sala ampla com fogão 
e restantes divisões. Construção 
requintada. Trata e mostra A 
PREDIAL VOUGA, Rua Entre- 
paredes, 6-1.º Tele. 381019- 
1382494 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 

1.000m2 área coberta + 360 m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. : 

Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


ESCRITÓRIOS 


No centro da cidade, c/ áreas 
desde 50 m2, em prédio impo- 
nente, trata e mostra: 

«A PREDIAL VOUGA» 
Rua Entreparedos, 6-1.º, 
To 381019 


MOBÍLIA 


De quarto em castanho, sala 
jantar em nogueira, sofás de 
canto em veludo com cama fran- 
cesa e outros estilos antigos e 
modemos tudo em bom preço. 
Vendo e troco. —R. Cabo Borges, 
24 (em frente ao Café Mucaba) — 
Gaia. 


AVEIRO 


Vende-se prédio na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 310 a 316 
c/fundos para a Rua Coman- 
dante Rocha e Cunha — Trofa e 
recebe ofertas: 
ANTÓNIO CRAVO CASCAIS 
Sto. Estêvão 
3870 MURTOSA 


mê por habitação. Trata: 


ANDARES 


5.500/6.000/6.200 Contos 


Vendem-se, magníficos, em prédio ainda em acabamentos, próx. do 
PÃO DE AÇUCAR, à Avenida da República, V. N. de Gaia, Habitações 
c/ 4 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho completos +1 de serviço, 
cozinha, despensa, sala comum e GARAGEM na Cave. Terraços para 
as Habitações dos 1.05 e 3.05 andares. Áreas de construção 180 e 145 


A CONFIDENTE 


FUNDADA HÁ 49 ANOS 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telets: 20344/5/6 
27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDAR DE LUXO 


Vende-se — CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS — na Rua da 
Constituição, n.º 1497 - 4.º andar esquerdo. perto do Liceu Carolina 
Michaelis (Ver e tratar, hoje, domingo, das 15 às 18 horas, no local). 
Novo, tem 5 quartos. roupeiros, 3 casas de banho + uma de serviço, 
restantes div. fogão de sala, arrecadação de arrumos, garagem indivi- 
dual. alcatifado, pintado, convectores de aquecimento, ascensores, 
ele. Dias úteis, horas de expediente, tele! 380629, Porto. 


GOZE O SEU INVESTIMENTO 


ALGARVE 


ÓPTIMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
JUNTO À MARINA DE VILAMOURA 
MARQUE JÁ A SUA RESERVA 
P/VISITA NO LOCAL 


TEL. 698486 


ARMAZÉM 


NO 


EDIFÍCIO BONFIM 


Com cerca de 1.200 m2, todo em área coberta. Óptimos acessos. Perto da 
Estação de Campanhã. 


» Informações e visitas no local: Rua Pinto Bessa, 580 — PORTO 


Câmara Municipal da Maia 


LOTES PARA MORADIAS DE DOIS FOGOS 
PEDRAS RUBRAS — MOREIRA DA MAIA 


No próximo dia21 de Maio, pelas 21,30 horas, a (Câmara Municipal da Maia procederá 


à venda em hasta pública de 6 lotes de terrenos. de: 
Ascondições de venda estão patentes na Secretariada Câmara Municipal durante as 


horas de expediente. 


MORADIA DE LUXO 


VALENÇA DO MINHO 


Por motivo de retirada. Construída para o próprio, num terreno de 2.000 m2, c/4 frentes e possibilidade de 
construção do outra moradia. Cave (50m2), r/c é andar. Salão (55m2) c/fogão, escritório, sala de costura 
clarmários, despensa, cozinha mobilada e equipada, 4 banhos completos, 5 amplos quartos c/varandas. Halle 
roupeiros em todos os quartos. Amplo salão no sótão. Muitas árvores de fruta. Área de jardim, solário e garagem. 
Água sob pressão. Preço 10.000 contos. Trata o próprio tel. 23139 (Valença). Mostra sábados e domingos 
de tarde. 


ANDARES DE LUXO 


5 quartos — 150 m2 — Gar. + arrumos — Av. Brasil-Foz — 10.000 c. 
5 quartos — 180 m2 — Gar. + arrumos — À Constituição — 8.250 c. 
4 quartos — 170 m2 — Gar + arrumos — À Pr. Velasquez — 6.850 c. 
4 quartos — 160 m2 — Garagem — na Foz — 6.700 c. 

4 quartos — 190 m2 — Duplex — gar e terraços — Foz — 9.500 c. 

3 quartos — 150 m2 — Duplex — Gar e terraços — Foz — 8.500 c. 
Acabamentos de 1.º, banhos privativos, roupeiros, fogões de sala, terraços virados ao mar nos 
duplex-Foz, etc. 

PRÉDINORTE -— Rua de Camões, 93 — 2.º — Porto Telef. 383348/319053 


O CONSELHEIRO 


TRANSACÇÕES 


LOJAS 


4.000 , — cave, t/ch e logradouro 
2.000 c.—27m2 .. 

2.100 c.—29 mz 
2.000 c,- 25 m2 
2.100 c.— 80m2 
2.750 c.— 100 m2 

1.850 c.— 22 m2 

6.500 e. — 105 m2 Logradouro 
7.000 c.— 230 m2 ... 


PMEB. Lomar 
Centro da Cidade 
- Centro da Cidade 


2.800c.-3q. gar. Ind. 
3.300 c. - 3 q, terraços; gar. col; arrumos 
3.600c.—4q. + 1 gar. ind. 3 frentes. 
2.600 c. 3 q. gaveto gar. ind. 

1.900 6.2 q. + 1; quintal 
21006.-2 q. gar. col 
241006.-2q. + 1 gar. col, 
2600c.-3 q. gar. ind. 
1.250 c.— Ap.o forrinhos; 
2.000 c.— 29, + forrinhos. 
2.500 €.— 34. gar. col 


Agora em vigor, actualização anual de rendas; - 
Assim ar. Investidor, o mercado Imoblilário é o melhor destino para ns suas. 
poupanças. 


CAMPO DA VINHA, 105 — 3.º — TELEF. 23042 —- BRAGA 


LOJAS 


Em. Mamede Infesta no melhor 
local com áreas da 30 a 70m2 e 
preços desde 1.850 contos. Ex- 
celente investimento. Trata e 
mostra A PREDIAL VOUGA, 
Rua Entreparedes, 6-1.º Telef, 
381019 


ALGARVE 


Terreno para moradia c/ 
1.700m2 projecto. 
6.000.000$00 


Telefs: 563553/563628 


CARVALHIDO 


Apartamento devoluto 
Pronto habitar 
1:750.000800 


Telefs. 563553/563628 CAMPO 24 


DE AGOSTO 


Andares com garagem. Prontos 


MONTE . - ro 


DOS BURGOS 


Andar com2 quartos e garagem. 
2.500.000800 


Telefs.: 563553/563628 


AVENIDA 
DA BOAVISTA 
Andar de luxo é quartos garagem 


+ arrumos... 
7.500.000$00 


Telets: 563553/563628 


Desde 2.500c. 
Telefs: 563553/563628 


VENDE-SE 
TERRENO 


Aprovado para 2 prédios t/ce 1.º 
e garagens ou armazéns, junto 
Ã ao campo do Balselhense, em 
CRISTÓVÃO Valongo, bom acesso. 
Escritórios amplos. Projecto, terreno (4002) e al- 
4.700.000800 vará 


Preço 600 contos 
Telefs: 563553/563628 Telefone 9412879 


AO ESTÁDIO 
DAS ANTAS 


Andarmodernocom2+2 quartos 
2.800.000$00 


Telefs: 563553/563628 


GONÇALO 


mk ORGANIZAÇÃO PREDIAL 


w Costa 
MEDIADOR OFICIAL 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 
PÓVOA DE VARZIM - PORTUGAL 
ADMINISTRAÇÃO, COMPRAS, VENDAS DE: 


Quintas, Quintinhas, Prédios, Vivendas, Andares, Apartamentos, Terrenos para habitação 
indústria e todo o género de transacções de imobi em geral. : 


FAMALICÃO-BARCELOS 


Quintac/casa de estilo autêntico solarengoc/capelae jardim, casa de caseiro e respectivos anexos, mta. água 
e aproximdam. 100.000 m2 de lavradio e mata bem arborizada c/ cerca de 50% da área total, vinho e alg. fruta. 
Bom acesso a 50 m de boa estrada. Preço 19.000 contos 


QUINTA 


Entre Famalicão-Barcelos, c/ cerca de 9-10 ha, casas p.* restauro, vinho, fruta o gr. frente p.º boa estrada. 
Preço sui. a of., 13.000 c. 


QUINTAS EM GUIMARÃES 


Entre acidade eo concelho de Famalicão, sete quintas com boas condições agricolas, duas destasc/casas de 
estilo solarengo. é 


QUINTA 


Em Entre-os-Rios, uma c/ boa casa agrícola apetrechada c/ tudo o necessário incluindo vacaria c/ mtos. 
animais, vinho, fruta e mto. bem murada, mto. bons acessos. Preço dentro do normal e consoante modalidade da 
transacção e condições de pagamento. 


LINDA QUINTA 


Próx.de Fãocomespaçosa óptima casamobilada, casa de caseiro eanexos. Vinho, frutae cercade 15.000m2 - 
de óptimo terreno mto. bem murado. Bons acessos, preço normal e boas condições de pagamento. 


LINDA QUINTA 


No subúrbio da cidade de Braga c/ boa frente p.* E.N., óptimacasa senhorialc/ capela, piscina e privilegiadas 
condições p.* recreio isolada da via pública, casas agrícolas e respectivos anexos, boa produção de vinho de 1.º 
qualidade pela situação geográfica de que disfruta e linha mata c/ saída independente; mta. água de minas 
privativas e outras c/ motor, bem murada c/ de 100.000 m2. Preço àvista e de conformidade c/ a sua categoriae 
condições de pagamento. 


QUINTAS 
Próxima damarginale do Porto, umac/casa solarengaa precisar de reparação. Temcercade 10.hae preçode 
15.000 c. 


Outra mto. prox. desta (a 2 km do Porto e a poucos metros da marginal); uma 3.º prox. do Monte da Virgem; 
quarta, na zona do Araújo, Leça do Balio. 


QUINTA 
Próx. de Viana tem várias casas, produz vinho e fruta, tem bons acessos e boa localização. Preço àvistaecont. 
condições do pagamento. 


QUINTA 


Próx.de RIBADE AVE-c/gr.casa à antiga portuguesa, em bom estado parque de árvoresde gr. porte, casade 
caseiro e anexos, c/ ca. de 50.000 ma de terreno, 80% de lavradio, vinha baixa e em ramadas, água de minas 
privativas, murada e gr. frente p.º boa estrada em piso de pedra. Preço à vista. 


QUINTA 


Entre Taipas e P. Lanhoso, c/ ca de 220.000 m2, 30/40% de lavradio, água de várias nascentes privativas, 
vinho e fruta, casa recentemente restaurada, vacariac/10 animais bovinos, máquinase frente p.*E.C. Preçosuj. 
a oft. 12.000 contos. Ê É 


QUINTA 


Acercade 50 Kmdo Porto, boaquinta agricolac/ca. de 15happrópriap.* agro-pecuária, produzindo de30/40p. 
de vinho, tem muita água casa de caseiro e senhorio. Preço suj. a condições de pagamento 26.000 Contos. 


QUINTA 


Entre Guimarães-Fafe, o/bom rendimento emvinho de 1.º qualidade em média anual de 70 p. c/ cercado Gha 
de lavradio e mto. próx., 3ha. de bravio. Tem casas de senhorio p.* reparação e de caseiro e outra independente 
Pp. rendimento. Preço 1.500 c. por ha, suj. a oferta e à modalidade de pagamento. 


QUINTA 


Próx. de Penafiel-Espaçosavivendac/jardime parquec/ águacrte. de mina privativae anexo, casa de caseiro 
c/ respectivos anexos, currais, adega, alambique e outras depend. terreno c/ cerca de 15.000 metros c/ boas 


SRS UA SS vo liao veda 5 aubinkior obesa; o ponliezin' os mlesá 
vemaquos 


GIN MANO 


Ro pe sabe MOTIVAÇÕES at 


TERRENO: com projecto aprovado 
para construção de prédio com Pro- 
priedade Horizontal, de rés-do- 
chão, 1.º e 2.º andares e duplex 
Zona privilegiada. 

Falar com o próprio, pelo telefone 
901785 


À RUA 
N.º S.º DE FÁTIMA 


Casa devoluta, 3 pisos e quintal, 
Serve p.* escritório 
5.200.000$00 


Telefs: 563553/563628 


UTOMÓVEIS! 


AUTOMÓVEIS 
ANTIGOS 


Austin Seven — 1935 

Citroên Art e outros 

Av. S. Gens — S. Cristóvão do 
Muro — 43422 Trofa 


À ROT. 
DA BOAVISTA 


Armazém amplo com 120 ma. 
2.500.000800 


Telefs: 563553/563628 


A VALE 
FORMOSO 


Andar de luxo, com 4 quartos. Só 
visto... 


“CITROÉN 


BOCA DE SAPO 
Impec. direcção assistida. Pneus 
novos, Falar telf. 62228 


4-300.000$00 
Teles: 563553/563628 


TERRENOS 
Em Valongo e arredores para 
habitação — quintinha com casa, 
cultivo e fábricas. 
Baratos. Telef. 9412879 — Va- 
longo 


motociclista 


ACENDA 
OS MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


QUINTINHA 
Em Sobrado (Valongo) 3 000m2 
água pinhal e cultivo, óptima si- 
tação acesso paralelos com 
viabilidade de construção em Alto 
do Vilar. Por 4.450 contos 

Telef. 9412879 — Valongo 


ramadas bem avinhadas, tudo c/ frentes p.º via pública c/ bons acessos e murado. Do lado oposto mais três 
propriedades independentes, uma destas c/ casa em pedra p.* restauro, outra c/ boa produção de vinho e a 
terceira c/ gr. produção de vinho e terreno de mato e pinheiros mto. própria p.º vivenda, e respectivamente c/ 
áreas de c/ de 950 m2, 15.000 m2, 900 m2, 4.000 m2, 16.000 m2 tudo c/ bons acessos e a 100 m de E.N. e 
podendo ser vendido junto ou em separado. Preço à vista conforme a modalidade de transacção. 


QUINTA 


EMSEBADELHE- CEDOVIM- Para quem tiver possibilidades e gosta de apreciar o melhor vinho e o melhor 
azeite que se produz, só por isso e pelo prazer que no dá saborear a pureza e a qualidade extra destes produtos * 
não deveria deixar perder esta invulgar oportunidade de poder adquirir uma das melhores e mais qualificadas 
quintasdaregião. Produztambém amêndoae outros produtos agricolasde 1.º qualidade, tem água suficiente boa 
residência e anexos agricolas p.*tudo onecessário, vários extras e gerador eléctrico privativo. Praçoc/condições 
a combinar — 15,000 contos. z 


* QUINTINHAS 


Próx.de Famalicão — c/casa de senhorio e caseiro, vinha p.*17p. em aumento de produção, óptima exposição. 
8 bons acessos. Tem separado, terreno bravio poderá ser junto ou não. Preço 8.500 contos. - 


Próx. de Paredes — c/ casa de estilo suíço e cerca de 5.000 m2, bem murada c/ ramadas e fruteiras; frente p.* 
E.N. e serventia pela rectaguarda. preço 10.000 contos. 


Em Barroselas — c/ reconstruída, garagem, adega e outros ánexos, terreno de cultivo c/ ca. de 15.000 m2 a 
produzir em média 8/10 p. de vinho, toda murada e com bons acessos, Preço 6.000 contos. » 


EmEsposende—-c/casa e capela do mais autêntico estilo solarengo. Exteriormente, quera casa queracapela 
são de de extraordinária beleza. Interiormente, para restauro. Preço inferior ao valor da suacategoria e de acordo 
c/ a forma de pagamento. Só à vista mas ao alcance de qualquer pessoa de bom gosto, mesmo sem grs. 
possibilidades. y 

Serão cerca de 1.500 m2 c/ óptima localização. 


Em Caminha Espaçosa vivenda sobranceira à vila e com lindas vistas sobre o ro e sobre o mar própria para 
indústria turística. Tem terreno a produzir vinho e fruta c/ cerca de 10.000 ma, bem murado e vários anexos com. 
habitação. Preço de conformidade c/ a categoria e à vista. - 


Em Entre-os-Rios — Privilegiada situação geográfica, boa casa de habitação e bons anexos. gr. garagem, 
pomar e terreno agrícola. Área cerca de 2 ha. Preço acessivel. 


EmPontede Lima--c/óptimavivenda de recente construção p.*o próprio, tem umpiso elevado, c/3q. gr. salão 
misto c/ fogão, WC e casa de banho completa, grs. varanda interior e exterior, o restante usual é gr. sótão para” 
vários quartos e grs. arrumos, e se necessário condições para levantar 1.º andar, garagem e arrecadação p.º 
adega e outros arrumos, energia trifásica, água dos S.M. e de nascente p.*rega, bomterrenoc/ca. de 5.000m2. 
Frente p.*E.N. de 40 m, produz 2/3 p. de vinho, 70 | de azeite e pomar de palmeta c/ 200 macieiras e pereirasem. 

franca produção e outras frutas. Preço conf. condições do pagamento e a combinar. 


LAVANDARIA 


Muito funcional, boa maquinaria e mta. e boa clientela. Renda emcta, e motivo à vista. Tudo o que se diz está à 
prova, bastará uma visita. 


NO SUBÚRBIO DO PORTO : é 


Terreno c/ frente p.º boa estrada, quase todo murado e c/ arruamentos em piso de pedra. Tem dentro 3 grs. 
armazéns c/845 m2c.gr. pé-direito, próprios p.* qualquer indústria. Vende-se tudo junto ou tudo em separado. 
Preços à vista, consoante a transacção e modalidade de pagamento. 


“LOJAS E ESTABELECIMENTOS Ka 
Na Póvoa de Varzim e V. do Conde, temos vários. Façam-nos uma visita e não perderão o v. tempo. 


CASAS DE HABITAÇÃO à 


Na Póvoa de Varzim, vivendas de 2 e 4 frentes no centro e no subúrbio. 


CASAS P.º RECONSTRUÇÃO 


NaPóvoade Varzim, temos várias, ocupadas e devolutasp.º transaccionarc/ empreiteiros; agradecemos uma 
visita. o 


Em FAFE 


Óptimo prédio na melhor localização da vila. Assunto sujeito a contactos pessoais ao n/ escritório. Temtodo o 
interesse p.* pessoas que pretendam investir c/ grande segurança e p.* gr. rendimento. Negócio imediato. 


“m TERRENOS 


Em Ponte de Lima, c/ cerca de 10.000 ma, frente de 200 m p.º E.N, p.* Viana, depois da pte. nova, em lugar 
privilegiado p.º quintinha ou construção p.º comércio, etc.. 

Em Famalicão — Nos arredores vários terrenos de lavradio e bravio próprio p.! construção ou indústria. Bons 
«preços. - : 


BOUÇA- Entre Esposende e a E.N. Barcelos-Vianaa, prós. da EN. da zona tem aprós. um ha com razoáveis 
acessos já em obras p.º piso em pedra. Preço sujeito a of. 9.000 contos. 


Em AVELEDA — Matosinhos = Terreno c/ ca. de 7.000 m2, acesso por estrada Preço 4.500 contos Suj. a oft. 
2DWwWwDwo >> —w>—wWwWwWwW—WwWN 


TEMOS MUITAS OUTRAS PROPRIEDADES DE TODO O GÉNERO 
POR VÁRIAS ZONAS DO PAÍS 
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O Comércio do Porto 


AUTOMÓVEIS -Compra- Venda— 
Troca. Transacções rápidas. Tratar 
Av. Fernão Magalhães no final, es- 
quina c/ Circunvalação, à Areosa. 


JIPÃO LAND ROVER 109 — Gasó- 
leo, isento, ano73, como novo. 480c. 
— Telef. 491005, horas refeições. 


MOTA-— YAMAHA 125 cm3, Trail. 
Ano76, comonova (4.000km), umsó 
dono. Tel. 317652 


PEUGEOT 504 7 LUGARES —1 
dono. 430 c. Falar telef. 9834495. 


TÁXI-NoPorto, firmaequipada com 
radiotelefone, telef., 951191. 


Austin Alegro 
Citróen-aS . 
Opel City 
Renault 5. 

Fiat 124 


Stand Clemente 
Rua do Bolhão, 153 
PORTO 


TOYOTA DYNA 


Fins 77, com TOLDO, como nova 
350: 


(000800. 
Telef. 489648, Porto 


AUDI 100 LS 


1971, particular, muito bom es- 
tado. Telef. 310943, dias úteis, 
horas de expediente. 


AUTOMÓVEIS 


Brazília 1977; Miniclub 1977; 
BMW 1602, 1974; Opel Kadett 
1973; Opel 1604, 1972; VW 
Porsche 1971; Fiat 600 D, 1971... 
Rua do Bonfim. 58/70-PORTO 


GRUA FUCH-301 


GRUZIM 
— Telef. 64242 — 


4491 Póvoa de Varzim Codex 


GRUAS AUTOMONTANTES 
15/25x16x 500 kg 


530, 1977. 


Furgonetas 
a gasolina 
Datsun 120 Y e Toyatta Corolla 


Rua do Bonfim, 58/70-Porto 


STAND 
M. CRUZ 


AUSTIN CLUBEMAN 
CITRÓEN GS 

Boa e bom preço 
OPEL KADETT — Mista 
AUSTIN 1300 — 2 portas 
AUDI 80 GL 
RENAULT 5 


Rua Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


SOC. COM 
C. SANTOS, LDA. 


MERCEDES-BENZ 


AUTOMÓVEIS 

FORD ESCORT 
1300 4 portas 
VOLVO-12 barato . 


FURGONETAS 


MERCEDES-BENZ 
L 408 D— Furgão 
FORD TRANSIT 
Furgão ... 
BEDFORD 12.CF 
CAMIÕES 
BEDFORO, J6, LG 5 
P.B, 13901 kg. BARATA 
TOYOTA DINA 
P.B.3500kg ... 
HINO KR 12.500 KG. 
com báscul 
LEYLAND TERRIER 650 21 
AJ.OC. 20 lug. 
SAVIEM SCA/SA 280 
P.B.3500kg.c/cx. e toido 


E OUTROS MAIS 


Exposição e venda: 
Via Marechal Carmona 


(à Via Rápida) 
Telefone, 672525 


20/33x20x 700 kg 
20/35x22x1.000 kg 
25/42x25x 800 kg 
25/42x25x1.000 kg 
GRUAS TORRE - MONTAGEM RÁPIDA 
36x35x700 kg Entregas imediatas. 


GRU. 


COMÉRCIO DE MAQUINAS INDUSTRIAIS, LDA. 
Praça Luís de Camões, 3 — Telefone, 64242. 
4491 PÓVOA DE VARZIM CODEX 


cchu COMEVE 


E CAMIÕES USADOS 


OM 40 e 50 1975 . 
BEDFORD - 1979 
OM 70 — 1976 
FIAT 110 - 1979 
BEDFORD c/ básc. 
FORD 1311 — 1979... 
SAVIEN JP 13 — 1979 . 
FIAT 673 M c/ básc. 
VOLVO N 88 c/ básc. 
FIAT 697 c/ básc. — 1975 
SCANIA TRACTOR c/ ser 


PE/I/A/TÃ 


1971 


35 Ton. 
627 Ton 
7 Ton 
1 Ton 
11,997 Ton 
12,750 Ton 
13 Ton 
13 Ton. 
1522 Ton 


"1972. 
FIAT 300 PT'tractorc/portaareias-1981 38 


EOMEVE COMÉRCIO DE VEÍCULOS, LDA. 
DISTRIBUIDORES GERAIS DE VEÍCULOS COMERCIAIS 


IVECO - 


-«maginu: 
magues 


R.Delfim Ferreira 84-4100 PortoTelefs.675831-680167:8.9 - 


“ VOLKSWAGEN BRASÍLIA — Cor 
branca, de particular. Assistido na 
marca. Rua Serralves, 511-r/chão. 
Telef. 672155. 


Stand MAIA 


Av. Fernão de Magalhães 
135801364 Tel. 569779-PORTO 


OFICINA — Rua de Guerra Jun- pe 
queiro, 842 — Telefone 972341 - Sherpa — M/mista 
Giesta — Areosa. Transit 115 


POUCOS MAS BONS! FILIA 


1978 

1977 Citroen GS caixa aberta 
Cortina Diesol es ATT Cortina 1.6 
Fiat 128 1974 
Simca 1100 + AS7A 
Austin 1000 1973 
Dyane = 1972 
Toyota Corola 1972 
Vauxhall Viva .. 1969 Furgonetas 


FURGONETAS a gasóleo 
Transit 175-ch/cab .. Isentas 
Escort Station Morris Marina Diesel 1980; 
Córtina Station E Furgão Bedford 7 lugaresecarga 
Transit 175-cx. aberta E 1978/76. 
Eaciojdi Rua do Bonfim, 58/70-PORTO 


COMERCIAIS 


Ga 


CARROS Ea 


SUR DENSIO 


CITRÕEN MEHARI 

CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
CITRÕEN CX 2200 

CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
RENAULT 5 

CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
CITRÕEN D SPECIAL 20 


Filinto Mota, Sucrs. Lda: 


Rua artaro da Quental, CTA EA 490721 


AUTO COMERCIAL AUTOMÓVEIS 


CARROS USADOS 
uistos 


GARANTIDOS, 


SINCA 1100 ... 
MAZDA 818 Coupé 
SIMÇA 1301 ..... 
COMERCIAIS 


TRACTOR FORD 3.800 c/ 
novo... 


j Rua de Santo lldefonso. 491) 
PORTO | pua de Fernandes Tomas, 71 | Telef. PPC 50008 


É S. JOAO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef. 23093 


Teansmotor.. 


STAND DE S. MAMEDE DE INFESTA 
Rua de Sliva Brinco, 661 e 669 — Telefone 900636 


SIMCA 1100 de 
OPEL 1700 de 
MITSUBISHI 3.500 kg com toldo . 
BEDFORD Furgão, isento C.F. — 2 
MINI 1.000 barato 
VAUXHALL Viva Station barato 

TOYOTA 1200 Station .......ssssesesesisesmnrreee seres 


BVENANCIOR 


Rolis Royce Silver Shadow c/ novo 
Saab 900 Turbo todos extras 
BMW 323 e todos extras 
Jaguar XJ6 série Il c/ novo 
Jaguar E 4.2 coupé 
Mercedes 350 SLC todos extras 
Mercedes 280 SL c/ Hard Top 
Mercedes 350 SL c/ Hard Top 
VW Golf GTI c/ extras — 1982 
VW Golf GT! c/ extras — 1980-1981 
VW Jetta GLD c/ extras 
VW Gal CL Diesel 1600 
Fiat Ritmo Diesel 5 vel. & 
Ford Escort XR 3 5 vel. í 
Alfa Sud Sprint 1.5 Plus — 1982 
Alfa Sud Sprint 1.5 M/ extras 
Volvo 343 GL tecto correr m/ extras 
Citroén CX 2500 Diesel Pallas 
Citroén CX 2500 Break Diesel Pallas 
Opel Kadett 1.2 S 3 portas 
MGB GT c/ novo 
Alfa Giulia Nuova 1600 
Alfa Giulia 1600 Super 
- Peugeot 304 Break Diesel 
Ford Cortina 1600 Break 
Jipe Toyota Land Cruiser c/ extras 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 - TELEFS. 27757 e 311668 
Ê 4000 PORTO 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Secção de Carros Usados — Rua do Heroismo, 291 — Telef. 557635 — Porto 


AUTOMÓVEIS 
Transit-175 ex. aberta ... 
Peugeot 404 mista 
Cortina 1.3 L 
Cortina 1.3 


UA FREI CAETANO BRANDÃI 


Bedford 
1974 Dodge fechada 
ASA TRANSIT DE D 


Rolmeta.sarl 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL e HONDA e MAZDA e ALFA 
ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
HONDA QUINTET .... 
CITROÉN VISA Il SUPER X 
MAZDA 626 2.000 COUPÉ . 
SHERPA Furgão Diesel 
OPEL DELVAN 2300 D 
OPEL KADETT 1300 3 Portas 
OPEL KADETT 1300 4 Portas 
CITROÉN VISA . 
OPEL REKORD 2300 D 
CITROÉN CX 2500-D 
HONDA PRELUD 
MORRIS MARINA-VAN-D 
OPEL KADETT 1200 3 Portas 
PEUGEOT 404-D c/ aberta 
PORTARO 240 Diesel. 
ALFA ROMEO ALFETA 2000 . 
AUDI 400 LS ...... 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel 
MINI 1000... 
OPEL CARAVAN 2100-D 
MORRIS MARINA Diesel .. 
HONDA CIVIC... 
AUSTIN ALEGRO 1300 4 DR 
OPEL 1900 c/ 4 Portas 
OPEL REKORD 2100 D 
OPEL REKORD 1900 COUPÉ 
FORD CAPRI 1300 2 DR 
ALFA-ROMEU 1300 GT júnior 
OPEL MANTA 1900 . 
FORD ESCORT Furgão 
FIAT 124 Mista ... 
OPEL REKORD 1900 Caravan 
FIAT 132-1800 .. 
TOYOTA CORONA 1700 . 
VOLKSWAGEN 1200 
MERCEDES 406 D cx. aberta 
SIMCA 1301 ... 
VAUXHALL 101 Super 
PORSCHE 912 


Facilidades de trocas e pagamentos 
Rua da Pledade, 73 — Telefs. 67269, 692060 — PORTO 


PROVENIENTE DE TROCAS RENAULT 
a JUROS MAIS ECONÓMICOS 
- inicial 25%. 
CONDIÇÕES:  Eumcanca ze” 
ACEITAMOS TROCAS 
RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 

RENAULT 12 79/80/1981 
RENAULT 4L 76/1980 
RENAULT 5 7emmTnST9 
AUSTIN MINI 1000 - 1979 
RENAULT 12 BREAK . 1980 
FIAT 427 751976 
OPEL 1204 (| . 1978 

197 

1972 

- 1981 

RENAULT 5 de serviço 1981 
CITROÉÊN GS 1975 
FORD ESCORT 1973 
RENAULT 18 TURBO . 1981 
NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DA PARTE DE MANHÃ 

ESPÍRITO SANTO, & FILHOS, LDA. 
E reosa, Telef. 25420 
viana DO CASTERO R. Emídio Navarro, 21-Tel. 26410 
Av. da República, 8204400 V. N. DE GAIA—Telfs.300322-393003 
Rua 15 n.º302 — 4500 ESPINHO — Telef. 923359 

(O Comé Aovtg O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
E Comênio do Porto COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


16 DE MAIO DE 1982 


] O Comércio do Porto 


16 DE MAIO DE 1982 


ESPECTÁCULOS/DIVERSOS 43 


Às 15.15, 18 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menocas de 15 anos) 
Teler, 24412 PAUL NEWMAN e SALLY FIELD em. 


A CALÚNIA de Sydney Pollack 


COM A VERDADE SE MENTE! 
14.15 16.15 — 18.15 — 21.45 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


CONVERSA ACABADA 


Angústia e morte na poesia de Fernando Pessoa e Mário Sá Carneiro 


“Filme de qualidade de João Botelho, dirigidô a um público cultural- 
mente evoluído 


Às 16.20-18.30 e 21.45 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
TELE SUSPENSE E MISTÉRIO em 


AS BELAS SÃO ASSASSINADAS 
C/ ALBERT FINNEY e JAMES COBURN 
Às 18.15 h. — ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


ADEUS AVENTUREIROS 
UM «EASY RIDER» DIVERTIDO E MOVIMENTADO! 


Às 14415-16.15-18.30 e 21.30 horas 
(Intardito a menores de 13 anos) 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


«BRUCE LEE — A FACE DA VINGANÇA» 
Às 24 horas — O REGRESSO DO INSPECTOR MARTELADA — N. ac. 13 anos 


Amanhã às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 — ESTREIA 
(int 13 anos) HAJA ALEGRIA E BOA DISPOSIÇÃO 
A REPETENTE DE 3 ASSOBIOS 
ca (Não aconselhável a menores de 13 anos) 
BANDOLERO 


JAMES STEWART—-DEAN MARTIN-RAQUEL WELCH-GEORGE KENNEDY 


TELEF. 22407 


Int. 13 anos 


TELEF. 21534 


Hoje às 15, 18.15 e 21.30 horas 


HOJE às 15.30-18.15 e 21.30 horas 
Um filme de MEL BROOKS f 


JULIO DINIS RIACOMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS 
ss) BALBÚRDIA NO LESTE 


(PARA TODOS) >, 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 15,30 e 21,30 horas 
«UMA FAMÍLIA NA FLORESTA» 
Com: ROBERT LOGAN 
ÀS 11 HORAS — MANHA INFANTIL 
«UM PEQUENO TRINITÁ DE BOTAS ALTAS» 


HOJE, 15-17-19 e 21.30 horas 
ria HARD CORE 1.º ESCALÃO — Int. M/18 anos 


UM PLANETA ONDE O SEXO ATINGIU A SATURAÇÃO 


«AS DEUSAS DO AMOR» 


As 15.30 e 21.30 horas — (N. ac. m/13 anos) 


«O PEQUENO LORD» 


ALEC GUINESS — RICKY SCHRODER 


As 18,00 horas * (Int. m/13 anos) 


. 
«EMPRESTA-ME A TUA MULHER» 
LANDO BUZZANCA 6 DANIELA POGG! Facilidado de estacionamento 


RAIONE 


CRUZEIROS NO RIO DOURO 


— INFORMAÇÕES PELO 
TELEF. 383235 


OU NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 
PARTIDAS DO CAIS DA 


ANA ZANATI imaginou! 
DISCONTO executou 
«..Você comprou! 


concurso 


=RTPES- 


DO NORTE 


RISK OTSTSRALSTASSALTILCTASSIS A Las ApaTTS 


TEATRO NACIONAL DE D.MARIA 1 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 


MAIO/JUNHO DE 1982 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


16 de Maio, às 16.00 horas — Estreia do espectáculo JÚLIO DANTAS 


incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» : 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS 


Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina Silva. 


16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 


EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTEDO MINISTÉRIO DACULTURAE COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


CARTAZ : 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18.00 6 21.30 horas; «A Calúnia» —M/13 
anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.15 e 21.45 horas: «Conversa 
“acabada» — M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 16.20, 18.30 e 21.45 horas; «As belas são 
assassinadas» — M/13 anos; às 14.15 — «Adeus aventureiros» — 
M/13 anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15, 18.15 e 21.30 horas; «Bandolero» M/13 anos. 

SÁDA BANDEIRA- Hoje, às 15, 17, 19 e 21.30 horas— «As deusas do 
amor» — M/18 anos, 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15,15 e 21.30 horas: «Ben-Hur — M/13 
anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, 18.15 6 21.30 horas: «Balbúrdia no 
leste» M/13 anos. 

OLÍMPIA Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 21.30 horas: «Bruce Los - a 
face da vingança M/13 anos. 

COLISEU-Hoje, às 15,18621.30 horas: «O papa e eu» —M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 e 21,30 horas: «Reds»—M/13 
anos. ' 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A aluna e o 
professor» — M/13 anos. ; 

ÁGUIA D'OURO— Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 621.30 horas: «N.º1 do 
serviço secreto» — M/13 anos. Ê 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Agente n.º 1... o maior» — 
M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21.20 horas: «Uns... os 
outros» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «A mais bela história de 
amor» = M/13 anos. 

FOCO — Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 

= mineiro» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «O pequeno lorde» — M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje,s 21.30 horas: «Trunfo na manga» — 
M/13 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «Silvestre» — M/13 


anos. 
LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18 e 21.45 horas — «Arthur, O alegre 
conquistador» — M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


OVAR — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «O exército secreto» — M/13 anos. 
PENAFIEL — Cine-Teatro S. Martinho, às 15,30 e 21.30 «Lagosta ao 
pequeno-almoço» — M/13 anos. 
GONDOMAR — Nuno Álvares Hoje, as 14.30, 16,456 21.30-«Anova 
aventura do ladrão de Bagdad» — M/13 anos. : 
“VALONGO Hoje, às 15.30 «A terra das mil aventuras» M/13 anos. 
MARCO DE CANAVESES — Cine-Teatro Alameda — Hoje, às 15.30 é 
21.30 — «Com elas, todo o cuidado é pouco» — M/ 13 anos. 
VILA PRAIA DE ÂNCORA — Hoje, às 15.30 e 21.45 — «A música não 
pode parar» — M/13 anos. 
MIRANDELA -— Teatro Mirandelense — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «A 
grande fuga» — M/ 13 anos. 
SENHORA DA HORA- Hoje, às 15.30 621.15 «As serpentes do mal» 
— M/18 anos. 
ESPINHO Teatro S. Pedro — Hoje, às 15.30 e 21.45 - «A coragem de 
um homem» -M/13anos 
VILA DA FEIRA — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «Os reis do asfalto» — m/18 
- anos. 
MATOSINHOS — Teatro Constantino Nery — Hoje, às 15.30 e 21.30 — 
«Um fantasma na minha cama» — M/13 anos. 
VALE DE CAMBRA — Hoje, às 15.15 e 21.15 — «Os guerreiros da 
fórmula 1» — M/6 anos. > 
PÓVOA DE VARZIM — Póvoa-Cine — Hoje, às 15.30 e 21.45 - «Os 3 
amigos»—M/13 anos; Santa Clara- Hoje, às 15.15,17.30821.45 
= «A vida das marionetas» — M/18 anos. 


DOCUMENTÁRIOS INDUSTRIAIS e FILMES INSTITUCIONAIS 
PUBLICITÁRIOS/COMERCIAIS 


Direcção e Serviços Comerciais: Av. Rodrigues de Freitas, 383-1.º 
4000 PORTO — Telefone: 380976 
Estúdios de T.V. e Cinema: Travessa do Loureiro, 19-A 
4000 PORTO — Telefone: 380192 . 


ComBoIos 


A PORTO-CAMPANHÃ: DE 
LISBOA — Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h85 (G) e 23h15; directos; 13h00 
(C)e(G), 15h55 (8), (D) e (G), 19h45 
23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. Da Covilhã- Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (G) — Com 
ligação a Viseu. 


De Tomar Regionais: 6h30,13h00, 
15h55, 19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h06 e 
23h32. De Monção — Regional: 
23h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 
De Paris — 9h10. 


De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 e 
24h00. y 


Régue- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 


DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — Regionais: 5h40 (1) 
6h55(F) e (8) e 16h00 (O), (H) o (1). 
Para Tomar — Regionais; 6h55, 
16h00 e 18h44. Para Coimbra — 
Regionais: 6h36, Bh36, 12h35, 


De Tomar — Regionais: 11h25 e 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (B), 
19h36 (F) e 20h20. Da Régua — Re- 
glonal: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua — Semidirectos: 


A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
— Regionais: 8h22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A), (C) é 
(D). De Pombal- Regional: 9h31 (F). 
10h54 e 15h28; Regionais: 9h12 e 
21h54. De Barca de Alva — Semidl- 
rectos: 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga — Directo, 8h50; Tranvia: 
6h43. De Viana do Castelo Regio- 
nais: Bn40,8 20h14. De Valença - 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 


20h58. 


O JORNAL 
o xontE 


SA da BANDEIRA 
Zaal! 

“al 

apresenta 


ZAMILO 
MLIVEIR: 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 16 


DE DIA E TODA A-NOITE 


PEREIRÓ — Rua da Preciosa, 35. 

ORDEMDATRINDADE—Rua Heróis e 
Mártires de Angola. 

CARNEIRO BARBOSA — Rua Firmeza, 
9GA. 
DA AREOSA — Rua D. Alfonso Henri- 
ques, 1/5 — Areosa 

MIRA PAULO — Rua Castelo de Numão, 
a. 


ALFENA - 
Alfena — Baguim 


S. PEDRO DA COVA 
MAGALHÃES — V. Verde 


VILA NOVA DE GAIA 


Portela — Rua Marquês de Sá da Ban- 
deira, 238 


CARVALHOS 

MOREIRA — Carvalhos. 
OLIVEIRA DO DOURO 

OLIVEIRA — Gaveto Santos Pousada. 
AVINTES 

SARAIVA — Rua 5 de Outubrc 
VILAR DO PARAÍSO 

MOURA 
VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS. 
PÓVOA DE VARZIM 


CARDOSO — Passeio Alegre. 
MAIA 


AGRA — Lugar da Agra — Milheirós. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


ROCHA PEREIRA — R. Brito Capelo, 
426. 


LEÇA DO BALIO 
LEÇA DO BALIO — Rua de Gondival, 
484, 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


HOSPITAIS 

Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Ghia 395051 
Inst. Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide aB3191 
Santa Maria 4B3148 
Santo Antônio 27354 
S. Francisco 28441 
S. João aBTis1 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 


“ 


ess 


ESPECIAL 


4 


(D Comércio do JJorto 
16 DE MAIO DE 1982 


equeno Ecran 


1.º PROGRAMA 


11.52 FESTA DA MÚSICA 

12.25 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30 - CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.15- PAÍS, PAÍS 

18.45 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15 - O HOMEM MONTANHÊS 
Pr 19.55- O TEMPO 

; 20.00 — TELEJORNAL 

: 20.30 — VILA FAIA 


- 
a 


21.00- NOITE DE TEATRO — «O CORVO: 
23.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15-PAÍS, PAÍS 
18.45 - RES PUBLICA 
19,10 - ARQUIVOS DO FUTURO 
19.35- O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 
= 20.30 — JOGO DE DAMAS 


22.00 - NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 


1.º PROGRAMA 


11.52 JEITO E EFEITO 
12.25 = CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30 - CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.15 PAÍS, PAÍS 

18.45 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15 RES PUBLICA 

19.55- O TEMPO 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 — VILA FAIA 

21.00- RAÍZES 


ÇÃO 
23.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 
18.45 ÉXITOS DE ONTEM NA RTP 
19.10 — MUSICAL LIGEIRO 

19.35 - O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 


20.30 — HENRIQUE IV 
21.30 — DICK HASKINS 


22.00 - PROGRAMA DA DIRECÇÃO DE INFORMA- 


1.º PROGRAMA 


11.52- POLIEDRO 
12.25 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30- CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.15- PAÍS, PAÍS 

18.45 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15 TEMPO DE DESPORTO 

19.55- O TEMPO 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 


ts 
sob 
20.40 - VILA FAIA 


21.15- A ARTE PORTUGUESA DOS ANOS 40 

21.45 O MORDOMO IDEAL 

22.45 - PROGRAMA DA DIRECÇÃO DE INFORMA- 
ÇÃO S 

23.15 ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.12 — ABERTURA 

18.15-PAÍS, PAÍS ' 

18.45 - AGRICULTURA, PROJECTO DE SOBREVI- 
VÊNCIA 

19.10 - MUSICAL ERUDITO 

19.35 - O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO 

20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 — DESENHOS ANIMADOS 

21.00 — CINECLUBE 
«A FEBRE SOBE EM EL PAO» 


1.º PROGRAMA 


11.52-0 PRINCÍCEPE COM ORELHAS DE BURRO 
12.25 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 PRIMEIRO JORNAL 

13.30 - CICLO PREPARATÓRIO TV 

18.15-PAÍs, PAÍS 

18.45 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.15 — APRENDER SAÚDE 

19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — VILA FAIA 


j e 


CÁ 


21.00 — PLANTÃO DE POLÍCIA 
22.00 — TOMA LÁ, DÁ CÁ 
23.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15 PAÍS, PAÍS 

18.45-O CAVALO 

19.10 JEITO E EFEITO : 
19.35 — O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 — IMAGEM DAS LETRAS 

21.00 — HENRIQUE IV 

22.00-AS FITAS 


FP SAS 
P, 
See cipe oa ass sos 


- TV SUPER COLOR 


1.º PROGRAMA 


11.52 — AS AVENTURAS DO SUPER RATO 


PP Eos 


12.25- CIRANDA DE PEDRA 
13.00 PRIMEIRO JORNAL 
13.30- CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.15- PAÍS PAÍS - 
18.45 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.15-A DATA E O FEITO 
19.55- O TEMPO 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 — É SEMPRE BOM SABER 
20.35 — VILA FAIA 
21.05 NOITE DE CINEMA 

—O ALMIRANTE CANARIS» 
283.00 — ÚLTIMO JORNAL 


ST AM DA PO PARA 


z 


2.º PROGRAMA 


18,15- PAÍS, PAÍS 
18.45 - CRÔNICA 
19.10- DESPORTO PLURAL 

19.35- O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 — ROSTROPOVICH EM PORTUGAL 
21.30 - QUARTA HÁ NOITE 


1.º PROGRAMA 


10.32 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
12.00 - NO BOSQUE DAS AVENTURAS 
12.30- NOVOS HORIZONTES 

13.00 - MUITO, POUCO, TUDO OU NADA 
13.30- 100 GRANDES QUADRO: 

13.45 - SUMÁRIO é 

13.50 — HOJE HÁ VISITAS 

14.40 — EUROVISÃO — «FUTEBOL» 

17.00 — VIVAMÚSICA 


: e 
Ea a 2 : 
18.00 - AS GRANDES AVENTURAS DO HIMALAYA 

19.00- FILA 1 

19.30 — NARAMUITO 

19.55- O TEMPO 

20.00 — AQUI E AGORA 

21.30 — BEN VEREEN - 
- 22.30 — DALLAS 
23.30 —- A CASA DO TERROR 


2.º PROGRAMA 
16.30 - MOVIMENTO/2 

19.00- O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
19.30— OS ROMANOS 

20.30 — É SEMPRE BOM SABER 

20.35 — ANIMAÇÃO/2 

21.00 SÁBADO ESPECIAL . 

«O PEQUENO GRANDE HOMEM» 


O Comércio do florto É 
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DE MAIO DE 1982 


ROLDAN. 
[) femeraário 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


O 1982 King Fastures Syndicato, Inc. 


— ee 
(Soluções na pág. 46) 


A FROTA INVASOR Dos 
ADICAIS Aq aaçÕia 


Devo W 
TER cumPri- 
DO A mise 


SKORPIS QUE MATEI... 
NO ENTANTO, PARECE-ME 
GENTIR ASUA PRESEN! 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXVII 


Achegada dos trastes e seu transporte para os quartos e 
o seu arranjo serviram de galhofa e tiraram a esta pri- 
meira entrevista todo o carácter de etiqueta. Jorge rece- 
beu o encargo de ajudar o velho Lourenço na condução 
dos móveis. Bartolomeu, reconciliado com suas netas, 
veio também prestar o seu auxílio. As sonoras gargalha- 
das das duas meninas festejaram as provas de falta de 
jeito dadas por Jorge nessa importante operação. Barto- 
lomeu reclamava um porta-voz para dar as ordens e 
dirigir a manobra. Lourenço fazia observações dispara- 
tadas acerca dos trastes, cuja serventia ignorava. E tudo 
isto concorreu para que se passasse naquela casa uma 
deliciosa manhã. 

Finalmente chegou a ocasião de Madalena mostrar 
as suas galas. Vestidos de seda, chapéus de veludo, 
rendas, xailes, tudo veio à luz do dia, com grande satisfa- 
ção de Leonor, que soltava gritos de entusiasmo ao ver 
aparecerem aquelas pompas, de que não tinha a mais 
pequena ideia. Contudo, afirmava sempre que, por 
acaso algum vestiria aqueles fatos, porque nunca teria 
pachorra para se enfeitar. Cedendo às instâncias de 
Jorge e de sua irmã consentiu em pôr um chapéu deli- 
cioso, que Madalena tencionava oferecer-lhe. Todos 
concordaram que lhe ficava admiravelmente. A sua fisio- 
nomia travessa, os seus grandes olhos vagos e buliço- 
sos, faziam não sei que picante contraste com a elegân- 
cia do chapéu. Mas, quando Madalena a quis presentear 


com ele e lhe disse que para que lhe ficasse bem deveras 
era necessário fazer um penteado especial, recusou-se 
obstinadamente a aceitar a dádiva e a deixar-se pentear, 
por mais que sua irmã instasse, por mais que Jorge 
pedisse. 

— Se, com esta minha singeleza habitual, não 
agrado, Jorge, terminou ela, não quero dever o seu amor 
a galas estranhas! 

Bartolomeu apoiou a resistência e Jorge calou-se. 
Mas claramente se via que lhe desagradava este des- 
prendimento de enfeites femininos, que Leonor mos- 


” trava, e não pôde deixar de reparar, quando ao jantar, 


que a elegância despretenciosa, mas verdadeiramente 
senhoril de Madalena, dava um realce notável ao mínimo 
dos seus encantos, ao passo que a formosura de Leonor 


“era prejudicada pela sua nímia, pela sua rústica singe- 


leza. 
4! 


A presença de Madalena modificou muito, se não 
alterou de todo, os hábitos da casa de Bartolomeu So- 
ares. Tornaram-se menos enfadosas as noites, 
acalmaram-se um pouco as discussões políticas do ad- 
ministrador e do boticário, o gamão foi muitas vezes 
exilado em atenção ao piano, Madalena, condescen- 
dente em extremo e desejando captar a benevolência 
das pessoas que formavam a sociedade habitual de seu 
avô, lisongeava as predilecções de cada um. Tocava ao 
administrador os trechos das óperas que ele ouvira na 


sua juventude, quando a divina Catalani entusiasmava 
os diletanti lisbonenses; as modinnas De saudade mor- 
rerei e Subi com a minha amada, predilectas do boticário 
também brotaram, evocados pelos dedos mimosos da 
gentil menina, do teclado, que muito a custo se resignava 
a tamanha profanação; só o capitão Raivoso pode gozar 
o inefável prazer de ouvir no piano as suas melodias 
predilectas; o digno militar fez esforços vãos, auxiliado 
por Madalena, para que as teclas reproduzissem o rufar 
do toque de recolher, melodia que ele desassombrada- 
mente punha acima de quantas óperas escreveram 
Rossini, Donizette, Bellini e o próprio Verdi. 

Reconhecida a inutilidade das tentativas, o capitão 
Raivoso declarou alto e bom som a quem o quis ouvir que 
o piano era, sem dúvida alguma, um bonito instrumento, 
mas que não podia, ainda mesmo quando era tocado 
pela Ex.º Sr.º D. Madalena, disputar primazias ao rei dos 
instrumentos — ao tambor. , 

Madalena tocava tudo quanto lhe pediam que to- 
casse, sorrindo-se para Jorge, que, artista como ela, era 
O único com quem se podia entender sobre estes assun- 
tos, muito do estudo e predilecção de ambos eles. 

Quando Madalena acabava de pagar o seu tributo 
ao dilectantismo dos velhotes e que o gamão reaparecia, 
aproximava-se Jorge dela e embeveciam-se então 
ambos nas obras primas musicais, de que eram entu- 
siastas. Leonor estava também com eles, mas devemos 
confessar que era um pouco sacrificada aos entevos da 
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09.45 — Abertura 
09.47 — Eucaristia Dominical 
10.35—-70x7 


11.05 Bom Dia Domingo 
Inclui às 
13.40; Sumário 


« 14,30- TV Rural 
15.00 — O Passeio dos Alegres 
18.00 - Campeonato do Mundo de 
Hóquei em Patins — 
Portugal-Espanha 
19.05 — Futebol em acção 
«Naranjito» 


19.35 — Sombra e sol 


21.25- Felix Krúll (1.º episódio). 
Na passagem do século, 
numa pequena cidade de 

- Eltville, Felix Krull, filho de 


um negociante de vinhos 
alemães, cresce de uma 
maneira invulgar: adorado 
pelas mulheres, desen- 
volve-se mais como um 
«bonvivant» do que como 
um plebeu de mentalidade 
fechada de pequena ci- 
dade. 


22.25 — Grande encontro 


AMANHÃ 


RTP 1-11.50- ABERTURA; 11.! 


CIRANDA DE PEDRA; 


52 - FESTA DA MÚSICA; — 12.25 
13 — PRIMEIRO JORNAL; 13.30 — 


CICLO PREPARATÓRIO TV; 18.15 — PAÍS, PAÍS; 18.45 — 
TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.15 - O HOMEM MONTA- 
NHÊS; 19.55 - O TEMPO; 20 - TELEJORNAL; 20.30 - VILA 


FAIA; 21 — NOITE DE 


TEATRO; 23 — ÚLTIMO JORNAL; 


23,15 — ENCERRAMENTO DA EMISSÃO. 


RTP 2-18.12- ABERTURA; 18.15 PAÍS, PAÍS; 18.45 - RES PU- 
BLICA; 19.10 - ARQUIVOS DO FUTURO; 19.35 — O SÍTIO 
DO PICAPAU AMARELO; 20 — INFORMAÇÃO/2; 20,30 — 
JOGO DE DAMAS; 22 - NO GRANDE MUNDO DO DES- 
PORTO; 23.30 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


17.30 — Abertura 

17.32 Ciclo de cinema, da co- 
média e da música portu- 
guesa «A Menina da Rá- 
dio», 
Cipriano Lopes e Rosa 
Gonçalves, lojistas na 
mesma rua detestam-se, 
mas os respectivos filhos, 
Geninha e Óscar amam- 
-se apaixonadamente e 
ambos gostam de música. 
Cipriano Lopes funda o 
Rádio Clube da Estrela, 
Geninha provará aí os 
seus dotes musicais, aju- 
dada pelo talento, como 
compositor, do Óscar. 
Mas tudo se complica 
quando entram em cena 
novos cantores: começa o 
ciúme e a raiva... 
Intérpretes: António 


Silva, Maria Matos, Óscar 
de Lemos, Maria Eugénia 
e Ribeirinho 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


19.00 - Documentário «Maio na 
Estremadura» 

20.15 Crepúsculo nas serras. 
Com Roy Rogers 

21.25 — Estúdio aberto 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
- DE LISBOA 
22.00 — Jazz vivo. Com o «Climax 
Jazz Bande e o «Dr. 
Mclazz». 


ESPANHA 


CANAL 1-9 — Falamos; 9.30 — Santa Missa; 10.20 — Gente jovem; 
11.10 — Ver um quadro; 11.30— Tempo e resultado; 14 — 
Notícias; 14.35 — Sport Billy; 15.05 — Sessão da tarde; 
16.30 — Desenhos animados; 17 — Documentário; 18 — 
Golo... e vamos ao Mundial 82; 18.35 — Informação des- 
portiva; 19.05 — Feitos; 20 — Notícias; 20.15 — Proxima- 


ment 
22.10 — Desportivo. 


0.35 — De agora em diante; 21.10 — A sua vez; 


CANAL 214,30 - Todas as criaturas grandes e pequenas; 15.20 — 
As aventuras do super-rato; 15.45 — Cinema cómico; 16— 
Lou Grant, 17 - Musical Express; 18— A porta do mistério; 
19 — Futebol mundial 82; 20 — Produção espanhola; 21 — 


Longa metragem. 


O Espectáculo Raul Brandão 
pela Companhia do Teatro Nacional de D.Maria || 
teve carácter evocativo e cultural 


A segunda estreia da temporada 
em curso da Companhia do Teatro 
Nacional de D.Maria || no Parto foi 
consagrada a Raul Brandão, um dos 
mais eminentes prosadores portu- 
gueses de sempre em cuja obra lite-. 
rária o teatro ocupa relevante posi-- 
ção. Júlio Dantas, que terá, também, 
o seuespectáculo privativo escreveu. 
que «Raul Brandão foi, na realidade, 
um escritor excepcional, Possula 
como poucos, a mais preciosa e a 
mais invejada das qualidades: a per- 
sonalidade. Tudo, nele, era singular: 
O seu aspecto, o seu feitio, a sua 
prosa. Alto, magro, triste, a pele ar- 
ruivada, os maxilares salientes, os 
olhos azuis claros, os pés grandes, 
branqui-loiro pernalta de tipo acen- 
tuadamente báttico, a sua figura não 
se assemelhava a nenhuma outra, 
quando, curvado, desmanchado, 
anguloso, sombrio, uma capa preta 
espanhola (o crispin romântico de 
Gavarni), um feltro negro e redondo 
na cabeça, descia o Chiado, na luz 
doirada das cinco horas, com o ar 
isolado e indeferente de quem pas- 
seia numa cidade desconhecida. 
Mais, muito mais ainda do que a sua 
figura, impressionava-nos a singu- 
laridade da sua obra. Aquele homem 
brando e vago, que nos estendia 
umas mãos moles quando nos 
cumprimentava, era um escritor vi- 
goroso, transmitindo-nos os aspec- 
tos da vida em traços mordentes e 

, enérgicos de água-forte; possula, ao. 

mesmo tempo, o instinto datragédia, 
a paixão de caricatura e o sentido da 
sombra, como um Steinten», et ce- 
tera. Restrinjo a estas palavras do 
autor d'«A Ceia dos Cardeais» o re- 
trato físico e moral do criador da 
Candidinha, essa mulher espantosa 
que, certa vez, me atrevi a eleger 
Como a mulher mais representativa 
do nosso drama humano. 

Varela Silva concebeu encenou & 
dirigiu o Espectáculo Raul Brandão, 
ele mesmo procedendo, oralmente, 
à apresentação daqueles que iam 


intervindo em cena e daquilo que ao 
autor de «O Gebo e a Sombra» dizia 
respeito, Do teatro raulbrandoniano 
escolheu duas pequenas-grandes 
peças intituladas «O Rei Imaginário» 
e «O Doido e a Morte», a segunda 
mais conhecida do que a primeira, 
graças à sua conclusão, em que o 
autor não se coibiu, com extraordi- 
nário escândalo para a época da 
publicação da obra em livro, de em- 
Pregar um dos mais soezes palav-| 
rões da nossa língua... 
«O Rel Imaginário», foi vivido em 
cena por Jacinto Ramos, actor de 
primeira água que, há muito, se al- 
apremou a um dos postos cimeiros 
dacena portuguesa. A sua composi- 
ção histriônicajuntamente com a 
sua impecável arte de representar, 
concitaram-lhe os aplausos entu- 
slásticos dos atentos espectadores. 
«O Doido e a Morte», por seu tumo 
permitiu uma empolgante exibição 
de Rogério Paulo, no sr. Milhões, 
personagem principal da concei- 
tuosa peça. Impondo-se pela pre- 
sença dominadora e pelo vigor dra- 
mático com que actuou,o admirável 
actor esteve sempre Igual a si 
mesmo. A segunda personagem. 
maisimportante, que é sem dúvida, a 
do Governador, foi interpretada por 
António Anjos, actor que ainda não 
vira representar e me agradou deve- 
ras, mesmo descontando alguns: 
exageros de pequena monta. Luz 
Franco (Ana Moscosó), António 
Banha (Nunes), Carlos Pimenta e 
Carlos Costa (Enfermeiros) não 
comprometeram o equilibrio do con- 
junto com as suas episódicas inter- 
venções. 

Além das duas peças, que cons- 
tituíam o espectáculo teatral pro- 
priamente dito, houve uma parte em 
que intervieram Irene Izidro, quantoa. 
mim a que mais plausivamente se 
salientou pela sua intervenção, Ca- 
tarina Avelar, Lourdes Norberto, 
Fernanda Alves, Mário Pereira, Cu- 
rado Ribeiro e Carlos Cabral, na lei- 


tura de textos de Teixeira de Pasco- 
aes, Herberto Hélder e do próprio 
evocado. Todos justificaram bem o 
modo porque o auditórioos aplaudiu. 
Antónia Braz Teixeira deu a sua co- 
laboração literária dramatúrgica ao 
Espectáculo Raul Brandão, de cuja 
ficha técnica, além de Varela Silva, é 
de justiça destacar os nomes do lu- 
minotécnico Luís de Almeida, do so- 
noplasta Leonel da Silva e dos ce- 


nógrafos José Manuel e Vítor Rebo- 
cho. Primoroso o guarda-roupa, da 
responsabilidade de Emília Lima. 


Um espectáculo evocativo e cultural, 
em suma, a que o público não deu, 
comparecendo em massa, a adesão 
aque tudo quanto se viue ouviutinha 
jus. 


HUGO ROCHA 


FESTIVAL DE CANNES 


ABRE COM 


FILME 


DE GRIFFITH 


A edição deste ano do festival de 
Cinema de Cannes abre na próxima 
sexta-feira com a exibição da peli-. 
cula de Griffith «Intolerância» — 
anunciou a organização. 

Ofilmeseráapresentadoemcópia 
novacomacompanhamentomusical 
de dois pianistas britânicos de melo- 
dias referentes à época de estreia da 
película. 

O festival prestará homenagem 
aos cineastas que nas 34 edições 
precedentes contribuiram com as 
suas obras para O valorizar. 

Estarão presentes para receber 
uma estatueta de bronze Carlos 
Saura, Antonioni, Bergman, Losey, 
John Borman, Miklos Jancso, Kuro- 
sawa, Schlondortf, Andrei Tarkovski, 
Billy Wilder, Tati, Usmane Sembene 
e Satyajit Ray. s 

A secção de filmes a concurso 
abre no sábado com «La Noche de 
Varenne», do italiano Ettore Scola. 

Algumas das películas em compe- 
tição: «Identificação de uma «Mu- 

( 


lher», de Antonioni, «Britania Hospi- 
tal», de Lindsay Anderson, «O Re- 
gresso do Soldado», de Alan Brid- 
ges, «Vento de Arena», de Mohamed 
Lakhdar Hamina, e «A Noite de São 
Lourenço», de P. V. Taviani. 


Todos estes autores já ganharam 
a Palma de Ouro do Festival. 

Outros filmes a concurso; «Mis- 
sing», de Costa-Gravas, «Fitzcar- 
raldo», de Werner Herzog; «A Ilha 
dos Amores», de Paulo Rocha; «A 
Verdadeira História» de Cen Fan e 
Outra Mirada», de Karoly Makk. 

O júri do festival é constituido pelo 
encenador italiano Giorgio Strehler, 
que preside; Gabriel Garcia Mar- 

quez, escritor; Jean-Jacques Annau;, 

Sidney Lumet e Mrinal Sen, cineas- 

tas; Geraldine Chapiin, actriz; Suzo 

Cecchi D'Amico, argumentista; Flo- 

rian Hopt, jornalista de assuntos ci- 
” nematográficos; Rene Thevenet, 

produtor, e Sven Nikvist, director de 
fotografia, 


zado pela boa disposição. 


acontecimentos: 


que estamos inseridos. 


Sporting-Rio Ave. 


moteorológica e de trânsito. 


Erái 
11 — Lhaneza. Eros. 


Isco. 11 — Empresários. 


«Pôr do Sol» 4 
Por Joaquim Caetano Pinto 


Joaquim Caetano Pinto é, sem 
dúvida, um caso singular, pelo 
menos um caso raro, na nossa Re- 
pública das Letras. Aos noventa 
anos (é ele mesmo que o confessa, 
na breve prosa do prólogo, assim 
como notítulo e no verso final do seu 
soneto «Aos Noventa», datado, 
como tados os que o são, do Rio de 
Janeiro), numa idade, portanto, em 
que Os versos, quando muito, se 
balbuciam, abalançou-se a tratar 
com as Musas, dando a público um 
volume de umas cento e quarenta 
páginas, a que pôs o expressivo (e 
melancólico) título «Pôr do Sol», O 
volume reparte-se porcincopartes, a 
primeira intitulada «Sonetos», a se- 
gunda «Hinos Natalícios», a terceira 
«Saltório», a quarta «Episódios da 
vidadeS. João de Deus» eaquinta(e 
última, «Poesias Várias». Nas nume- 
rosas composições poéticas do vo- 
lume há-as de vária temática, delas 
sobressaindo o saudosismo do por- 
tuguôs radicado no Brasil, que nunca 


RÁDIO PORTO 


OS ALEGRES TRIPEIROS surgem às 11 horas com as incontundível VOZ 
DOS RIDÍCULOS. JOÃO MANUEL, BÊ VELUDO, PINTO DA COSTA, MENA 
MATOS e tantos outros fazem semanalmente um programa popular caracteri- 


Durante atarde, QUADRANTE NORTE chama a siacobertura dos principais 
tivos. AMARO, ALBERTO SÉRGIO, SÉRGIO TEIXEIRA, 
JAIME FERNANDES e FERNANDO SANTOS são alguns dos nomes que fazem 
a TARDE DESPORTIVA. Em foco vai estar hoje o jogo: Boavista-F. C. Porto. 


RÁDIO RENASCENÇA 


DE FIO A PAVIO é o programa dos Serviços de Informação da Emissora 
Católica que vai para o ar todos os domingos às 12.30, durando até às 14 horas. 
Os assuntos da semana são encadeados à volta de uma personalidade convi- 
dada expressamente para dar a sua visão dos factos que preenchem a vida em 


BOLA NO AR, com realização de ARTUR AGOSTINHO e RIBEIRO CRIS- 
TÓVÃO acompanha esta tarde os seguintes Jogos: Boavista-Porto, Espinho- 
-Benfca, Penafiel-Portimonense,  Setúbal-Leiria, Belonenses-Estoril 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


O Desporto da região é trazido a primeiro plano durante atarde num trabalho 
conjunto de PUBLISIL é QUADRANTE NORTE. 


RÁDIO ALTO DOURO 


AS ALEGRES MANHÃS DE FIM DE SEMANA, programa que se prolonga 
das 7 às 14 horas com realização de AUGUSTO MACEDO, tem como rubricas. 
regulares o «Passatempo», preenchido com a recolha de contos e provérbios, 
«Megazine Regional» e «Pontas de fogo», a rubrica do Padre Teles. 


RÁDIO COMERCIAL 


Com transmissão simultânea em Onda Média e FM, FIALHO GOUVEIA 
realiza o DOMINGUEIRO, entre as 10 6 as 13 horas. 


RDP — ANTENA 1 


MANUEL FERNANDES realiza o VECTOR DA MANHÃ com origem nos 
estúdios do Porto da RDP. Inclul «Passeios de Domingo», «Cinema e teatro... a 
ver vamos», «Cartão Amarelo», «O optimista e o pessimista» e informações 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 13.30 - NOTICIÁRIO — INTÉR- 
PRETES PORTUGUESES. 16.00 — MÚSICA PORTUGUESA. 17.00 — CON- 
CERTO DE DOMINGO. 18.10- CANTO GREGORIANO. 20.00 - NOTICIÁRIO — 
MÚSICA DE CAMARA. 21.00 — CICLO D. JUAN. 22.00 - QUE QUER OUVIR? 
00.10 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 
Em Onda MÉDIA, DAS 11.00 AS 19 HORAS, MARIA JÚLIA GUERRA realiza 
DOMINGO ESPECIAL, um programa musical e informativo. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Soba. Alargue. 2 — Elos. Puros. Im. 3—- Nem. 
Ais. Adur. 4— Tô. Urro. Vice. 5 - Ígneo. Renome. 6 — Meia. Vil. Leis. 7 — 
. Berra. B— Iças. Java. Ir. 9— Roli. Are. Psi. 10 Ao. Reter. Saco. 


VERTICAIS: 1 — Sentimental. 2- Óleo. Gerir. Oh. 3 - Bom. Uni. 


Açor. 4 — As. Área. Rale. 5 — Ápiro. Visite. 6 — Luso. Rio. Jaez. 7 — 
Arável. Barra. 8 — Odin. Leve. Se. 9 — Suco. Era. Par. 10 — Ui. Remir. 


DIFERENÇAS. 


1 — Cabelo dif.- 2 — Dobra do lençol dif, 3 — Cinto mais curto; 4 — 
Posição da cabeça; 5- Casaco do pijama mais curto; 6 Falta carteira. 


deixou de amar a sua Pátria, contra- 
dizendo, assim, o prolóquio consa- 
bido: «longe da vista, longe do cora- 

Poeta imperfeito, muitas vezes, 
mesmo, imperfeitíssimo, talvez por- 
que, tendo a inspiração e o estro, não 
teve, o que é pena, quem, mais ave- 
zado do que ele, a arte de poeta, não 
lhe limasse as muitas arestas dos 
seus versos, tornando-os, pelo me- 
nos, correctos na forma e na estilis- 
tica, Joaquim Caetano Pinto é, no 


entanto, um poeta aceitável, pelo ' 


sentimento que dos seus versos, 
mesmo dos piores, se desprende. O 
que mais avultana poesia de «Pôrdo 
Sol» éo veemente portuguesismodo 
autor, que, certamente, jurou não 
morrer sem publicar um livro de 
poesia e, efectivamente, cumpriu o 
seu juramento. Embora não se nos 
afigure fácil a publicação de mais 
volumes de poesia deste poeta no- 
nagenário, não deixamos de fazer 
votos por que o faça, mas, se o fizer, 
que a sua poesia patenteie não só 
bons sentimentos mas também a 
boa qualidade que falta à deste «Pôr 
do Sol», 
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16 DE MAIO DE 1962 


O Comércio do fJorto 


NODIADEHOJE | 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 16 DE MAI 
Eles 


PORTUGAL, 


1881 - O governo de Macau é oficialmente in- 
formado pela Presidência da República 
de que o comandante Almeida e Costa é 
o novo governador daquele território, 

1980-0O Presidente da República, Ramalho 
Eanes, é recabido no Vaticano, em visita 
de Estado, a convite do PapaJoão Paulo 
!l, que lhe concado também uma audiôn- 
cia privada. 


1977 - O cardeal D. Humberto de Medeiros, 
arcebispo de Boston, recebe o grau de 
doutor «honoris causa» da universidade 
católica portuguesa, que pela primeira 
vez atribui esta distinção. 

1974 — Toma posse o primeiro governo provisó- 
rio após o 25 de Abril, presidido pelo 
professor Adelino da Palma Carlos. 

1925 É criada a caixa de Previdência dos Pro- 
fissionais da Imprensa de Lisboa (Casa 
da Imprensa). 

1864 — O rei Dom Luís assina a carta de lei que 
autoriza a criação do Banco Nacional 
Ultramarino. 

1834 — Trava-se a batalha da Asseiceira, entre 

- miguelistas e liberais, com a vitória des- 
tes. 

1832 — Mouzinho da Silveira assina um decreto 
que estabelece a organização, compe- 


tência e funcionamento do Supremo Tri- 
bunal de Justiça. 

1828 — Eclode, no Porto, o segundo movimento 
revolucionário liberal. 

1841 — Tratava-se a batalha de Albufeira, entre 
o exército anglo-luso sob o comando do 
general Berestord e o exército francês, 
comandado pelo general Sout. 


ESTRANGEIRO 


1980 O secretário norte-americano de Estado, 
Edmund Muskie e o seu homólogo sovié- 
tico Andrei Gromyko efectuam as primei- 
ras conversações de alto-nível desde a 
intervenção militar soviética no Afeganis- 
tão, verificada oito meses antes. 

1979-A polícia de El Salvador isola a capital 
após dez dias de violência e de manifes- 
tações antigovernamentais, que provo- 
caram 44 mortos. 

1978 A Etiópia lança uma ampla ofensiva con- 
traos guerrilheiros separatistas que con- 
trolam grande parte da província da Eri- 
treia. 

1976- A guerra civil no Líbano atinge graves 
proporções devido ao recrudescimento 
da luta que opõe cristãos e muçulmanos, 
em Beirute. 


tu] 


1974 O marechal Tito, da Jugoslávia, assina 
um documento que o toma presidente 
vitalício. 

— Helmut Schmidt, do Partido Social-De- 
mocrata (SPD) é eleito chanceler da 
Alemanha Federal. 

1969 - Uma nave espacial soviética - aproxi- 
ma-se do planeta Vénus e lança uma 
cápsula que, pela primeira vez, reenvia 
para a terra dados sobre-a atmosfera 
venusiana. 

1963 — Verifica-se o malogro das conversações 
de paz indo-paquistanesas. 

1962 — Fuzileiros navais norte-americanos de- 
sembarcam na Tailândia para auxílio ao 

, govemo de Banguecoque contra a ofen- 
siva do vizinho Laos. 

1932 É assassinado em Tóquio, o primeiro-- 
ministro japonês Tsuyosh Inukai. 

1929 — É restabelecido o senado grego, abolido 
em 1862. 

1920 Joana D'Arc, padroeira de França, é 
canonizada pelo Papa Bento XV. 

1917-O general Pétain toma o comando su- 

-  +premo dos exércitos franceses. 

1907 — Inglaterra, França e Espanha assinam o. 
acordo de Cartagena com o objectivo de. 
Cconterem os desígnios alemães nas 
ilhas Baleares e Canárias, - 

1886 — Morre a poetisa norte-americana Emily 
Dickinson. 

1830 —Morre o físico francês Jean-Baptiste 
Joseph Fourier, autor da teoria analítica 
do calor. A 


GAVETAS 
DO 
TEMPO 


COMUNICADO INFELIZ 
DO MEU SINDICATO 


Tem vindo a Direcção do Sindicato dos Jornalistas a emitir comu- 
nicados, a propósito de tudo e de nada, tomando posição onde deveria. 
manter uma completa imparcialidade e tolerância, dentro da verdade e 
do pluralismo, da deontologia profissional e das mais elementares 
regras de bom senso, 

Recentemente, a propósito dos graves acontecimentos ocorridos. 
no Porto, aquando das manifestações do 1.º de Maio, aquela Direcção 
veio a público fazer afirmações e conjecturas que denotam todo um 
partidarismo inconcebível, quase abertamente defendendo posições 
assumidas por determinado partido político português. 

O Sindicato dos Jomalistas não está filiado em qualquer das duas. 
centrais sindicais - CGTP e UGT -- pelo que nada tem de aderir aos 
«convites» de qualquer delas. Aliás, sempre fomos defensores dum 
Sindicato independente, não enfeudado a qualquer movimento parti- 
dário ou ideológico. Só desta forma a classe poderá desempenhar 
cabalmente a sua missão formativa e informativa, com objectividade, 
verdade e imparcialidade. 

No mencionado comunicado, a Direcção do Sindicato dos Jornalis- 
tas afirma que «tudo indica que esta acção, realizada pelo Corpo de 
Intervenção, sob as ordens do Ministério da Administração Interna, foi 
premeditada». Mas... . «tudo» o quê? Não há um inquérito em curso? 
Que provas possui aquela Direcção para tais conjecturas? E a que 
propósito as faz num comunicado? A pedido da Intersindical? Mas nós. 
nada temos a ver com as centrais, seja a CGTP, seja a UGT. A pedido. 
do Partido Comunista? Mas que tem a ver a classe com os partidos 
políticos? Que cada um, dentro de uma democracia plena, tenha as. 
suas opções políticas, está correcto. Mas o Sindicato, que a sua 
Direcção representa, não os pode ter, pois é de todos os jornalistas e 
não apenas de alguns. 

Que tem, também, a Direcção do Sindicato dos Jornalistas que 
tomar posição contra um Governo, democraticamente eleito? Que tem 
a ver a classe com uma greve política, decretada por uma Central de 
queo Sindicato não faz parte? Que interesses e propósitos se esconde- 
rão por trás de tais comunicados do Sindicato dos Jornalistas? 

Não foi para tomar atitudes partidárias, ideológicas, de parciali- 
dade, que os jomalistas votaram nos actuais elementos da Direcção do 
Sindicato. 

Mas já que pretendeu essa Direcção abordar os acontecimentos 
do 1.º de Maio, porque razão não falou das razões básicas que 
motivaram os motins? Porque não condenou a atitude anti- 
-democrática da Intersindical, ao tentar impedir a realização duma 
manifestação autorizada superiormente, que estava a ser levada a 
efeito pela UGT? Não foi esta atitude da Intersindical, apoiada pelo 
Partido Comunista Português, que esteve na origem de tudo o que. 
aconteceu? Todos sabem que sim. Porque o escondeu a Direcção do 
Sindicato dos Jornalistas, no seu infeliz comunicado? 

Nós temos as nossas opçôs políticas. Outros colegas terão as 
deles. O Sindicato, como órgão de classe, não pode ter opções 
políticas, pois tem de estar ao serviço de todos os seris associados, Foi 
por isso que votámos contra a filiação do nosso Sindicato em qualquer 
central sindical. É porisso que não estamos filiados em qualquer delas, 
para que uma total independência possa ser seguida. 

Gostamos e prezamos muito a verdade. O Sindicato dos Jornalis- 
tas, ao tomar a posição que tomou, por intermédio da sua Direcção, 
nem serviu a classe que representa, nem a verdade, nem a imparciali- 
dade que deve manter sempre. é y 

Isto tinha de ser dito e escrito. Tinha de haver alguém que o 
dissesse, E nós não podemos silenciar. 

COSTA FERREIRA 


COSTA FERREIRA 


ROMARIAS! 


Os fins de Maio trazem sempre consigo uma data de 
romarias, essas festas tão castiçamente portuguesas a 
que ninguém falta, nem que vá agarrado a um pau... Não 
há como português para folgar, rire beber nem que seja 
no mais pequeno adro da mais humilde igreja. Com o 


o Senhor de Matosinhos à porta e os seus três dias de 


estúrdia franca e alegre pensa-se já no Senhor da Pedra 
que virá de domingo a oito. A-Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro publicou já anúncios nos jomais da 
cidade, informando o público que a viagem de ida e volta 
nos comboios especiais ficaria por 340 reis! Em Guima- 
rães há neste fim de semana a romaria pequena de S. 
Torcato ao passo que no Bom Jesus a festa do Espírito 
Santo também atrairá muita gente. Logo há que gastar e 
ter saúde porque divertimentos não faltam. * 


CARNEIRO (21-3a 20-4) — Pense na vida agradá- 
“vel que levaria se não houvesse mulheres na sua vida! 

TOURO (21-4 a-21-5) — O homem só é infeliz 
quando se dispõe a viver a dois... 

GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Se soubesse o que julga 
saber chegaria à conclusão que não sabia nada... 

CARANGUEJO (22-6 a :23-7) — Cuidado! A sua 
tendência para engordar pode transformar a sua vida 
num infemo... 

LEÃO (24-7 a 23-8) - Quando a montanha não vem 
ter connosco, o melhor é ir ter com a montanha acima... 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — Os piores conselheiros do 
homem são as mulheres... Vôêem tudo pela sua perspec- 
tiva... 


BALANÇA (24-9 a 23-10) — Os grandes obreiros da 
humanidade não são os mestres-de-obras! 

ESCORPIÃO (24-10 a 22-11) — Mai vale ser cauto 
que casto... 

SAGITÁRIO (23-11 a 23-12) — Futuro sombrio e 
tormentoso se não perde esse hábito de fabricartempes- 
tades em copo de vinho... 

CAPRICÓRNIO (24-12 22-1) - Mais vale saber de 
menos que demais às vezes... 

AQUÁRIO (23-1 a 24-2) — Não tenha preconceitos! 


“| Olhe que a cavalo dado não se olha a quem o monta... 


PEIXES (25-2 a 20-3) — Uma secretária eficiente 
“Ignora tudo, até os deváneios do patrão... 


| p= JOR DAL 002=>=<, 


Vem aí o Senhor de “Matosinhos! 


Os seminaristas de Nossa Senhora da Conceição [ção da Pátria se conseguiria com a formação de um 
no Porto e os de Nossa Senhora do Rosário nos Carva- |governo extrapartidário! Resta saber agora o que dirá 
lhos procuram diversões mais graves e mais consentà- |desta doutrina o número um, o arguto e dominador 


rapazes tencionam ir com os professores espairecer 


estância de veraneio! 


'neas com a sua futura situação clerical. Os quatrocentos | Hintze Ribeiro... 


Enquanto a senhora Dona Amélia desembarca esta 


para o Buçaco no domingo que vem... Para a contempla- |manhã em Lagos para um passeio pela Luz, o cunhado 
ção nada melhor que as bucólicas paragens da formosa | Afonso diverte-se em Madrid nas festas da coroação de 
Afonso XIII. Nesta sexta-feira assiste na Monumental a 


D. António Barroso, o bispo do Porto anda em visita uma corrida de toiros, sendo brindado com o primeiro 
pastoral pelo Marco de Canaveses. Hoje visita algumas|pelo matador Quinito. De tão encantado que fica, o 
freguesias do antigo concelho de Bem Viver, como Aris, |infante óferece-lhe a cigarreira de prata! f 


Favões, Alpendurada, Várzea do Douro, etc. Entretanto 


No Paço contudo, outro representante real, o duque 


amanhã sábado deverá pernoitar em Vila Boa de Quires, |de Connaught, irmão de: Eduardo VII, impõe ao jovem 


cujo pároco é seu sobrinho. 
O Diário de Notícias insere hoje uma substanciosa, 


monarca as insígnias da Jarreteira. - t 


O Reitor do Liceu de Coimbra, Araújo e Gama, pede 


entrevista com o conselheiro Júlio de Vilhena, que é lida |hoje a demissão do cargo por causa dos últimos inciden- 
e comentada nos meios das Arcadas e da Havaneza pelo tes com os estudantes. Em Lisboa também se registam 


que contém em matéria de original inovação. O número |duas demissões: Malheiro Dias e Júlio Dantas abando- 
dois dos regeneradores entende e defende que a salva-|nam o conselho de arte dramática. 


DEN | ettir damido 


SONDA NA 
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HORIZONTAIS 


“ 4 Chete de tribo africana. Prolongue. 2 — Ligações. Genuinos. 
Prefixo de negação. 3 — Também não. Gemidos. Dificilmente. 4 — 
Porco. Berro. Prefixo que designa «substituição», «subaltomidade». —5 
Dacordo fogo. Fama. 6-Metade, Reles. Normas. 7— Tesouro público. 
Grita. 8 — Ergues. Ilha do arquipélago de Sunda, pertencente à Repú- 
bica da Indonésia. Dirigir-se. 9 — Ave também conhecida por fura- 
-bucho, ou alma-de-mestre. Unidade das medidas agrárias. Nome de 
letra grega. 10 — Preposição e artigo. Conservar. Bolsa. 11 — Afabili- 
dade. Nome grego do deus do amor. 


VERTICAIS 


1 — Entenecedor. 2 — Líquido'gorduroso. Dirigir. Interjeição de 
admiração, espanto ou alegria. 3- Benigno. Liguei. Ave de rapina. 4— 
artigo (pl.) Zona. Amofine. 5 — Incombustível. Vá ver. 6— Português. 
Curso de água. Espécie. 7 — Cultivável. Entrada de um porto. 8 — Um | 
dos principais deuses da mitologia escandinava. Ténue. Asi. 9 Sumo. 
Época. Parelha. 10 — Grito de dor. Resgatar, Engodo. 11 — Os que 
empreendem negócios, organizam espectáculos, etc. 


LÁ, 
MALTA! 


SAMEIRO: «É GRANDE 
A MISSÃO DA FAMÍLIA» 


(D Comércio do porto 


16 DE MAIO DE 1982 ARS ERON N ESPECIAL 


FEIRA FRANCA 

AGRÍCOLA | 
DO CONCELHO 
DE AMARES . 


PROGRAMA 


Hoje — tarde — Inauguração da exposição de Trajos e 
Artesanato regionais - Concurso da Laranja - Concurso de 
Vinhos Verdes. 

Noite — Rancho Folclórico da Póvoa de Lanhoso. 
Amanhã — 21h. — Início do Torneio de Sueca. 

Terça-feira — 21h. - Torneio de Sueca. 

Quarta-feira — noite — Concurso do Vestido de chita e 
actuação do Grupo Coral Infantil de Amares. 
Quinta-feira — 21h. — Final do Torneio de Sueca. 
Sexta-feira — noite - Cavaquinhos — Cantares ao desafio — 
Arraial. 

Sábado — manhã — Felra de Produtos Agrícolas — Exposi- 
ção de Alfalas Agrícolas. 

Tarde — 15h. — Início do Tomeio do jogo do Fito à malha. 
17h. — Corrida de Cavalos a galope. 

Noite — Actuação do Conjunto ZUKA 4, com os artistas, 
Tucha, Tomy e Linda Onofre. 

Dia 23 — manhã — Final do jogo do Fito à malha. 

Tarde — Grande Concurso de Gado Bovino — Distribuição 
de Prémios no Palco de Honra. 

A partir das 18h. - Ranchos folclóricos, com a presença do 
Rancho Folclórico da Associação Cultural e Desportiva de 
Covide e Grupo Folclórico «As Lavradeiras da Casa do 
Povo de Amares». 

Durante o certame, serão realizadas projecções e palestras 
de formação agrícola, com temas do maior interesse para uma 
região essencialmente voltada para a agricultura, a efectuar na 
Casa do Povo de Amares. 


As 


UM CONCELHO EM PROGRESSO 
APESAR DAS DIFICULDADES 
DE ORDEM FINANCEIRA 
DAS AUTARQUIAS LOCAIS 


erre apita (8 aa 


VA. SEAT 


PE O Co O RA 
AMARES 


E CR O E Sao a 


> Era , 


ASPECTO INTERIOR DA DISCOTECA A FUNCIONAR VISTA PANORÂMICA TIRADA DO RESTAURANTE 
DE 2º A 6º FEIRA DAS 21 ÀS 2 HORAS (A INAUGURAR NO PRÓXIMO DIA 5 DE JUNHO) 
AOS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 15 ÀS 2 HORAS AO FUNDO O «CONVENTO DE BOURO» 


= 
o) 


RESIDENCIAL COM MODERNOS QUARTOS COM CASA DE BANHO PRIVATIVA FACHADA PRINCIPAL DO RESTAURANTE E DISCOTECA frito 


cgiuccr do 


ARRAIAL MINHOTO a parTIR DE JUNHO 


ACEITAMOS SERVIÇOS PARA: 
CASAMENTOS — BAPTIZADOS — ANIVERSÁRIOS - CONGRESSOS 


(A PARTIR DE 5 DE JUNHO DE 1982) | | 
IE 1 SD 
PARA ESTES SERVIÇOS UMA SURPRESA 


BOURO — SANTA MARIA — AMARES — TELEF. 66221 


ER 
PES ecra 


AMARES 


ane MIRA ==. 
CÂMARA MUNICIPAL 


Fazer muito com pouco dinheiro 


ÁGUA E SANEAMENTO: 


Servir todo um Concelho 
Partindo do ponto zero 


Ser eleito pelo povo do concelho 
para dois mandatos consecutivos, 
quase se exigindo a permanôncia à 
frente dos destinos camarfios por 
mais um, isto diz da forma como. 
qualquer presidente duma edilidade 
é bem quisto pela respectiva popula- 
ção. Para que tal aconteça, é neces- 
Sário que as acções suplantem uma 
fácil verborreia, que as obras priori- 
tárias não sejam ignoradas e que os. 
munícipes assistam a todo um pro- 
cesso visando o” desenvolvimento 
dessa região e o bem-estar progres- 
sivo dos respectivos habitantes. 

Isto acontece em Amares, conce- 
lho do distrito de Braga, e O presi- 
dente em questão é o sr. Tomé Gon- 
galves Macedo, bancário de profis- 
são, que tem sabido sacrificar vanta- 
josas posições promocionais na car- 
reira que abraçou, para se dedicar, 
de corpo Inteiro e coração aberto, 
aos problemas concelhios. 

Prestes a terminar dois mandatos 
à frente do executivo da Câmara 
Municipal de Amares, vainovamente 
autorizar que o seu mome figure na 
cabeça de lista das próximas elei- 
ções, porque — é ele quem afirma— 
«aindanão acabeltodaumaobraque 
me propus realizar nesta terra, e há 
empreendimentos em curso que 
gostaria de ver concluídos, em prol 


do progresso e desenvolvimento da 
sua população». 

«O Comércio do Porto» esteve em 
Amares, e pôde ouviro responsável 
autárquico a nível concelhio. Foi 
mais uma conversa informal do que 
propriamente uma entrevista, du- 
rante a qual foi traçada uma pano- 
râmica genérica do concelho, desde 
um passado recente a um futuro 
próximo, sem Ignorar todo um pre- 
sente de intensa actividade. 

O jornalista foi recebido nun mo- 


«sede» dum concelho, com as res- 
ponsabilidades inerentes a uma 
Câmara Municipal. 

Mas é ali, entre aquelas paredes 
de velha construção, que toda uma 
equipa camarária orienta avida con- 
celhia, preocupando-se muito mais 
como bem-estar das populações, do 
que com as suas demasiado precá- 
rias condições de trabalho. Primeiro 
a-população. Primeiro as estruturas, 
aágua, o saneamento, as escolas, a 
saúde, os arruamentos, a electrifica- 


Uma entrevista de 
COSTA FERREIRA (texto) 


ORLANDO SOARES (fotos) 


desto gabinete, instalado num edift- 
cio centenário que serve de «Domus 
Municipalis». Exceptuando um re- 
- cento «enxerto», o imóvel não reúne 
as mínimas condições de funcionali- 
dade, constituindo as serventias in- 
termas autênticos labirintos, com es- 
cadas e soalhos de madeira carco- 
mida pelos anos acumulados, mobi- 
fiário velho e inestético. Não fosse 
um mastro erguido na frontaria e 
alguns editais afixados à entrada, 
ninguém apontaria o prédio como. 


ção, a habitação, e depois o edifício 
novo para os serviços camarários — 
que também não está esquecido. 
Não importa possuir um modemo 
Imóvel, de gabinetes alcatifados, de 
mobiliário caro, se o progresso e o 
desenvolvimento são letra morta, se 
não há estradas, se não há água, 
nemluz, nemescolas, nemsaúde, se 
as populações continuarem careci- 
das das indispensáveis intra- 
estruturas. 

Em Amares, até agora, as instala- 
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ções camarárias tâm passado para 
segundo plano, para se dar priori- 
dade às carências dos habitantes. 


ÁGUA E SANEAMENTO 


O sr. Tomé Gonçalves Macedo, 
sem deixar de dar andamento ao 
expediente normal (diversas vezes. 
teve de interromper o «fio da meada» 
da nossa conversação para atender 
funcionários), foi-nos falando de 
Amares e da sua actuação durante 
dois mandatos, o segundo dos quais 
a terminar este ano. 

Aqui, temos dado satisfação a de- 
terminado sector, sobretudo esco- 
las, vias rurais e electrificação. 
Foram os mais beneficiados. A Cã- 
mara está agora a virar-se talvez 
para aquilo por onde deveria ter co- 
meçado: água e saneamento, par- 
tindo dum ponto zero. Amares tem 
utilizado água de duas nascentes 
existentes no Monte de S. Pedro, e 
mandou executar dois furos herte- 
Zianos, um em Amares e outro em 
Ferreiros (Feira Nova), para reforço 
do caudal, mas não chega». 

— Há, portanto, projecto para um 
completo abastecimento? 

- — Sim. Neste momento a Câmara 
está a fazer O lançamento do abas- 
tecimento de água canalizada ao 
domicílio em Caldelas, pois ali — o 
que nem todos sabem — não há água. 
distribuída ao domicílio. E, anual- 
mente, durante o funcionamento das 
termas, juntam-se alimais de oitomil 
pessoas. Aobra, portanto, val come- 
gar em Caldelas. Um depósito será 
erguido no lugar da Torre, o que 
permitirá depois abastecer, por gra- 
vidade, diversas freguesias dessa 
zona. Julgo que, com tal obra, 40% 
do concelho ficará servido. 

—Verbaseprazos, sr. presidente? 

=A obra será custeada pela Câ- 


A Igreja matriz de Amares 


mara, e deveráorçar, a primeira fase, 
em 60 mil contos. Teremos de con- 
tralrum empréstimo, como é óbvio. A 
obrafoipostaaconcurso, játemosas 
propostas e a adjudicação deverá 
ser feita no dia 21 de Maio corrente. 
Quanto a prazos, penso que em ano 
8 meio, o máximo dois anos, a obra 
deverá estar concluída. Tudo irá de- 
pender da estrutura do solo, que 
determinará maior ou menor morosi-. 
dade na colocação das condutas, 
desde a central de captação aos 
depósitos. Para uma segunda fase, 
entrar-se-ána rede de distribuição». 

— Há já no concelho alguma zona 
com rede instalada? 


— Agua canalizada apenas temos. 
parcialmente, na vila, incluindo Feira 
Nova, ou seja Amares e Ferreiros. 

— E quanto a saneamento? 

— Na Feira Nova há já um sanea- 
mento rudimentar, que foimais insta- 
lado por causa do Centro de Saúde. 
Agoraestáa ser elaborado o projecto 
definitivo para a Vila (Amares e Fer- 
reiros). O projecto de Caldelas está 
pronto e aprovado, e a respectiva 
canalização será colocada Junta- 
mente com a da água, na referida 
segunda fase. 

Eo presidente da Câmara prosse- 
gulu: 

(Continua na pág. seguinte) 
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Fazer muito com pouco dinheiro 


(Continuação da pág. anterior) 
— Estas obras irão evitar que, num 
futuro próximo, tivéssemos de en- 
frentar graves problemas de inqui- 
nação das águas para consumo. 
Sempre entendi que água e sanea- 
mento básico são as infra-estruturas 
base de qualquer centro populacio- 
nal. Mas estou confiante que daqui 
porunstrêsaquatroanoso problema 
estará solucionado na parte mais. 
populosa do concelho de Amares. 


PROBLEMAS DE ENSINO 

O sr. Tomé de Macedo fala-nos do 
«seu» concelho com muito interesse. 
Recorda o que era Amares poucos 
anos atrás, quase esquecido dos po- 
deres públicos, com as populações 
repletas de carências. Refere-nos 
como veio encontrar a área conce- 
lhia, quando assumiu, pela primeira | 
vez, há seis anos, a presidência do 
executivo, e as obras que têm sido. 
realizadas, apesar das dificuldades 
financeiras, já que as receitas pró- 
prias são insignificantes. 

O ensino, as escolas, foram tema 
abordado a seguir. Sem qualquer 
interrupção da nossa parts, o presi- 
dente traçou-nos uma panorâmica 
da situação: 


— No capítulo da instrução primá- 
ria, todo o concelho sentiu, nos últi-. 
mos cinco anos, um extraordinário 
desenvolvimento. Foram construí- 
das cerca de 24 salas de aula, e 
criados postos de pré-primária em 
quase todas as freguesias. Devo 
dizer-lhe que no ano de 1977/1978 a 
grande parte de todas as receitas foi 
aplicada em escolas. Em escolas 
primárias gastaram-se, então, mais 
de50milcontos. Vamoslançaragora 
mais duas salas em Santa Marta, 
outras duas em Fiscal e também 
duas em Torre, e ainda na Portela e 
Paredes Secas. Terminada esta «ta- 
refa», então o concelho de Amares 
ficará praticamente bem servido. 
Quanto ao ensino secundário, 
começarei por lhe dizer que as 
Construções Escolares estão a pre- 
parar terreno para uma escola do 
Ensino Unificado em Frreiros e há já 
indicação do terreno para uma es- 
cola do Ciclo em Bouro (Santa Ma- 
ria). A Câmara também irá indicar o 
terreno para o Ciclo em Amares, que 
está a funcionar provisoriamente (e 
em pésimas condições) no quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Ama- 
res, e que é frequentado porcercade 


BOMBEIROS DE AMARES 


Amares orgulha-se da sua Corporação de Bombeiros Volun- 
tários que, ao longo da sua existência, tem vindo a prestar uma 


valiosa assistência, quer na pronta li 


em casos de 


Incêndio, quer em acidentes de estrada ou no Imediato transporte 
de doentes às unidades hospitalares. 


Neste momento, parte das instalações dos Bombeiros Volun- 
tários de Amares estão ocupados pelo Ciclo Preparatório, mas, 
como nesta mesma edição se informa, brevemente aquele estabe- 
lecimento de ensino terá edifício próprio. 

Lutando com muitas dificuldades, e nem sempre devidamente 
ajudados e compreendidos por quem mais o deveria fazer, os 
Bombeiros Voluntários de Amares são um exemplo permanente 

de altruísmo, de bem-fazer, em prol do seu semelhante. 


STOP 


800 alunos. Já se fizeram mais trós 
pavilhões pré-fabricados nos terre- 
nos anexos àquele quartel, e tam- 
bém propriedade dos Bombeiros, 
para se atenuar um pouco. Com 
estas escolas, pois, tal como no en- 
sino primário, também o secundário 
ficará bem servido. E devo adiantar 
que temos ainda vários cursos de 
educação de adultos, e já com o 
ensino médio integrado, contando 
com um elevado número de alunos. 
O curso é noctumo, como é óbvio, 
para não prejudicar as habituais ac- 
tividades laborais». 

LIGAÇÕES VÁRIAS 


Otempovaipassando, masotema 
não cansa. São os interesses das 
populações do concelho de Amares 
que estão em foco. Tomé Gonçalves 
Macedo tem momentos em que pa- 
rece estar junto dos empreendimen- 
tos que foca, mostrando um perfeito 
conhecimento de todas as minúcias. 
Isto prova que não é homem de gabi- 
nete. Mostra que percorre o conce- 
lho, contacta as populações e se 
inteira «in loco» de todos os proble- 
mas. 

Mas fala, sobretudo, com fran- 
queza. Não hesita em focar o que 
falta, o que não se fez ainda. Dá ao 
jornalista um panorama darealidade 
concelhia, com os «aprós» e os 
«contra». 

Easrodoviasvieramâbaila. Como 
está servido o concelho de Amares? 
Tomé Macedo respondeu-nos: 

— À Câmara terá já construído ou 
pavimentado cerca de 60 quilóme- 
tros de vias rurais. Está-se neste 
momento a pavimentar três estra- 
das, recentemente abertas, a abrir 
outras e a reparar diversas. Devo 
confessar que, quanto a ligações vi- 
cinais, nem todas as freguesias se 
encontram bem ligadas entre si, de- 
vidamente servidas nesse campo. 
Mas entre as freguesias e a sede do 
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Presidente da Câmara de Amares ao 


concelho, já há ligações razoáveis. 
Durante o meu mandato, tem-se 
procurado melhorar o mais possível, 
debruçando-nos na pavimentação 
dos caminhos rurais, em que se tem 
gastoumamédia anuatentreos 2000 
8053000 contos. Neste preciso mo- 
mento estamos a dar toda a priori- 
dade à estrada de Paranhos, que: 
ligará a Santa Cruz, no limite do 
concelho. Esta estrada irá servir so- 
bretudo duas povoações muito afas- 
tadas e com interesses comuns. É 
uma obra que deverá ser adjudicada 
ainda antes do fim do corrente mês 
de Maio. Mas tudo isto faz parte dum 
plano camarário, iniciado já no meu 
primeiro mandato, em 1977. Desde 
entãotemos mantido o mesmo ritmo, 
aoenas dependente, como é lógico, 
das disponibilidades financeiras. 

Não nos interessamos agora, nem 


mais nem menos que anterior- 
mente», 


Esta afirmação surgiu, quando lhe 
pusemos a questão das próximas 
eleições autárquicas, e se estas mo- 
tivaram maior dinamismo das autar-| 


Telefones 62145/62245 


nosso jornal: «Voltarei a candidatar-me. Gostaria de poder dar ainda mais 


alguma coisa a esta região». 


quias, para melhor impressionar os 
eleitores... Disse-nos que não, que a 
Câmara tem vindo a cumprir um 
plano previamente estabelecido há 
muitos anos, tendo em vista as ca- 
rências e certas prioridades. 


NOVO EDIFÍCIO 
CAMARÁRIO 


, de início, o mau es- 

ício onde a Câmara fun- 
ciona. O presidente informar-nos-ia 
de que está a ser elaborado um pro- 
jecto para novas instalações, que 
serão construídas entre Amares e 
Ferreiros, perto do actual Palácio da 
Justiça (em fase de acabamento) 
Será ali que irão ficar os principais 
departamentos-sede  concelhios, 
num lugar conhecidos por «Quatro 
Caminhos». 

Foi, então, que arriscamos uma 
pergunta, a propósito das próximas 
eleições, perguntando se voltaria a 
candidatar-se. Primeiro hesitou, de- 
pois nem «Sim» nem «não», e, final- 
mente, confirmou a sua disposição 
para novo mandato, explicando: 
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Há necessidade de dar continua- 
ção a todo um trabalho iniciado, para 
se atingir uma meta prevista. Tenho 
todo um plano em curso, em prol do 
progresso e desenvolvimento deste 
concelho, e de bem-estar das res- 
pectivas populações, e gostaria de o 
ver realizado. Tenho um bocadinho 
de amor por estas terras. Nasci em 
Ferreiros (Feira Nova), e estou de- 
masiado preso a esta zona. Gostaria 
de poder dar ainda mais alguma 
coisa a esta região. 


A terminar, o presidente da Ca- 
mara de Amares falar-nos-ia ainda 
da electrificação do concelho, afir- 
mando que «está bem servido, ex- 
ceptuando uma ou outra pequena 
franja, a solucionar brevemente». 
Falou-nos também do apoio que o 
município tem vindo a dar às activi- 
dades concelhias voltadas para a 
cultura e o recreio, citando com muito 
interesse o Jardim de: Infância.Os 
Bombeiros Voluntários, a agremia- 
ção desportiva, a banda de música, 
ate 
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Manuel Afonso ao nosso Jornal: 


Muitos recebem o subsídio 


sem virem aqui trabalhar 


O encerramento da hotelaria e si- 
milares, em Caldelas, durante oito 
meses do ano (com poucas excep- 
ções), foi assunto que o jornalista 
aprofundou. Para tanto, era neces- 
sário ouvir alguém directamente li- 
gado ao ramo. á 


Manuel Afonso, do Hotel Bela 
Vista, foi o nosso interlocutor 

É natural de Caldelas (mais uma 
nota positiva para esta entrevista) e 
está na Empresa das Águas Termais 
desde 1936. É, portanto, um vete- 
rano nestas andanças. 


— Como encara o ramo hoteleiro 
em Caldelas? 


—É razoável. Temos um hotelde 3 
estrelas e diversas pensões, Todas 
as unidades com bons aposentos, 
confortáveis. 


Laranjas de Amares 
também têm concurso 


Aslaranjas de Amares têm fama. E 
não só a fama, mas o proveito, pois 
são, de facto, excelentes, de quali- 
dade seleccionada, procuradas por 
toda a gente da região nortenha, e 
mesmo do Sul. - 

Naturalmente que isso se deve às 
excepcionais condições ecológicas 
de toda uma região, mas os produto- 
res também se esmeram no cultivo. 

Por isso, ninguém estranha que 
neste certame anual, a laranja não 
seja esquecida, sendo organizado 
um interessante concurso, desti- 
nado a premiar os produtores da 
melhor laranja apresentada na Feira 
Franca. 

Evidentemente, que seleccionar 
as melhores laranjas em Amares, é 
tarefa difícil para qualquer júri. Pri- 
meiro, porque toda a laranja daquela. 
região é de qualidade excelente; de- 
pois, porque os produtores fazem 


capricho de apresentar na Feira a 
melhor fruta. 

O Concurso da Melhor Laranja de 
Amares efectua-se hoje. Para os in- 
teressados, deixamos aseguirores- 
pectivo Regulamento: 

1º — O Concurso da Laranja 
destina-se a premiar as melhores 
laranjas da zona, mais conhecidas 
por Laranjas de Amares ou do Sal- 
gueiral. 

2º A apresentação das espécies 
para concurso efectuar-se-á até às 
15 horas do dia 16 de Maio (Do-| 
mingo) no pavilhão da Feira Franca 
Agricola. 

3º — Cada concorrente deverá 
apresentar a concurso entre cinco a 
dez quilos de laranja, no mínimo. 

4º Compete à Comissão da Feira 
Franca Agricola nomear um júri qua- 
lificado para a classificação. 

5º-Ostrabalhos de classificação, 


que serão públicos, iniciar-se-ão às 
15 horas, não sendo permitida a 
apresentação de laranjas aconcurso 
depois desta hora. 

8º — A classificação, escalonada 
de zero a vinte valores, basear-se-á 
no método de Coil, tendo em vistaos 


“seguintes pontos: tamanho ou cali- 


bre; pé; casca; (cor, espessura, 
doenças ou pragas); quantidades de 
sementes; sumos; desperdícios. 

7º — Das decisões do Júri não há 
recurso. 

8º-Ostrêsprimeirosclassificados 
deverão obrigatoriamente manteras 
suas laranjas em exposição no pavi- 
lhão até final da Feira Franca Agri- 
cola, podendo, quando julgarem 
conveniente, proceder à suarenova- 
ção. 

Serão distribuidos os seguintes 
prémios: 1º. - 2.500$00 e taça; 2º, — 
1.500800; e 3º. — 1.0008$00. 
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— Porque fecham essas unidades 
durante quase todo o ano? 


— E muito dificilmanterestascasas 
abertas. Ainda se Caldelas fosse 
umalocalidade de «passagem», com 
muito movimento. Mas não é. Se 
fosse aberta a fronteira da Portela do 
Homem, então teriamos muitas 
possibilidades. Agora, com meia 
dúzia de hóspedes, manter um hotel 
operacional, é praticamente impos- 
sivel. Repare que nós nem sequer 
temos boas estradas para aqui. 


Manuel Afonso, do Hotel Bela 
Vista . 


—Nem as pensões podertam estar 
abertas? 


—O Turismo podia ajudar muito 
também. Mas não se verifica qual- 
quer promoção, qualquer propa- 
ganda, por parte dos Serviços de 
Turismo. 


— Há algum parque de campismo? 


— Ainda não. Mas há aqui todas as 
condições para um bom parque de 
campismo. Trata-se dum turismo 
moderno, mais acessível a certa ca- 
mada social, e seria bem aceite. 


O TAL FUNDO 
DE DESEMPREGO 


— Como conseguem empregados, 
nas unidades hoteleiras, apenas 
para quatro meses? 


— Empregados não faltam. Podem 
não ser bons profissionais, mas há 
sempre muita gente interessada. Por 
causa do subsídio do Fundo de De- 
semprego. 


= Como se processa isso? 


— As pessoas que trabalham são 
inscritas. Depois, quando termina o 
periodo termal, vão para o Fundo de 
Desemprego, e recebem o subsídio 
respectivo durante o resto do ano. 
Olhe que há casos onde nem se 
pagam ordenados, ou pagam-se 
quantias irrisórias. Os que se ofere- 
cem para trabalhar nessas condi- 
çõesjá estão acontar como dinheiro 
do Fundo de Desemprego. E havia 
quem recebesse tal subsídio, sem 
chegar a trabalhar. Era só inscrito. 


— O sr. Manuel Afonso acha isso 
bem? 


— Contra os meus falo. Acho muito 
mal. Mas se uns são inscritos e rece- 
bem, todos têm o mesmo direito. 
Alguns nem apareciam aqui, em 
Caldelas, e estavam inscritos no 
Fundo do Desemprego. Isto trás 
ainda outros inconvenientes 


— Pode citar? 


— De Inverno, nos restantes me- 
ses, é difícil encontrar alguém que 
queira trabalhar. Não se arranja um 
jornaleiro, pois estão todosno Fundo 
do Desemprego. É preciso gente: 
parafazer a poda das vides, enão se 
arranja. 


— Qual a solução que preconiza? 

— Olhe, primeiro arranjar uma ma- 
neira de dar emprego, em vez de 
subsídio. Depois, arranjar-lhes em- 
prego fora daqui, e como eles não 
iam. .. Há casas que estão noutros 
nomes, para os familiares poderem 
receber o subsídio do Fundo de De- 


ESPECIAL 
UR ca TETE 


semprego todo o resto do ano. Deve 
haver lares que recebem, mensal-| 
mente, bons «ordenados» com esse 
processo. Há centenas de pessoas 
nessas condições. E não se podem 
considerar desempregados, pois 
trabalham nas suas casas, outros 
são proprietários, etc. 


— A fiscalização não actua? 

— Aparecem por ai funcionários, 
mas, regra geral, só acontece irem 
contactarcasosemquenãoháilega- 
lidade. 


= Isto custa muito ao Estado? 
— Sim, devem, ser muitos milhares 
de contos por ano, à custa da indús- 
triahoteleirae similaresde Caldelas. 


— Como vê o futuro de Caldelas? 

—Temos aquiuma empresa, a das 
Águas Termais, que tem feito muito 
por esta terra. Agora pensa-se na. 
instalação aqui dum Centro de Re- 
cuperação de Deficientes Físicos. 
Isto permitiria ter as Termas abertas 
todo o ano. 


O sr. Manuel Afonso conta-nos 
depois um facto, relacionado com a 
possibilidade de Caldelas ser alter- 
nativa à hotelaria de Braga: 

— Tivemos no, Grande Hotel da 
Bela Vista, isto há três anos, três 
equipas de andebol; aquando da 
Taça Latina em Braga. Estiveram aí, 
utilizaram as instalações para reu- 
niões, e no fim ficaram a dever 682 
contos. Até hoje. Fizemos ver o as- 
sunto a quem de direito, a Comissão 
Organizadora da Taça Latina «en- 
dossou»o assunto para a Federação 
Portuguesa de Andebol, e nada. 
Ainda fuieu que fiqueimal visto junto. 
da administração das Termas. Por 
isso, também não vou mais nessas 
conversas. 

E ficamos por aqui. Deixamos, na 
palavra do sr. Manuel Afonso, mais 
algumas achegas para problemas 
que se vivem na Estância Termal de 
Caldelas, o mais grave dos quais diz 
respeito à forma como centenas de 
pessoas «conseguem» usufruir, du- 
rante todo um ano, do subsídio do 
Fundo de Desemppregoo. E algu- 
mas «nemaliaparecematrabalhar», 
como.referiu à reportagem o nosso 
interlocutor. — G.F. 


PICHELARIA SILVA 


de 


Domingos Pereira da Silva 


Especializada em: 


cido 


BACALHAU C/ BATATAS A MURRO 
COSTELETA À PINHEIRO MANSO 
PEIXE E MARISCOS FRESCOS 


Serviço de Casamentos, Baptizados, Copos de Água, Almoços de Confraternização 
Serviços com os melhores vinhos da região e vinhos de mesa especiais. 


Podem ser marcadas mesas pelo telefone n.º 62305 e 62270 


AMARES 


CASA MAGALHÃES 


DE 


António Augusto Veloso Magalhães 
FORNECEDOR DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


MERCEARIA MAGALHÃES 
FAÇA AQUI AS SUAS COMPRAS 


Telef. 62314 FEIRA NOVA 
AMARES 


CASAS DE BANHO 
MONTAGEM DE CILINDROS 
ESQUENTADORES 
MOTORES DE REGA 


Telef. 62207/62357 AMARES 


ELECTRO REPARADORA 


DE 


Vítor Manuel Gonçalves Macedo Martins 


RÁDIOS, TELEVISORES, FRIGORÍFICOS, ARCAS FRIGORÍFICAS E OUTROS 
ELECTRODOMÉSTICOS 


e OFICINA DE REPARAÇÕES 
e SERVIÇO AO DOMICÍLIO 


A CASA QUE MAIS BARATO VENDE NA REGIÃO 


Rua Martin Moniz — Telef. 62434 
FEIRA NOVA —— 4720 AMARES 
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O GRANDE CONCURSO PECUÁRIO 


Centenas de cabeças de gado 
a conquista de bons prémios 


O Concurso de Gado Bovino, a realizar em Amares, durante a Grande 
Feira Franca Anual, é um dos mais importantes de quantos se efectuam no 
Norte do País, sendo sempre muito elevado o número de concorrentes. 

Publicamos a seguiro respectivo Regulamento, para as diversas raças e 
aptidões que o Concurso contempla, assim como a indicação dos prémios a 
atribuir: 

REGULAMENTO: 

1.º — Os animais destinados a concurso deverão ser gratuitamente 
inscritos até às 14 horas de 23 de Maio no palco da Feira, a partir da 
distribuição deste programa. 

— A inscrição será feita com os nomes dos proprietários e suas 
residências, seguindo-se os nomes dos animais, sexos e Idades. - 

3º —O concurso realizar-se-á pelas 14,30 horas no Largo D. Gualdim 
Pais—— Amares, onde os animais deverão dar entradaaté àhoradainscrição. 

4.º— Antes de entrarem a concurso, os animais poderão ser submetidos a 
uma inspecção, excluindo-se os que, pelas suas inferiores qualidades, mau 
estado sanitário, deficiência de nutrição ou falta de limpeza, não forem 
julgados em condições. 

Súnico— Não serão admitidos animais apresentados depois de o Júriter 
Iniciado os trabalhos iniciado os trabalhos de classificação. 

5.º — O concurso abrange os seguintes grupos, classes e secções: 


1.º GRUPO — RAÇAS NACIONAIS DE CARNE 
E TRABALHO 


1.º CLASSE — RAÇA BARROSÃ 
1º Secção Touros Reprodutores, a partir do 2.º destecho. 
* Secção — Novilhos Inteiros, até ao 1.º desfecho. 
Ss — Vacas Isoladas, a partir do 2.º desfechou ou 1.º parto. 
4“ — Novilhas isolados, até ao 1.º desfecho, sem parto. 
5.º Secção — Junta de Novilhos de Trabalho — até ao 2.º desfecho. 
6.º Secção — Junta de Bois e Ceva — a partir do 3.º destecho. 
2.º GRUPO RAÇAS NACIONAIS DE APTIDÃO LEITEIRA 


1.º classe — tronco frísia 
raça holando-portuguesa 


1.º Secção — Touros Reprodutores — a partir do 2.º desfecho. 

2.* Secção — Novilhos Inteiros — até ao 1.º desfecho. 

3.º Secção — Vacas Isoladas — & partir do 2.º destecho ou 1.º parto. 
4.º Secção — Novilhas Isoladas — até ao 1.º desfecho, sem parto. 


CASA MACEDO 


DE 


José Cassiano Gonçalves Macedo 


Tecidos e Malhas e Miudezas e Calçado e Malas 
Chapéus e Guarda-Chuvas 


PRONTO-A-VESTIR 


FEIRA NOVA - 4720 AMARES 


Telefone 62176 


“ANTIGA CASA 
ÁLVARO GOMES 


ALBERTO ANTÓNIO DA SILVA 


MERCEARIA, VASILHAME E GARRAFÕES 

FERRO E ARAME 

ADUBOS PARA A AGRICULTURA 
e AGENTE DE CIMENTO CECIL E CAL HIDRÁULICA E EM PEDRA 
e TELHA E TIJOLO 
e SULFATO E ENXOFRE 


FEIRA NOVA — AMARES TELEFONE 62126 


2.º clase — raça galega 
1.º Secção — Touros Reprodutores — a partir do 2.º desfecho. 
2.º Secção — Novilhos Isolados — até ao 2.º desfecho. 
3.º Secção — Vacas Isoladas — depois do 1.º parto. 
4.º Secção — Novilhas isoladas — sem parto. 
5.º Secção — Junta de Bois de Trabalho — 


6.º — Considera-se como condição indispensável ãadmissão aconcurso 
na1.º Secção de cadaclasse - Touros Reprodutores que os animais sejam 
inscritos como reprodutores na Divisão de Apoio à Produção, Higiene e 
Sanidade Animal de Braga da Direcção Regional de Agricultura de Entre 
Douro e Minho. 

7.º- Os animais concorrentes à 3.º Secção de cada classe — Vacas 
Isoladas — deverão estar inscritos na Campanha de Saneamento de bovinos 
leiteiros, da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários. 

Se os animais apresentados não forem considerados dignos de 
s mesmos poderão deixar de ser conferidos. 

9.º — Em igualdade de circunstâncias, deverão ser premiados de prefe- 
rência animais pertencentes a expositores do concelho. 

10.º— Os donos dos animais ou seus representantes têm o dever de 
prestartodos os esclarecimentos ao júri, sob pena de exclusão do concurso. 

11.º — Aclassificação será efectuada por um júri constituído pelo Exmo. 
Chefe de Divisão de Apoio à Produção, Higiene e Sanidade Animal, como 
representante da Direcção-Geral de Agricultura de Entre Douro e Minho, por 
ummédico veterinário aconvidar, porum representante da Comissãoda Feira 

Franca Agrícola e por um representante da COPACA. 

Súnico— O júri, nostrabalhos de classificação, servir-se-á do método de 

pontos. 


depois do 2.º desfecho. (Continua na pág. seguinte) 


O centro de Amares, onde se efectua a feira agrícola, que se estende, no entanto, por todas as áreas livres circunvizinhas 


Restaurante 
BOM APETITE 


DE 
Maria Aura Araújo Coelho 
CASAMENTOS E BAPTIZADOS 


COZINHA REGIONAL e SERVIÇO À LISTA 
LANCHES e ALMOÇOS E JANTARES 


Telefone 32209 LAGO — 4720 AMARES 


A. J. DA FONSECA, LDA. 


Extracção de Quartzo, Feldspato, 
b ritas de granito para fins industriais 
e de exportação E 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
E OFICINA DE REPARAÇÕES 


Sede: Avenida Imaculada Conceição BRAGA (Portugal) 


Telefone, 32216 — Telegramas Cablegrams FONSEL 
Escritório e Oficinas — Lugar da Veiga — LAGO — AMARES 
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Um bom trabalho 


O GRANDE CONCURSO PECUÁRIO 


(Continuação da pág. anterior) 


12:º- Quando numa secção sejam classificados animais com igual 
número de pontos, deverá o já promover o seu agrupamento por categorias. 
Neste caso, o prémio pecuniário a cada um dos concorrentes será a quantia 
resultantedadivisão do total das importânciasque isoladamentelhecaberiam 
pelo número de animais que constituem a categoria. 

13º — Das decisões do júri não há recurso. 


PRÉMIOS 


a)— A entrega dos prémios será feita no palco de honra da Feira Franca 

Agricola de Amares, pelas 16 horas, do dia 23, último domingo da feira. 
b) — Odireito aos mesmos prescreve um mês depois da datade entrega. 
c) - Concurso de gado bovino: 


1.º GRUPO 
RAÇAS NACIONAIS DE CARNE E TRABALHO 


1.º CLASSE — RAÇA BARROSÃ 


1.º Secção — Touros reprodutores, a partir do 2.º desfecho: 1.º prémio: 
2.5008$00 e taça; 2.º prémio: 1.500$00. 


2º Secção — Novilhos inteiros, até ao 1.º desfecho: 1.º prémio: 
1.500$00; 2.º prémio: 1.000800. 

3.º Secção — Vacas isoladas, a partir do 2.º desfecho, ou 1.º parto: 1.º 
prémio: 2.000800; 2.º prémio: 1500800; 3.º prémio: 1.000$00; 4.º Prémio: 
500800. - 


4.º Secção — Novilhas isoladas, até ao 1.º desfecho, sem parto: 1.º * 


prémio: 1.500$00; 2.º Prémio: 1.000$00; 3.º prémio: 500$00. 

5.º Secção — Junta de novilhos de trabalho, até ao 2.º desfecho: 1.º 
prémio: 1.500$00; 2.º prémio: 1.000$00; 3.º prémio: 500800. 

6.º Secção — Junta de bois de trabalho e ceva, a partir do 3.º desfecho: 
1.º prémio: 3.000$00; 2.º prémio: 2.000$00; 3.º prémio: 1.000$00. 


2.º GRUPO 


RAÇAS NACIONAIS DE APTIDÃO LEITEIRA 


1.º CLASSE — TRONCO FRÍSIA 
— RAÇA HOLANDO-PORTUGUESA É 


1.º Secção — Touros reprodutores, a partir do 2.º desfecho: 1.º prémio: 
2.500800 e taça; 2.º preémio: 1.500800. 

2.º Secção — Novilhos inteiros, até ao 1.º desfecho: 1.º prémio: 
1.500800; 2.º prémio: 1.000800. 

3.º Secção — Vacas isoladas, a partir do 2.º desfecho ou 1.º parto: 1.º 
500800; 2.º prémio: 2.000800; 3.º prémio: 1.500800; 4.º prémio, 


4.º Secção — Novilhas isoladas, até ao 1.º desfecho, sem parto: 
prémio: 2.000$00; 2.º prémio: 1.500$00; 3.º prémio: 1.000$00; 4.º prémio: 
800800; 5.º prémio: 500800. 


CASA HILÁRIO 


ALMOÇOS e JANTARES 
SERVIÇOS DE CASAMENTO 
E BAPTIZADOS 


ADEGA REGIONAL 


ESPECIALIDADE — EM BACALHAU À CALDELAS 


TELEFONE, 36207 


LUGAR DO BARREIRO 


E ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 


TERMAS DE CALDELAS 


COMÉRCIO CENTRAL 


ANSELMO J. PEREIRA 
«ANTIGA CASA JOAQUIM ANTÓNIO DA SILVA» 
MERCEARIA — FRUTAS — VINHOS 


CHARCUTARIA E PRESUNTO DA «CASA» 
AGENTES DOS PRINCIPAIS JORNAIS DIÁRIOS, DIVERSAS FERRAMENTAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 


Largo D. Gualdim Pais — Tel. p.f. 62120 — 4720 AMARES 


2º CLASSE — RAÇA GALEGA 


1.º Secção — Touros reprodutores, a partir do 2.º desfecho: 1.º prémio: 
2.000$00 e taça; 2.º prémio: 1.500800. 
* 2 Secção — Novilhos isolados, até ao 2.º desfecho: 1.º prémio: 

1.500800; 2.º prémio: 1.000500. 

3.º Secção — Vacas isoladas, depois do 1.º parto: 1.º prémio: 1.500$00; 
2. prémio: 1.000$00; 3.º prémio: 500500. 

4. Secção — Novilhas isoladas, sem parto: 1.º prémio: 1.000800; 2.º 
prémio: 800$00; 3.º prémio: 500800. 

5.º Secção — Junta de Bois de Trabalho, depois do 2.º desfecho: 1.º 
prémio: 2.500800; 2.º prémio: 1.500800; 3.º prémio: 1.000$00. 

Os exemplares premiados deverão desfilar por esta ordem em frente do 
palco de honra, na altura da entrega dos prémios. 


NOTA — Às chamadeiras de gado que, pelos seus trajos regionais e garbo na 
execução da sua tarefa, mais se distinguirem, será atribuido um primeiro 
prémio de 1.000$00 e um 2.º de 500800. 


da Comissão da Feira 


Preside à Comissão Central da 
Feira de Amares o sr. Manuel Sousa, 
que é também presidente da Junta 
de Freguesia local, com quem pu- 
demos ter um breve diálogo, a pro- 
pósito do certame deste ano. 

Ficámos a saber que esta Feira, 
com três dezenas de anos de exis- 
tência, é uma das mais antigas e de 
maior projecção em toda. aquela 
zona, criada pelo ex-Grémio da La- 
voura e hoje organizada por-uma 
Comissão nomeada para o efeito, 
sob os auspícios da Junta de Fre- 
guesia e o patrocínio da Câmara 
Municipal. Antes efectuava-se por 
altura da Páscoa, sendo denomi- 
nada a «Feira dos Ramos», mas de- 


Em Amares, nesta Feira Agrícola, a pecuária tem um papel preponderante, sendo all presentes excelentes 


exemplares de gado bovino 


DE 


vido à sua crescente expansão, foi 
alargado o seu período de funciona- 
mento, de três dias para uma se- 
mana, e alterada a data, devido às 
condições atmosféricas. 

- AFeiracusta à Organização umas 
boas centenas de contos, mas «se 
houvesse maiores facilidades finan- 
ceiras, poder-se-ia incutir-lhe um 
maior brilhantismo», como nos disse 
o presidente da Comissão. 

O sector pecuário é o mais impor- 
tante neste certame, pola qualidade 
dogado sempre presente. Porisso, o 


grande dia desta Feira de Amares, 


será a 23 do corrente, aquando do 
Concurso Pecuário. 

Ainda segundo o sr. Manuel 
Sousa, a Feira de Amares de 1982 
deverá ser a maior de sempre, la- 
mentando que não haja mais terreno 
livre para os expositores, sobretudo 
no referente a máquinas e alíaias 
agrícolas. 

Lamentou o presidente da Junta 
de Freguesiaqueo Turismoandetão 
mal «tratado» na região de Amares, 
pois existem óptimas condições para 
ser desenvolvido. Paisagens, fol- 
clore, monumentos, etc., de tudo 
existe, à espera de promoção. E 
fala-nos do Grupo Folclórico «As 
Lavradeiras da Casa do Povo de 
Amares», agrupamento muito antigo 
e que prima pelos seus trajos, dan- 
ças e cantares, excelente embaixa- 
dor dos usos e costumes das gentes 
de toda aquela região. 

Pelo que ouvimos, e depois pelo 
que pudemos observar, a Comissão 
Organizadora desta Feira Agrícola 
de Amares não se tem poupado a 
esforços, para que o certame atinjao 
máximo brilhantismo. Diversas ou- 
tras comissões estão encarregadas 
de orientar sectores específicos. 
Trabalhando num bloco, todos os 
elementos não tôm tido descanso: 
nos preparativos deste certame, e 
feirantes e expositores têm corres- 
pondido a tal esforço. 


MÓVEIS REQUINTE 


António Machado Gonçalves 


MÓVEIS EM TODOS 


OS ESTILOS 


ESPECIALIDADE EM RENASCENÇA 
D. JOÃO V E D. JOSÉ 


CDA SWITERCLS TE Tas Dara Trace sarstasesersnormesmersessanf Qassrsussoancesanassss 


Companhias Seguros: 
Aliança Seguradora E.P. 
Tranquilidade E.P, 

Bonança E.P. k 
Fidelidade Grupo Segurador 


TEL. 66123 P. F. - BOURO — STA. MARIA — AMARES 


AREAL — BESTEIROS e TELEF. 62369 e 4720 - AMARES 


viaçENs MERCURY turismo 
“João Barros Queirós 


Representante Agência Viagens Mercury 
E 
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O Centro de Saúde de Amares 
e uma Maternidade encerrada 
por falta de quadro próprio 


— A Escola de Enfermagem de Braga não ministra 
o curso de parteira 


O Concelho de Amares pode 
orgulhar-se do seu Centro de Saúde, 
um dos mais funcionais, no seu gé- 
nero, de quantos temos visto nesta 
região nortenha. É apenas de lamen- 
tar, e desde já apontamos talanoma- 
lia, que a Maternidade esteja inope- 
racional, por falta de pessoal espe- 
cializado, assunto a que nos iremos 
debruçar, mais aprofundamente, 
neste ligeiro apontamento. 


O Centro de Saúde de Amares faz 
parte de um conjunto de estabeleci- 
mentos similares lançados nos fins 
dadécada de 60, inseridos no âmbito 
das actividades assistenciais das 
Santas Casas da Misericórdia. 


Inaugurado em 1971, em instala- 
ções primitivamente destinadas à 
Misericórdia, viria a constituir um 
Centro de Saúde local. Começou a 
funcionar com pequenas actividades 
no âmbito do sector matemo-infantil. 
Em 1972. > FOI CRIADO E INS- 
TALADO O Laboratório de análisese 
em 1975passoua abrangertodosos 
serviços médicos-sociais. Hoje , o 
Centro de Saúde de Amares engloba 
um conjunto de serviços de assis- 
tência médica de ordem geral, ex- 
ceptuando a Maternidade que, como 
veremos mais adiante, constitui o 
único grave «senão» de toda uma 
obra grandiosa. 


Pudemos visitar as instalações, e 
pareceu-nos estar perante um 
mini-hospital, num edifício com es- 
truturas físicas capazes de dar pas- 
sos ainda mais importantes. 


E 15 O 


UM HOMEM À ALTURA 


O director do Centro de Saúde de 
Amares é o dr. Artur Eleutério de 
Macedo, com quem tivemos o prazer 
de travar um breve diálogo. Quase 
não dando tempo ao jornalista de 
formular quaisquer perguntas, 
falou-nos com muito entusiasmo e 
carinho das instalações, contou-nos 
a «história» do Centro, desde o seu 


mais deixou, durante o nosso «ba- 
te-papo», de enaltecerotrabalho e a 
dedicação dos seus colaboradores, 
mostrando e acentuando que tudo se 
deve a um esforço de equipa coesa. 


AS ACTIVIDADES 
Como dissemos, o dr. Eleutério de 


Macedo fezquestão em «aproveitar» 
todos os minutos para nos falar do 


Costa Ferreira (texto) 


Orlando Soares (fotos) 


«nascimento», citou números e fac- 
tos, criticou severamente os respon- 
sáveis pela falta de pessoal habili- 


* tado que permita pôr em funciona- 


mento a «sua» Matemidade, referiu 
todo um trabalho de assistência que 
o Centro de Saúde está a prestar a 
toda uma população concelhia, fo- 
lheou estatísticas, frisou o que tem 
sido feito e o muito que ainda falta 
fazer, e no final foimostrar-nostodas 
as dependências, com explicações 


* pormenorizadas sobre cada uma . 


Éraro ver-se tanto empenho, tanto 
entusiasmo, tantocarinho, tantointe- 
resse, tanta devoção, tão elevado 
espírito de responsabilidade e de 
doação profissional, e tanta compre- 
ensão pelos problemas sanitários 
duma região. 

Odr. Artur Eleutério de Macedo é a 
alma do Centro de Saúde, o braço 
impulsionador, o dinamismo con- 
centrado num corpo activo. Mas ja-" 


«seu» Centro de Saúde, e certa- 
mente muito mais teria a dizer. 

FicamosasaberqueoCentrofaza 
“cobertura total da assistância mé- 
dica nos estabelecimentos de en- 
sino. No tocante às escolas primá- 
«rias, uma equipa percorre as fregue- 
sias do Concelho, observando todos 
os elunos, ensino médio, que são 
assistidos no próprio Centro. Esta 
cobertura sanitária nos estabeleci- 
mentos de ensino é de capitalimpor- 
tância, quase não sendo necessá- 
rios mais comentários. 


O Centro de Saúde de Amares faz 
,ocontrolode diabetes na áreaconce- 
lhia, num trabalho específico de 
grande valia. Há ainda consultas es- 
peciais para os casos de tubercu- 
lose. 


Outra actividade permanente é o 
controlo e rastreio de hipertensão, 
em todo o concelho de Amares. 


CMI ICTICOLEIDASOSTTTL LTS ICI TI TESTS KTI assess santana s. 


«Temos uma Maternidade bem apetrecnaaa, mas não funciona, por falta de pessoal» — disse a «O Comércio dó 
Porto» o dr. Artur de Macedo, Director do Centro de Saúde de Amares 


Naturalmente, que o Centro 
exerce a clínica geral, mas 6 interes 
sante observar que as consultas 
«sobram», Isto é, ninguém val ao 
Centro de Saúde que não seja aten- 
dido, salvo em casos excepcionais 
de aglomeração, como acontece 
após um fim-de-semana prolon- 
gado. Ou, então, quando o doente 
escolhe médico, por uma razão ou 
outra, e esse clínico temas consultas 
preenchidas nesse dia ou nesse pe- 
ríodo. 


QUADRO DE PESSOAL 


Pelo que fica dito, dará a impres- 
são que o Centro de Saúde de Ama- 
res tem um quadro de pessoal muito 
numeroso. Mas não. Além do direc- 
tor do Centro, dr. Artur Eleutério de 
Macedo, tem mais dois médicos 
efectivos, de clínica geral; cinco mé- 
dicos policiínicos-3, e dois médicos 
policlínicos-4; e depois 11 enfermei- 
ros. 


«Este pessoal tem sido suficiente 
paras cuidados que são prestados 
aqui» — dizia-nos o director do Cen- 
tro, acrescentando que, «por norma, 
todas as pessoas são atendidas, e 
até sobram consultas. Há sempreum. 
médico de atendimento perma- 
nente». 

Naárea do Concelho, existe ainda 
um Posto Médico em Caldelas, com 
dois médicos e um enfermeiro, 
criado em 1981, e outro Posto Mé- 
dico em Santa Marta do Bouro, com 
médico e enfermeiro, que existe 
desde 1975. 

Com este pessoal, e instalações é 
efectuada a cobertura total sanitária 
“do Concelho de Amares, cuja popu- 
lação se aproximados 20 milhabitan- 
tes. Não se pode dizer, portanto, que 
o Índice médico/habitante seja mau, 
mas é necessário muito trabalho, 
muito esforço, multadedicação, para 
queaexistênciasejaeficiente eopor- 
tuna. Como é óbvio, existem algu- 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARES 


mas carências, nem tudo será ainda 

rfeito, mas o Centro de Saúde de 

tem envidado todos os es- 

forços no sentido desses «senões» 
serem atenuados. 


OCcAso 
DA MATERNIDADE 


O Centro de Saúde de Amares 
dispõe de instalações adequadas 
para dar assistência às parturientes, 
dese o período pré-natal, partos e 

atal. 


No entanto, o Centro de Saúde 
acompanha a futura mãe, desde os 
primeiros tempos de gravidez, numa 
eficiente assistência pré-natal, e de- 
pois a criança recóm-nascida en- 
contra ali todos os cuidados. Só não 
toma a seu cargo o período principal: 
o parto, a matemidade. 

Temos uma Matemidade com- 
pleta e eficientemente apetrechada, 


(Continua na pág. seguinte) 
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(Continuação da pág. anterior) para a Matemidade do Centro de ALGUNS NÚMEROS 
+ Saúde poder funcionar? ã Afinalizar este nosso ligeiro apon- 
"com sala de partos e enfermarias, — Apenas cinco enfermeiras-par- tamento sobre o Centro de Saúde de 


mas tudo está inoperacional, por 
falta de pessoal, por falta de 


enfermeiras-parteiras-diz-nosodr. gente que a Escola de Enfermagem Começaremos por referir, que, 
Artur Eleutério de Macedo. ! deBragainciuao Curso de Parteiras. | naquele ano, o Centro proporcionou 
Refere que tem vindo a desenvol. Istoeraurgente. Temosparturientes 29.546 consultas, 6.820 análises, 
ver todas as diligências possíveis, quenãoqueremirterosfilhoslonge 705 radiografias, 292 micro- 
paraqueaMatemidadedoCentrode da sua terra, longe de casa Sea -radiografias, 281 electro-cardio-. 
Saúde de Amares sejadotadadesse nossa Matemidade funcionasse, gramas, 1.215 tratamentos domici- 
pessoal especializado. «Todos me estou convencido de que a quase — lários, 6.027 vacinas, 1.254 atesta- 
dizem que tenho razão, todos se — totalidade das mães viriam aqui ter dos médicos, 15.242 tratamentos 


certo é que a Maternidade continua 
aí, sem poder dar anecassária assis- 
tência às parturientes» — desabafa 

depois. 

fa nascem os filhos de Ama- 
res? — perguntámos. 

— Olhe, em 1971, 84% das senho- 
rastinhamos seus filhos em casa, no 
domicílio, sem à necessária assis- 
tôncia, ou assistidas em péssimas 
condições por mulheres habilidosas. 
Iniciámos toda uma campanha for- 
mativa. E como as futuras mães, na 


teiras. Mas para que este pessoal 
especializado exista, toma-se ur- 


os seus filhos, com toda aquela as- 
sistôncia indispensável. Se hou- 
vesse em Braga, na referida Escola 
de Enfermagem, um Curso de Partei- 
ras, teríamos o problema resolvido. 

Depois de referir que o Centro de 
Saúde de Amares também tem em 
funcionamento o sector de Planea-. 
mento Familiar, e com bons resulta- 
dos, o dr. Artur Eleutério de Macedo 
fez questão que visilássemos a sala 
de partos e as enfermarias da ma- 
ternidade. São, de facto, boas insta- 
lações, e quase não se compreende 


Amares, vale a pena divulgar alguns 


«números, referentes ao anode 1981. 


abrangidas 
pelos Serviços Médico-Sociais da 
Previdência. 

Em 1981, quanto a mortalidade 
infantil no Concelho de Amares, 
houve 311 nascimentos e cinco mor- 
tes, o que dá uma permilagem de 
1,6%; mas no mesmo capítulo, e 
referente às crianças inscritas no 
Centro de Saúde, com toda a assis- 
tência pré-natal e e materno-infantil, 
de 277 nascimentos, não se verificou. 


sua grande parte, começaram a ser como tudo aquilo está aliinoperacio-  qualquermorte, sendo de «ZERO» a 
assistidas no Centro de Saúde, no nal, por falta de apenas cinco  permitagem. 
periodo pré-natal, tinhamos oportu- * enfermeiras-parteiras... As mesmas estatísticas indicam 


nidade de lhes dar os melhores con- 
selhos, fazendo-lhes ver os incon- 
venientes dum parto domiciliário 
sem assistência conveniente. Dez 
anos depois, em 1981, as posições 
inverteram-se. Hoje, segundonúme- 


— Olhe, a própria D. manuela Ea- 
nes, esposa do Presidente da Re- 
pública, conhece toda esta situação. 
Os Serviços Médicos também. A 
nivelestatal, isto não éignorado. Mas. 
tudocontinuana mesma, com prejuí- 


um total de consultas no Centro, na 
ordem das 7.946, sendo de 663 as 
novas inscrições para as diversas 
valências; as horas de consulta atin- 
giram 1.479; e os pareceres oulicen- 
ças para obras, passados pelo Cen- 


Um aspecto das instalações do Centro de Saúde de Amares 


Anomalias de Caldelas 


O subsídio de desemprego 
não prestigia a hotelaria 


Numerosas são ascasas de pasto, 
restaurantes e bares em funciona- 
mento em Caldeiras, no concelho de: 


poderia e deveria manter uma certa 
actividade durante os dozemesesdo 
ano. EaindústriahoteleiraemCalde- 


r EN ESPECIAL 
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MARES 
o uniao Res 
O Centro de Saúde de Amar es 


e uma Maternidade encerrada 
por falta de quadro próprio 


Turismo, hotelaria e certos inte- 
resses individualistas serão tema 
deste apontamento. Não o fazemos 


ros de que dispomos, apenas se zos para toda uma população. tro de Saúde de Amares, somaram, 
verificam (estatísticas de 1981) 78 Foi, com visível tristeza, que o di: em 1981, mais de quatrocentos. Amares, duranteo períodotermal,ou  Ias poderia servir de altemativa a como crítica destrutiva, nem sequer 
partos no domicílio, sem a necessá-  rector do Centro de S Es É E poderíamos citar ainda os Servi- mais propriamente, nos meses de Braga, que luta com faltade quartos. como denúncia de certas ilegalida- 
ria assistância; 16 no domicilio, mas res nos focou este assunto. Supo- ços de Higiene Rural, as acções ai Junho, Juno, ágoso, Setembro e O chamado turismo de Inverno não — des fa pralniores 
com parteira; 4 no domicilio, com e parte de Outubro. No deixaria de se efectuarem-Caldelas, — responsávelsacertonivelconi 

part mos que seria para ele um momento desenvolvidas, o que nos daria uma ano, Caldelas «remete-se» um jo que houvesse uma boa pro- . tais mazelas e possam solucionaros 


médico; e 148 em hospitais. Redu- 
zimos em mais de 50 por cento os 


de muita satisfação, se a matemi- 
dade entrasse em funcionamento, 


melhor ideia de todo um trabalho 
sanitário em prol das populações 


pouco aosilêncio e asunidadeshote- 
loiras (com umaúnica excepção) en- 


moção da localidade — o que infeliz- 
mente não acontece — e sobretudo 


problemas. Caldelas merece muito 
mais do que aquilo que alguns lhe 


inconvenientes dos partos no domi- pois estaria apto a prestar uma me-  concelhias, a cargo daquele Centro. 

cilio sem assistência. Tudo isto é  lhor assistência matemo-infantil, Mas o que fica dito, mesmo queem — Serram as suas portas. desde que surgissem homens que dão. Merece, sobretudo, maior dedi- 

fesultanto do nosso trabalho durante —. desde o período pré-natal.e pas-  linhasgenéricas,mostrabemopapel | (o priori oie tao a Eca apenas jcos cano rep JO raO me, 
ist tal po it h - E cu Ai imeiros tempos) re os saldos . 

a assistência pré-natal prestada» sando pelos partos, aos habitantes desempenhado por aquela institui- data mal Lima portar a tara pri pos (Cantagalo pái! ógelio) 


—Que pessoal era necessário 


do progressivo concelho de Amares. 


ção. 


SIDÓNIO GONÇALVES, LDA. 


dos movimentos realizados. 


EUSÉBIO & FILHOS, UNA. 


na ad inc do TRA 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS 


TEL. 32278 LAGO AMARES 


RESTAURANTE SNACK-BAR 


«AQUÁRIO» 


DE 


Maria da Conceição Barbosa Ribeiro 


EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 


6 2379 
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Com Serviço de Casamentos e Baptizados 
a im 


os Melhores Vinhos da Região 
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ESPECIAL 


Que o exemplo frutifique 


Um restaurante em Caldelas 
de atendimento permanente 


Contrariando um pouco a opinião 
dos que encerram as portas das uni- 
dades hoteleiras fora do periodo ter- 
mal, a «Churrasqueira das Termas» 
mantém um serviço permanente nos. 
12meses do ano, e o seu respnsável 
mostra-se satisfeito. - 


— É este restaurante que dá vida a 
Caldelas durante todo o ano. Procu- 
ramos manter um bom serviço, todos 
aqui vencem ordenados bons. É na- 
tural que não fazemos tanto serviço 
de Inverno, como no Verão. Mas um 
período compensa o outro, e damos 
a Caldelas um pouco de vida todo o 

“ano» — dir--nos-ia o sr. José António. 
Pimentel Antunes, da referida Chur-| 
rasqueira. 


— Têm aqui profissionais? 

«Evidentemente, Sem isso não 
poderíamos apresentar um bom 
serviço. Mas em Caldelas, na maio- 
ria dos casos, os que vôm trabalhar 
nos quatro meses das termas não 
fazem profissão da indústria hote- 
leira. Não são profissionais. É um 
sistema de receberem depois, du- 
rantetodoo ano, o subsídio do Fundo 
de Desemprego». 


E, sem querermos, omesmo tema. 
volta à baila. Sempre que aborda a 
indústria hoteleira e similares, o pro-. 
blema é sempre aquele. Deixamos 
falar o sr. Pimentel Antunes: 

«Antes até se inscreviam para o 
subsídio as esposas e os filhos dos 
proprietários. Agora, nesse aspecto, 
parece ser diferente». 

— Ninguém faz o controlo dessa 
situação? 

«Não lhe posso responder, porque 
não sei, Mas isso acontece com todo 
o pessoal que aqui trabalha, nas 
Termas de Caldelas, durante os 
quatro meses do seu funciona- 
mento». 


— Entende que a hotelaria poderia 
estar aberta todo o ano? 


«Julgo que sim, desde que se tra- 
balhasse nesse sentido. Temos a 
Espanha aqui perto. Se houvesse 
promoção, propaganda, pois viriam 
clientes que permitiriam ter algumas 
mais casas abertas todo o ano. So- 
bretudo abrir a fronteira com o país 
vizinho, para atrair aqui mais turistas 
e visitantes». 


José Pimentel Antunes: «As Termas de Caldelas podiam abrir em 


principios de Malo e encerrar em fins de Outubro» 


(Continuação da pág. anterior) 


HOTELARIA E FUNDO 
DE DESEMPREGO 


Só, praticamente, durante quatro 
meses, funcionam em Caldelas os 
hotéis e pensões. Está mal. Mas 
parece que há determinados inte- 
esses para que assim aconteça. Os 
ihotéis e pensões não funcionam com: 
pessoal privativo (permanente), eos 
empregados, com este sistema, en-, 
contram em Caldelas uma certa «ár- 
vore de patacas», embora hoje em 
menor quantidade que alguns anos 
atrás. 

Os hotéis e pensões admitem, 
para o período termal, um elevado 
número de pessoas, muitas cente- 
nas (há mesmo quem afirme que há 
inseri , sem admissões...). 
Findo o período termal, toda essa 
gente passa à receber, durante o 
resto do ano (mais cerca de oito 
meses) o subsídio do Fundo de De- 
semprego. 

Isto faz com que sejam muitas as 
ofertas. Mesmo os que trabalham na 
lavoura — segundo é voz corrente — 
vão para ali os quatro meses (se não 
houver «baixas» por doença nesse 
mesmo período curto), passando os. 
restantesoitomeses do anoalaborar 
nos seus afazeres caseiros, e a ir 
buscar uns bons milhares de escu-. 
dos ao Fundo do Desemprego. 

Dizia-nos alguém que este pro- 
cesso é muito antigo. «Haviamesmo, 
noutros tempos, inscritos nas activi- 
dades! 


denoteraria, duranteopertodo 
termal, as próprias mulheres e filhos. 


O subsídio de desemprego 
não prestigia a hotelaria 


dos proprietários, só para passarem 
a receber todo o ano um bom subsi- 
dio». 


Chegámos a perguntar o número 
de pessoas que, devido a Caldelas, 
estaria a beneficiar de tal sistema. 
«Muitas centenas» — disse-nos, na 
altura, o presidente da Câmara, nú- 
mero que seria também citado nou- 
tros contactos efectuados na Estân- 

-cla Termal de Caldelas. 


Dizem-nos ainda que estas «faci- 


“ lidades» encontradas por parte da 


indústria hoteleira de Caldelas, es- 
teja, em parte, na base do encelra- 
mento das unidades durante quase 
todo o ano. Primeiro, porque poucos 


" acreditam que em quatro meses 


possa haver um resultado de tal or- 
dem, que permita tais luxos; se- 
gundo, porque, com boa promoção: 
turística, haveria candidatos às 
“camas existentes na localidade, até 
como alternativa à cidade de Braga. 


Não nos alongamos mais, neste 
apontamento. Mas parece-nos que 
há algo a fazer, com certa urgência, 
para se salvar ainda todo o prestígio 
das Termas de Caldelas e se pôr 
termo atoda uma série de factos que 
em nada abonam o Turismo portu- 
guês, e podem vir a prejudicar, num 
futuro breve, toda aquela região de 
Amares. 


Disseram-nos que as entidades 
oficiais não desconhecem esses 
problemas. Se assim é, porque não 
actuam? 


— Quantas pessoas recebem em 
Caldelas, nesses quatro meses de 
termas? 


«Citam-se oito mil. Deve estar 
perto. Isto enche tudo, hotéis, pen- 
Sões, casas particulares». 


—Caldelas poderia ser alternativa 
a Braga, no campo hoteleiro, já que 
dispõe de boas instalações? 


«Eu julgo que sim. Ainda agora 
temosaiocampeonato de hóqueiem 
patins. Hágente de todo o mundo, há. 
faltade hotéis, e Caldelas poderiaser 
aproveitada. Mas apenas temos aqui 
o «Belo Horizonte» aberto, de que é 
proprietário Abílio Rodrigues». 


= Contentes com o vosso negó- 
cio? 


«Sim. Investimos aqui uns 7.500 
contos. Como lhe disse, procuramos 
servir bem, ter uma boa ementa e 
uma boa cozinha». 


—O período termal está certo? 


«Por mim não. Podiam abrir em 
princípios de Maio e encerrar em fins 
de Outubro, pelo menos. Como! 
sabe, as Termas de Caldelas abrem 
em Junho fecham a 10 de Outubro. 


Por outro lado, não se tem feito a 
necessária promoção. Mas -neste 
aspecto, aculpa é dos próprios servi- 
ços de Turismo. Continuo conven- 
cido de que seria possível manter 
uma boa parte das unidades hotelei-. 
ras abertas todo o ano, se Caldelas 
fosse mais promovida, no País é 
mesmo no estrangeiro, neste caso a 
Espanha, aqui a dois passos». 


Finalizamos a nossa conversação 
com uma referência à Avenida Cen- 
trale às tílias que ali foram cortadas. 
Este o desabafo do nosso interlocu- 
tor 


«Cortaram as tílias que eram a 
beleza de Caldelas. Isto foi uma ver- 
gonha! Naquela avenida, quando o 
solé forte, as árvores eram um refú- 
gio apetecido. Houve ainda algumas 
pessoas que reclamaram, mas de 
nada valeu. É isso que o senhor vê aí 
fora. Uma pouca vergonha! 


cr. 
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A principal Avenida de Caldelas, 
comsuastilias frondosas, impedindo 
osolabrasador dos meses de Verão, 
erao ponto convergente de milhares 
de pessoas, no período termal, A 
«apetitosa» sombra das árvores 
convidava ao passeio ao ar livre, a 
qualquer hora do dia, protegendo 
ainda as viaturas. 

Mas essa beleza acabou, essa 
dádiva desapareceu. Este ano; por 
motivos que Caldelas ignora, as gi- 


PINTOS 


Telefones 62350/63303 


gantescas tilias foram «docapita- 
das», cortaram-lhe as «cabeças» e 
os «braços», daixando-lhes apenas 
os troncos desnudados. Serão ne- 
cessários muitos anos paraCaldelas 
voltar a ter a mesma fisionomia. 
Para que «assassinaram» as tf- 
lias? Para tirar lenha para qualquer 
forno? =Vingança» de quem tinha 
menos gente a beber «finos», do que 
a passear pela Avenida? Para obri- 
gar os aquistas e outros visitantes a 


José Augusto Ribeiro, Lda. 


* 


EXPLORAÇÃO DE AREIA 


E PEDRA 


* 


«abrigar-se» do sol junto dum 
snack-bar ou à mesa duma espla- 
nada coberta? Quem saberá res- 
ponder a tais perguntas? 

Este ano, quem for para Caldelas, 
vai ficar desapontado, triste, cho- 
roso. «Mataram» as velhas tíias!... 

Quando tudo e todos pregam a 
defesa da árvore, emCaldelas deze- 
nas de belas tílias foram dizimadas! 
Porquê? 

COSTA FERREIRA 


AMARES 


DE GRANDE QUALIDADE 


Grana AvicoLa Ipea Amarense, LDA. 
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QUEM SEGURA OS PREÇOS? 


Em 1981, a meta fixada pelo 
Governo em matéria de inflação 
não foiatingida: apontava-se um 
crescimento de 16,5% e, nesse 


periodo de tempo, o índice de 
preços no consumo (|.P.C.) acu- 
sou uma variação média supe- 
rior a 20%. 


QUADRO CEE] E 
| Vraçiosimplesdosprços | simples dos preços 


Alimentação e bebidas 


Vestuário e Calçado 


Despesas de habitação 


Diversos 


Variação global (1) 
Ponderada 
1.00 


(1) Não inclui habitação 
Fonte: INE 


redução da procura. 


Produção de petróleo 
(biliões de barris/dia) 


Preço do petroleo 
(dólares/barril) 


Saldo da Balança 
de Rendimentos 
(em biliões de dólares) 


Trinidad e Tobago. 
' () Estimativas do «Le Mois 


RECEITAS 
DO PETRÓLEO 
EM REGRESSÃO 


Com a subida do preço do petróleo (de 18,9 para 
31,5 dólares/barril) no final de 1979, a Balança de Ren- 
dimentos (B. R.) dos treze países da OPEP, mais o 
Bahrein, Oman, Brunei, Trinidad e Tobago, apresentou 
em 1980 um elevado excedente (110 biliões de dólares). 


Porém a quebra na actividade económica nos pai- 
ses consumidores, associada a esse aumento, determi- 
nou, no ano seguinte, uma forte redução desse saldo (68 
biliões de dólares, contra 110 biliões). 


Este fenómeno, contudo, já havia surgido aquando 
do primeiro choque petrolífero, Com efeito, de 67 biliões 
de dólares em 1974, o excedente da B. R. baixoy para 
zero no espaço de quatro anos. Isto deveu-se, funda- 
mentalmente ao elevado ritmo de crescimento das im- 
portações (cerca de 40% em média, prevendo-se que no 
período que vai de 1980 a 1983 não vá além de 20%), e à 


Será que isto se vai repetir? 

A dúvida tem razão de ser, Na verdade, para quem 
em 1983 0 saldo da B. R. seja nulo, basta que as vendas 
e os preços do petróleo estagnem ao nível de 1981. Mas 
embora se trate de algo possível, dada a crise económica 
mundial que se reflecte no nível de consumos, e logo, nos 
preços (pois trata-se de um produto cuja procura é 
elástica), não é isso que se prevê. 

Conforme mostra o quadro |, espera-se um ligeiro 
acréscimo da procura de petróleo (os importadores estão 
a desenvolver esforços no sentido de substituir e diversi- 
ficar as fontes de aprovisionamento) e dos preços (1,5 
dólares/barril em 1982 e 1983). 

Assim, sendo, os excedentes da Balança de Rendi- 
mentos baixarão em 1982 e 1983, mas nunca para níveis 
inferiores a 40 biliões de dólares. 


Produção de petróleo e preço, bem como excedentes da Balança 
de Rendimentos dos países exportadores (1). 


(1) Páises membros da OPEP, mais Bahrein, Oman, Brunei, 


OS cms vm 4 e» 


e 81 |Pondera- 


Para este andamento foi deci- 
sivo, como já referimos em arti- 
gos anteriors, o mau ano agri- 
cola, a forte subida do dólar, a 
liberalização dos preços de cer- 
tos produtos (contrastando com 
a prática do ano anterior), a polí- 
tica monetária seguida em 1980, 
etc. 

Mas observemos o gráfico |, 
queapresentaálgumaslinhasde 
tendência definidas a partir dos 
Índices atingidos ao longo dos 
trêsúltimosanos. De acordocom 
ele, pode dizer-se que os Índices 
verificados em 1980 constituem 
uma excepção pelo seu afasta- 
mento acentuado relativamente 
à tendência definida no ano an- 
terior. 


Massas alimentícias .. 


Não há muito tempo referi- 
mos nesta página que, se ra- 
Zzões políticas não se opuses- 
sem, o escudo podia desvalori- 
zar bruscamente. E esta afir- 
mação foi produzida mesmo 
considerando os seus efeitos 
negativos sobre a nossa dívida 
extema e importações (estas 
resultariam mais caras). 


De igual modo se apontou 
que a própria conjuntura inter- 
«nacional não se apresentava 
de todo favorável para que se 
atingissem resultados excep- 
cionais, quer nas exportações 
de bens e serviços, quer nas 
remessas de emigrantes. 


Ao decidirmos que o escudo 
podia desvalorizar brusca- 
mente, tivemos sobretudo em 
conta a perda de competitivi- 
dade externa dos nossos pro- 


“a amis us 


Por Joaquim Pereira da Silva=mm— 


Isso deveu-se não só ao firme 


propósito do primeiro governo 
AD em baixar os níveis de infla- 
ção (adoptou para o efeito um 
conjunto de medidas já divulga- 
das: revalorização do escudoem 
6%; elevados subsídios; uma 
certa rigidez na actualização de 
certos preços; etc.), mas tam- 
bém à «ajuda» de um bom ano 
agrícola. 


Em 1981, porém, os preços 
sobem com certo vigor, de modo 
que Índice, à medida que 0 ano 
decorre, se aproxima da ten- 
dência de 1979, interceptando-a. 
no final do ano. Mas, conforme. 
mostra o gráfico, o índice cres- 
ceuataxas mais vigorosas entre 


Alguns dos produtos que integram o L.P.G. (quadro 11) 


Variação 


dutos e que a política cambial 
definida para 1982 (ajustamen- 
tos de 0,75/mês), na melhor 
das hipóteses, só impedia que 
essa situação se agravasse. 


Deste modo, a alteração 
brusca do escudo podia 
tornar-se necessária, não para 
que o crescimento das expor- 
tações ultr: sse o objec- 
tivo fixado (7% em termos 
reais) ou para que o défice das 
transacções correntes se si- 
tuasse abaixo do programado, 
mas para não se pôr emrisco o 
cumprimento das metas traça- 
das no início do ano. 


Mas, sempre que esta ques- 
tão é posta ao sr. ministro das 
Finanças, arespostanão se faz 
esperar: o escudo não desva- 
loriza, uma vez que um con- 
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INDICE DE PREÇOS NO CONSUMO 


to de tencância 
partir dos indices 
registados durante 1981. 


to da tendência 

partir dos índices 

depois da Julho de 

to da tendência 

partir dos indices 
1979, 

O - Prolongamento da tendência 
definida e partir dos indices 
registados sm 1980. 


Julho e Dezembro de 1981. E do 
prolongamento das tendências 
ajustadas: 


— aos doze Índices de 1981; 

— apenas aos Índices verifica- 
dos depois de Julho de 1981; 
obtém-se os segmentos A e B. 


Considerando o ímpeto de que 
está animado o |.P.C., é muito 
provável ele evoluir ao longo de 
1982 em tono de um desses 
segmentos (A ou B) ou no inter- 
valo definido por eles. 


Em qualquer das situações, O 
ritmo de crescimento médio é 
bastante mais acentuado que o 
de 1979 (veja segmento C; pro- 
longamento da tendência de 
1979). 


Não se trata obviamente, de 
um panorama muito animador, 
mas a verdade é que, pelo 


menosparajá, nãohánadaqueo z 
contrarie (veja quadro |). 
Com efeito o |.P.C. cresceu: 


e de Janeiro de 1982 a Feve- 
reiro, nada menos de 3% e, 
e -deFevereirode 1981 aFeve- 
reiro de 1982, quase 26%. O 
quadro ll contém as varia- 
ções, para o período em 
questão, dos Índices de al- 
guns produtos do L.P.C. De 


: 


tícias (58%); no arroz (50%); 
nos transportes colectivos 
urbanos e suburbanos (55% ig 
e 56%); etc. a 
Deste modo, pode tomar-se 
problemático o cumprimento da. 
meta fixada (17 %) pelo govemo 
no domínio dos preços. 


PODERÁ O ESCUDO 
DESVALORIZAR BRUSCAMENTE? 


junto de factores não permitiria. 
retirar os efeitos desejados. 


Sobre isto queremos referir: 


— defendermos a desvalori- 
zação como forma de garantir 
uma certa capacidade de con- 
corrência (desvalorização «de- 
fensiva»); 


— Como é óbvio, não se es- 
pera nunca uma resposta afir- 
mativa, mesmo se já estiver 
decidido pôr em prática talme- 
dida. 

Por outro lado, o sr. ministro 
nessas alturas nunca referiu o 
comportamento, nestesmeses 
de 1982, das importações, das 
exportações, das remessas de 
emigrantes, dos movimentos 
de certos capitais (a subida re- 
cente das taxas de juro está 
ligada a estes dois pontos, mas 
será suficiente?), da competi- 


. produtos, etc. 


tividade extema dos nossos 


Isto é, o sr. ministro das Fi- 
nanças ainda não mostrou 
(leia-se provou) que a desvalo- 
rização do escudo constitui 
uma medida precipitada. 


Em contrapartida, os dados 
apontados.para o défice da Ba- 
lança de Transacções Corren- 
tesem 1981, ultrapassamuitoo 
esperado (2,8 biliões de dóla- 
res, contra 2) e pressente-se 
que as coisas neste domínio, 
nos meses já passados de 
1982, não evoluíram de acordo 
com as previsões feitas. 


Deste modo, continuamos a 
pensar que há razões para que 
o escudo desvalorize brusca- 
mente, isto é, mantemos a po- 
sição assumida nesta página 
em 13 de Março de 1982. 


piscas opinar o 


De 16 a 23 de Maio 


BASES GERAIS QUE REGEM 
O TRABALHO PORTUÁRIO 


Numa época tão conturbada que o nosso país 
tem vindo a conhecer nos domínios do sector do 
trabalho, designadamente no porto de Leixões, não 
será despropositado darmos a conhecer o decreto- 
-lei n.º 145-A/78, de 17 de Junho de 1978, que 
estabelece as bases gerais do trabalho portuário, 
decreto emanado do Ministério dos Transportes e 
Comunicações do Governo do dr. Mário Soares. 


Eis, pois, o seu conteúdo: 

«O trabalho portuário ca- 
rece, ainda hoje, de instru- 
mentos legais que o enqua- 
drem, emtermos de permitira 
delimitação de um estatuto 
regulador do exercício da ac- 
tividade. 

Pelo presente diploma, 
cuja publicação se faz acom- 
panhar de outras medidas 
legislativas que o completam, 
visa-se lançar as bases ge- 
rais para uma regulamenta- 
ção do trabalho portuário, 
traçando as grandes linhas 
de definição do acesso de 
trabalhadores e empresários 
à actividade portuária e da 
intervenção das autoridades 
portuárias ou de organismos 
a criar para a supervisão e 
gestão do trabalho portuário, 
e contemplando outras ma- 
térias, como vencimentos, 
garantias salariais, reforma, 
esquemas compensatórios 
de licenciamento e disciplina 
no trabalho. 

O regime jurídico que 
assim fica delineado e em 
cuja elaboração participaram 
as associações sindicais e 
patronais interessadas, 
constitui uma primeira abor- 
dagem normativa da proble- 
mática relativa ao trabalho 
portuário, tendo, por conse- 
quência, que se esperar co- 


lher da sua aplicação prática * 


os ensinamentos. necessá- 
rios a futuras revisões que 
venham a revelar-se conve- 
nientes. 

Naelaboração do, presente 
diploma participaram os tra- 
balhadores portuários, de 
harmonia com o disposto nos 
artigos 56.º e 58.º da Consti- 
tuição. 

Nestes termos: 

O Governo decreta, nos 
termosdaalíneaa)don.º 1 do 
artigo 201.º da Constituição, 
o seguinte: 

Artigo 1.º — 1 — Nos portos 
nacionais, as actividades re- 
lativas a operações de carga 
e descarga de embarcações 
de comércio nos entrepostos. 
e cais livres, bem como a 
movimentação de mercado- 
rias nos armazéns e terraple- 
nos interiores aos limites das 
áreas de domínio público 
marítimo, só poderão ser 
exercidas por trabalhadores 
portuários titulares de car- 
teira profissional a ser pas- 
sada em condições a definir 
por portaria conjunta dos Mi- 
nistros do Trabalho e dos 


ções, após audição das as- 
sociações sindicais interes- 
sadas. 

2- Serão efectuadas, sem 
recurso aostrabalhadores re- 
feridos no número anterior, 
em condições especiais a 
definir para cada porto por 
portaria conjunta do ministro 
dos Transportes e Comuni- 
cações e do ministro a que 
respeite a tutela do sector, as 
seguintes operações: 

a) Movimentação de 
sobressalentes, material de 
bordo, mantimentos, abas- 
tecimentos, combustíveis e 
lubrificantes; 

b) Peageme despeagem 
de carga; 

c) Cargas e descargas 
de embarcações locais em 
circunstâncias susceptíveis 
de serem efectuadas pela tri- 
pulação; 

d) Cargas, descargas e 
arrumação de peixe fresco, 
refrigerado ou congelado, 
embalado ou a granel, nas 
instalações privativas das 
empresas; 

e) Cargas e descargas 
em terminais cujas caracte- 
rísticas imponham regras es- 
peciais de actuação e segu- 
rança, exigindo a utilização 
de pessoal especializado; 

f) Cargas e descargas 
em estaleiros e instalações 
fabris dotadas de cais privati- 
vos e com condições para as 
efectuarem com recurso ao 
seu próprio pessoal. 

3 Nos portos de comércio 
marítimo, cujo tráfego justifi- 
que a presença de trabalha- 
dores portuários permanen- 
tes, os contingentes de pes- 
soal tecnicamente necessá- 
rios serão fixados por despa- 
cho conjunto dos ministros do 
Trabalho e dos Transportese 
Comunicações, 

Artigo 2.º — 1 — Para o tra- 
tamento à escala nacional 
das questões atinentes ao 
trabalho - portuário, será 
criada, como entidade coor- 
denadora de estrutura parti- 
cipativa, integrando repre- 
sentantes dos órgãos da 
Administração Pública, dos 
sindicatos e entidades em- 
pregadoras ligadas à activi- 
dade, o Instituto do Trabalho 
Portuário, cuja organização, 
atribuições e funcionamento. 
serão objecto de diploma es- 
pecífico. 

2 — Nos portos em que o 
movimento comercial o justi- 
fique, serão criados centros 

s do trabalho 
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portuário, que terão a seu 
cargo a organização, coor- 
denação e racionalização 
dos vários aspectos da pres-. 
tação do trabalho portuário, 
nomeadamente o registo, a 
identificação e o pagamento 
dos trabalhadores, bem 
como a sua distribuição, con- 
forme as solicitações das 
empresas empregadoras, 
cobrando a estas os encar- 
gos correspondentes. 

3 — Os centros coordena- 
dores do trabalho portuário 
poderão criar delegações 
nos restantes portos. 

Artigo 3.º — 1 — Nos portos 
nacionais, o tráfego portuário 
poderá ser exercido por em- 


presas ou cooperativas de 
trabalhadores que como tal 
sejam reconhecidas por des- 
pacho do ministro dos Trans- 
portes e Comunicações, 
após parecer do Instituto do 
Trabalho Portuário. 

2- Poderão ainda efectuar 
operações de tráfego portuá- 
rio, através de requisição de 
trabalhadores nas condições 
do n.º 1 do artigo 1.º, as em- 
presas existentes à data da 
publicação deste diploma 
que para o efeito se inscre- 
vam num prazo de trinta dias 
após a entrada em funciona- 
mento do respectivo centro. 
coordenador de trabalho por- 
tuário ou delegação e dêm 
garantia de cumprimento das 
disposições legais e contra- 
tuais existentes. 

3-— As disposições do pre- 
sente diploma não são apli- 
cáveis às entidades empre- 
gadoras abrangidas pelo n.º 
2 do artigo 1.º. 

Artigo 4.º—1 —Ostrabalha- 


coordenadores do trabalho 


portuário terão direito a re-. 


muneração certa mensal. 

2 Nos portos em que não 
vigore o regime de remune- 
ração certa mensal, ostraba- 
lhadores portuários do con- 
tingente fixado nos termos do 
n.º4doartigo 1.ºbeneficiarão 
de uma garantia salarial cujo 


montante e condições de pa- 


gamento serão fixados por 
portaria conjunta dos minis-. 
tros do Trabalho e dos Trans- 
portese Comunicações e que 
será financiada através da 
“constituição de um fundo de 
garantia salarial, com recei- 
tas provenientes de contri- 
buições das entidades em- 


pregadoras, e a administrar 
pelo centro coordenador do 
trabalho portuário da respec- 
tiva área. 


3 — Quando, por razões li- 
gadas à evolução técnica ou 
económica de um porto, ou 


por se verificarem reduções . 


sensíveis no trabalho portuá- 
rio, os contingentes de traba- 
lhadores inscritos no centro 
coordenador respectivo, fi- 
xados nos termos do n.º 3 do 
artigo 1.º, se tornarem ex- 
cessivos, determinando si- 
tuações deficitárias nos cen- 
tros coordenadores do traba- 
lho portuário ou nos fundos! 
de garantia salarial, o Fundo 
de Desemprego poderá fa- 
cultaras verbas em falta, sem 
prejuízo de posterior reem- 
bolso, mediante despacho 
conjunto do Secretário de Es- 
tado da População e Em- 
prego e do Secretário de Es- 
tado da Marinha Mercante. 


Artigo 5.º — A organização 
do PrRvao portuário será, 


+ 


dores insgritos nos centros 
h eee roer eres ennaro comer erros a mapa 
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tanto quanto possível, sujeita 
aoregime de trabalho por tur- 
nos, de acordo com as ne- 
cessidades de cada porto e 
em obediência a um sistema 
rotativo de escalas. 


Artigo 6.º—1 —Ostrabalha- 
dores inscritos nos centros 
coordenadores do trabalho 
portuário deverão aceitar e 
executar o trabalho que lhes 
for atribuído, salvo motivo re- 
conhecido como válido, ob- 
servando as normas de or- 
ganização e disciplina esta- 
belecidas nos corresponden- 
tes instrumentos de regula- 
mentação colectiva de traba- 
lho e na regulamentação in- 
terna fixada pelos centros 
coordenadores. 


2 O não cumprimento do” 


disposto no número anterior 
sujeita o trabalhador, prece- 
dendo procedimento discipli- 
nar, a exercer nos termos le- 
gais pelo presidente da direc- 
ção do respectivo centro co- 
ordenador, às seguintes san- 
ções: 


a) Repreensao verbal ou 
por escrito; 

b) Multa correspondente 
aos vencimentos até dez 
dias; 

c) Suspensão de presta- 
ção detrabalho com perda da 
retribuição de dez até ses- 
senta dias; 

d) Perda da carteira pro- 
fissional e correspondentes 
remunerações e garantias 
salariais. 


Artigo 7.º — O regime de 
reforma dos trabalhadores 
portuários, a definir por por- 
taria conjunta dos ministros 
das Finanças e do Plano, dos 
Assuntos Sociais e dos 
Transportes e Comunica- 
ções, deverá ter em conside- 
ração as especiais condições 
de prestação de trabalho no 
sector e visará o progressivo 
abaixamento da idade da re- 
forma. u 


Artigo 8.º — Nos portos do- 
tados de centros coordena- 
dores do trabalho portuário 
“em que os efectivos de pes- 
soal se revelarem superiores 
aos contingentes fixados nos 
termos do n.º 4 do artigo 1.º, 
poderá ser estabelecido um 
esquema de licenciamento 
dos trabalhadores portuários 
em excesso, comportando, 
independentemente do di- 
reito à reforma, indemniza- 
ções ou compensações, cujo 
montante e atribuição serão 
fixados nas correspondentes 
convenções colectivas de 
trabalho ou, na impossibili- 
dade de acordo entre as par- 
tes, por portaria conjunta dos 
ministros do Trabalho e dos 
Transportes e Comunica- 

p ões. ves au 


e ERA Nado 


Artigo 9.º — 1 — Nos portos 
dotados com: centros coor- 
denadores do trabalho por- 
tuário ou em que os trabalha- 
dores beneficiem de remune- 
ração certa mensal, a sus- 
pensão do direito à retribui- 
ção, previstanon.º1 doartigo 
7.º da Lein.º 65/77, de 26 de 
Agosto, será efectivada por 
depacho conjunto dos minis- 
tros do Trabalho e dos Trans- 
portes e Comunicações. 


2-— Nos portos em que não 
vigore o regime de remune- 
ração certa mensal, poderá 
ser suspenso o direito ao pa- 
gamento das garantias sala- 
riais, nos termos e condições 
previstas no nímero anterior. 


Artigo 10.º—1 —-O acesso à 
profissão de trabalhador por- 
tuário só poderá efectuar-se 
quando os candidatos não 
tenham sido condenados a 
penas de prisão superiores 
ou iguais a dois anos, por 
sentença judicial transitada 
em julgado, pelos crimes de 
furto, roubo, ofensas corpo- 
rais voluntárias ou homicídio. 

2— A condenação nos ter- 
mos do número anterior de 
trabalhadores portuários que 
já exerçam a profissão impli- 
cará a perda da carteira pro- 
fissionale das corresponden- 
tes remunerações e garan- 
tias salariais. 

3-Para efeitos do disposto 
nos números anteriores, as 
sentenças  condenatórias, 
transitadas emjulgado, serão 
comunicadas pelos tribunais 
aos centros coordenadores 
do trabalho portuário ou,, 
quando não existam, às ad- 
ministrações portuárias da 
área onde se verificou o 
crime. 


Artigo 11,º—1 — As entida- 
des que empregarem traba- 
lhadores portuários com ca- 
rácter de continuidade deve- 
rão firmar contrato individual 
de trabalho, a depositar no 
centro coordenador do traba- 
lho portuário, devendo a res- 
cisão ser comunicada logo 
que ela se verifique. 


2 — Independentemente 
das disposições previstas 
nos artigos | anteriores, 


considera-se que a atribui- 
ção é prestação de serviços 
resulta de acordo entre a en- 
tidade empregadora e o tra- 
balhador.» 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


emsenassrenara nene nas! 
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TRANSPORTES | 


ATA, 
AUTOTRANSIT 


Bm pinto dos reis 
“pda & rodrigues, Ida. 


ransport 
International 
Group Ltd 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 
PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 17-18-19-20-21/5/82 


69 TIRANSMASO 


CAMIÕES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 
PORTUGAL / SUECIA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 18-20/5/82 


6) TRANSMASO 


TRANSPORTES NACIONAIS 


69 TRANSMASO 
T DE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
COM FROTA PROPRIA 


TRANS 


Trunspol 


NAVEGAÇÃO / TRÂNSITOS / ESTIVA / TRÁFEGO 
CONTENTORES COMPLETOS / GRUPAGENS DE E PARA A MADEIRA 
PRÓXIMA SAÍDA DE NAVIO — 19/5/82 


63 TRANSM ASO 


Transportes 


TRANSMADEIRA 


PORTO O TELEFS.: 312667/318771/384147 O TELEX: 22268 MARGA-P 
PERAFITA = MATOSINHOS º TELEF. 9950710 


ESCRITÓRI 
ARMAZENS: RUA DAS FARRAPAS, 13-19 bd 


RUA INFANTE D. HENRIQUE. 42-2º é 
FREIXIEIRO - 


4000 PORTO — Av. dos Allados, 211-5.º, D1.º — Telf. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — Telex, 24345/22314/22730 

4450 LEIXÕES — Doca 2 Sul — Tel. 935265 e 935336 

1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOA — Telex,12428/16665/16692 

3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex, 24119 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Telets. 25266/24998 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 


VEB — DEUTFRACHT 
E ALLINE 


SEEREEDEREI 


[G| GUINAVE 


SOCIETE GENERALE D'ARMEMENT ET DE NAVIGATION-PARIS 
FULL CONTAINER SERVICE 


SERVIÇO DIRECTO 
E BIMENSAL A PARTIR DE 
LISBOA E/OU LEIXÕES PARA: 


ISKENDERUN TARTOUS 
PAYAS ALEXANDRIA 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


NAVIERA CASTANER | lã 
Y ORTIZS. A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 
n/m «VILLABLANCA» 


Em Loixões em 19 do corrente, 
para carregar em 19 ou 20 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
TENERIFE 
LAS PALMAS 


n/m «VILLAFRANCA» 


Em Leixões em 26 do corrente 
para carregar em 26 ou 27 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
TENERIFE 


NAVEIRO 


Ri ATLANTIC 
LAKES LINE MONTREAL 


Serviço regular contentorizado 


COM DESCARGA DIRECTA nos portos dos 
GRANDES LAGOS (CANADÁ — ESTADOS 
UNIDOS) 

MONTREAL, TORONTO, HAMIL- 
TON, THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


n/m alemão «FRANK NIBBE» 
Carrega em Leixões em 26/27 do corrente 


NAVIGATION 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, HO- 
DEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAGDAD, 
BASRAH e ALEXANDRIA 


n/m alemão «FRANK NIBBE» 
Carrega em Leixões em 26/27 do corrente 


BENPORT LINE 


MERSIN HERAKLION 
PIRAEUS PATRAS 


BAGHDAD 
E OUTROS DESTINOS NO IRAQUE 


Próximas saídas: 


DOUCE FRANCE III 25/5 


OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


ECONAVE 
ALIANÇA 


(4) SEGURADORA. | 


O direito 
de ser peão 


MARITIME 
BULGARE: 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 


S.A.AL.L. Serviço quinzenal convencional 


e contentorizado 


Para: CASABLANCA 
Para: HAMBURGO, ROTTERDAM Para: 
n/m «LITORAL» e ANTUÉRPIA ROTTERDAM E ANTUÉRPIA 
n/m Búlgaro «NICOLA VAPTZA- RANK NIB tempo para circular 
g Er 1/m alemão «FI IBBE» parace tudo 
» Carrega em Leixões , : Ens poa 
Carrega amanhã e terça-feira em 26/27 do corrente 
em Leixões á 


Carrega em 26/27 do corrente 


vem o grupo de pessoas 


Para: BREMEN e HAMBURGO 
n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em 24/25 do corrente 


ECO FU 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


LIVERPOOL ROTTERDAM ) LIVORNO BREMEN 
DUBLIN ANVERS GENOVA HAMBURGO 
HAVRE 


ESSO Raid ECO LIMA 19/5 


- ECO GUADIANA 8/5 [| ECO MIRA 28/5 . 


RE in TrEITENTÃO [rtor 
ll el iigidos 


ri rdas pan dibaçiis 


y IRANSPORTES 


O Comércio do JJorto 
16 DE MAIO DE 1982 


à EURONAVE(P 


NAVE 
(PORTO) LTDA 


R. Infante D. Henrique, 


83-4º 4000 PORTO — 


ORTO), LDA. 


Telefs.: 24171-24172-20781- 
Telexes: 22348 - 22543- 23501 U 


af 310406 - 310414 


TODAS AS SEMANAS DE LEIXÕES: 


EFLLERMAN CITY LINERS 


GRÃ-BRETANHA 
«DANJIA» 


«CITY OF FLORENCE» 
LONDRES E LIVERPOOL 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 
17/5/82 
21/5/82 


IRLANDA 


«CITY OF FLORENCE» 21/5/82 


DUBLIN E BELFAST 


MEDITERRÂNEO E MÉDIO ORIENTE 


«CITY OF PERTH» 28/5/82 


MALTA-PIREU-LIMASSOL-TARTOUS-BEIRUTE-ISKENDERUN 


MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
«DANIA» 17/5/82 
«CITY OF FLORENCE» 21/5/82 
PORT SUDAN-JIBUTI-MOMBAÇA-DAR-ES-SALAM-PORT LOUIS-NACALA 


(Mi) Manchester Liners 


CANADÁ/US LAGOS 


MONTREAL-TORONTO-CHICAGO- 
-DETROIT-MILHAUKEE- 
“VANCOUVER 


Todas as 3.ºs feiras 


Contentores FCL e LCL 


DEPARTAMENTO 
DE TRÂNSITOS 


Trans Freighf Lines, Inc. 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL /ESTADOS UNIDOS /PORTUGAL 


US ATLÂNTICO NORTE 


BOSTON-NEW YORK-BALTIMORE-PHILADELPHIA-NORFOLK 
US ATLÂNTICO SUL 


CHARLESTON-JACKSONVILLE-WILMINGTON 
MOREHEAD CITY-PORT EVERGLADES-MIAMI 


US GOLFO 


HOUSTON-NEW ORLEANS-TAMPA-PENSAGOLA 
CORPUS CHRISTI-BROWNSVILLE 


US PACÍFICO 


DAKLAND-SAN FRANCISCO-LOS ANGELES 


EGIPTO E MÉDIO ORIENTE 


«DANIA» 


«CITY OF FLORENCE» 


NORUEGA 
FINLÂNDIA 


17/5/82 


PORT SAID e AQABA 


GOLFO ARÁBICO 
1 NAVIO EM 20/5/82 


21/5/82 


DINAMARCA 
SUÉCIA ir E 


3.ºs e 6.ºs feiras 


AMÉRICA CENTRAL 


Bermudas/Rep. Dominicana/Leeward Islands/Panamá 

Porto Rico Aruba/Costa Rica/Curaçao/El Salvador /Guatemala 
Honduras/Jamaica/Haiti/Nicarágua/Bahamas /Barbados 
lhas Virgens/Trinidad. 


ITÁLIA — Todas as 6.ºs Feiras 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


CAMIÕES COMPLETOS 


E GRUPAGENS 


MINAÇQABOO0S-MUTTRAH-DUBAI-BAHRAIN-DAMMAN-KUWAIT 


A DESIGNAR 


«ISNIS» 18/5/82 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZENS PARA CARGAS DE GRUPAGENS 


[EOIRITUIARAR * ARA INAR] 


RAR] DIS [ErojeIfUeRAL 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 
TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200 LISBOA -P.0. BOX 2040-1101 CODEX 


TELEFONES: 320421-325344-325644 


SUCURSAL - PORTO 
R. FERREIRA BORGES. 57 - 4000 PORTO - TEL, — 24537, 29294; 314833 — TELEX 22747 TERNAV P 


SPLOSNA 
PLOVBA PIRAN 


«WESTERLAND» 


India Steamship 
Company Ltd. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES 


Para: 


BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 


«INDIAN 


MEDEGYPT 


SERVIÇO REGULAR 
EM NAVIO EGÍPCIO 
para 
ALEXANDRIA 
E 
PORT SAID 


Próximo navio: 


«MEDVENTURE» 


18/5/82 


THE PAN-ISLAMIC 
STEAMSHIP CO. LTD. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


DE LEIXÕES/LISBOA 


Para: 


KARACHI 


«SAFINA» 
e 
HURENMAT» 


18/5/82 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


«SLOVENIJA» 


20/5/82 


e PRODROMOS 
VP LINESSA. 
PIREUS 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 


Conhetimentos corridos para todos) 
os portos Gregos via PIRAEUS 


«ZANET» 


24/5/82 


MEDITERANSKA 
PLOVIDBA KORCULA 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


LAS PALMAS 
TENERIFE 
CASABLANCA 
KENITRA 
ORAN 
ALGER 

TUNIS 
LIVORNO 
GENOVA 


[o ]ZEMUM it! 


20/5/82 


FRETAMENTOS 
CORRETORES MARÍTIMOS 
CARGAS FRIGORÍFICAS 
TRÂNSITOS/BALDEAÇÕES 
ARMAZÉNS 
TRANSPORTES TERRESTRES 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS 
ALUGUER DE CONTENTORES 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das flores 57 - PORTO 
Telet 20386 27912 312401 


Praça D. Luis 9-3 — LISBOA 


Telefone 609035/9 


ZIM LINES KELLER LINE 


«ZIM ESPANA» «LAUPEN» 
20-5 2 


CANADA E USA (ATLANTICO), 
US GOLFO E PACÍFICO) 
TODO O EXTREMO ORIENTE 
MEDITERRÂNEO ORIENTAL 
URUGUAI E ARGENTINA 
ÍNDIA, AUSTRÁLIA E 

NOVA ZELÂNDIA 


MARINA DI CARRARA 
BARCELONA 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


Ab 


motociclista 
ACENDA 


OS MÉDIOS —*—ESSNviZ 
mesmo durante o dia ú 
s>Su õ e 7 

DIRECÇÃO-GERAL DE asi “DéR nE es 


TRANSPORTES ,y 


. BERMUDAS 


MINA QABOOS 
DUBAI 
BARHAIN 
DAMMAN 
KUWEIT 

UMM KABR 


NEW YORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 


NORFOLK 


DEPPE 
LINE 


SAN JUAN CPR) | PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPORE 
HONG-KONG 

| “MACAU 
KEELUNG 
KAOSHIUNG 
BUSAN 
KOBE 
OSAKA 
TOKYO 
VOKOHAMA 


VERA CRUZ 
TAMPICO 
COATICOALCOS 


cMB 


ALGERIAN 


RECEBE CARGA 
EM CONTENTORES 
E FAIGORIFICOS 


ORAN 
ALGER 
ANNABA 


CASABLANCA 
TANGER 
AGADIR 


SAVANNAH 
JACKSONVILLE 


MIAMI 


Doca N.º 1 « Lado Sul 


dos RECI tura a sssto-Cêgoario É 


BANDUNDU TLEMCEN 
25.5 27-5 


Qu 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
ADELAIDE 
BRISBANE 
AUCKLAND 
WELLINGTON 
CHRISTCHURCH 
DUNEDIN 
IMP. 
HOUSTON 
NEW ORLEANS 


LOS ANGELES 
8. FRANCISCO 


ESCANDINAVIA 
GOTEBORA 

* MALMO 
HELSINGSORG 
COPENHAGEN 
AARHUS 
OSLO 
HELSINKI 


IRLANDA 


DUBLIN 
GREENORE 
COoRK 


PRÓXIMAS SAIDAS 


«ELVIRA ORIA v/9 
20-5.82 


Naviera 
Lucentum 


Serviço 
Convencional 
BANJUL 
FREETOWN 
MONROVIA 


TAKORADI 
LOME PORT SAID 


TEMA BEIRUTE 

COTONOU LATTAKIA 

APAPA (LAGOS) | MERSIN 
IZMIR 
SALÓNICA 
PATRAS 


Serviço 


TUNIS 
RIJEKA 
CASABLANCA 
VALENCIA 
BARCELONA 


MALTA 
PIRAEUS 


CONCHITA 
ARTAZA TANO RIVER ECO MIRA 
25.5 2-6 28-5 


LISBOA : Rua do Alecrim, 22 
Telef, 28741/28747 (20 linhas) 
Tolox 22381 o B-22420 Telex 122984, B a C 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
PARA: 


MEDITERRANEO 
ATLÂNTICO 


NEW YORK. 


49, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 


FIGUEIRA DA FOZ * Tel. 22584 + Tolex 13207 
282, Rua da República 


A.J. GONÇALVES DE MORAES L”? 


PORTO : Rus da Nova Alfândega, 18 
Telefa. 36 49 43. 366671 (20 linhas) 


AGENTES GERAIS DA 


* GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saídas semanais para os U.8.A., África do Sul e outros destinos. 


E) * Terminais de contentores e armazéna próprios em Lisboa o Leixões. 
* Serviços regulares de Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido, França, Escandinávia e outros destinos. 
MORAES 
Es 
LEIXÕES + Tel. 830012 AVEIRO e Tolox 22690 * Tel 24550 


Contentorizado 


ALEXANDRIA 


DART 
-ONTAINERLINE CO LO. - 


NEW YORK 
BALTIMORE 
NORFOLK 
BOSTON 
FILADELFIA 
CHARLESTON 
i SAIDAS 


«ELVIRA ORIA» w/9  20-582 


TELF.673526 


ma 


HELLENIC LINES 


Serviço 
Contentorizado 


JEDDAH 
SHARJAH 


BAHRAIN 


ECO LIZ 


ALGECIRAS SEATTLE HOUSTON NASSAU 
BARCELONA ELIZABETH PORTLANO NEW ORLEANS KINGSTON DUBAI 
VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO MOBILE ST. DOMINGO DAMMAN 
BALTIMORE OAKLAND TAMPA PT. AU PRINCE INDIA 
BOSTON LONG BEACH GALVESTON ST. TOMAS BOMBAY 
JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI PTO. CORTES oct 
PORTSMOUTH PT. EVERGLADES PTO. LIMON 
PHILADELPHIA BALBOA E, 
SAVANNAH COLON Ea 
WILMINGTON WILLEMSTAD JAPÃO 
NORFOLK PT. OF SPAIN HONGKONG 
— MATAMOROS TAIWAN 
| NAVIO «PUERTO SANTONA» em LEIXÕES 17-5-82 em LISBOA 18-5-82 NUEVO LAREDO KOREA 
24-5-82 25-5-82 | 
TRANSITOS * CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR “ GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 


SETUBAL * Tel, 22399 » Telex 16212 
281, Avenida Luisa Todi 


Vele pela sua segurança 


e pela dos outros. 


DART 
CONTANERLINE (CANADA) MY. 
CANADA 
HALIFAX 
TORONTO 


MAMILTON 
PRÓXIMAS SAIDAS 


«ELVIRA ORIA» v/9 - 20-5-82 


Rua do Bolhão, 53-4.º 
Telef. 319699-319689 


motociclista 
ACENDA 
Os MÉDIOS - 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


PORTO 

Rua do Bolhão, 25 
—Tel. 310790 

LISBOA 

Av. Defens. Chaves, 6/6-A 

— Tels. 557093-563491 


e 
OUTROS ESCRITÓRIOS 


ALCOBAÇA 

Pr. 25 de Abril, 56-1.º 
-Tel. 43138 

ALMADA 

Av. D. Nuno ÁNv, Pereira, 12-A 
—Tel. 2752567 

AVEIRO 

Av. Lour. Peixinho, 89-1.º-Dt.º 
—Tel. 23073 

Av. Lour. Peixinho, 60-3.º 
— Tel. 24384 

Av. Lour. Peixinho, 60-4.º-S 

2/8 
—Tel. 24983 

Av. Lour. Peixinho, 83-2.º 
—Tel. 25003 4 

BARREIRO 

Av. Du Bocage, 13 
=Tel. 2076901 

BEJA 

R. D. Nuno Al. Pereira, 21-8 
=Tel. 23337 

BRAGA 

Pr. República (Arcáda) 
Tel. 22122 

BRAGANÇA 

Av. João da Cruz, 146 
—Tel. 22716 

CALDAS DA RAINHA 

Pr. República, 41-1.º 
—Tel. 23638 

CASCAIS 

Av. Marginal, BI. B-2.º 
—Tel. 281649 

CASTELO BRANCO 

Av. 1.º Maio, 15-A 
—Tel. 23734 

Alam. Liberdade, 15-1.º 
—Tel. 24445 

CHAVES 

Av. 5 de Outubro, 12-1/c 
—Tel, 22489 

COIMBRA 

R, Sofia, 179-1.º 
—Tel, 23330 

Av. Fern. Magalhães, 401-1.º 
—Tel. 27267 

R. Visconde Luz, 100-2.º 
=Tel, 23494 

Av, Fernão Magalhães, 151-S. 

c 


—Tel. 25802 

COVILHÃ 

R. Ant. Aug. Aguiar, 114-2.-E, 
— Tel. 22403 

Calç. St.º André, 2 
—Tel. 24559 

R. Rui Faleiro, 61 

—Tel. 25617 


WE 


vi TRANSPORTES 


O Comérrio do Port 
16 DE MAIO DE 1962 | 


SISTEMA 


3» CELTRANS 


um elo de ligação 
entre Portugal e o Mundo 


RN 


TRANSITÁRIOS INTERNACIONAIS + AGENTES DE NAVEGAÇÃO » PROJECTOS INDUSTRIAIS » TRANSPOR- 
TES MARÍTIMOS DE CARGA GERAL E CONTENTORIZADA » TRANSPORTES TERRESTRES INTERNOS E IN- 
TERNACIONAIS « TRANSPORTES DE CARGAS INDIVISÍVEIS ATÉ 400 TNS + TRANSPORTES AÉREOS - AGEN- 
TES IATA » TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS * TRANSPORTES DE CISTERNAS + ARMAZE- 
NAGEM, MOVIMENTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS + CAMIONS TIR COMPLETOS E EM GRUPAGEM 


DESTINOS DATAS DE SAÍDA 


o 00 
CAMIÕES TIR — compLETOS E GRUPAGEM 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


TERMINAIS 


ALEMANHA 


HAMBURGO/DUSSELDORF/ 


25/8 | FRANKFURT 


BÉLGICA 2515, 


BRUXELLES 


PARIS/LILLE/ROUBAIX 


INGLATERRA 


LONDON 


FINLÂNDIA 


CONTENTORES - compLeTOs E GRUPAGEM 


NAvIos DATAS DE SAÍDA 


HELSINKI/TURKU 


| 


«EAGLE» 
- «RHEIN» 
«MILHAFRE» 


«FINNWOOD» 
«CITY OF FLORENCE» 
«CONCORD» 

* «SIEGERLAND» 
«ANGO» 
«LUCIA DEL MAR/T.B.N.» 


TEMOSÃ DISPOSIÇÃO DOS NOSSOSCLIENTES EXPORTADORES 
DO NORTE DO PAÍS SERVIÇOS REGULARES DE GRUPAGEM 
PARA OS PRINCIPAIS CENTROS EUROPEUS COM DESTAQUE 


DESTINOS + 


LONDON/ANVERS 

FUNCHAL 

ANGRA HEROISMO/PONTA 
DELGADA 

FINLÂNDIA 
LONDON/LIVERPOOL/DUBLIN 
NORUEGA 

SUÉCIA 

MOÇAMBIQUE 

LEIXÕES/NEW ZEALAND 


“CONSULTE-NOS PARA QUALQUER OUTRO DESTINO 


PARA A FRANÇA, ALEMANHA E REINO UNIDO. 


CELTRANS Ea Cas Sra 
SOCIEDADE DE TRANSPORTES PORTO — Aus Camo 
TEENS EAR eg MESA cerar 


LISBOA - Aus D. Luis. 204º 05º andar 


E Comércio 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO MIRA 28/5 


Correspondência 
para o nosso Jornal 


A fim de abreviar o seu tempo de entrega, toda a 
correspondência endereçada ao nosso jornal deverá ser 
dirigida para: Jornal «O Comércio do Porto» 

Apartado n.º 490 

4008 Porto Codex 


O JORNAL'DA INDÚSTRIA E DO 


orto COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


BM 


«b 


UA DO ARSENAL 1246-145 
TELERS, PECA 76 21 nte 
tita iSSOA CODE) 


ENDEREÇO TELEGRÁRICO «TRANSPORTES» 


Armazbna: Rua Pereira Henriques. 
N900 Lipoa 


AUA INFANTE O. HENRIQUE, 113117 
TELEFS. PPCA 2581/82 - 3198 14-31 9824 
4000 PORTO 

TELEX 22132 RONA n 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO »TRANSPORTES= 


Armazhns: A. Oscar da Silva, 2253. 
4450 Laça da Palmeira. 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2 a 12 — Telefone, 28421 (PPCA) 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


PORTOBALTICA 
LINE 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


«MALDIS SKREYA» 


28/29 de Maio 


«MALDIS SKREYA» 
10/11 de Junho 
Aceitamos também cargas para 


outras localidades a partir de 
ROTTERDAM e BREMEN 


COPENHAGEN, AARHUS 
MALMÕE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM CARGA 
PARA TODA À 


DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE e 
GOTHENBURG e NORUEGA (OSLO) 


EM CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM LEIXÕES 


«BIRTE RITSCHER» 

RECEPÇÃO DE CARGAS 
Em.17 de Maio 
Esperado em 19 


COM ESCALAS SEMANAIS 


ISRAEL 
SERVICE 


SERVIÇO REGULAR 
DE LEIXÕES PARA 


ISRAEL 


«SOKNATUN» 


24 de Maio 


po 


PEGASUS LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
PARA O REINO UNIDO, 
VIA SHOREHAM 


«TORRIDGE» 


ESPERADO AMANHA 


O Comércio do Porto 
16 DE MAIO ue 1982 


TRANSPORTES ;yy 


SOCIEDADE COME 


OREYs BARROS LEITE LDA 


“CIAL 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


Navio «BRUNI» ........seeenenos 


26 Malo 82 


Gulf Europe | CGM 
Express Euro-Paci 


FRANÇA 
HAVRE - ROUEN 


U.S. A. ATLANTIC 
NEW YORK - BALTIMORE 
PROVIDENCE - BERMUDA 

ARGELIA BOSTON - PHILADELFIA 

ALGER - ORAR 
CANADA 

HALIFAX - ST. JOHN N. B. 

QUEBEC : MONTREAL 

TORONTO - HAMILTON 


e 


MARROCOS 
CASABLANCA 


“SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPOR 


U.S. A. GULF 
MIAMI - GALVESTON 
TAMPA - NEW ORLEANS 
HOUSTON + MOBILE 
CORPUS CHRIST: 
BROWNSVILLE 

BATOR AQUGE | 


U. S. A. PACIFIC PÁFRICA OCIDENTAL 


LOS ANGELES - (LONG BEACH) rs Eus 
OAKLAND - S. FRANCISCO DOUALA = LIBREVILLE 


PORTLANO - SEATTLE PORTGENTIL POINTE NOIRE 
VANCOUVER MATADI= APAPA - LAGOS 


PRÓXIMO ORIENTE 
TRIPOLI: TARTOUS. 
BEYROUTH - AKABA 


wassmo 


PIONEER PEDIA 


E E fo NFECÇÕES DEPEND 


SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE' IMPORT E EXPORT : bon 
PORTUGAL : HOLANDA : ALEMANHA - DINAMARCA * BÉLGICA LUXEMBURGO 


PORTO: RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º-4000 PORTO-PORTUGAL 
TELEFONES: 28906/7/8 - 313050-TELEX 22352 DOREY P 


STE. NAVALE CHARGEURS 
DELMAS VIELJEUX 


PARIS 


SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA OS PORTOS 
DA COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


CORREZE — 20 DE MAIO 


os-agentes SOC. COM. OREY BARROS LEITE, LTD. 
PORTO: RUA INFANTE D: HENRIQUE, 83-1.º - 4000 PORTO — PORTUGAL 
TELEFONES: 28906/7/8-313050 — TELEX 22352 DOREY P 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 


Na estrada 
caminhe sempre 
pelo seu lado 


esquerdo 
"= Aa 


BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA. 


DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CARGA AÉREA e SEGUROS 


RuaS. João, 68-2.º, Dt.º e Esq.” 
Telefs., 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


Telex 23110 - BRAMAR 
4000 — PORTO 


o LISBOA: Rua Dos ReMoLARES, 2-1.º-1200 ISBOA-PORTUGAL 
TELEFONES: 366056-362267-TELEK 12161 OREY P 


À Telefs. 65060-692356-692843 


À Telefs. 825133-4-5-6-7 


WEBER TRANSPORTES 

POCHOADE ANÔNIMA DI BESPOMSASILDADE MMMITADA 
PORTO LISBOA 
DO 
Rua Campo Alegre,450 PORTO 
Telex 25113WEBTIR-P 


Rua Diogo Couto, 1-5.º-D. 1100 LISBOA (Portugal) 


Telex 13416 WEBTIR-P 
AGENTES TRANSITÁRIOS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
GRUPAGENS E CAMIÕES COMPLETOS 


CARGA AÉREA . VIA MARÍTIMA 


SERVIÇO ASSOCIADO 


E cume JG% 


€. A. Venezolana de Navegacion 
Flota Mercante Grancolombiana S. A. 
(Linhas Nacionais) 


PARA: 


TRASATLANTICA 
Spanish Lino : 
(LINHA ASSOCIADA) 


LA GUAIRA —- PUERTO CABELLO — EL GUAMACHE 
MARACAIBO - BARRANQUILLA — CARTAGENA 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LISBOA : 


N.M. «RONCESVALLES» (espanhol) - EM 19 DE MAIO (W) 
N.M. «T.B.N.» — EM 25 DE MAIO (KM) 


OS AGENTES 


(KM) — KELLER MARÍTIMA, LDA. 
PORTO: 312401 — Tx 22112 
LISBOA: 606035/6 — Tx 12817 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS 
ARMAZENS BÉLITA 


SEGURO DE MERCADORIAS 


CP AUANÇA SEGURADORA 


(W) — WIESE — TRANSPORTES, LDA. 


PORTO: 27413 — Tx 23544 
LISBOA: 370241 — Tx 12322 


Vele pela sua seguranca 


e pela dos outros. 


N . ; . 
* circular e viver. 


«b 


TRANSPORTES MARITIMO CASCOS TERRESTRE / VIAGENS /AÉREO/RESPONSABILIDADE CIVIL 


O Comérrio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


NORUEGA 
“FredOlsenLines K osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE] SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA| CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA- 


NORUEGA 


«CONCORD» 
(Alemão) 


«BERBY» 
(Norueguês) 


NORTE DE INGLATERRA 
E ESCÓCIA 


FredOlsenLines K& osio 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODO O NORTE 
DE INGLATERRA E ESCÓCIA 


NAVIOS 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
27243 TELEGR. 
318034 P.P.C.A. JERVELLCO 


TELEX 


LARGO DO TERREIRO, 4 
sos 22726 JEAVEL P 


PORTO — PORTUGAL. 


FINLÂNDIA 


SUÉCIA 
PORTULLOYD BROSIRÍNTS 


GOTHENDURG 


Y FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- | FINLÂNDIA. 


TORES INCLUINDO HANGING. 


GRUPAGEM 


«HUSUM» 
(Alemão) 
«SIEGERLAND» 
(Alemão) 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


== SWEDISH ORIENT LINE 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 

TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 

TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MERSIN, 

BEIRUT, LIMASSOL, AQABA, JEDDAH E PORT SUDAN 
OBS: Serv. em regime de Contentores completos 


JÁ EFECTUADA |- (FINNWOOD» 


(Finlandês) 
18/5 


MAR VERMELHO E GOLFO 
PERSICO 
Nedlloyd Lines 
DIRCE sERVICE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 
CONTENTORES COMPLETOS DE LEIXÕES 
PARA OS PORTOS ABAIXO INDICADOS 


NAVIOS 


P. SAID/SUEZ 


«CONCORD» 
(Alemão) 


«BERBY» 
(Norueguês) 


JEDDAH 
MINA QABOOS 
DUBAI 


LEIXÕES 
«HUSUM» 18/5 
(Alemão) 


«SIEGERLAND» a 
(Alemão) 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTI 


SITUADO NA RUA DO BARREIRO 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


PAIS TERMINAL 


INGLATERRA 


Paris 
Lion 


SEDE : 

Rua das Flores, 166-2.º e 3.º — 4000 PORTO 
Telefs.: 20500; 21154 e 21245 — Telox 24217 loipir P 
SECÇÃO TIR E ARMAZÉM : 


Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 — 4450 MATOSINHOS 
Telefs.: 930964 6 935978 — Telox 26613 loisik P 

FILIAL EM LISBOA 

Beco da Lapa, 37-2.º — 1100 LISBOA 

Telefs.: 876618/9 — Telex 42690 loipir P 


SEGURO DE MERCADORIAS 


'RESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


DAMMAM 
KUWAIT 
UMM QASR 
DOHA 

ABU DHABI 


SERVIÇO REGULAR 
CONTENTORIZADO 
CONTENTORES 
COMPLETOS 
E GRUPAGENS 


E PORTO 

para: 

HONG KONG, SIN- 
GAPURA KAOS. 
HIUNG, KEELUNG, 
PORT KELANG, 
BANGKOK, BUSAN, 
MANILA, TOKYO, 
OSAKA é NAGOYA 


TAXAS DE FRETES COMPETITIVAS 


JAMES RAWES & C.2 LDA. 


LISBOA — R. Bernardino Costa, 47 — Apartado 2122-1103 LISBOA CODEX 
Tel. 37 02 31 (10 linhas) Telex 18337-12341 RAWES P Teleg. RAWES LISBOA 


RAWES (Peritagens) 


PORTO — R. Júlio Di 891, 2.º-E — 4000 PORTO — Telex 22120 RAWCO P 


Tels. 66 71 16 - 6963 22 — Teleg. RAWES PORTO 


SERVIÇO T.LR. 


SERVIÇO REGULAR 
DE GRUPAGENS 
E CAMIONS 
COMPLETOS 


Saídas às 
quintas-feiras 

de LISBOA 
às sextas-feiras 
do PORTO 


para; 


INGLATERRA 
HOLANDA 


DIPKRO 
SHIPPING 


Saídas semanais de 
LISBOA E PORTO 


GRUPAGENS E 

CONTENTORES 

COMPLETOS DE 
20 E 40 PÉS 


ÁFRICA DO SUL MOÇAMBIQUE 


CAPE TOWN MAPUTO 

PORT ELIZABETH BEIRA 
DURBAN Tee pr 
EAST LONDON AUSTRÁLIA 


SYDNEY 
MELBOURNE 
FREMANTLE 


SERVIÇO 
DE. 
BALDEAÇÕES 


ACEITA-SE CARGA 
PARA QUALQUER 
PARTE DO MUNDO; 
EM REGIME DE 
FRETE CORRIDO 
COM BALDEAÇÃO 
EM ROTERDAM 


Saídas semanais 
de LISBOA 
E PORTO 


em camions ou 
em contentores, 
via maritima 


IRABIAN 
CONTAINER 
SERVICE 


SERVIÇO REGULAR 
CONTENTORIZADO. 
CONTENTORES 
COMPLETOS. 

E GRUPAGENS 


- Saídas semanais 
de LISBOA 
E PORTO 


IRÃO e IRAQUE 
via TURQUIA 


> ALIANÇA SEGURADORA <) 


TRANSPORTES / MARITIMO /CASCOS, 


CSM RAMa EaD asa 


TERRESTRE / VIAGENS / AÉREO/ RESPONSABILIDADE CIVI 


femssermecamiicasscomacas: a 


Saida cai cibibçi 2eca 


TEENAGE TRANSPORTES, 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


LINHAS REGULARES | — CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


BALTIC 


m Ã MITSUI 
a COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO E SHIPPING 
0.S.K. LINES COMPANY 


NORTE MEDITERRÂNEO ÁFRICA ÁFRICA E AUSTRÁLIA E 
DA EUROPA | E MÉDIO ORIENTE | OCIDENTAL | ORIENTAL BORA) NOVA ZELÂNDIA 
LONDRES BARCELONA - S. VICENTE | MAPUTO YOKOHAMA SIDNEY 
LIVERPOOL | MARSELHA PRAIA BEIRA NAGOYA FREMANTLE 
FELIXTOWE | GÉNOVA IME NACALA KOBE ADELAIDE x 
ROTTERDAM | LIVORNO BATA OSAKA MELBOURNE 
ANVERS MARINA DI CARRARA | MALABO AUCKLAND 
ROUEN PIRAEUS LUANDA NAPIER 
HAVRE JEDAH LOBITO LITTLETON 

MOÇAMEDES BLUFF 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO — ESTIVADORES - TRANSITÁRIOS - CARGA AEREA 


SEDE: DEPARTAMENTO LEIXÕES: DEPARTAMENTO C. AÉREA: 
R. Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 R. do Vareiro, 19 R. Pedras Rubras, 135 r/c 

4019 PORTO Codex Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS MOREIRA — 4470 MAIA 
Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 Telefs.: 9952114-9952139 ê Telefs.: 9484052-9484406 
TELEX 22752 — NORMAR P TELEX 22235 — NORMAR P TELEX 26415 - CNNOPO 


A COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


CONTENTORES/GRUPAGEM i CONTENTORES FRIGORÍFICOS 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 


LINHAS DE ÁFRICA" 
SERVIÇO CONTENTORIZADO é CONVENCIONAL 


LINHAS DA GUINE/CABO VERDE 


PRAIA e BISSAU «QUELIMANE» 


Recepção de cargas em LEIXÕES Chega a LEIXÕES 
em 17 e 18 de Malo em 20 de Malo 


LINHAS DE S. TOMÉ/ANGOLA 


LUANDA e LOBITO «POLANA» 
Recepção de cargas em LEIXÕES Chega a LEIXÕES 
em 18 e 19 de Maio em 20 de Malo 


S. TOMÉ, MALABO, BATA e DOUALA «QUELIMANE» 
Recepção de cargas em LEIXÕES Chega a LEIXÕES 
em 17 e 18 de Malo em 20 de Malo 


n/ím «CONTENDER Em 10 de Junho 
ARGENT» Jeddah, Penang, Port Kelang, Sin- 
(Britânico) gapura, Bangkok, Hong-Kong 
(MACAU), Keelung, Manila, Busan, 
Nagoya, Yokohama, Kobe e Osaka. 


Ano Em 10 de Julho 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


- PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 — TELEFONES: 22215 e 22602 


LINHA DE MOÇAMBIQUE 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 


«LEIXÕES» 
e outros portos com baldeação 
Recepção de cargas em LEIXÕES 


heiaia Ea “mar 48. EL. E. 
em 28 de Malo 
em 26 e 27 de Malo 


CP Ships F4 CPShips Id 


. NORTEMAR AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA CARREIRAS BISSEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
ER Roo Infante Di Honvia — 4019 PORIO CODEX MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 
Telet: 2734/5/6 27070 9 — Yelex. 22752 NORMAR 


COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


BENELUSO CONTAINERLINES 


CMB CNN CTM OPDA | SNS «CAROLINE GRAEBE» 18 do corrente | 
- e «ELVIRA ORIA» 21 do corrente 


SERVIÇO SEMANAL COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 
Para: ANVERS e ROTTERDAM Tearone mia ve MUS PONTO 
WALL & Ca. Lda. va | 
NAVEGAÇÃO LisBoa  TEPONEO, stoar-sataar 
«ELVIRA ORIA» LI-9 20 de Malo/1982 TELEGRAMAS WALCO 
Os Agentes: E carga aérea GRUPAGENS 
ASECO BURMESTER &STÚVE, LDA. NORTEMAR companhia FRETAMENTOS 


res, Lda. ência Marítima nacional de 
ng not (a E pt Para navegação Nas IMPORTAÇÃO: : 


O ro TR Miu 


BNTSSTEScasasassas guria tita 


O Comércio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


«x TRANSPORTES 


ES 


LINHAS DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


TRASATLANTICA 


Spanish Line 


LINHA DOS ESTADOS UNIDOS 


(Serviço directo) 


— New York 
— Baltimore 
— Boston 


«UTA SABINE» 
(CON-RO) 
7 de Junho g 
Curaçao cu eainda 
Cristobal/Colon St. Tomas Castilla = Chicago, Cleveland, Detroit, To- 
Panama Clty (via Cristobal) Puerto Cortez Fonto 
Corinto e Montreal (via New York) 
Acajutia 


«RONCESVALLES» 


20 Malo 


«GALEONA» 


7 de Junho 


«COVADONGA» 21 Maio 


«GUADALUPE» 29 Maio 


LIMITADA 


LISBOA 
Rua do Alecrim, 12 
Telefs.370241/9-Telex 12322 WieseP 
Teleg. WIESECO 


PORTO 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 
Telefs. 27413-27546-27872 
Telex 23544 Wiese P 
Teleg. WESECO 


MALAYSIAN 
INTERNATIONAL 
SHIPPING 


CORPORATION 
(Linha da Conferência) 
Directamente de Lisboa para: 


COMMODORE IBERIA LINE 


Serviço regular directo de Leixões 
de e para ROTTERDAM 


Próxima saída 


PORT KELANG 
PENANG 
SINGAPURA 


BANGKOK Commodore Enterprise v/281 


Em Leixões 19/5/82 


SEGURO DE MERCADORIAS 


AP ALANÇA SEGURADORA > 


«BUNGA RAYA» 


12/6/82 Contentores completos e grupagem 


WIESE"TRANSPORTES, LIMITADA 


SERVIÇOS CORRIDOS PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS VIA ROTTERDAM 
PORTO 


TRANSPORTES MARITIMO CASCOS TERRESTRE VIAGENS / AÉREO / RESPONSABILIDADE CIVIL 


LISBOA 


Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 
Telefs. 27413-27546-27872 
Telex 23544 Wiese P 

Teleg. WIESECO 


Rua do Alecrim, 12 
Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WESECO 


Somos o consórcio mais poderoso de linhas de 
navegação que liga a Europa com a África Austral 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
ELIZABETH, EAST LONDON 

DURBAN, MAPUTO e BEIRA 


Southem 
ea) 
Europe 
ontainer 
ervice 


Consórcio da Conferência 


AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB /Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


Próximas saídas com navios (RO-RO): 
ANGO (Francês) 29/5/82 


(enchimento de contentores, dois dias antes) 


CGM/EHCL 


PORTUGAL, LDA. . 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CSA (Portugal) 

Praça Duque da Terceira, 17-3.º 
1200 LISBOA — Teles. 366412/3 
Telex 13308 

PORTO: Euronave (Porto) Lda. 
Rua infante D. Henrique, 83-4.º 
Telef. 24171 Telex 22348 


WiIiEsE-TRANSPORTES. LIMITADA 


LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A — Telets. 370241/9 
Telex 12322 WIESE P 

PORTO: Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 

Telefs. 27413-27546-27872 — Tolex 23544 Wieso P 


Para reservas de espaço. contactar: 


ASECO 
Telef. 673528 zm 


EURONAVE (Porto) KELLER 
606035 362266 


OREY ANTUNES PINTO BASTO — 


361536 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS À 


CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais; 
De e para: Alemanha, Áustria, Suiça e Holanda 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


CONTACTE-NOS 
Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELERONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 
postigfadicito (MELL iaot | tá 


OD Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982: 


TRANSPORTES, |. 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 PORTO TELEF.: 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734 - 22735 


ALPORTUGAL LINE | WOERMANN - LINE 


CNN — Companhia Nacional de Navegação 
CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfschifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiftahris A. G. Bremen 


Serviço convencional e semanal de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para: 


HAMBURGO e BREMEN ÁFRICA OCIDENTAL 


Does] 
m/m al 

EEE 
rym alemão Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, 

EE DS ELISA 
mm alemao 


€€ Hapag-Lioyd 


ville, Port Gentil, Point Noire, e 
SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


Matadi. 
VENEZUELA 
JOLFO AMERICANO MAR VERMELHO F. 
Ned eee | com | coe | SER | tara asa eee 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 
, PORT OF SPAM 
Fon KELANG 


SINGAPORE 
BANGKOK 
HONG-XONG 
MACAU 


«UBENA» 
25 de Maio 


PORT SUDAN 
HODEIDA 


PUERTO LIMON KADHSIUNG 
KEELUNG 
MANILA 
BUSAN 
KOBE 
OSAKA 
NAGOYA 
Mou 

TORO 
YOKOHAMA 
sMinaizy 


E 
POINTE DES GALETS 
PORT LOUIS. 
TAMATAVE 
MAJUNGA 

TULEAR 


- DELAWAN 
JAKARTA 
SEMARANO 
SURABAYA 
UJUNG PANDANG 


CHITTAGONG 
CHALHA 
CALCUTIA 


87. VINCENT 


REPÚBLICA POPULAR 
DA CHINA 


PT. AREMAS/CHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


ALPORVTUGAL=- CONTAINERLINES 


CMB CNN CTM  OPDR SNS 


SERVIÇO REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 


JORGE OLIVEIRA, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
SEDE — Largo de S. Domingos, n.º 62-1.º - PORTO 
TELEFONES: 380414 — 380430 — 380439 — 381706 — 381746 
TELEX 22110 - JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA: 
FRANÇA E BÉLGICA 
SAÍDAS SEMANAIS 


Serviço regular de grupagem em camiões TIA directos para: 


FRANÇA: 


ALEMANHA: 


PARIS FRANKFURT 
LILLE  Trissemanal Semanal 
MARSELHA 


DUSSELDORF 


LYON Bissemanai 
TOULOUSE 


Semanal 


STAAsagUna Semanal | BERGAMO Semanal 


Semanal) AMESTERDÃO 
PAU | Bissemanal 


RENNES Semanal 
ROUBAIX Semanal 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM: 

SLB -Srphsa InternecionaisTIR. 
des eds 

* Serviços Regulares em Camiões Completos 
e Grupagem de e para toda a Europa 
e Grupagem Aérea para todo o Mundo 
* Serviço Marítimo convencional e contentorizado: 


PORTO LISBOA 
Av. Aliados, 221 Av, Liberdade, 1684-448 
Telef. 317921 Telef. 368783/371341 


Telex. 22315 ABREU-P. Telex.16426 ABREU-P 
Também em CARGA a tradicional qualidade amem 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


rormme 


PARA 
BREMEN e HAMBURGO 


Os Agentes: 


NORTEMAR 
Agência Marítima do Morto, Lda, 


BURMESTER & STÚVE, LDA. CTM : 
Rua da Reboleira, 49 Comp. Port. da Transp. Marítimos EP 
Telets. 383351 (6 linhas) Rua Infante D. Henrique, 9 Rua Infante D. Henrique, 63 
TELEX 22734-22735 Teleis, 315590/313324 Telef. 22438-27070 

Telex 22719 TELEX 22752 


ROTTERDAM/ANVERS 
LIVERPOOL/MANCHESTER 


Jon seavica JRES 
LUSITAINER /ibesca 


Agentes no PORTO 


NORTEMAR - acncia MARÍTIMA DO NORTE. LDA 


RUA INFANTE O HENRIQUE 63 — TELEFS. 22438-315888.27070 — TELEX 22752 


ASECO -acíncia MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 


HUA DO BOLHAO 5 5º — TELEFS 319689-380104- 380123 — TELEX 22751 


ARMAZÉM/EXPORT. 


4000 PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 42-3.º-4.º E 5.º 
TELEX: 23620 A +B+C BROEM P — TELEFS. 27347-381839-380047 


— CONTENTORES — 


* SAÍDAS REGULARES DE LEIXÕES 


COMMODORE ENTREPRISE 
CITY OF FLORENCE 
CARMEN DEL MAR 
CONCORD 

LUCIA DEL MAR 


RECEPÇÃO PERMANENTE NOS N/ ARMAZENS 


Ei DE LL, 


RUA ANTÔNIO DA SILVA MARINHO, 143 (À VIA RÁPIDA) - TELEF. 673224 


Próximas saídas: 


LONDRES * 


«ELVIRA ORIA» LI-9 .... 20/5 


(DIRECTO) 


93H92 TAras XIJIT ever 


4) ALIANÇA 
| SEGURADORA 
é iii 


TRANSPORTES 


XXII 


O Comércio do JAorto 
16 DE MAIO DE 1982 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL POSTOOX veLEPA TELEGA. TELEX 
R. DA REBOLEIRA. 65 574 311541 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM e HULL 


«CAROLINE GRAEBE» Em LEIXÕES a 
Em LEIXÕES 24/5182 


«HANS KROEGER» 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


= AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 
SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
LE HAVRE — PORTSMOUTH 


«COMMODORE ENTERPRISE» .. 
«COMMODORE ENTERPRISE» .. 


Recebe carga em LEIXÕES a  20/5/82 
Recebe carga em LEIXÕES a 27/5182 


ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA CONTENTORES 


COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO. TAMBÉM ACEITA CARGA PARA AS ILHAS 


DE JERSEY E GUERNSEY 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS À 
CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


n/m alemão «THUNAR» 
Esperado em Leixões para carregar em 27 do corrente 
n/m alemão «DONAR» 
COM DESTINO AOS PORTOS DE: 


HAIFA/ASHDOD 


| OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 


Transportes de Carga 
e Comércio, Lda. 
— FROTA PRÓPRIA — 


Camiões INGLATERRA — ALEMANHA — ITÁLIA — FRANÇA 
TIR BÉLGICA — HOLANDA - ÁUSTRIA * 


SERVIÇO NACIONAL 
TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 
'SERVIÇO DIÁRIO ENTRE PORTO E LISBOA 


SEDE: Rua Soares dos Reis, 1264 — Telefs. 
713033-713054-713389-713636-713109 — Telex 23790 P — 
Apartado 23 — VILA NOVA DE GAIA 

FILIAL; Travessa do Poço, 19 — Armazém-C (à Centieira) 
Telefs. 385892-311738-311804 — Telex 12368 P — LISBOA 6 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


upa 


LR M$ LN AN 
COMPANHIA 
dé ; PORTUGUESA 
E q) DE 
Do) manimose” 
A 


AV sá 


C. TOWN - P. ELISABETH 
DURBAN - MAPUTO — BEIRA 
E PORTOS DE BALDEAÇÃO 


Aceitamos grupagens em contentores 


Recepção de carga em LEIXÕES / 


- PORTO | 215/82 


PORTUGUÊS 


, SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO N 


ACEITAMOS GRUPAGENS EM CONTENTORES 


«R. CABRILHO» 


18/5/82 NEW YORK — BALTIMORE 
(PORTUGUÊS) 


Recepção de cargas em LEIXÕES 


SALVADOR 
«MUXIMA» 15/6/82 RIO DE JANEIRO-SANTOS 
PORTUGUÊS BUENOS AIRES 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


«AMANDA |» 
(AUSTRÍACO) 


25/5/82 | FUNCHAL 


Eeceeção do cerpin m Caim a Cociont 


PONTA DELGADA E 
26/5/82 | ANGRA DO HEROÍSMO 


«GORGULHO» 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 
SERVIÇO DE CONTENTORES 


PONTA DELGADA — ANGRA DO 
25/5/82 | HEROÍSMO — HORTA/FAIAL E PICO 


«AMANDA |» 


(AUSTRÍACO) 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


SERVIÇO DE PASSAGENS 


Para reserva de passagens e documentação consulte 08 nossos serviços 
na Rua Augusta, 152 — Telefs. 360282/602151 — LISBOA 


PORTO — Rua Infante O. Henrique, 5-9 — Tolair. 315590/313324 — Telex 22719 
AVEIRO — Rua Colmbra, 17-1 - Tolets. 2826273 

VIANA DO CASTELO - Recinto Portuário Telet. 24828 
LISBOA Rua 5. Julião, 69 — GERAL E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS - Teleis. 369621/9-969631/5 - Est. 21/213 


TIRGdL 


TO 


GRUPAGEM 
- COMPLETOS 


DE E PARA TODA A EUROPA 


TRANSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel. 383256 PPCA 
Telex 23480 — 4000 PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 125-1.º — Telef. 26972 


CAMIÕES TIR 


O Comérrio do JJorto 
16 DE MAIO DE 1982 


Passeio ao fundo do mar 


Talvez vocês não acreditem, mas 
no preciso momento em que o Nico- 
lau está a escrever estas palavras, 
encontra-se bem junto do mar, 
olhandoo vai-vémdasondas baixas, 
quebrando delicadamente na praia. 


O sol brilha e aquece a manhã. 
Podem também não acreditar, mas à 
minha volta rodopiam duas borbole- 
tasbrancaseumajoaninhabrincana 
areia. O constante murmurar do mar 
parece contar segredos. Quantos 
mistérios esconderá sob as suas 
águas hoje tão calmas?... 


Certo dia, os nossos amiguinhos 
FILIPE e BRUNO foram passear ao 
fundo do mar, e quando voltaram, 
descreveram-no para nós, em forma 
de poema o Filipe desenhou o que 
viu lá nas profundezas desse estra- 
nho mundo... 


«Certa tarde de Verão 
estava mesmo um calorão! 
Eu não podia esperar 

nem mais um segundo: 
tinha de me atirar 

para o mar, 

mas mesmo lá para o fundo. 
Muito atrapalhado, 


lá fui andando 

raquele estranho mundo. 

A certa altura 

vi um polvo 

elegante e'bonitão, 

mais adiante, 

um cardume de peixes, 
sendo o maior tão trapalhão! 
Vi lindas grutas, 

lá ao longe, 

e fui logo a correr até elas: 
eram roxas, castanhas, brancas 
e algumas amarelas. 

Vi cavalos marinhos a dançar, 
peixes a tocar 

e sereias elegantes, 

lá no palco, à apreciar. 
Depois despedi-me 

porque tinha de regressar, 
mas prometi a todos 

que mais tarde ia voltar.» 


Filipe Artur Pacheco Neves Carteado 
Mena (10 anos) 

4.º ano-A da Escola n.º 2 de Vila do 
Conde 


«Certo dia peguei no meu fato de 
mergulhador e fui para o mar. 
Quando cheguei lá mergulhei e fui 
para o mar alto. 


"Desafios 


Láeuvimuitos peixes, masnãoos 
apanhei porque eu não ia lá para 
isso, Eu ia procurar animais engra- 
çados e vimultos cavalos-marinhos. 
Então entrei numa gruta. Quando 
cheguei ao fundo vium peixe-agulha 
que veio atrás de mim, mas eu nadei 
muito depressa e ele ficou para trás. 


Passado um bocadinho tive que. 
Sair para encher a botija de oxigénio. 
Depois de a encher, voltei para a 
água e lá continuei a ver as coisas, 
Apanhei um susto quando vi que: 
quase um barco me batia na cabeça. 


Todos os peixes pareciam assusta-. 
dos quando me viam, Esteve tudo 
bem até que me apareceu um polvo 
gigante que me quis apanhar. Eu 
fugia para um lado e ele ia atrás de 
mim. Os peixinhos que me conhe- 
clam foram chamar o peixe-serra 
que espetou o bico no polvo gigante. 
Então eu fui embora agradecendo 
aos peixinhos por me terem salvo. 


Que lindo é o fundo do mar» 


Bruno Renato Sutil Moreira de Almeida 
(10 anos) 


Escolan.º2deVilado Conde-4.ºano-A 


Além do desafio da BANDA DE- 
SENHADA do qual já vos falei, 
podem ainda optar por: 

1. A MINHA TERRA É... 

Falar da terra onde nasceram ou 
onde vivem, o que ela tem para mos- 
trar ou dar aos turistas e enviar um 
postal ou fotografia para ilustrar. Só 
podem participar crianças até 14 
anos e escolas com trabalhos de 
grupo. 

L uEaSOS SOBRE TEMAS = 
VRES 


Desafio só para ESCOLAS DO 
ENSINO PRIMÁRIO. As crianças 
devem escrever sobre temas da sua 
escolha e enviá-los ao Nicolau. 


Gostaria de chamar a vossa aten- 
ção para os dois poemas da ES- 
DE CAMPINHOS publicados 

nesta página de hoje e os dois intitu- 
lados «SOU UMA AVE» e «TU TAM- 
BÉM TENS O DIREITO» que salram 


SUBHE [EMAS LivnES», No pró- 
ximo Cantinho terão os versos da 
ESCOLA N.º 2 de Vila do Conde, e 
atenção, pois as escolas participan- 
tes deverão mandar uma apreciação 
sobre os poemas com o fim de pre- 
miar a ESCOLA VENCEDORA com 
uma visita às instalações do Jornal. 

Dado que há sempre muita coisa 
para contar e escrever, o Nicolau 
resolveu não limitar o prazo de en- 


ao. Dúe passado Roi fazem... regado japao, Têmotempoque É 
parte do DESAFIO « quiserem. 


Bons olhos 
Depois de ur 
imensa desculpa, 


Hoje este 


Eisuma deliciosa descrição de GÓIS, quesegundoa 
tradição foi povoada por D. Anião Vestaris no tempo do 
Conde D. Henrique. É uma vila que o Nicolau ainda não 
conhece, mas que terá todo o prazer em visitar quando 
surgir uma oportunidade. 

Pois é a terra onde mora a nossa amiguinha JUDITE 
RAQUEL, e que ela descreve com tanto carinho. 

Toda a gente está convidada a visitar GÓIS. 

Venham daí... 


Pertence ao distrito de Coimbra, a vila de Góis aonde 
moro. Logo à entrada está o baltro de S. Paulo com a 
Escola Preparatória D. Luls da Silveira. 

Do castelo que tem uma capelinha, vê-se a vila toda. 
Neste lindo sitio costuma fazer-se em 1 de Novembro a 
Feira dos Santos, com carne de porco, fruta, roupas e 
muitas coisas para vender. É 

Na vila de Góis e de baixo da ponte muito antiga (a 
sua construção data do século XVI) passa o rio Ceira que 
lhe dá muitagraça. No Verão osmeninos gostam de tomar 
banho no rio. Góis tem também uma bela igreja com a 
estátua do fidalgo D. Luis da Silveira. Nos telhados das 
casas váem-se muitas antenas de televisão. Na vilaháum 
quartel novo dos bombeiros e andam agora a fazer um 
bairro de casas. + 

No Pé-Salgado fica a grande padaria do pai da 
Graça e da Célia. E que ricos bolos doces lá fazem! 


Soneto escrito pelo nosso amiguinho JOÃO MANUEL 


VELOSO — a criança-poeta. 
Diz-nos el 


cado a todos que dele carecem». 


Num mundo onde a máquina começa a substituir o 


MEUS AMIGUINHOS 


OS vejam a todos! 


merece notícia. 


e Cantinho será especi 
SARIODONICOLA especialmente dedicado à Fi 
"O CINEMA TRINDAÇESSSrstesque, commutocarms VADE ANIVER- 


A minha terra 


: «O poema desta carta foi feito há pouco 
tempo e envio-o porque daqueles que escrevi é um dos 
que gosto mais. Chama-se «Soneto do amor» e é dedi- 


que dar lugar aos mais 
O nosso grande momento 


temos 


Carinho estarão convosco 


é... Góis 


EURO 


Esta terra tem ainda a Câmara Municipal, Casa do 
Povo, correios, hospital e um Centro de Dia para os 
velhinhos e creches para os mais pequeninos. Pensões 
também há para jantarem e dormirem se quiserem. AI, 
esquecia-me de contar que em Góis há uma boa banda 
de música. No Verão toca sempre no coreto do Cereje 
Aquiá sombrinha das árvores é que eu gosto de brincai 
pular! 

Osenhor Sarrazola é omestre damúsicae dizemque 
não há melhor mestre cá por estes lados. Vai sempre à 
frente todo concho a mandar. Neste mês a banda faz 148 
anos de vida. E que velhinha! 

No Domingo de Ramos o meu amigo Cocas também 
Jásaiu fardadonabandaatocaro pifaroouláo que é. «O 
paidele atéo filmounarua!-Ó Cocas euquero ver depois 
esse filme, está bem? 

Eu também queria andar num rancho infantil, mas 
não há cá nenhum... Porque é que não fazem um 
rancho? Gosto tanto de cantar e dançar! 

« Acabo dizendo que a vila de Góis tem muita coisa 
bonita como a nossa escola primária, mas venham vô-la 
que é melhor. Eu moro na Rua da Ponte e da janela 
atiro-vos um beijo e digo olá! O Nicolau também pode vir 
para saber como é linda a minha terra! 


JUDITE RAQUEL DAS o FERNANDES (8 anos) — 
GÓIS 


«Para a música precisamos de notas, 
para a escola, de professores, 

de frutas p'rás compotas 

e p'ra um quadro precisamos de cores. 


e para o mundo viver? 
De que é que precisamos? 

De amor, pois está-se a ver, 
amemos então tudo o que achamos. 


Vamos pois amar, 
amar-nos uns aos outros, 
vamos dar as mãos e... amar. 


Amar o Homem, os animais, a terra. 
Desarmar e odiar a guerre 
Vamos gostar uns dos outros. 


homem, e este, por sua vez, começa a transformar-se em 


máquina, é urgente falarde amor, gritar bemalto que, sem 


el ,- 


João Manuel Veloso (14 anos) 


Ba Dr, RR 


«xrv ESPECIAL 


O Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


FESTA DE ANIVERSÁRIO DO NICOLAU 


4 Finalmente chegou a hora de poder contar-vos tudo sobre a COME- 
MORAÇÃO DO 3.º ANIVERSÁRIO DO «CANTINHO DO NICOLAU. 
A nossa grande festa realizar-se-á DOMINGO, dia 30 de MAIO, pelas 
9.30 h, no CINEMA TRINDADE, nesta cidade. 
Todas as crianças leitoras, amigas e colaboradoras desta página, estão 
convidadas a assistir à festa, e podem levar também os vossos amigos. A 
ENTRADA É GRATUITA PARA TODOS. 


1. Grupo ZIG-ZAG 


OURO em itália). 


o 


actuação. 


gráficos. 


O misterioso 
Atsoc 


Luís 
Lopes 


Este é o LUÍS MANUEL DOS 
SANTOS LOPES (15 anos), natural 
do Porto, residente na Rua Alcácer 
Ceguer 5, estudante do 9.º ano na 
Escola Filipa de Vilhena, filho de Luis 
Lopes e Maria de Fátima Lopes. 

O Luis é um excelente executante 
de órgão electrónico. O Nicolau 
descobriu-o por acaso, pois é irmão 
da ANA MARIA DOS SANTOS 
LOPES (10 anos), uma nossa ami- 
guinha do Colégio Luso-Francês 
que, recentemente recebeu “um 
Prémio por se ter distinguido no 
Concurso de Natal. É também irmão 
doJOSÉPAULOLOPES de 11 anos. 

Seu paiescreveu-nos a perguntar 
se o Luis poderia participar na festa 
do Nicolau. Claro que teriamos queo 
ouvir primeiro: Foientão que se pas- 
sou uma: coisa espantosa: numa 


ulo será apresentado pelo engraçadissimo Locutor 
Humoristico NECA PINTO, uma personagem que vos fará rebolar a rir 
'portodo o teatro, com o seu humor improvisado e outras coisas que ele 
esconde na manga e só saberemos no próprio momento da sua 


O COELHO NICOLAU receberá os seus amiguinhos à entrada do 
CINEMA TRINDADE, para distribuir os BRINDES-SURPRESA a que 
todos os meninos e meninas que assistirem à festa terão direito. E 
olhem que será realmente uma BELA SURPRESA! 

Nos bastidores, a dirigiro espectáculo, estará o grande Ilusionista 
JOSÉ ANTÓNIO SALAZAR RIBEIRO, cujo nome artístico é JOY, já 
vosso conhecido das festas anteriores, a quem o Nicolau agradece 
especialmente, pois sem a sua ajuda o Nicolau não teria as condições 
necessárias para montar o espectáculo. 

Agora vou falar-vos de alguns artistas que participarão na festa. 
Dos grupos ZIG-ZAG, CCD da UNICE| 
Próximo número, visto no momento não possuir nenhuns dados bio- 


O PROGRAMA SERÁ O SEGUINTE: 


IPARTE 
1. TEATRO INFANTIL — «NA FEIRA DOS MALANDRECOS», 


INTERVALO 
I PARTE 


2. FLIPY —- SOMBRAS CHINESAS 

3. CANÇÕES pelo GRUPO JUVENTUDE REBELDE 

4. ATSOC-— O grande ILUSIONISTA 

5. ISABEL PATRÍCIA (nossa representante no SEQUIM DE 


e CLAUDIUS tratarel no 


NÃO SE ESQUEÇAM MEUS AMIGUINHOS, VÃO TER UMA 
FESTA DE ARROMBA! DIA 30 DE MAIO, pelas 9.30 h, no CINEMA 
TRINDADE. ENTRADA GRATUITA PARA TODAS AS CRIANÇAS. Não 
faltem, porque o Nicolau estará lá «om pessoa» à vossa espera. 


destas manhãs, o Nicolau 
deslocou-se a sua casa para ouvir 
tocar o jovem, e assistiu assim, ao 
nascimento de um astro. E como é 
bonito ver nascer um astro! 

O Luis foi aluno do Conservatório 
de Música do Porto durante cinco 
anos. Começou a estudar piano aos 
Seis anos, com uma professora par- 
ticular. Pormotivos pessoais, deixou 
o Conservatório e frequenta actual- 
mente o Curso de Música Silva Mon- 


"E executar com precisão, como faz o 
"É nosso amiguinho. 


Atsoc é um ilusionista que co- 
meçou a «iludir as pessoas 
grandes e pequenas, com os 
seus truques infalíveis aos 12 
anos de idade. Desde então, tem 
estudado, aperfeiçoado e criado! 


lhoso mundo da ilusão. 
Esetodos vocês foremcomoo| 
Nicolau, ficarão roidinhos por 
dentro por não perceberem 
como Atsoc consegue fazei 
todos aqueles truques sem nos| 
apercebermos de como é quese| 
faz. Estejam atentos, e se conse- 
guirem descobrir alguma coisa, 
contem ao Nicolau. Está combi- 
nado? Mas não digam nada ao 
Atsoc, ele pode não gostar. 


teiro. Já pertenceu ao Grupo Coral 
da Imaculada dos Capuchinhos, to- 
cando música litúrgica no órgão da 
Igreja do Amial, em festas paroquia- 
nas e particulares. Pretende tirar o 
curso de enfermeiro (como seu pal), 
mas gostaria que a sua profissão de 
baso fosse organista, pois tem ideia 
de fundar uma escola de órgão. 

OLulstemumvastoreportórioque 

Inclui música ligeira e folclórica que 
executa de ouvido, num jeito todo 
seue principalmente commuitaarte. 
Gosta de tocare dara suamúsica às 
outras pessoas. Além de órgão toca 
também trompete, 
a exemplo de seu avô. E, facto cu- 
rioso, o Luls segura o trompete com 
uma” das mãos e com a outra 
acompanha-se ao órgão. É real- 
mente espantosa a arte deste jovem. 
Pena é que esteja tão escondida. 
Tocará pela primeira vez em público 
na festa do Nicolau e vocêsiirãotero 
prazer de ouvir e ver ao vivo um 
excelente artista. 

O LUÍS será um dos nossos con- 
vídados de honra que, com certeza, 
vos proporcionará belos momentos 
musicais 


- em tudo o que ele quer crigr no 


-FLPY 


FILIPE BOAL, de 12 anos, o me- 
nino das SOMBRAS CHINESAS. 
Uma arte a preto e branco, dificilde 


MasoFLIPYtemumas mãozinhas 
muito espertas que se transformam 


pequeno écran no meio do palco. 
Além disso, as suas figuras, este 
ano, terão uma característica muito 
especial. Não vale dizer! Vocês des- 
cobrirão quando estiverem sentadi- 
nhos a olhar extasiados para as 
sombras que o Flipy trará da China. 


Grupo da Juventude 
Rebelde do Porto 


Em Abril de 1967 nascia a JUVENTUDE REBELDE, com o objectivo de 
ajudar os jovens a descobrir a sua Identidade numa dimensão humana. 

São uns rebeldes amorosos. Um grupo simpático que com os seus 
Instrumentos, tambores e vozes, vos levarão ao mundo alegre da música. E 
vocês baterão palmas, darão à peminha, sacudir-se-ão todos, nas cadeiras 
e val ser uma alegria! 


É preciso acreditar na vida, dizem eles. E esta juventude rebela-se 
contra o ódio, a guerra, o egolsmo, a violência, a miséria, e gritam bem alto 
para que a sua voz chegue aos quatro cantos do mundo: «É NECESSARIO, 
IMPERIOSO E URGENTE REVOLUCIONAR O MUNDO PELO AMOR», 


Isabel 
Patrícia 


A nossa convidada especial, a 
pequenina ISABEL PATRÍCIA, re- 
presentante de Portugal no «SE- 
QUIM DE OURO» em Itália, irá ale- 
grar a vossa manhã com toda a sua 
graça infantil e aquele jeitinho muito 
seudecantaras canções que vocês 
tanto gostam ds ouvir. 

Falta dizer muita coisa sobre a 
Isabel Patricia e o Nicolau promete 
que vos contará tudo num dos pró- 
ximos números. Até lá imaginem o 
que a pequena grande cantora vos 
poderá proporcionar no dia 30. 
Aquilo é que vai ser uma festa! 


O FISCO E EU 


KXV 
CER CO E OD] SR RS 


O fisco no banco dos réus 


LEGALIDADE TRIBUTÁRIA ONDE ESTÁ? 


A polémica frase Inserta no 
Acórdão do Supremo Tribunal 
Administrativo, de 29 de Outubro 
de 1980 (declaração de voto, pu- 
blicada na revista «Acórdãos 
Doutrinals do Supremo Tribunal 
Administrativo, n.º 230, pág. 211) 
parece, Infelizmente, confirmar- 
-8e, no que directamente se rela- 
clona com a aplicabilidade da le- 
galidade tributária. 

Eseécerto-comodizaComissão , 
Constitucional no seu parecer n.º 
25/81 (pág. 13)-queanossaConsti- 
tuição possui «um carácter acentua- 
damente progressista no que toca à 
organização tributária», na prática 
(que de boas intenções estáo inferno 


«A Constituição da República Portuguesa não criou 
um verdadeiro Estado de Direito» 


cheio...) o legislador ordinário (in- 
cluindo a Assembleia da República e 
o Governo) têm-se afastado imenso 
do respeito pelos princípios funda- 
mentais da legalidade tributária, que 
a nossa Lei Fundamental acolhe, e, 
concretamente, no que conceme à 
aplicação retroactiva das leis fiscais. 


ESTADO DE DIREITO? 
A TEORIA 
E A REALIDADE... 


Assim, e como refere o professor 
António Brás Teixeira («Princípios de 
Direito Fiscal», pág. 126 e ss), têm 
sido várias as razões invocadas para 
justificara aplicação, no campotribu- 
tário, do princípio geral contido pre- 


sentemente no artigo 12.º do Código 
Civil (pág. 127). 

E se é certo, como inteligente- 
mente constata o ilustre professor, 
que está já ultrapassada a concep- 
ção da não retroactividade das leis 
tributárias, que invoca atingirem 
estas o direito de propriedade, o que 
é certo é que muitas têm sido as 
razões que apontam para a justeza 
de tal princípio, como regra funda- 
mentalmente caracterizadora de um 
Estado de Direito Social, em matéria. 
fiscal. 

Cremos que o esteio de tal regra 
deve ser encontrado no princípio da 
legalidade tributária, recebido no ar- 
tigo 106.º da CRP: «1 — O sistema 


guém pode ser obrigado a pagar 
impostos que não tenham sido cria- 
dos nos termos da Constituição e 


cuja liquidação e cobrança não se 
façam nas formas prescritas na lei». 

Não obstante, tal princípio deve 
ainda ser interpretado, na sua liga- 
ção muito estreita ao princípio da 
autorização anual da cobrançaquea 
CRP igualmente contempla no seu 
artigo 108.º: «A lei do orçamento, a 
votar anualmente pela Assembleia 
da República, conterá: a) a discrimi- 
nação das receitas e a das despe- 
sas...»; «2 — O Orçamento Geral do 
Estado será elaborado pelo Go- 
vemno, de harmonia com a lei do 
orçamento...». 

Por isso é que — como bem en- 
tende Pessoa Jorge (Não retroacti- 
vidade da Lei em matéria de benefi- 
cios fiscais, Lisboa, 1968) - se deve 
encontrar no princípio da legalidade 
tributária e não retroactividade das 
normas fiscais: «do qual decorria lo- 
gicamente que aos elementos es- 


em 


CALENDÁRIO FISCAL PARA O MÊS DE MAIO 


ATÉ AO DIA 20 


FUNDO NACIONAL DO ABONO DE FAMÍLIA — Entrega, pelas entida- 
des patronais, da contribuição pelo aumento da retribuição devido pelo 
trabalho extraordinário prestado pelos trabalhadores. (Art. 2 do dec-lein." 48 
588, de 23-9-1968, e dec.-lei n.º 410/71, de 27 de Setembro). 


FUNDO DE SOCORRO SOCIAL — Depósito da importância da avença 
relativa às taxas devidas pelas despesas efectuadas em casinos, bares, etc., 
e consumos de vinhos e bebidas espirituosas em hóteis, restaurantes, cafés, 
etc. (Parágrafo 1 do art. 5 do dec-lei n.º 47 500, de 18-1-1967). 


IMPOSTOS RODOVIÁRIOS — Remessa, à Direcção-Geral dos Trans- 
portes Terrestres, pelos proprietários de veículos automóveis de carga, 
mesmo de peso bruto inferior a 2 500 Kgs, bem como de veículos mistos 
sujeitos a imposto de circulação, utilizados no transporte particular de 
mercadorias do mapa modelo 12 por veículo, referente aos transportes 
efectuados no mês anterior. (Parágrafo 1 do art. 24 do dec. n.º 46 066, de 
7-12-1964). 

— Remessa à Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, pelos indus- 
triais de transportes públicos de aluguer de mercadoriase de passageiros, em 
veículos pesados, pelos concessionários de carreiras, dosmapasm/130U14, 
relativos aos transportes efectuados no mês anterior. (Parágrafo único do art. 
25 e art. 26 do dec. n.º 46 066, de 7-12-1964). 


Imposto de selo — remessa à DGCI, pelos directores ou gerentes de 
estabelecimentos tipográficos dependentes do governo, de notas das publi- 
cações que imprimiram no mês anterior. (Art. 58 do regulamento). 


ATÉ AO DIA 30 


EMPRESAS PÚBLICAS (Com agências ou delegações no estrangeiro) 
— Remessa ao ministro da tutela à Inspecção-Geral de Finanças dos 
documentos de prestação de contas. (Art. 28, n.ºs 1, 4 e 6, do dec.-lei n.º 
271/80, de 9 de Agosto). 


IMPOSTOS,RODOVIÁRIOS —- Camionagem e circulação — pagamento, 
com 2 meses de juros de mora, da totalidade do imposto, da 1.º prestação 
trimestral ou 1.º semestral, (Artos. 51, 56 e 57 do dec. n.º 46 066, de 
7-12-1964, dec. n.º 128/75, de 13 de Março). 


(Continuação) N 


3. Estascríticas começaram por conduzir à procura de soluções de 
facilidade tendentes a exonerar os pequenos e tributar os grandes. Mas 
como definir os «pequenos» sem criar distorções mais graves do que as 
que se pretendam evitar? 


Poresse motivo, como exigiu, em 1922, a Comissão das Finanças da 
Câmara, tentou-se substitulf «o imposto sobre o volume de negócios, que 
dáorigem aumacobrança especial por motivo de cada transacção, porum 
imposto cobrado de uma única vez ou num número de vezes muito 
reduzido, de modo que as operações comerciais fiquem libertas dos 
entraves que o sistema actual lhes impõe». 

Na realidade, o imposto sobre o volume de negócios não foi supri- 
mido, mas, a partirde 1925, foram criadas umas três dezenas deimpostos 
únicos, sendo os dois primeiros o do carvão (tributado por ocasião da 
extracção) e o da came (cobrado no momento do abate). Foram particu- 
larmente numerosos rio sector alimentar, e o imposto sobre os corpos 
gordos (1932) pode considerar-se na origem de duas noções fundamen- 
tais que serviriam de base ao imposto à produção: a noção de produtorea 
de compra com suspensão de imposto. 


O produtor é aquele que fabrica ou cultiva, faz fabricar ou cultivar o 
produto tributável ou que o vende com o seu nome ou a sua marca. 

A «montante» do produtor, apenas os produtos que se integram 
fisicamente no produto comercializado são adquiridos com suspensão de 
imposto: o efeito de cascata subsiste, pois, para os investimentos e 
despesas gerais. 

Avjusante», as vendas no estado do produto que foi tributado na fase 
de produção são exoneradas. 


A multiplicação dos impostos únicos não facilitava a tarefa dos 
retalhistas, que tinham de ventilar as suas vendas como «negócios 
tributáveis» (as sujeitas ao Imposto sobre o volume de negócios) e 
«negócios exonerados» (relativas a produtos que suportaram impostos 
únicos). Os mesmos conscienciosos tinham tendência para avolumar 
artificialmente as vendas exoneradas. 


4. Foramnecessários catorze anos para dar satisfação aocomércio 
grossista e retalhista e levar de um modo geral à fase do último produtor a 
imposição dos negócios por intermédio do imposto único à produção (lei 
de 31 de Dezembro de 1936) e reduzir de 1 600 000 para 782 000 o 
número dos tributados. 


| orehiRESPesEaDas echo supRRSRG as 


sem 


IMPOSTOS RODOVIÁRIOS — Compensação — pagamento, com 2 
meses dejuros demora, da 1.º| trimestral do imposto. (Artos. 53566 
57 do dec. n. 46 066 de 7-12-1964, dec. n.º 128/75, de 13 de Março). 


IMPOSTO DOSELO-Entrega, pelas entidades que cobraramo imposto 
sobre operações bancárias, no mês anterior. (Art. 1, parágrafo único, do dec. 
nº 16 732, de 13-4-1929, art. 180, n.º 1, parágrafo 2, do regulamento). 

Entrega, pelas sociedades ou empresas de transportes de passageiros 
géneros ou mercadorias, de Imposto do Selo cobrado no mês anterior. (Art. 
180 do regulamento). 


DURANTE O MÊS 


CÓDIGO DO PROCESSO DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS — 
Pagamento por conta querendo, em quantitativos não inferiores a 5 000$00 
nem a 10 por cento da importância total da dívida inicial, pelos devedores de 
contribuições e impostos, antes do seu relaxe. (Art. 1,n.º51 82, dodec.-lein.” 
705/76, de 30 de Setembro). 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL — Grupo A — entrega, na repartição de 
finanças do concelho oubairro fiscal da sede, da situação do estabelecimento 
principal ou do domicílio, consoante a hipótese, da declaração do modelo n.º 
2, em duplicado e demais elementos contabilísticos, acompanhada dos 
anexos que se mostrem devidos e do conhecimento modelo n.º 10, em 
triplicado, ou do recibo modelo n.º 11, conforme haja ou não lugar a 
pagamento no próprio dia. (Pode ainda ser entregue em Junho) (artigos 45 e 
46 suas alíneas e parágrafos do . 

— pagamento precedido de autoliquidação provisória, com desconto, da 
contribuição respeitante ao ano findo. (Arts. 101, alínaa), e 85, alinea a), n.º, 
do Código) 


EMPRESAS PÚBLICAS — Depósito, pelas empresas públicas, na 
tesourariada Fazenda Pública respectiva e no prazo dos 30 dias seguintes ao 
da data da aprovação das contas anuais ou à do despacho que determine o 
quantitativo, quando não existam lucros ou estes sejam insuficientes, da 
remuneração dos capitais estatutários que lhes foram atribuídos pelo Estado. 
(Art.4dodec.-lein.º 75-A/77, de 28 de Fevereiroc/aredacção doart. único do 
dec.-lei n.º 292/77, de 20 de Julho). 


Com esta reforma, o legistador tentava assegurar a neutralidade 
entre circuitos curtos e circuitos longos, e a igualdade entre as mercado- 
rias importadas e as produzidas no interior do pais: 


a) Aquando da suacriação, oimposto à produção funcionavacomoos 
Impostos únicos, com o sistema da «suspensão de impostos», que só 
intervinha para os produtos incorporados fisicamente no bem tributável. 
Esta regra cimentava-se no facto de a administração contribuições 
Indirectas ter desempenhado um papel preponderante na criação dos 
impostos únicos e do imposto à produção daí resultante. 


Tradicionalmente, em matéria de direitos indirectos, esta administra- 
ção estava habituada a «seguir» as matérias-primas e preocupar-se mais. 
com o produto físico do que com o seu valor. 

Os criadores do imposto à produção não se aperceberam imediata- 
mente de que conservava um carácter cumulativo, atingindo duas vezes o 
valor dos bens e serviços intermediários, como os utensílios correntes, os. 
investimentos, o transporte, o crédito e os trabalhos de investigação. 

b) Foi, aliás, apenas pouco a pouco e por tentativas que se definiu a 
fronteira entre as matérias-primas e os outros elementos do preço de 
venda. Só após três ou quatro anos se chegou a uma classificação dos 
produtos utilizados em cinco grupos, sob a pressão das profissões que se. 
esforçavam por obter, laboriosa e lentamente, uma expansão das suas 
compras com suspensão de imposto, sem no entanto extraírem a sua 
filosofia geral (substituindo a noção física pela de valor). 

Assim, distinguiram-se, além das matérias-primas: 


— Osagentes de fabricação, «que são destruídos ou perdem as suas 
qualidades específicas no decurso de uma única operação de fabricação» 
(gás, electricidade, abrasivos, produtos de limpeza, etc.): também podiam 
ser adquiridos com suspensão de imposto; 

— Os produtos de consumo rápido, que podem servir um número 
limitado de vezes (tijolos refractários, eléctrodos, etc.): a administração 
admitia que só fossem tributrados a 50% do seu preço; 


— Os utensílios especiais (matrizes de estampagem): só a matéria- 
-prima que os compunha se mantinha tributável: 

— Em contrapartida, os utensílios deviam suportar a totalidade do 
imposto, se eram fabricados pelo produtor, dar lugarauma «entrega a si 
próprio», ou seja, a uma tributação sobre o valor normal por junto. 


c) A reforma mais importante proporcionada pelo legislador ao 
imposto à produção foi a instituição dos pagamentos fraccionados (leide 
24 de Setembro de 1948). 
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senciais do imposto e da obrigação 
fiscalseriade aplicaraleiemvigorno 
momento da verificação da respec- 
tiva previsão legal, a não ser que as 
novas normas fossem mais favorá- 
veis para os contribuintes, p. ex., 
estabelecessem ou ampliassem 
isenções, reduzissem taxas ou ex- 
tinguissem um imposto anterior- 
mente existente, caso em que deve- 
ria aplicar-se a lei nova (Brás Tei- 
xeira, ob. cit, pág. 130). 

Para o legislador ordinário, a in- 
terpretação do princípio da legali- 
dade tributária foi feita no sentido 
(diriamos restritivo) de que a CRP de 
1976 não proibe a retroactividade da 
lei fiscal. 

Desse modo, com apoio no Dec.- 
-Lein.º75-A/78, de 26 de Abril, criou, 
entre outros, adicionais retroactivos 
sobre as contribuições predial e In-. 
dustrial e o imposto complementar a 
cobrar em 1978 relativamente aos 
rendimentos auferidos em 1977. 

E este é um simples exemplo, já 
que, a sermos exaustivos, diriamos 
que muitos mais impostos e «alcava- 
las» foram criados e aplicados retro- 
activamente. 

Como refere ainda Brás Teixeira, 
«atentativade, nafaltade disposição 
constitucional expressa, procurar 
fundamentar a não retroactividade 
da lei fiscal na ideia do Estado de 
Direito, defronta-se, no caso de um 
texto contraditório e eminentemente 
ideológico e dectamatório como o da 
Lei Fundamental de 1976, com dif 
culdades quase insuperáveis, a que 
vem adicionar-se o carácter vago e 
impreciso da própria noção de Es- 
tado de Direito... (Ob. cit, pág. 133). 


ACONI A 
DOS CIDADÃOS... 


Podemos concluir que a aplicação 
retroactiva das leis fiscais contraria 
dois elementos fundamentalmente 
caracterizadores de um Estado de 
Direito Social, à luz da moderna e 
actual consciência social dos cida: 
dãos e contribuintes: a certeza e a 
segurança na aplicação das leis. 

Se for iludida, com a aplicação 
retroactiva de múltiplos impostos e 
adicionais, a possibilidade de previ- 
sibilidade do contribuinte na afecta- 
ção do seu património e da sua ca- 
pacidade contributiva aos objectivos 
gerais de desenvolvimento econó- 
mico do país, então pode dizer-se 


Coordenação de 


NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O IVA COMUNITÁRIO 


A supressão do regime suspensivo e sua substituição pela 


a cada fase, sob dedução do Im) 


que o qua não deixa também de ser 
atingido é o valor da confiança dos 
cidadãos numa equilibrada e certa 
tributação. 

Parece que os órgãos de sobera- 
nia (e concretamente a Assembleia 
da República, o Governo e o Conse- 
lho da Revolução) não se têm «preo- 
cupado» muito como respeito devido 
à legalidade tributária. 

Seria, porventura, fastidioso refe- 
rirmos todos os exemplos das ofen- 
sas que, nesse campo, têm sido pra- 
ticadas. 

Poderemos, todavia, referir al- 
guns, a título meramente exemplif- 
cativo, certos de que não esgotaria- 
mos os exemplos. 

Assim, apontaremos «apenas» as 
incidências fiscais retroactivas do. 
adicional de 15% sobre o imposto. 
complementar, secção A, de 1978, 
adicionais relativos às contribuições 
industrial e predial, imposto de capi- 
tais, secção A, e imposto de mais 
valias, também desse ano (V. alínea 
b) do n.º 1 do artigo 29.º do DLL. n.º 
75-A/T8, de 26 de Abril, a aplicação 
retroactiva dos impostos comple- 
mentar e de capitais e das contribui- 
ções industrial e predial de 1980, 
indevidamente aos rendi- 
mentos do ano de 1979 (v. D.L.sn.os 
183-B/80, 183-C/80, 183-E/80 e 
183-F/80, todos de 9 de Junho). 

Afloramentos do desrespeito pelo 
princípio da autorização anual da 
Cobrança podem ser vistos, anali- 
sando a cobrança do adicional de 
10% sobre o imposto profissional, 
criado igualmente pelo D.L. nº 
75-A/78 (que continuou a ser dedu- 
zido e entregue no ano de 1979, sem 
que, na altura, a Lei do Orçamento 
estivesse sequer aprovada), e do 
adicional de 20% sobre o papel se- 
lado criado para vigorar até ao final 
de 1979, e que continuou a ser 
inadmissivelmente cobrado em 
1980. 


Aplicações retroactivas de impos- 
tos foram também recentemente fei- 
tas pelo Governo: o imposto extra- 
ordinário sobre as despesas das 
empresas, e o adicional de 10% 
sobre o imposto de capitais, secção 
A, respeitante aos rendimentos do 
ano de 1981. 

Uma «farturinha...», 


Teles de Sousa 
e Fernando de Sousa 


tributação 
posto à produção facturado pelos. 
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fraude que podia resultar do sistema dos certificados comprovativos» que 
permitiam comprar com suspensão de imposto — e uma razão fundamen- 
tal; o desejo de acelerar o recebimento do imposto. Este último resultado 
folobtidonomeadamente por intermédio dodesfasamento de ummês nas 
deduções. Mas isto requer algumas ex; 

De início, imaginou-se que o simples facto. de passar do sistema da 
suspensão de imposto para o dos pagamentos fraccionados originaria 
uma aceleração do recebimento do imposto. Mas não tardou a 
reconhecer-seque se, aparentemente, este era pago em partenoiniciodo 
ciclo de produção, portanto mais cedo, não passava de uma aparência, 
pois as deduções anulavam imediatamente esse avanço. Em última 
análise, a suspensão de imposto e os pagamentos fraccionados vinham a 
dar exactamente na mesma coisa, do ponto de vista da tesouraria do 
Estado. 

Tomemos um exemplo concreto e suponhamos que A, industrial de 
fiação, entrega a B, tecedor, por 300 F fios que servirão para fabricar um 
tecido, vendido por 600 F por Ba, costureiro, o qual fomecerá vestuário 
ao retalhista pelo preço de 1000 F. 

Suponhamos ainda que todas estas operações se realizam ao longo 
de um mesmo mês e as vendas estão sujeitas a um imposto à produção de 
10%. O total dos impostos pagos é o mesmo nos dois sistemas: 


Volume Pagamentos 
Operaç; perdia 
peraçõe pe Suspensão | fraccionadus 
A entrega à Be futura 30 E 
de imposto . a 300 o 3 
B entrega a €, Ffactur: 
de imposto e deduz 30 F; g 
fucturados por A .. 600 o 30 


C entrega aa ret 


ta, 
tura 100 F de i imposto « e dedut| 
“60 F facturados por B.. 
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Continuamos hoje a publicação do novo Projecto de 
Regulamento da Banda do Cidadão. O debate está em 
aberto e os milhares de utentes da Banda do Cidadão 


poderão propor crític; 


adiantar sugestões que deverão 


ser remetidas para as associações e clubes, ou para a 
DSR, Rua do Conde Redondo, 79 — Lisboa. 


4) As penalidades indicadas nos 
números anteriores podem ser apli- 
cadas conjunta ou separadamente. 

5) O pagamento das multas cor- 
respondente às penalidades aplica- 
dasaguardará durante dez dias úteis 
asua liquidação voluntária. Expirado 
aquele prazo proceder-se-á à co- 
brança coerciva pelas vias compe- 
tentes. 

Art.50.º-1. Osreincidentesdas 
infracções ao preceituado no pre- 
sente Regulamento serão punidos: 
com o dobro das multas previstas, 
podendo ainda ser-lhes revogada a 
licença de estação de radiocomuni- 
cações do Serviço Rádio Pessoal. 

2 — Considera-se reincidente 
aquele que cometer uma transgres- 
são da mesma natureza, no espaço 
de 6 (seis) meses contados a partir 
da última penalidade. 

Art. 51.º— As penalidades previs- 
tas no presente Regulamento são de 
ordem administrativa. Quando as in- 
fracções envolvam matéria criminal, 
além da aplicação das mesmas pe- 
nalidades, serão os transgressores 
remetidos ao tribunal competente. 

Art.52.º- Das penalidades previs- 
tas no presente Regulamento, ca- 
berá recurso para o Ministério da 
Habitação, Obras Públicas e Trans- 
portes. 


CAPÍTULO VI 


DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
E TRANSITÓRIAS 


Art. 53.º — Continuam válidas as 
licenças de estações de radiocomu- 
nicações do Serviço Rádio Pessoal 
(ex-CB), actualmente em vigor, sem 
necessidade de aprovação de tipo 
dos equipamentos a que se referem. 
No entanto a aprovação de tipo será. 
necessária, para equipamentos que, 
embora análogos, possuam altera- 
ções em relação ao anterior tipo 
aprovado. 

Art. 54º — Até à aprovação dos 
estatutos e implementação dos ser- 
viços do Instituto das Comunicações 
de Portugal (ICP), criado pelo 
Decreto-Lei n.º 188/81, de 2 de Ju- 
lho, as acções decorrentes da apli- 
cação da preceituado no presente 
regulamento, serão asseguradas 
pelos CTT. 

Art.55.º--1 — É revogado o Regu- 
lamento das «Condições de Utiliza-| 
ção de Equipamentos Radiofónicos 
de Pequena Potência na Faixa 
26,960 MHz a 27,410 MHz», publi- 
cado em Aviso (Correios e Teleco- 
municações de Portugal) no Diário 
da República, Ill Série, n.º 157 de 7 
de Julho de 1978. 

2-- São igualmente revogadas as 
alterações ao Regulamento referido 
no número anterior, publicadas em 
Aviso (Correiose Telecomunicações 
de Portugal) no Diário da República, 
Ill Série,n.º99 de 30 de Abrilde 1981 

Art. 56º — O presente Regula- 
mento entra em vigortrintadias após 
a data da sua publicação. 


ANEXO | 


ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS 


1-Todoo equipamento destinado 
a estações de radiocomunicações 
do Serviço Rádio Pessoal, deve ser 
concebido para uma potência de 
emissão que não seja superior à 
potência máxima permitida. 

2 Os dispositivos de regulação, 
que por má manipulação possam 
aumentar os riscos de perturbações 
ou de mau funcionamento do equi- 
pamento, não podem ser acessíveis 
do exterior. 

3- O equipamento não pode dis- 
por de terminais aos quais são, ou 
possamser, ligadas fontes de tensão 
modulantes incorporadas ou a incor- 
porar, com excepção de microfones 
incorporados. q 

4-0 microfone e os terminais do 
microfone, devem ser concebidos de 
forma que somente um microfone 
possa funcionar de cada vez. 

5-A ligação do emissor deve ser 
feita por um contacto de pressão; 
libertando esse contacto o emissor 
deve desligar-se automaticamente. 


6-Afrequência de recepção deve 
automaticamente pôr-se igual à fre- 
quência de emissão, não se ex- 
cluindo a possibilidade de pesquisa 
automática de outros canais da 
mesma faixa de frequências autori- 
zada. 

7— Se um ou vários componentes 
que definem a frequência de funcio- 
namento se avariar, o emissor deve 
desligar-se automaticamente. Se 
para determinar a frequência de 
emissão, se utilizar um sintetizador 
e, ou, um sistema de bloqueio de 
fase, o emissor deve desligar-se au- 
tomaticamente durante o periodo de 
não-sincronização. 

8 — O sistema de comutação de 
canais, tanto eléctrica como mecâni- 
camente, deve ser concebido para 
um máximo de 40 (quarenta) canais. 
Os equipamentos em que o número 
de canais possa ser aumentado de 
uma forma simples não serão homo- 
logados. 

9- Todos os tipos de antenas são 
autorizados, com excepção das an- 
tenas direcionais ou de ganho su- 
perior a um, em relação a uma fonte 
isotrópica. 

10 — Qualquer que seja o tipo de 
modulação utilizado, a frequência da 
onda de suporte deve ser escolhida 
entre as seguintes frequências: 


26,965 MHz 27,085 MHz 
26,975 MHz 27,105 MHz 
26,985 MHz 27,115 MHz 
27,005 MHz 27,125 MHz 
27,015 MHz 27,135 MHz 
27,025 MHz 27,155 MHz 
27,035 MHz 27,165 MHz 
27,055 MHz 27,175 MHz 
27,065 MHz 27,185 MHz 
27,075 MHz 27,205 MHz 
27,215 MHz 27,315 MHz 
27,225 MHz 27,325 MHz 
27,235 MHz 27,335 MHz 
27,265 MHz 27,345 MHz 
27,255 MHz 27,355 MHz 
27,245 MHz 27,365 MHz 
27,275 MHz 27,375 MHz 
27,285 MHz 27,385 MHz 
27,295 MHz 27,395 MHz 
27,305 MHz 27,405 MHz 


10.1-Estasfroquências são parti- 
lhadas no tempo por um número 
ilimitado de utentes. 

10.2— As frequências situadas na 
faixa 26,960-27,280 MHz não têm 
direito a qualquer protecção contra 
interferências provocadas pelo fun- 
cionamento das aplicações indus- 
trials, científicas e médicas. 

10.3 — A frequência 27,065 MHz 
será somente utilizada para: 

a) Comunicações de emergência 
relativas à segurança da vida hu- 
mana, à protecção de bens, aciden- 
fesecasos semelhantes denatureza 
urgente 

b) Comunicações em casos de 
assistência a viajantes. 

10,4 — A frequência 27,085 MHz 
será somente utilizada nas comuni- 
cações de chamada. 

11-Atolerânciadefrequêncianão 
deve sersuperior-a + 1,5kHz, para 
variações simultâneas de tempera- 
tura ambiente entre — 10º.C e + 
55º.C, edetensão de alimentação de 
* 10 % em relação ao valor indicado 
pelo fabricante. 

12-0 espaçamento entre canais 
é de 10 kHz. 

13-É autorizada apenas aclasse 
de emissão F3E — Telefonia em mo- 
dulação de frequência. 


13.1 = Transitoriamente é permi- 
tida aclasse de emissão ASE— Tele- 
fonia em modulação de amplitude. 

As emissões podem ser efectua- 
das em faixa lateral dupla (A3E); em 
faixa lateral única com onda de su- 
porte reduzida; com onda de suporte 
suprimida (J3E), durante o período 
seguinte: 

a) cincoanosparaasestaçõesjá 
licenciadas; 

b) dois anos para os novos Ii- 
cenciamentos. 

132 — Nas emissões em A3E, a 
largura de faixa necessária não deve 
exceder 6 kHz (8 k00 ASE), 

133 — Nas emissões em R3E e 
JSE, a largura de faixa necessária 
não deve exceder 3kHz (3k00 R3E e 
3 k00 JE), 
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13.4 — Nas emissões em F3E, o 
desvio de frequência não deve exce- 
der + 1,5 kHz (9 k00 F3E). 

14-A potência medida à saída do 
emissor, não deve exceder: 

a) 4 watt de potência de porta- 
dora, no caso de modulação de 
amplitude com onda de suporte 
completa (A3E) ou de modulação de 
frequência (F3E). 

b) 12 watt de potência de ponta, 
no caso de modulação de amplitude, 
com onda de suporte reduzida ou 
suprimida (R3E ou J3E). 

15 — Apotênciadas radiaçõesnão 
essenciais do emissor não deve ex- 
ceder 0,25 microwatt nos terminais. 
da antena. 

15.1 — Apotência emitidaemcada 
canaladjacentenão deveexceder 10 
(dez) microwatt. 

15.2 — Se um emissor causar nas 
suas vizinhanças interferências pre- 
judiciais à recepção do serviço de 
radiodifusão, as suas radiações não 
essenciais deverão ser atenuadas. 


até ao nvel necessário para fazer 
cessar tais interferências, com a in- 
serção de filtros adequados ou de 
outros componentes, devendo aque- 
les filiros possuir etiqueta gravada 
com o correspondente número de 
homologação. 

16 — A potência das radiações 
parasitas do raceptor, incluindo a 
antena, não deve exceder 2 (dois) 
nanowatt em qualquer frequência. 

17 — Os métodos de medida a 
utilizar para verificação destas es- 
pecificações técnicas, constam no 
Anexo Il ao presente regulamento. 


ANEXO Il 


DEFINIÇÕES, 
CONDIÇÕES DE ENSAIO 
E MÉTODOS DE MEDIDA 


1-Condições normais de ensaio. 

1.1 Por condições normais de 
ensaio entende-se toda a combina- 
ção de temperatura e de humidade 
compreendida entre os limites se- 
guintes 

a) Temperatura: + 15ºc.a + 35º 
c 


b) Grau de humidade: 20% a 
75%. 

2- Tensão de alimentação nor- 
mal de ensaio. 

2.1 — Para os equipamentos ali- 
mentados pela rede de distribuição 
em corrente altemada, a tensão de 
alimentação normal de ensaio deve 
ser igual à tensão nominal da rede, 
que O fabricante indica como sendo 
aquela para a qualo equipamento foi 
concebido. 

2.2 Para os equipamentos ali- 
mentados pela bateria de chumbo de 
tipo corrente com regulador de um 
veículo, a tensão de alimentação 
normal de ensaio deve ser 1,1 vezes 
a tensão nominal da bateria. 

2.3- Para os equipamentos ali- 
mentados por outras fontes de ali- 
mentação ou outros tipos de baterias 
(pilhas ou acumuladores), a tensão 
de alimentação normal de ensaio 
deve ser igual à tensão de alimenta- 
ção nominal indicada pelo fabri- 
cante. 


3-- Condições extremas de en- 
saio. 

3.1 —As temperaturas extremas 
são: - 10º c.e + 55ºc. 

3.2 Tensões de alimentação 
extremas de ensaio. 

32.1-Para os equipamentos 
alimentados pela rede de distribui- 
ção em corrente alternada, as ten- 
sões de alimentação extremas de 
ensaio devem afastar-se de + 10% 
da tensão nominal da rede. 

3.2.2-Para os equipamentos 
alimentados pela bateria de chumbo 
detipocorrente comregulador de um 
veículo, as tensões de alimentação 
extremas de ensaio devem ser 1,3 
0,9 vezes a tensão nominal da bate- 
ria. 

3.2.3 — Para os equipamentos ali- 
mentados com pilhas, a mais baixa 
tensão de alimentação de ensaio 
será a segjinte: 


a) Para o tipo Leclanché: 0,85 
vezes a tensão nominal da pilha; 


b) Para as pilhas de mercúrio: 
0.9 vezes a tensão nominal da pilha; 


c) Paraos outrostipos de pilhas: 
a mais baixa tensão indicada pelo 


fabricante, para a qual o equipa- 
mento ainda funciona. 


32.4. — Para os equipamentos 
alimentados por outras fontes de 
alimentação ou susceptíveis de 
serem alimentados com diferentes 
fontesde alimentação, astensões de 
alimentação extremas de ensaio 
devem ser as indicadas pelo fabri- 
cante e aceites pelo ICP. 


4 Fonte de alimentação de en- 
saio. 


4.1 — A alimentação do equipa- 
mento durante os ensaios será as- 
segurada por uma fonte de ensaio 
podendo fornecer as tensões de ali- 
mentação de ensaio normais e ex-. 
termas. 

4.2-A importância interna da 
fonte de alimentação de ensaio de- 
verá ser suficientemente baixa para 
que a sua influência sobre os resul- 
tadosdasmedidassejadesprezável. 


4.3 Atensão da fonte de alimen- 
tação de ensaio será medida nos 
terminais de entrada dos equipa- 
mentos. 

4.4 - Seocabo de alimentação do 
equipamento é permanente, a ten- 
são de alimentação de ensaio será a 
que se mede nos pontos de ligação 
do cabo ao equipamento. 

4.5- Se os equipamentos estão 
equipados com baterias incorpora- 
das, a fonte de alimentação de en- 
saio será ligada tão próximo quanto 
possível dos terminais da bateria. 

4.6 — Durante os ensaios, a ten- 
são da fonte de alimentação de en- 
salonão pode afastar-se mais do que 
+ 3% da tensão no início de cada 
ensaio; em corrente altemada a fre- 
quência deve estar compreendida 
entre 49 e 51 Hz. 


5- Condições de ensaio às tem- 
peraturas extremas. 


5.1 — Generalidades. 


5.1 — Antes de se iniciarem os en- 
saios, os equipamentos devem ter 
atingido o seu equilibrio térmico den- 
tro do recinto de ensaio. Se o equili- 


AGO PRI ES RETO 
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brio térmico não pode ser verificado 
por meio de medidas, aguarda-se 
um período com a duração de pelo 
menos uma hora para o estabeleci- 
mento desse equilibrio. A fim de es 
tar-se uma condensação excessiva, 
escolher-se-á convenientemente a 
sequência dos ensaios e a regulação 
do grau de humidade no recinto de 
ensaio. 

5.2 — Condições deensaioparaos 
equipamentos concebidos para fun- 
cionamento permanente. 

5.21-Se o fabricante declara 
que-os equipamentos estão previs- 
tos para funcionamento perma- 
nente, a condução dos ensaios será 
a seguinte: 

a) Para os ensaios à tempera- 
tura superior, o equipamento é posto 
em condições de emissão durante 
meia hora, após o que se iniciam os. 
ensaios. 

b) paraosensalosàtemperatura 
inferior, o equipamento é posto em 
condições de esperaou de recepção 
durante um minuto, após o que se 
iniciam os ensaios. 

5.3 — Condições deensaioparaos 
equipamentos concebidos para fun- 
Cionamento intermitente, a condu- 
ção dos ensaios será a seguinte: 

a) Para os ensaios à tempera- 
turasuperior, o equipamento é posto 
em condições de emissão durante 
um minuto, depois em condições de 
recepção durante quatro minutos, 
após o que se iniciam os ensaios. 

b) paraosensaiosâtemperatura 
inferior, o equipamento é posto em 
condições de espera ou de recepção 
durante um minuto, após o que se 
iniciam os ensaios. 

6-Caixa de ensaios para os 
equipamentos com antena incorpo- 
rada. 

6.1 —Para os ensaios dos equi- 
pamentos com antena incorporada 
pode ser exigido ao fabricante o for- 
necimento de uma caixa de ensaios. 

6.2-A caixa de ensaios deve 
apresentar uma saída com a impe- 
dância de 50 Ohms à frequência de 
funcionamento do equipamento. 

6.3-A caixa de ensaios deve 
permitir efectuar as ligações de en- 
trada e de saída em baixa frequência 
com o equipamento e substituir a 
alimentação do equipamento por 
uma fonte de alimentação de ensaio 
definido no ponto 4 do presente 
Anexo. 

6.4 Acaixa de ensaios deve ter, 
nas condições normais e extremas, 
as características seguintes: 

a) As perdas devidas ao aco- 
plamento não podem ultrapassar 30 
dB; 

b) As variações em função da 
frequência das perdas devidas ao 
acoplamento não podem originar 
erros superiores a 2 dB; 

c) O sistema de acoplamento 
não podeincluirelementosnãolinea- 
res. 


O ICP pode utilizar a sua caixa de 
ensaios. 


7 - Condições de ensaio nas medi- 
das dos campos radiados. 

7.1 - Local de ensaio. 

71.1 — O ensaio deve efectuar-se 
sobre uma superfície ou um solo 
razoavelmente plano. 

7.1.2- Oplanodeterradolocalde 
ensaio deve ter pelo menos 5 metros 
de diâmetro. Ao centro deste plano, 
um suporte podendo rodar de 360º 
no plano horizontal, sustentará a 1,5 
metros acima do solo o equipamanto 
a ensaiar, Este suporte será consti- 
tuído por um tubo de material plástico. 
com o comprimento de 1,5 metros, o 
diâmetro interior de 10 + 0,5 centi- 
metros e cheio de água salgada (9 
gramas de cloreto de sódio por litro). 
A extremidade superior do tubo é 
fechada por uma placa metálica de 
15 centímetros de diâmetro fazendo. 
contacto com o liquido. 

7.1.3- O local de ensaio deve ser 
suficientemente amplo para permitir 
a instalação de uma antena de en- 
saio a uma distância de pelo menos 
meio comprimento de onda (V/2) do: 
equipamento ensaiado, mas em 
qualquer caso não inferior a 3 me- 
tros. A distância efectivamente utili- 
zada deve serindicada comos resul- 
tados das medidas. 

7.1.4 - Devem ser tomadas as 
precauções necessárias para evitar 
que as reflexões sobre os objectos 
vizinhos e sobre o solo perturbem as 
medidas. 


(CONTINUA) 
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MOTIVAÇÕES xxvrr 


VENDAS - VENDAS 


ME | ANDARES - Vila da Feira 


“Vendem-se, em frente ao Estádio do Feirense — «Edifício Santa Maria» — novos, a estrear, 
alcatifados e pintados, 3 e 4 quartos de dormir, 2 quartos de banho, cozinha c/ exaustor e armários, 
despensa, sala comum, arrecadação de arrumos, GARAGEM na cave, ascensores, etc. 


| TER R E N O (LOTES ) VER TODOS OS DIAS, MESMO SÁBADOS E DOMINGOS, NO LOCAL 


URBANIZAÇÃO DE MALTA (Alvará 27/81) 


Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE: 


A ESCASSOS MINUTOS DO PORTO E MAIA Fundada há 49 anos 


Infra-estruturas em fase de acabamento — Arruamentos, Água, Saneamento, Electricidade, etc. Rua Passos Manuel, 14.º-1.º — Esq.” Sá da Bandeira 


Vendemos directamente lótes para construção ou investimento. 
Áreas de 315 a 995 m2. 


Telefs.: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


COMPRANDO AGORA, INVESTIRÁ MELHOR 


Contacte-nos: VILLAS — Rua Passeio Alegre, 840 - PORTO C T / 
Telefe. 680076 e 670457 — Telefone à noite, 9891626 E S R ] R | (0) S 


Diversos conjuntos integrados em edifício novo, comercial, com mais de 200 lojas e 


À M D A B 0 C im [1 B R ITO L D À escritórios. Transportes colectivos à porta e com bom parque automóvel. Sr. da Hora (PORTO). 
= [O] ; A) (o) 


DEPARTAMENTO COMERCIAL 


CONDIÇÕES 


SECÇÃO DE CAMIÕES USADOS 


RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TEL. 61136 — 4200 PORTO 


HINO Tractor e Semi-Reboque HINO KM 8200 kg. P. B. com MAGIRUS Tractor 38 000 kg. 
báscula bilateral 


32 000 kg. P. B. — Novo. 


P.B. 6x4 
báscula trilateral 


HINO KB 16000 kg. P. B. com HINO KM 8200 kg. P. B. com MAGIRUS 16000 kg P. B. com 
báscula trilateral 


caixa de madeira 


HINO KB 16000 kg. P. B. com HINO 22 Ton. c/ báscula metálica FIAT 684 16000 kg P. B. com 
báscula trilateral 


HENSCHELL F66 — 6700 kg P. B. 


MORADIA — St.º Ovídio 


Vende-se, em bonita zona residencial, c/ vistas para a auto- 
-estrada, junto à paragem do autocarro (à Av. Gil Vicente), 3 pisos, 3 
quartos, quarto de banho, cozinha, sala comum espaçosa, banho 
serviço, escritório, salata, despensa, GARAGEM, pequeno jardim e 
pátio. VER, HOJE E AMANHÃ, DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, NA 
RUA INFANTAD. MARIA, N.º 65- Quinta do Cedro, V. N. de Gaia. Dias 
Úteis, horas de expediente, telof. 24261, Porto. 


FÁBRICA/ARMAZÉM 


Vende-se, nos arredores de Águeda, pronta a funcionar, implan- 
tada num terreno c/ 27 000 m2. Tem uma área coberta de cerca de 
2500 m2, distribuída por parte Fabril, Escritórios e Laboratórios. Tem 3 
furos artesianos, posto de transformação, telefones, etc.. Trata em 
exclusivo: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
27011/24261/311309/316549 — 4000 PORTO 


MORADIA 


St.º Ovídio 


Vende-se, em bonita zona residencial, c/ vistas para a auto- 
-estrada, junto à paragem do autocarro (à Av. Gil Vicente), 3 pisos, 3 
quartos, quarto de banho, cozinha, sala comum espaçosa, banho 
serviço, escritório, saleta, despensa, GARAGEM, pequeno jardim e 
pátio. Ver, hoje, domingo, das 15 às 18 horas, na Rua Infanta D. Maria, 
n.º 65 — Quinta do Cedro — V. N. de Gala. Dias úteis, horas de 
expediente, telef. 24261 — PORTO. 


TERRENO 


No centro da cidade, c/ área de 1.700 m2. Projecto aprovado para 
cave, subcave, rés-do-chão e 6 andares, óptimo investimento, trata e 
mostra a PREDIAL VOUGA, Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019. 


BMW 3.0 Sam 


TELEFONE 955992 


ANDAR 


A GUERRA JUNQUEIRO 
(Construções Ferreira dos Santos) 


Em prédio novo c/ 3 frentes, 5 quartos, grande salão c/ 
fogão, 3 quartos de banho, cozinha mobilada, despensa 
arrumos, aquecimento, todo alcátifado c/ garagem individual. 

Tratar telefone, 952239 das 12 às 14 horas. 


báscula trilateral 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


Vendem-se a 15 km a sul do Porto. Boa situação e bons acessos. 
Área 10.000 m2, sendo 4.000 m de área coberta. Água e cabina 
eléctrica própria com transformador para 315 Kvas. Instalação de ar 
comprimido com 2 compressores modemos. 80% da área calcetada a 
cubos. Serve para qualquer indústria. Resposta em carta a este jomal 
aonº 911. 


TERRENO 


À VIA RÁPIDA - 4.000 m2 


Com projecto aprovado para escritórios e armazém ou Indústria. 


8500800 o metro quadrado. 
Carta a este jornal ao n.º 888. 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, .cozinha, banho .e 
garagem individual. 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


ANDAR DE LUXO 


Vende-se, - CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS, na Rua 
da Constituição, n.º 1497-4.º andar, esquerdo, perto do Liceu Carolina 
Michaelis. (Ver e tratar amanhã, domingo, das 15 às 18 horas, no 

” local). Novo, tem 5 quartos, roupeiros, 3 casas de banho + uma de 
serviço, restantes div., fogão de sala, arrecadação de arrumos, gara- 
gem individual, alcatifado, pintado, convectores de aquecimento, as- 
censores, etc. Dias úteis, horas de expediente, telef. 380629, Porto. 


LOJA DE RENDIMENTO 


Vende-se, magnífica, em prédio ainda em acabamentos, próx. do 
PÃO DE AÇÚCAR, à Av. da República, V. N. de Gaia, área coberta 
cerca de 250 m2, para instalações dos próprios ou rendimento. 
PREÇO: 9800 CONTOS. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
27011/24261/311309/316549 — 4000 PORTO 


VIVER AQUI... 


a sua grande decisão 


Utbanização cuidada, nova e digna. 
Tudo ao seu alcance: 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 
Para os seus filhos, 
parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas. 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


SOCIEDADE DE 
Er SOARES DA COSTA Sam SARL 


TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


DE 


Rodas e Rodízios 
«FLEXELLO» 


Para todas as aplicações com capacidade de carga até 
12. aa Kg/roda. (Fornecemos catálogos à indústria). 
Cavilha de nylon e borracha com o diâmetro de 4 2300 
mm. 
Tubos em borracha e plástico p/ baixas e altas pres- 
Todo o tipo de mangueiras plásticas, tubos de nylon, 
etc. , 
Luvas para a indústria, para ménage e para electrici- 
dade, etc. 
COLCHÕES EUROSPUMA 
Colchões sistema ortopédico para doentes da coluna (espuma 
dura), garantido por 15 anos (duração até ao fim da vida). 
Colchões Costa Verde, com as mesmas garantias (este com espuma 
mais flexível). Peçam explicações no modo de usar. 


Esfregões «BELFAX» 
BORRACHAS E PLÁSTICOS 
PARA TODOS OS FINS 


A Central da Borracha, Lda. 


RUA DOS CALDEIREIROS, 141 A 143 E 145 
(Junto aos Clérigos) 
TELEFONES: PPCA 27535, 315953 E 316314 
PORTO 


A SUA CASA QUER MOBILAR!... 


NA MAIOR CASA DO RAMO DE MÓVEIS 
E ELECTRODOMÉSTICOS DEVE COMPRAR 


—DAMOS 12 MESES PARA PAGAR 
— VENDEMOS A PREÇO FIXO 
— ENTREGAS EM TODO O PAÍS SEM ENCARGOS 
ABERTOS ATÉ ÀS 21 HORAS 
MARTINHOS, IRMÃOS, LDA. 
ELECTRO-POVO 


Rua do Bonjardim, 551-571 Rua Guedes de Azevedo, 229-245 
“Telefs. 29861/2 — 4000 PORTO 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


APARTAMENTOS 


JARDINS DO MAR 


VENHA PASSAR AS SUAS FÉRIAS OU 
BENEFICIE DUM ÓPTIMO RENDIMENTO... 
EM TRANQUILIDADE 

JUNTO AO MAR 


Promoção e vendas de: 


SIMESLAR — Av. da Liberdade, 86-A — Braga 74446 
SIMESAN — 17 Av. Italie — Paris 5845713 


Construção da: 


CONFORLAR — Soc. Ind. e Com. de Const., Lda. 
BRAGA 23818/73303 


— APÚLIA 


APARTAMENTOS COM 


—2 magníficos quartoscomarmários 
roupeiros. 

—1 grande sala comum com ampla 
varanda com vista para o mar. 
—1 cozinha completamente equi- 

pada. 
—1 despensa. 
—1 marquise. 
—1 quarto de banho. 


CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
DE ALTA QUALIDADE. 


CAIXILHARIA E PERSIANAS 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO. 


ARQUITECTURA MUITO MODERNA. 


LOCALIZADOS SÓ 
A 15 METROS DA PRAIA. 


VISITE O ANDAR MODELO TODOS OS DIAS INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS 


DAS 15 ÀS 19 HORAS. 


URBANIZAÇÃO === 


VENEPOR - van 


CENTRO COMERCIAL 


* Cinema 
* Discoteca 
* Restaurante 
« Estacionamento privativo 


RUA PADRE ANTÓNIO, 59 


120 lojas de áreas compreendidas entre 10 e 755 m2 


NÃO DEIXE DE NOS VISITAR 


IMOBILIÁRIA 
E) ==) Q 
—* —s 


. - TELEF 9482577 - MAIA 


ora 


5.º ANDAR, À FOZ 


Frente para Rua da Índia, nascente e sul, vistas para zona verde e 
mar. 9.000 contos. 

Uma suite, 2 quartos, c. b., sala comum, varanda sul, grande zona 
de serviço c/ quarto e c. b. p/ empregada. Garagem/arrumos. Pátio. 


Falar com o próprio, telefone 688928 — PORTO. 


APARTAMENTO EM BRAGA 
(CENTRAL) 
1.975 CONTOS 


Construído — melhor construtor 18 meses mas não usado — 2 quartos, 


sala comum, armários embutidos, cozinha americana, cilindro, mar- 
quise, casa de banho completa, melhores materiais. 
Telef. 73203 — Braga dias úteis 


ARMAZÉM 


Em bom local da cidade, c/ 2.000 m2 de área coberta, óptimo para 
Garagem de Recolhas, estação de Serviço, etc. Trata e mostra a 
PREDIAL VOUGA, Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019. 


MERCADO EXTERNO 


PRECISA-SE VENDEDOR PARA: 


— Países africanos de expressão portuguesa 
— América Latina 
= Países Árabes 


DA-SE PREFERÊNCIA A QUEM: 


— Tenha conhecimentos destes mercados 
— Fale inglês e Castelhano 
— Tenha boa formação comercial 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
— Comissões sobre as vendas 
— Pagamento integral de todas as despesas. 


Enviar resposta com «curriculum» e fontes de informação à Re- 
dacção ao n.º 817. N 


modernos. 


PREDINORTE 


DLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


Construção do melhor que se faz, fachada imponente, 
ascensores, vidros duplos coloridos e mais, requisitos 


Oportunidade única para Instalações de Banco, Comp.º 
Seguros, grandes Empresas, etc. 

É mais um empreendimento da Soc. Const. AMADEU 
GAUDÊNCIO e da C.C.A. CONST. CAMPO ALEGRE, LDA. 


comercialização exclusiva a cargo da 


EM NaD NO Ni 


RUA DE CAMÕES. 93-2º * 4000 PORTO «TELEFS J03348(BA) 319053 


MORADIAS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Na melhor urbanização da cidade, temos para venda moradias unifa- 
míliares de construção sólida e bons acabamentos com 4 quartos, 2 
quartos de banho, amplas salas, cozinha equipada com móveis, jardim 
e quintal. Benefício de independência total o opte poruma moradia que 
lhe custa tanto ou menos que um andar. 

Visite o nosso empreendimento na urbanização BELO HORIZONTE 
(Rua Sacra Família) e compare. 
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MARAVILHOSA 
VIVENDA 


NA PÓVOA DE VARZIM 


BEM SITUADA C/ LINDO 
JARDIM — GARAGEM E ANE- 
xos. 


A 500 metros do centro. Vista 
maravilhosa para mar e campo. 
Vende particular a particular (por 
motivo à vista). 


Contactar com a própria: 
ANA MARIA 
Telef. 64247 na Póvoa de Varzim 


GRUA TORRE 


De 30 x 30 x 800 kg. 
GRUZIM — Telef. 64242 
4491 Póvoa de Varzim Codex 


” CENTRAIS DE BETÃO 


Com DRAGLINER ou pá de . 
arrasto. De 10 e 20 m3/hora. 


GRUZIM — Telef. 64242 
4491 Póvoa de Varzim Codex 


POUPE O SEU AUTOMÓVEL 
USANDO AS 


CAPAS HELE 


COM NOVO TIPO DE PLÁSTICO 


Para todas as marcas e modelos de 
800800 a 1 500800 
— ENVIAM-SE À COBRANÇA — 
HELE — Estrada 109 — Francolos 
4400 VALADARES — Tol. 7622550 


VIDRO ANTI-REFLEXO 
PARA QUADROS, ETC. 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 27 
Telef. 311057 


CONFORLAR — SOC. INDUSTRIAL E COMERCIAL 
DE CONSTRUÇÃO, LDA. 
Apartado 121 — BRAGA 
Telefone 23818-73303 


Comércio do Porto a 
a nin MOTIVAÇÕES xxrx 
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Frenita a sua residência ou a sua loja, numa das mais 
perfeitas realizações urbanísticas 
do Norte litoral. POA 


al E 


* PADRÃO DE ALTA QUALIDADE 
VALORIZAÇÃO CONTÍNUA 


pali 


LOJAS + HABITAÇÕES T2, T3 E T4 - CINEMA * RESTAURANTE PANORÂMICO, NO 9º ANDAR 


Eat] “ 
UMA OPORTUMDADE DE im (E 
INVESTIMENTO QUE NÃO ses pombalio -PASSEIO ALEGRE- 4490 PÓVOA DE VARZIM-TELGI991 
DEVE PERDER GABRIEL COUTO - RUA ALVES ROÇADAS. 2054761 V.N. FAMALICÃO CODEX — TELEFS: 22198 - 22464 


em Costa Cabral | 
uma nova forma de habitar. 


Com 1 quarto Com 3 quartos 
Com 2 quartos Com 4 quartos 


| 


CLAQUETE 


Acabamentos de luxo, parque privativo e zona verde. 


Soc. Const. Humberto Carneiro de Melo, Lda. 
R.Costa Cabral, gaveto c/R. Sta. Justa 


de Vendas telefs. 4991 1302 (todos os dias) 


CHAPAS DE FERRO 


VINHOS DO PORTO 


E VIGAS? 


É a nossa especialidade! 
VIGAS: IPN—HEB — UPN 
IPE — HEA — mais resistentes, mais leves e mais económicas! 
CHAPA DE FERRO — laminada a quente ou a frio, galvanizada, lisa e ondulada. 
BARRAMENTOS E ARCOS DE FERRO — em todos os tipos e medidas. 
Nametalomecânica ligeira e pesada, ou na construção civil, os nossos ferros, chapas e vigas têm a marca 
da qualidade! 
Construa com — SEGURANÇA — ROBUSTEZ! — Venha falar connosco! 


Costa & Irmãos, Lda. 


ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS: 

R.5 de Outubro, 574-Tif.60455-64498-699525 
R.Pe. António Vieira, 81-TIf.570716-570741 
TELEX 26936 C! -P 


VINHOS FINOS DO DOURO 


EM MESÃO FRIO 


SÁBADO, DIA 22 DE MAIO DE 1982 ÀS 16,00 HORAS 
NO EDIFÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MESÃO FRIO 


SERÃO VENDIDOS: 


VINHOS DO PORTO de diversas firmas dos anos de 1812, 1815, 1820, 1827, 1834, 1847, 1870, 1871, 
1887, 1898, 1900, etc. 

VINHOS FINOS DO DOURO dos concelhos de Alijó, Peso da Régua, Sabrosa, Freixo de Espada à Cinta, 
Torre de Moncorvo, Lamego, Vila Real, Mesão Frio e S. João da Pesqueira dos anos de 1815, 1856, 1860, 
1865,1870, Ra, 1875, 1876,1880,1881,1889,1890,1891,1894, 1896, 1897,1898,1900, etc. etc. atéao ano 
de 1932. 

VINHO FINO EM GARRAFAS DE ORIGEM FRANCESA (do tempo das Invasões Francesas). 
GARRAFA PARA VINHO DO PORTO (sem líquido) dos finais do Séc. XVI! Início do Séc. XVIII. 


EXPOSIÇÃO 


SÁBADO, DIA 22 DE MAIO (DIA DO LEILÃO) DAS 10 ÀS 13 HORAS 


Divida a viagem em etapas E 
DINASTIA Pare nos postos de apoio Lk 
Antiguários, Leiloeiros e Galeria de Arte, Lda. nas estradas. Eles existem 


SEDE: RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA, 183-R/C — LISBOA — TELEFONE, 666973 circular 
FILIAL: AVENIDA DA BOAVISTA, 991 — PORTO — TELEFONE, 692861 (a áviver.— Para-sua, segurança: 


E ie A do ed Pa, ad 


OD Comércio do Porto 


16 DE MAIO DE 1982 


«GO NSÓRCIO me, 
LIDER — 


ADQUIRA O SEU OPEL KADETT 


EM ATRAVÉS DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS 
DISTRIBUÍDOS POR MES 


INFO Rm 
E 
ÚOJE mes; a 


MENSALIDADE 13.464$00 


FERNANDO SIMÃO, s.a.R.L. 
5 R. ALEGRIA, 853 — TEL. 485011/2/3 - PORTO 
= e 


AUTOCAME, LDA. 


AV. REPÚBLICA, 257 a 303 - TEL. 935906 - MATOSINHOS 


ADMINISTRADO POR 
LIDER LIDER aommisrmação - promoção € cesto EmprEsAniAL.LOA 
Taomisrracao ERA 


AV DA REPUBLICA, 95-3 * - 1000 Li 
TELEFONE 73 1839 


EUROPEO 
mun | DEL 
FOCOR, LDA. L AVO RO 


FOCOR, LDA. 


Corantes, pigmentos e produtos auxiliares para 
tinturaria e estamparia Têxtil. 


Corantes, produtos auxiliares e de acabamento 
para as indústrias de Curtumes e Calçado. 


"Masterbatches”, pigmentos e gama completa de 
produtos químicos para a indústria de Plásticos. 


Máquinas de injecção e extrusão "Cincinati 


DELEGAÇÃO DO PORTO 
RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384860 


ESCRITÓRIOS REGIONAIS 
FARO — CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 - AV. DA REPÚBLICA 
ALMADA - DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15 PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES 
DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 


R. DA ALIANÇA, 96/98 — APARTADO 1388 — 4202 PORTO CODEX 
TELEFONES: 497843-497007-497707-495938-487051-487052-485913 
TELEGRAMAS LIFAME — TELEX. 22351 JUPA P 


TEM O PRAZER DE COMUNICAR ÀS INDÚSTRIAS DE MA- 
LHAS, CONFECÇÕES, PASSAMANARIAS E CALÇADO, QUE 
A SUA REPRESENTADA 


VU UnionSpecial. 
Finest Quality Industrial Sewing Equipment 


PRODUTORA DAS MUNDIALMENTE CONCEITUADAS 
MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS DA MESMA MAR- 
CA, APRESENTA AS SUAS ÚLTIMAS NOVIDADES NA FEIRA 
DE COLÓNIA/ALEMANHA FEDERAL, QUE SE REALIZA DE 
18 A 22 DESTE MÊS DE MAIO, INCLUSIVE, ONDE AGUAR- 
DAMOS A VISITA DE TODOS OS NOSSOS CLIENTES E 
AMIGOS, PARA O QUE FIZEMOS DESLOCAR ALI UMA 
EQUIPA DE TÉCNICOS E VENDEDORES, A FIM DE LHES 
PRESTARMOS ASSISTÊNCIA CONDIGNA. 


ATÉ COLÓNIA E BOA VIAGEM... 


Milacron” para a indústria de Plásticos. 


Informática - desenvolvimento de aplicações e 
comercialização de computadores DEC. 


Recentemente distinguida a nível internacional, "OSCAR 
EUROPEO DEL LAVORO” por seriedade e dinamismo 


comercial. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
N.º 342 — 16/5/82 


ag 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA DO | 


PORTO 


6º Juizo 


ANÚNCIO 
Proc.” 185/81 3.º Secção 


Faz-se saber que no dia 2 do pró- 
ximo mês de Julho, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
na Acção Especial de Venda de Pe- 
nhor que União de Bancos Portu-. 
gueses, com sedenaPr. D. João, 80 
Porto que corre contraos réus Carlos 
Alberto da Costa Santana e mulher: 
Maria Fernanda Pinto da Silva San- 
tana, comerciantes, residentes na 
Rua Major Pala, 48, Candal, Vila 
Nova de Gaia hão-de ser postos em 
praça para se arrematarem ao malor 
lanço oferecido, acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes bens 
móveis: umacizalha; uma guilhotina; 
uma prensa; uma máquina de pico- 
tar, uma máquina de vincar; um ba- 
lancé e uma máquina de soldar plás- 
tico. 


Porto, 7 de Maio de 1982 
O Juiz de Direito, 
a) Álvaro de Sousa Reis Figueira 
O Escrituário, 
a) Carlos Manuel Leito dos Santos 


Plnodda/Fb 


Caminhos de Ferro 
Portugueses. E. P. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P,, pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 
na área da Régua. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 
— Idade até 35 anos 
= Serviço militar cumprido ou dele isento 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 

— Estabilidade de 

— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 

— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 
liares. 

— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 


Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


Ou directamente na 
3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


Aee fada ride of ain e OT a. K RA 


O Comércio do Porto 
16 DE MAIO DE 1982 


OSCAR 
EUROPEO 
mu | DEL 
rocor Da. || AVORO 


FOCOR, LDA. 


Corantes, pigmentos e produtos auxiliares para 
tinturaria e estamparia Têxtil. 


Corantes, produtos auxiliares e de acabamento 
para as indústrias de Curtumes e Calçado. 
“Masterbatches”, pigmentos e gama completa de 
produtos químicos para a indústria de Plásticos. 
Máquinas de injecção e extrusão "Cincinati 
Milacron” para a indústria de Plásticos. 
Informática - desenvolvimento de aplicações e 
comercialização de computadores DEC. 


Recentemente distinguida a nível internacional, "OSCAR 
EUROPEO DEL LAVORO” por seriedade e dinamismo 
comercial. 


ORTUCEL 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Nº 342 — 16/5/82 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VAGOS 


ANÚNCIO 


Nodia 26 do próximo mês de Maio, 
pelas 14 horas, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, nos autos de Carta 
Precatórian.23/82—1.º Sec., vinda 
do 4.º Juízo Cível do Portg e extraída 
da Acção Especial (venda de pe- 
nhor) n.º 1573/81 — 2.º Sec., que a 
União de Bancos Portugueses, E.P., 
com sede na Praça de D. João |, n.º 
80, nacidade do Porto, movecontraa 
ré — PINA & BARRETO, LDA., com 
sede na Ermida — Mira, desta Co- 
marca, hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez para se arremata- 
rem ao maior lanço oferecido acima 
dovalorindicado no processo, diver- 
sos móveis, que se encontram na 
posse da ré, e na sua sede, podendo 
ser vistos por todos e quaisquer 
compradores e que são os seguin- 
tes: 


EM EXPOSIÇÃO 
E DEMONSTRAÇÕES NA 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA 


SURDEZ 


OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS au 
ditivos da AURICULAR. Assistência téc- 
nica, pilhas, acessórios. 

— Aberta ao sábado de manhã. 


CASA AURICULAR. 


Rua Santa Catarina, 251-2.º — Tel. 383568 — 4000 PORTO 


Simbolo de robustez 


1º 


Uma máquina Acoma mod. 13410 
para confecção de blocos, que irá à 
praça pelo valor base de 


905.000$00; 
a SOLUÇÕES 
Quatro moldes para prensagem 
CRUZADAS INTERPRETADAS 


de blocos, que irão à praça pelo valor 
base de 290.000$00; 


3º 
Uma misturadora Acoma mod. 
44 OL queirá à praça pelo valorbase 
de 380.000800; 


E 


Uma central de betão Crina mod. 
350, que irá à praça pelo valor base 
de 655.230$00; 


5º 
Um empilhador Porthos mod. 
202 B c/ balde, que irá à praça pelo 
preço base de 541.000$00. 


Vagos, 26 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Ruy Alberto Neto Varella 
Rodrigues 


Es 
= 


O Escrivão de Direito, 
António Moreira Graça 


olrZzHWt oO Zen 


V 
R 
V 


HORIZONTAIS a 


1 Romeu; fia; Lopes. 2 Aval; farda; voto. 3- Da; oral; mimo; El. 4 Ira; 
; ri; adoro; RS; R.6-Cama, ora; pesa. 7-Caronas; salgada. 
8-Os; Rui; Tai; ir. 9 — Ralaram; pensava. 10 — Raio; Ada; atro. 11 —P; PS; 
trado; An; L. 12 Ara; Fonseca; ave; 13 Si; pego; irra; IM. 14 Toca; atara; 
lado. 15 — Asara; aio; meses. 


VERTICAIS 

1- Rádio; cor; pasta. 2- Ovar; casar, rios. 3- Má; arar; lapa; cá. 4- Elo; 
U; Ra; anuro; fé;a.6- Fala; ala; toga. 7 —Falados; marnota. 8- 
.9-Admiras; padeiro. 10- Aido; até;ocra.11-L;no; plana; ar;m. 


Centro Fabril Cacia — Aveiro: 


= 
ENGENHEIRO MECÂNICO 


Pretende-se: 
e Licenciatura em Engenharia Mecânica: 


Pretende-se: 


e Conhecimentos de racionalização e normalização de 
equipamentos e materiais: 


e Conhecimentos de controle e preparação de trabalho: 
e Interesse por actividades de estudos e projectos: 
e Bons conhecimentos de inglês e francês. 


A maior empresa de Celulose e Papel pretende admitir para o 


ENGENHEIRO QUÍMICO 


e Licenciatura em Engenharia Química com boa prepa- 
ração de base no âmbito dos processos e tecnologia: 


e Bons conhecimentos de inglês e francês 


12-0vo; regista; Ale. 13-Pó; essa; arma; as. 14- Eter, adiro; vida. 15 Solar; 
ara; Lemos. E 
COMBINADAS 
1.º — Mocidade — 2.º — Banana — 3.º — Paralisar. 


ADICIONADAS 
1.º — Morada — 2.º Aroma — 3.º — Passatempo. 


AVES ESCONDIDAS 


AGUIAR; POMBAI; aTORDOado; PARARA; PERUca; saPATO; RO- 
LAndo; sEMAna; GAIOla; reGALO. 


e Conhecimentos sobre o tratamento de dados; 


Oferece-se: 


até 5 di à ' 
e Remuneração de bom nivel. q esa pe pe punido ra 


PORTUCEL, EP. 


e Boas regalias sociais. Centro Fabril Cacia-Apartado 


-3800 AVEIRO 


QUEM FOI O ILUSTRE? 


Resposta: Alexandre Herculano. 


BARALHADA PROFISSIONAL 


Respostas (com curriculum detalhado) devem ser enviadas 


TESTE DESPORTIVO 


1-b; 2-a; 3-b; 4-c; 5-b; 6-b, 


TROCA VISTAS 


O MAIOR EXPORTADOR PORTUGUÊS 


O Comércio do forto 
16 DE MAIO DE 1982 


PROBLEMA N.º1 


HORIZONTAS 


1 — É ruivo e joga no Porto; o comerciante prudente não o faz; 
ponha-lhe o primeiro nome e terá um «corredor» dos «leões». 2— É 
mesmo caução; usam-naos tropas, mas não só; cá está a «arma» do 
povo; 3 — Fá-lo aos pobres e emprestas a Deus; os bons alunos 
dispensam de a fazer; procure não o dar em excesso aos miúdos e 
muito menos aos graúdos; surge um artigo, mas antigo; 4 — Evite 
possuir este feio sentimento; mas que gritaria aqui nos surge; 
normalmente as histórias começam por esta palavra. 5 — Fá-lo 
melhor quem o faz por último; agora amo apaixonadamente; os 
«chefes» damonarquiaaparecem reduzidos. 6-Quemmelhorafizer 
nela deita; reza e acertas; avalia sim senhor. 7 — Evite de as dar a 
desconhecidos; é-o, por exemplo, a água do mar. 8 — São aqueles 
dois; surge um antigo jogadordo-Porto; e aquium do Boavista, masde 
agora; agora toca a caminhar. 9 - Esmagaram dois; a que reflectira. 
10-—Tanto pode ser uma descarga eléctrica, como um. antigo jogador 
de hóquei; surge uma «mulher»; embora não pareça é 0 mesmo que 
negro; 11 — Aqui são as iniciais de um partido político; usam-no os 
carpinteiros; surge o primeiro simbolo químico de hoje; 12 — Fá-lo o 
lavrador à terra; se este quando joga falha, o Porto pode sofrer um 
golo; este «passa» em Vila do Conde; 13 — É uma nota sim senhor; 
surge o «marido» da pega; Arre... . que é burro; são «romanos» sim. 
senhor; 14 — Aqui é a «casa» do coelho bravo; atrelara, pois; os 
triângulos têm três como este; 15 — Colocara asas; Egas Moniz foi o 
de D. Afonso Henriques; podem ser redondas, rectangulares, ou 
mesmo quadradas. 


VERTICAIS 


1=Tanto pode sero nome de um moço como o de um metal; é 0 
mesmo que aparência; surge uma porção de massa achatada. 2 — 
Nesta vila o Camaval é festejado rijamente; agora é preciso unir; 
estes «correm» paraomar; 3- É mesmo perversa; tocaalavrar; este, 
tal como o do Porto que há pouco falámos, não pode falhar se não o. 
Nazarenos sofre um golo; é mesmo aqui. 4 Surge um anel; não têm 
moralnenhuma; dois fazem-no. 5-Se tivesse o «chapeuzinho» seria 
batráquio; já que falamos em batráquio, escreva'o nome dos que não 
têmcauda; é o mesmo que virtude. 6- Fá-lo quem não é mudo; assim 
ouàs avessas é sempre governanta; o animal que aquideve escrever 
está baralhado; 7 — São-nos os grandes acontecimentos; surge a 
«mulher» daquele que trabalha nas marinhas de sal; 8- Muitas vezes 


CulpADAS 


COMBINADAS 
à ope! es 


—— + Da = maneira —— + nal = vulgar 


, 


Ji2ia 4 SD 6207/68, s9010 1213.1421, 


1 DODDODRO MOC 
2 RUIDO 

: DORMIDO 
s DDDOMODODDODDORO 

s DMI MUCmMO 
e RUIDO IR OI CI 
7 DODDDODO NODDOO 
e CICIRRCICILIDA DCI CIC] 
s DODDODODO DogoDdo 
10 MEOICICICIRAC] BUD 
1 DBDODMO DEDO 
12 DORM DOM DL 
13 DORBDODDO DD CICC 
14 DJDDODMOC DMI 
15 DODODADIOIORIDIDI 


mais vale um... do que telefonar; é mesmo uma porção. surgem umas 
caminhadas sem princípio; solto-o quando me magoam. 9 — Agora 
contemplas; este trabalha de noite e descansa de dia. 10-Nacidade 
chamam-lhe quintal; amarre pois; sabe como se chama aterra que é 
argilosa e de cor amarela? 11 — Procure não andar na... de baixo; é-0 
porexemplo, a mesa de ping-pong; foi um... que lhe deu. 12 Este é 
dado pela «mulher» do cantor da Aurora; fá-lo amáquinaregistadora; 
agora levante. 13 — As donas de casa não o podem ver; surge um 
pron. demonstrativo; aqui equipa e acertas; é mesmo uma carta de 
jogar. 14 Surge o espaço celeste; aqui uno sim senhor; esta acaba 
com a morte. 15 — Agora vamos por solas; o rosto surge aqui sem 
princípio; a terminar escreva o nome de um ex-jogador do Porto que 
conseguiu num só jogo marcar quatro golos ao Benfica. 


Cordenação 
de CARLOS DELGADO 


x 


TESTE 


DESPORTIVO 


1.º — O jogador de futebol Walsh que actua no F.C. 


2.9 


do Porto é de nacionalidade 


a) Inglesa 
b) Irlandesa 
c) Brasileira 


— O internacional de Hóquei em Patins-Cristiano 


- está a jogar no; * 


Benfica 
F.C. do Porto 
Sporting de Tomar 


3.º — A fase final do último campeonato nacional de 


4º 


Basquetebol da 1º divi: 


O, foi disputada: 


a) No Porto 
b) Em Lisboa 
c) Em Faro 


=O vencedor da última volta a Portugal em 


bicicleta foi: 


a) Alexandre Ruas 
b) Fernando Mendes 
c) Manuel Zeferino 


5.º — Qual o clube detentor da Taça de Portugal em 


6º 


3º 


——+to = ave 


QUEM FOI 
O ILUSTRE? 


Historiador, Poeta e Romancista. Nasceu em Lisboa no ano de 1810 e 


—O internacional do F.C. do Porto - Sousa 


andebol da época 80/81 


a) São Bernardo 
b) Sporting 
c) Benfica 


-antes de se transferir para este clube, actuava 
no 


a) Farense 


b) Beira-Mar 
c) Sanjoanense 


BARALHADA 
PROFISSIONAL 


Ordene devidamente as letras 
das palavras dadas e encontrará 
onome de sete profissões. 


1º —Corta 
2.º — Pontir 


——+ To = animal 3.º- Dreipero 


——+ sta = rol 


morreu em 1877 na Quinta de Vale dos Lobos perto de Santarém. Em 1830 
refugiou-se em Rennes na Inglaterra. Em 1832 partiu para a Ilha Terceira e 4º - Davogado 
Ná daí foi para o Porto onde exerceu o cargo de bibliotecário da Biblioteca do g 
——-— + da = peixe Porto, Dirigiu mais tarde, em Lisboa, a revista PANORAMA. Escreveu entre 5.º— Fadoresto 
PARAR outras as seguintes obras: O BOBO; EURICO; MONGE DE CISTER, etc. 6º Listajorna 
- Na poesia citamos: A harpa do crente. Escreveu também outros traba- 
lhos como: Lendas e Narrativas; Opúsculo; Eu e o clero, etc. É considerado, 
depois de Camões, o grande vulto das letras portuguesas. 


—=— + dar = flutuar 
—-—+ fiz = Faro 
NOME DE FRUTO 


—— + Sar = cortar 
—— + Nar = ofender 
—— + Cotar = aparar 

JUVENTUDE 


7.º - Pintarreico. 


ADICIONADAS 


1.º — Aqui RESIDE aquele que OFERECE a sua CASA. 2-1. 
2.º — O ANEL daquela mulher PERVERSA tem um CHEIRO activo. 2-1. 
3.º-O homem DESFRUTA sempre de um PERÍODO para o DIVERTIMENTO 2-2. 


= 


AVES ESCONDIDAS 


= bi 


No quadrado estão escritos 
em todos os sentidos menos na 


Procure encontrar nas palavras que com- 
põem o texto abaixo transcrito o nome de dez 


aves. 


«O nosso amigo Aguiar, que como 
sabemos residia lá para os lados de Pom- 


ruca, calçou um sapato que lhe tinha saído 
do pé, e rumou em direcção à casa do seu 
velho amigo Rolando com a finalidade de, 
não só ir lá passar uma semana de mereci- 
das férias, como também poder apreciar 
uma ave rara que tinham oferecido ao seu 


diagonal, os nomes dos frutos 
indicados. Tente localizá-los, le- 
vandoemlinhadecontaque uma 
ou mais letras podem ser co- 
muns a duas ou mais palavras. 


A ê AMÊNDOA  GINJA NOZ 
bal, estava ainda um pouco atordoado com amigo. Segundo se dizia, a ave, que estava ANANÁS LARANJA PESSEGO 
a queda que a sua montada o fizera dar, já numa gaiola mandada construir de propó- AVELÃÁ LIMÃO ROMÃ 
que a mesma parara sem motivo aparente. sito, em França, chilreava que era um au- CEREJA MARMELO UVA 


Após ter-se recomposto, ajeitou a sua pe- 


SOLUÇÕES NA PÁGINA ANTERIOR 


têntico regalo». 
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FIGO MORANGO TANGERINA 
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